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PÁGINA 7

PÁGINA 16

Correção de 10% 
na aposentadoria 

não alivia peso 
da inflação

O economista José Luiz Pagnussat, conselheiro 
do Corecon/DF, afirma que, “para algumas 

famílias, a reposição das perdas determinadas 
pela inflação não serão totalmente 

compensadas, pois o aumento dos custos do 
transporte, por exemplo, foi de 19,3% e o de 

habitação ficou acima de 13%”, explica. 

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

Luiz Carlos Azedo
A briga dos EUA e da Rússia 
bem perto de nós. PÁGINA 4 

Denise Rothenburg
Guerra no ninho tucano pode 

balançar chapa de Doria. PÁGINA 5 

Ana Maria Campos
Ibaneis é o dono da bola nas 
eleições de 2022. PÁGINA 14 

Ana Dubeux
As conversas com Liz para 

todo mundo ser feliz. PÁGINA 10 

Dad Squarisi
“O preço da gasolina ficou mais 

caro”. Oi! É redundância. PÁGINA 21 

Jane Godoy
Festona no niver da empresária 

Eliane Freitas. PÁGINA 17 

O sol atraiu os

turistas
A família Lima, que veio de Manaus, fez um city tour 
na capital antes de embarcar para Recife. “Nunca 
tínhamos vindo a Brasília. Cidade planejada é outra 
coisa, né?”, destaca o pai, Antônio Lima. PÁGINA 17

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

Vulcão submarino 
provoca alerta de 

tsunami no  Pacífico
PÁGINA 9

Entrevista / Gilberto Kassab

“Rodrigo Pacheco 
vai até o fim”

Ao Correio, Gilberto Kassab, presidente do 
PSD, reforça o otimismo na candidatura do 
senador Rodrigo Pacheco à Presidência da 
República. “Tenho muita confiança de que 
ele (Pacheco) acabe aceitando o convite”, 
destaca, ao anunciar que o PSD disputará 

governos nos principais estados. 

PÁGINAS 2 E 4
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Começa hoje 
    a vacinação 

de crianças 
com 11 anos 

A quantidade de imunizantes enviados pelo Ministério da Saúde (16.300) é insuficiente para atender a 
faixa etária no DF. Novas remessas devem chegar no meio da semana, com pelo menos 23.634 doses. 
Ainda este mês, outras 16.300 vacinas estão previstas. Por isso, evite aglomerações nos postos.

Cuidado! Com as chuvas, aumenta a proliferação de 
escorpiões em residências. Saiba como se proteger

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Ciência
Voluntários 
da esperança

Há quase um ano, a 
médica Larissa Bragança 
participou dos testes da 
CoronaVac. “Disposta a dar 
tudo de mim”, afirmou.

Paulo Guereta/Agência O Dia/Estadão Conteúdo

Campanha
Imunização 
pelo país

Ao menos 15 estados deram 
início, ontem, à  vacinação. 
Na sexta-feira, algumas 
capitais, como São Paulo, 
realizaram atos simbólicos.

Inspiradoras 
rainhas 

africanas
Mais de 300 mulheres 

comandaram reinos da 
África pré-colonial, e 

algumas delas têm ligação 
com o Brasil. Segundo 

Mariana Bracks Fonseca, 
quilombos e terreiros são 
provas dessa herança. “O 
poder feminino africano 

está bem fincado aqui”, diz.

Novo olhar
sobre Clarice

Lispector
PÁGINA 22

As coisas boas 
do verão para 
curtir sem medo 

Confira dicas sobre a melatonina 

Que tal um drink especial? 
Nessa época do ano, vale 
também praticar esportes 
ao ar livre e ficar na moda.

PÁGINAS 6, 13 E 15

Trabalho&formação profissional
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C
om otimismo e con-
fiança na candidatura 
do senador Rodrigo Pa-
checo ao cargo de presi-

dente da República em 2022, 
Gilberto Kassab, presidente do 
Partido Social Democrático 
(PSD), falou com exclusivida-
de ao Correio sobre o que se 
desenha para o plano de go-
verno. Kassab, que é ex-prefei-
to de São Paulo, ex-deputado 
federal e ex-ministro, adian-
tou que educação e saúde terão 
prioridade na pauta do PSD.

No último levantamento da 
Ipespe, divulgado na sexta-feira 
(14/1), o pré-candidato do PSD 
aparece com apenas 1% das inten-
ções de voto. O cenário não preocu-
pa Kassab: “Na minha campanha 
eleitoral para prefeito de São Pau-
lo, no mês de junho eu tinha 3%, e 
eu ganhei as eleições do Geraldo 
Alckmin e da Marta Suplicy. Ho-
je, com os meios de comunicação 
ágeis, com as redes sociais, nós con-
seguimos mandar uma proposta a 
todo o Brasil em um espaço muito 
curto de tempo”, argumenta.

Quanto à possível candidatura 
de Alckmin como vice do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), Kassab afirma que seria “le-
viandade comentar sem saber as 
circunstâncias”, e, por isso, prefere 
aguardar as cenas dos próximos 
capítulos. Apesar disso, garantiu 
que não há vaga no PSD para que 
Alckmin entre como candidato a 
vice com Lula. Confira a entrevista:

Quais são os planos do PSD para 
2022? O partido terá candidatos 
em todos os estados?

No início do ano passado, nós 
iniciamos um projeto de levar à 
Presidência do Senado uma pessoa 
muito qualificada, que é o sena-
dor Rodrigo Pacheco. Ele ganhou 
a eleição do Senado, depois com o 
tempo acabou aceitando o convi-
te do PSD. Depois da sua filiação, 
nós fizemos um grande encontro 
nacional do partido, onde abraçou 
a candidatura. Acredito que, até 
março, nós teremos um momen-
to adequado para a manifestação 
dele. Eu tenho muita confiança de 
que ele acabe aceitando o convite.

Quanto às candidaturas de go-
vernador, é evidente que não dá 
para aguardar até março. Nós nos 
antecipamos, como qualquer par-
tido. Nós temos um bom encami-
nhamento para as candidaturas a 
governador em, aproximadamen-
te, 12 estados. Nós teremos bons 
candidatos em Santa Catarina, 
no Paraná, São Paulo, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 
Sergipe, Maranhão, Maceió, Mato 
Grosso do Sul… A partir de abril, 
com as pré-candidaturas, inicia-
se a pré-campanha, a formação 
das chapas para deputado fede-
ral, deputado estadual, e, com is-
so, vamos nos consolidar como 
um dos grandes partidos do Brasil.

O senhor desistiu de Geraldo 
Alckmin como candidato em São 
Paulo? Ele vai mesmo ser vice 
do Lula?

O Geraldo Alckmin iniciou di-
zendo que seria candidato a go-
vernador, e nós acolhemos a sua 
candidatura, qualquer que fosse o 
partido. Em um determinado mo-
mento, ele nos procurou, desistin-
do de ser candidato a governador, 
o que eu entendo. Não existe ne-
nhuma mágoa, nenhuma restrição 
à conduta. A partir desse momen-
to, nós voltamos a procurar discutir 

 »ENTREVISTA // GILBERTO KASSAB

 » DENISE ROTHENBURG
 »  TAÍSA MEDEIROS
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Sem espaço para Alckmin  
ser vice de Lula pelo PSD

Presidente nacional da legenda afirma que não há chance de o ex-governador de São Paulo ocupar  
a chapa do petista pelo partido e sai em defesa da candidatura de Rodrigo Pacheco ao Planalto

os melhores nomes para nos repre-
sentar, e estamos nessa fase.

Mas já saiu por aí que o senhor 
vai colocar como candidato um 
prefeito que hoje é do PSDB? Já 
está fechado isso? Um prefeito 
ali da região do ABC?

Não tem essa definição. Nós es-
tamos levantando alguns nomes, 
que tem perfil para ser governa-
dor, pela formação, experiência 
política: Elias Paiva, Ricardo Patah, 
Guilherme Campos, Walter Rocha, 
Marco Bertagnolli, e alguns outros. 
O que as pessoas têm me pergun-
tado, caso se filiem novos qua-
dros, como o prefeito de São José 
dos Campos, o Felício, que inclu-
sive era para ser filiado no último 
dia, mas por conta de covid, aca-
bou não se filiando. Seja o prefei-
to de Santo André, o ex-prefeito de 
Santos, é evidente que se tiver o ok 
deles poderemos avaliar também 
o nome. Hoje, o que temos de con-
creto, são os que já estão no PSD, e 
que é certo que estarão vindo pa-
ra o partido, são os colegas de São 
José dos Campos.

E como o senhor avalia essa 
decisão de Geraldo Alckmin de 
dizer que não será candidato 
a governador, que pelo que 
o senhor está contando, ele 
já disse. E aparecer como 
candidato a vice de Lula?

É difícil fazer uma análise 
quando a gente não conhece as 
circunstâncias. Então, eu prefiro 
aguardar um pouquinho para ver 
o que é essa circunstância, se ela 
vai se concretizar, o que envol-
ve… Para, depois, me manifestar 
em relação ao acerto ou não da 
aliança. Eu não tenho o conhe-
cimento necessário dos detalhes 
da conversa, que, talvez perante 
a opinião pública, não é definiti-
vo, eu vejo pelas manifestações 
que é um desejo de alguns, de 
ambas as partes. Vamos aguardar, 

porque falar que tem ou não tem 
sentido sem entender o que está 
sendo discutido é até leviandade.

O senhor vê perspectiva dessa 
união dar certo, uma vez que 
já tem um grupo do PT com 
manifesto correndo contra a 
colocação de Geraldo Alckmin 
como vice numa chapa com Lula?

Eu sou contra a coligação nas 
eleições. Trabalhei para que a gen-
te acabasse com as coligações nas 
eleições proporcionais. E se a gente 
tivesse acabado com as coligações 
nas eleições majoritárias, a gente 
não estaria vivendo esse processo. 
Nós estaríamos discutindo propos-
tas de governo, compromisso com 
a nação. Hoje, você só tem jogo de 
palavras, as pessoas prometendo 
isso ou aquilo, e ninguém exami-
nando com profundidade a ques-
tão das contas públicas, como va-
mos zelar pelas contas públicas, a 
questão da saúde, como vamos in-
vestir, mas, por outro lado, acom-
panhar com fiscalização mais ri-
gorosa. Essa pandemia mostrou 
que o SUS é fundamental, a saú-
de pública é fundamental. Nós te-
mos que falar de informatizar a re-
de. Como pode num país dessa di-
mensão a rede pública não estar 
informatizada? Tem algo por trás... 
Seria tão fácil, é uma questão só de 
investimento. Na educação, nós ti-
vemos, com essa pandemia, uma 
clara evidência de quanto nós es-
tamos mal no ensino público. 
Nós vimos as crianças que estão 
no ensino público ficarem para-
lisadas dois anos, ao passo que as 
crianças do ensino particular não 
tiveram em nenhum momento 
a interrupção dos seus estudos. 
Aumentou o distanciamento so-
cial. É isso que a gente precisava 
ficar discutindo, não discutindo 
se vão apoiar fulano ou ciclano. 
Não é isso que o brasileiro quer 
saber, ele quer saber quando nós 
vamos melhorar o Brasil.

Aproveito essa sua colocação 
para questionar o projeto de 
governo que será apresentado 
pelo PSD aos brasileiros. Nas 
últimas entrevistas, o senhor 
comentou que haverá destaque 
especial para a educação e a 
saúde. Isso procede?

Já se consolidou no partido a 
tese de se privilegiar a questão 
da saúde e da educação, foi con-
vidado para compor como coor-
denador de um plano de governo 
para o agronegócio e agricultu-
ra, o ex-ministro Roberto Rodri-
gues, que aceitou. Isso não quer 
dizer que ele irá votar em Rodri-
go Pacheco, vamos deixar claro. 
Se outros candidatos quiserem 
dele o mesmo empenho, ele te-
rá, mas o Rodrigo tem no Roberto 
Rodrigues uma relação de muita 
confiança. Com muita calma, va-
mos construindo o resto do pla-
no de governo. Na economia, ele 
também gosta de ouvir o Armínio 
Fraga, também não significa que 
o Armínio tá com o Rodrigo, mas 
ele lê muito os textos do Armínio, 
e é uma referência para ele.

Eles já conversaram?
Estiveram juntos poucas ve-

zes e estarão outras vezes, sem 
nenhum compromisso do Armí-
nio Fraga com a pré-candidatura 
ou com a candidatura.

Está consolidado: a gente pode 
dizer que Rodrigo Pacheco vai 
ser candidato? Ou isso ainda 
pode mudar?

Não podemos considerar con-
solidado porque ele ainda não 
deu o seu ok. E eu dou razão a ele, 
é presidente do Senado, tem mui-
tas responsabilidades, não perce-
bi nenhuma tensão no partido em 
relação a sua candidatura, então, 
ele tem que avaliar com muita 
calma. Eu sou daqueles que tor-
ce e trabalha para que ele aceite, 
e, com muita calma, eu imagino 
que ao longo do mês de março ele 
vai se definir. Eu tenho uma con-
fiança muito grande que a defini-
ção será pelo aceitamento.

E dá tempo de ele subir nas 
pesquisas e quebrar essa 
polarização? Ou algum outro 
candidato o senhor acredita 
que possa quebrar essa 
polarização?

Na minha campanha para elei-
ção para prefeito de São Paulo, 
no mês de junho, eu tinha 3%, e 
eu ganhei as eleições do Geraldo 
Alckmin e da Marta Suplicy. Hoje, 
com os meios de comunicação 
ágeis, com as redes sociais, nós 
conseguimos mandar uma men-
sagem,uma proposta a todo o Bra-
sil em um espaço muito curto de 
tempo. Eu não vejo nenhum pro-
blema e nenhuma necessidade de 
antecipar o calendário.

Voltando a falar de Alckmin, 
é seguro dizer, então, que ele 
não tem vaga no PSD para ser 
candidato a vice?

A franqueza é muito impor-
tante. Nós não vamos deixar 
uma pessoa do gabarito de Ge-
raldo Alckmin se filiar sonhando 
com algo que possa não aconte-
cer. Nós temos, no PSD, quadros 
muito valorosos, que, se por aca-
so tivesse uma aliança, seriam 
apresentados para ser o vice, ca-
so tivesse essa aliança. Faço isso 
de uma maneira muito respeito-
sa, ele é muito qualificado, mas 
não vejo a menor chance dele ser 
vice do Lula pelo PSD.

»  A entrevista continua  
na página 4

Alckmin iniciou dizendo que seria candidato a 
governador, e nós acolhemos, qualquer que fosse 
o partido. Em um determinado momento, ele nos 

procurou, desistindo de ser candidato”

Eu sou contra a coligação nas eleições. Trabalhei 
para que a gente acabasse com as coligações nas 

eleições proporcionais”
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ITBI APENAS 1%
SOMENTE DE 10 DE JANEIRO
ATÉ 31 DE MARÇO DE 2022.

1, 2, 3 e 4 QUARTOS

SABE AQUELE APARTAMENTO TÃO SONHADO? AQUELE ENDEREÇO DESEJADO?

AQUELE ESPAÇO TÃO ESPERADO? AGORA ELE ESTÁ AO ALCANCE DO SEU BOLSO.

O GDF REDUZIU A ALÍQUOTA DO ITBI PARA 1% E ALÉM DISSO, AS TAXAS DE

FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO AINDA ESTÃO MUITO ATRATIVAS. ENTÃOAPROVEITE,

FAÇA A SUA ESCOLHA E VIVA FELIZ NO SEU APARTAMENTO PAULOOCTAVIO.

VISITE NOSSAS
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Nunca os conflitos do Cáucaso 
estiveram tão perto de nós

O escritor Nikolai Vassílievitch Gogol (1809-1852) é consi-
derado um dos pais da literatura russa. Segundo Fiódor Dos-
toiévski, autor de Crime e Castigo, todos os grandes autores 
russos que conhecemos saíram do conto O capote, de Gogol, a 
história tragicômica de Akaki Akakiévitch, um funcionário pú-
blico na Rússia czarista, cuja maior ambição era comprar um 
capote novo: "Não, é melhor não dizer seu nome. Ninguém é 
mais suscetível do que funcionários, empregados de reparti-
ções e gente da esfera pública. Nos dias que correm, todo su-
jeito acredita que, se nós atingimos a sua pessoa, toda a socie-
dade foi ofendida". A novela mostra a frieza e a futilidade da 
aristocracia do Estado tzarista, em São Petersburgo.

Notável contista, os romances mais famosos de Gogol são 
Tarás Bulba (1834) e Almas Mortas (1842). Maria, um dos seus 
contos, descreve o drama da filha de um chefe cossaco aliado 
do Pedro, o Grande, e casada com um dos generais de Carlos 
XII da Suécia. A filha presencia o marido matar seu pai num 
duelo e fugir com o exército inimigo. A jovem enlouquece. É 
uma alusão à fuga de Ivan Mazepa, um general cossaco do 
Exército sueco. E uma alegoria da histórica divisão da Ucrânia.

Após derrotar a Saxônia, a Dinamarca e a Polônia, aliados de 
Pedro, o rei Carlos XII da Suécia tentara pôr fim à guerra invadin-
do a Rússia, em 1708. Em abril de 1709, Carlos XII, com o apoio 
do líder cossaco Ivan Mazepa, atacou o forte de Poltava no Het-
manato Cossaco. Os suecos atacaram o campo entrincheirado 
dos russos, que era defendido por 42 mil soldados. A vitória russa 
obrigou Carlos e Ivan Mazepa a fugirem para o Império Otomano.

Gogol nasceu na pequena aldeia de Sorótchintsi, na provín-
cia de Poltava, na Ucrânia central, cuja capital, hoje com cerca 
de 280 mil habitantes, foi construída por Pedro, O Grande, co-
mo uma pequena réplica de São Petersburgo, para comemorar 
a Batalha de Poltava, que lhe garantiu a vitória contra os sue-
cos. Do século XIV a 1569, a região foi parte da Lituânia; de-
pois, da Polônia. Em 1482, foi invadida pelos tártaros da Cri-
meia. De 1654 a 1667, pertenceu ao Império Russo. De 1917 a 
1919, foi um campo de batalha da Guerra Civil. Os bolchevi-
ques haviam tomado o poder, mas as tropas brancas do gene-
ral Anton Denikin controlavam a Ucrânia, com apoio dos cos-
sacos da região caucasiana de Kuban. Denekin foi derrotado 
pelo Exército vermelho.

Um tratado de paz 
com a Polônia encerrou 
a Guerra Civil. A porção 
ocidental foi incorpora-
da à Polônia, a oriental 
formou a República Ucra-
niana, integrada à União 
Soviética em dezembro 
de 1922. Durante a Se-
gunda Guerra Mundial, 
nacionalistas ucranianos 
lutaram contra nazistas 
e comunistas, indistin-
tamente, ou colabora-
vam com um dos lados. 
Em 1941, o Exército ale-
mão invadiu a Ucrânia. 
No cerco de Kiev, em cujo 
principado nasceu a Rús-
sia, houve feroz resistên-
cia do Exército Vermelho 
e da população local. Fo-
ram capturados 660 000 
soldados soviéticos, en-
tre cinco e oito milhões 
civis morreram, sendo 
meio milhão de judeus. De onze milhões de soldados soviéti-
cos mortos em batalha, um-quarto era ucraniano.

Militarização

Desde que assumiu o poder, Vladimir Putin tenta manter a 
Polônia como aliada da Rússia, não aceita que o país ingresse 
no Tratado do Atlântico Norte (Otan), a grande aliança militar 
do Ocidente, liderada pelos Estados Unidos. Entretanto, des-
de a chamada Revolução Laranja (2004), seus aliados ucrania-
nos sofreram sucessivas derrotas eleitorais. Em resposta, Putin 
apoia movimentos separatistas em regiões onde a população é 
russófila, como Crimeia e Sebastopol, que declaram indepen-
dência e, em 2014, assinaram um tratado de adesão à Federa-
ção Russa, apesar da oposição da ONU.

Nas regiões leste e sul da Ucrânia, em Donetsk e Lugansk, mi-
licias locais ocuparam prédios do governo e delegacias policiais 
e iniciaram uma guerra civil. Um plebiscito local, não reconhe-
cido internacionalmente, aprovou a independência da região de 
Donbass, a segunda mais densamente povoada da Ucrânia, su-
perada apenas pela capital Kiev. Reservas de ferro e carvão mi-
neral cobrem cerca de 23.300km² a sul da bacia do rio Donets; 
é a maior região produtora de ferro e aço da Ucrânia e abriga 
um dos principais complexos de indústria pesada do mundo.

E nós com isso? Os Estados Unidos acusam a Rússia de pre-
parar uma invasão da Ucrânia, enquanto Putin ameaça insta-
lar bases militares na Nicarágua e na Venezuela, caso o país do 
Cáucaso realmente ingresse na Otan. Se isso ocorrer, o assunto 
certamente será um dos temas da campanha eleitoral, porque 
o presidente Jair Bolsonaro é aliado do atual governo ucrania-
no e será instado a se posicionar por Joe Biden, o presidente dos 
EUA, enquanto o ex-presidente Lula não esconde seu apoio po-
lítico a Nicolas Maduro, na Venezuela, e Daniel Ortega, na Ni-
carágua. É um assunto cabeludo, que pode mudar muita coisa 
na geopolítica regional, na qual Bolsonaro anda muito isolado.

ESTADOS UNIDOS 
ACUSAM A RÚSSIA 
DE PREPARAR 
UMA INVASÃO 
DA UCRÂNIA, 
ENQUANTO 
PUTIN AMEAÇA 
INSTALAR BASES 
MILITARES NA 
NICARÁGUA E NA 
VENEZUELA. E 
NÓS COM ISSO?

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

E se o Alckmin quiser voltar? 
E ser candidato a governador? 
Aceita ele de volta?

Se ele tiver um projeto defi-
nido. Se já tivermos candidato a 
essa altura, fica difícil, mas im-
possível nunca é. Mas tudo será 
feito com respeito a um projeto 
que tenha sido colocado com 
apoio do partido.

 Pacheco está vindo aí meio 
espremido entre o centrão, 
que faz parte do grupo que 
ajudou a eleger (e que já está) 
com Bolsonaro, e a oposição 
está com Lula. Como vai ser 
essa atração de partidos? O 
senhor vislumbra alianças para 
Rodrigo Pacheco?

Nesse momento, o partido es-
tá muito bem estruturado. Nós, a 
partir do momento que o Rodri-
go der o ok ao convite do parti-
do, ele terá uma rede aqui den-
tro muito importante, e vai ter a 
disposição dele os meios de co-
municação e as redes sociais pa-
ra levar a sua mensagem, o que 
levará ele, a ser muito conhecido 
em pouco tempo, e mais do que 
ele ser conhecido, as suas pro-
postas serem conhecidas. Ele é 
muito bem preparado, talento-
so, tem tudo para conquistar a 
confiança do eleitor, como ele 
conquistou quando foi candi-
dato a deputado federal, como 
conquistou quando foi candida-
to a senador, e não será diferen-
te como candidato a presidente.

E como vê a candidatura de 
João Doria, o senhor que já 
trabalhou no governo dele, que 
já esteve mais ao lado do PSDB? 
Como vê o PSDB hoje e essa pré-
candidatura? Há possibilidade 
de união entre ele e Pacheco 
num primeiro turno?

Não. O Pacheco vai até o fim, 
eu espero, e eu acredito que real-
mente o João Doria está em cam-
panha desde que assumiu a Pre-
feitura de São Paulo. E depois se 
elegeu como governador, e não 
está decolando com uma campa-
nha intensa de praticamente seis 
anos. Ele está com dificuldades. 
É uma situação distinta, porque 
o Rodrigo nem começou a pré-
campanha, nem disse ainda se 
vai aceitar ser candidato.

Em relação ao ex-juiz Sergio 
Moro, como o senhor vê a 
candidatura dele?

Assim como o João Doria, ele 
já está em campanha. Está com 
um número um pouco mais ele-
vado, acho que a sua pré-candi-
datura colocada nesse momento 
atrapalhou um pouco os planos 
do Doria, porque ele ocupou um 
espaço que poderia ser do Doria, 
mas temos que aguardar as pró-
ximas semanas para ver se cres-
cerá ou seguirá estagnado.

Em relação a essa união no 
primeiro turno, o senhor vê 
perspectiva? A união entre 
esses candidatos chamados de 
terceira via?

Acho difícil, e é compreensí-
vel. Já são poucos candidatos.

Como vê a candidatura de 
Bolsonaro? O senhor chegou 
a dizer que não acreditava na 
ida do presidente ao 2º turno. 
Continua pensando assim ou 

essa sua avaliação já mudou?
Continuo dizendo que se um 

dos dois não estiver no segundo 
turno, provavelmente, será o Bol-
sonaro. Diante das pesquisas, é a 
avaliação política que faço e da 
conduta do presidente.

E o senhor criticou o “chute no 
balde” que ele deu nos tetos de 
gastos para que pudesse fazer 
medidas eleitoreiras. Como está 
vendo o Auxílio Brasil? É uma 
medida eleitoreira? O brasileiro 
percebe isso?

Não, o Auxílio Brasil não é 
uma medida eleitoreira. O go-
verno tem obrigação de colocar 
à disposição dos menos favore-
cidos esse recurso, que é do go-
verno. O que eu vejo com muita 
preocupação, é o descontrole das 
contas públicas. Não há controle 

nenhum das contas públicas, o 
teto de gastos foi para o espaço. 
Veja se tem sentido, no decorrer 
do orçamento, o governo mudar 
de mãos, tirar da economia, pa-
ra colocar na Casa Civil. São cri-
térios diferentes, pessoas dife-
rentes, cadê a lógica? Como é que 
pode você, como brasileiro, acei-
tar que o Congresso invista, gaste, 
mais de R$ 16 bilhões, no tal do 
orçamento secreto, que não tem 
nenhuma vinculação com o pla-
nejamento, o desenvolvimento 
do país. Alguma coisa está errada.

Por falar em orçamento secreto, 
o senhor acha que isso veio para 
ficar ou vai ser possível tirar, 
acabar com essas emendas do 
relator, que receberam esse 
apelido?

Na próxima legislatura eu vou 

estar entre aqueles que vai se ma-
nifestar pelo fim dessas emen-
das, porque realmente, elas atra-
palham o país. Você não pode ter 
R$ 16 bilhões sem vinculação 
com o planejamento estratégi-
co. Na próxima legislatura, va-
mos trabalhar para acabar com 
a coligação majoritária, são duas 
medidas fundamentais.

Ou seja, cada partido vai ter que 
ter o seu candidato a presidente 
então?

No segundo turno, apoia. Ca-
so não tenha segundo turno, por 
causa das eleições municipais, 
você, com os vereadores eleitos, 
você negocia governabilidade, o 
que acontece em qualquer lugar 
do mundo.

Acha que isso passa?
Eu vou trabalhar pra passar.

E o senhor falou que o PSD vai 
defender o fim das emendas de 
relator. O senhor acredita que 
o futuro presidente vai ter que 
fazer um pacto com o congresso 
pela governabilidade, em 
relação ao Orçamento, depois 
dessa captura do orçamento 
pelas presidências da Câmara e 
do Senado?

Pela lógica, o Congresso, pela 
sua disposição e por ter um vo-
lume de recursos maior do que o 
próprio Executivo, isso não tem 
lógica nenhuma. Cada um dos 
deputados e senadores fazer o 
que quiser, basta ir lá bater na 
porta do do presidente da Câ-
mara e falar “olha, quero esse di-
nheiro para aquele município”. 
Eu vou trabalhar para nós re-
tomarmos o Orçamento para o 
Executivo. Se não for bem suce-
dido, eu vou estar em paz com 
minha consciência.

Agora o senhor tem ouvido isso 
de outros presidentes de partido 
ou vai como um cavaleiro 
solitário nessa missão?

Infelizmente estou sozinho. 
Mas acho que vai aparecer mui-
ta gente do bem que vai defen-
der. Os próprios parlamentares, 
que antes de mais nada querem 
o melhor para o Brasil, vão aca-
bar se convencendo.

Como é que o senhor vê o 
Centrão atuando? Até hoje, 
quem está ali mais organizado 
para concorrer à reeleição é o 
presidente Jair Bolsonaro, que 
já tem o PL, o PP, o PTB, PSC, o 
Republicanos… Não acha que 
ele chega bem para se fortalecer 
para um segundo turno?

O coração da candidatura 
de Bolsonaro é o PP, o PL e o 
Republicanos. É um coração 
forte, o Centrão. Eles vêm car-
regados de recursos com as 
emendas que são distribuídas 
aos municípios. Eu não acredi-
to que o presidente Bolsonaro 
seja carta fora do baralho para 
o segundo turno.

O PT está trabalhando para 
ganhar a eleição em um 
primeiro turno. O senhor 
acredita nessa possibilidade?

Não acredito, acho mui-
to difícil. Com a animosidade 
compreensível da pré-campa-
nha que se inicia em abril, terá 
um desgaste.

Fotos:  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Continuo dizendo que se um dos dois (Lula 
ou Bolsonaro) não estiver no segundo turno, 

provavelmente, será o Bolsonaro”

Na minha campanha para eleição para prefeito 
de São Paulo, no mês de junho, eu tinha 3%, e eu 

ganhei as eleições do Geraldo Alckmin  
e da Marta Suplicy”

ENTREVISTA // GILBERTO KASSAB
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O Natal foi gordo, hein?

Quem tiver a curiosidade de 
dar um passeio pelo portal da 
transparência do Ministério Público 
Federal ficará estarrecido com os 
valores que muitos procuradores 
receberam em dezembro a título de 
“verba indenizatória”. Em alguns 
casos, essas verbas chegam a R$ 296 
mil e a R$ 314 mil. Dois procuradores 
de regiões diferentes receberam, 
cada um, R$ 285.911,95.

A guerra interna do PSDB
Pelo menos três movimentos dos tucanos 

nesta largada de 2022 indicam dificuldades para 
o governador de São Paulo, João Doria, fazer valer 
o resultado da prévia que fez dele pré-candidato 
do PSDB à Presidência da República. O novo 
líder do PSDB, Adolfo Viana (BA), escolhido para 
ajudar a pacificar o partido, ainda não fez um 
gesto nesse sentido. Em segundo, vem o jantar 
organizado por Tasso Jereissati em São Paulo, 
onde tucanos que se opuseram ao nome de Doria 
avaliaram a conjuntura desta largada de 2022 e 
falou-se inclusive em candidatura ao governo 
de São Paulo para buscar uma disputa com o 
vice-governador Rodrigo Garcia na convenção. 

Por último, veio a entrevista do governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, à rádio O Povo 
CBN, defendendo que Doria se disponha a abrir 
mão da disputa ao Planalto, caso a candidatura 
não se viabilize nos próximos meses.

Para quem acompanha a política interna dos 
tucanos com total atenção, tudo isso significa que, 
até o fim de março, muita gente vai tentar balançar 
o galho da candidatura de João Doria para ver se 
ele despenca. Amigos do governador lembram que, 
além do “João trabalhador” e do “João vacinador”, 
Doria terá que adotar o “João equilibrista” para 
escapar das armadilhas que seus adversários do 
PSDB começam a colocar pelo caminho.

CURTIDAS

A hora de Ciro/ Depois de João 
Doria, Rodrigo Pacheco e Sérgio Moro, 
será a vez de Ciro Gomes (foto) se 
apresentar oficialmente como pré-
candidato a presidente da República 
num evento do PDT, esta semana, para 
marcar os 100 anos do nascimento de 
Leonel Brizola. E justamente nesse 
momento em que ele muda o foco de 
sua artilharia. Deixa de bater em Lula e 
passa a atacar Sergio Moro.

A guerra por nova CPI/ Os 
senadores ainda não fecharam o 
número de assinaturas suficientes para 
uma nova CPI da Pandemia. O esforço 
continuará ao longo do recesso. Alguns 
senadores têm dito que não vão 
assinar, porque vai ser difícil tocar os 
trabalhos no ano eleitoral.

Desta semana, não passa/ Faltando 
duas semanas para a volta dos trabalhos 
do Congresso, os deputados vão 
pressionar para ouvir o ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga, ainda esta 
semana, sobre o apagão de dados. Do 
atraso na vacinação infantil, o ministro 
escapou, porque as doses já chegaram.

A vez das crianças/ Finalmente, às 
vacinas! Fé na ciência, fé na vida.

*$&æµ©´ß

Uma lista com nomes de 
procuradores mais conhecidos 
circula por grupos de 
WhatsApp neste fim de semana, 
apresentando essas verbas e o 
salário bruto (sem os descontos 
normais e o do teto salarial 
da União). Muita gente ficou 
xingando a turma do  
Ministério Público.

Hora de mostrar serviço

Depois do governo João Doria 
apresentar a primeira vacinação 
infantil no país, muitos prefeitos 
de municípios paulistas fizeram o 
mesmo. Ninguém quer ficar para 
trás em ano eleitoral.

Enquanto isso,  

no Planalto...

Assim como na Câmara, o serviço 
médico do Palácio do Planalto esteve 
bastante movimentado na última 
semana: um número anormal de 
funcionários com sintomas gripais. E 
lá, diferentemente do que ocorre no 
Congresso, a maioria dos servidores 
não usa máscara.

Reprodução/Twitter

N
ovos nomes começam 
a despontar para con-
correr a uma cadeira no 
Congresso em 2022. O 

apresentador José Luiz Datena, 
apresentador da TV Bandeiran-
tes, confirmou que vai concorrer 
a uma vaga no Senado em outu-
bro. A afirmação foi feita durante 
o Brasil Urgente, programa apre-
sentado por ele na emissora.

Durante a participação do 
novo contratado da emissora, 
Fausto Silva, o Faustão, em seu 
programa, Datena confirmou e 
acrescentou: “Não posso falar 
mais nada, mas vou ser candi-
dato ao Senado. Isso com certe-
za”. Pela quarta vez consecutiva, 
o apresentador afirma que será 
candidato, mas este será de fa-
to seu primeiro pleito.

Em resposta, Faustão expres-
sou apoio ao colega de emis-
sora: “Olha esse aqui. Não sei 
quanto tempo ele fica lá, porque 
ele não é de hipocrisia. Concha-
vo não é com ele”, disse. Datena 
ainda confessou que, na verda-
de, seria candidato a presiden-
te — o que não se concretizará 
porque lhe “deram uma rastei-
ra”. Comentou que deu entrevis-
tas em que afirmava ser candi-
dato à Presidência. “Depois os 
caras fizeram uma fusão e eu me 
fusão”, ironizou o apresentador.

A fusão a qual Datena se re-
fere é entre DEM e o PSL, que 
criou o União Brasil. Antes da 
união entre as duas legendas, o 
apresentador, até então filiado 
ao PSL, era cotado como possí-
vel candidato do partido à pre-
sidência da República.

ELEIÇÕES 2022

 » TAÍSA MEDEIROS
Reprodução/YouTube

De olho em uma 
vaga no Senado

O apresentador não confir-
mou em qual partido ingressará 
para a disputa eleitoral. No fim 
de 2021, Datena adiou a filiação 
ao PSD, partido de Gilberto Kas-
sab. O provável candidato disse 
que aguarda orientação do go-
vernador de São Paulo, João Do-
ria, e do vice, Rodrigo Garcia, pa-
ra se filiar ao partido que abri-
gará sua candidatura. No início 
de dezembro, ele anunciou que 
apoiará Doria para a Presidên-
cia da República e Garcia para o 
governo de São Paulo.

A carreira política de Datena 
se ensaia há seis anos. A primeira 
tentativa foi em 2016, quando o 
apresentador considerou tentar 
o cargo de prefeito de São Pau-
lo pelo PP. Na época, denúncias 
de corrupção envolvendo o par-
tido apareceram e fizeram Date-
na recuar. Em 2018, o apresenta-
dor iria se lançar como candida-
to por São Paulo a uma vaga no 
Senado pelo DEM, mas desistiu.

Nas eleições de 2020, Date-
na foi cotado como vice-prefeito 
de São Paulo na chapa de reelei-
ção de Bruno Covas (PSDB). Na 

Em conversa ao vivo com Fausto Silva, o apresentador José Luiz 
Datena confirma que será candidato à cadeira por São Paulo

Datena com Faustão: “rasteira” na corrida pelo Planalto

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) foi acionado 
pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR) com 
pedido de autorização para 
a abertura de um inquérito 
para apurar supostas ofensas 
do senador Jorge Kajuru 
(Podemos-GO) ao ministro 
Gilmar Mendes. O fato teria 
ocorrido em agosto de 2020, 
no programa Os pingos 
nos is, da rádio Jovem Pan. 
Kajuru teria afirmado que as 
palestras de Gilmar Mendes 
seriam “venda de sentença”  
e que o ministro “ 
é de quinta categoria”.

 » PGR quer inquérito 
contra Kajuru

época, afirmou acreditar ser me-
lhor se manter como apresenta-
dor durante a pandemia de co-
vid-19, quando “a Band precisa-
va de seus apresentadores mais 
experientes”. Este ano, Datena já 
declarou que não irá desistir de 
seus planos na política.
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COMEÇA A CONSTRUÇÃO DA QUINTA FASE DO EMPREENDIMENTO

PENÍNSULA
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Depois de inaugurar, no final do ano passado, o Residencial Ilha do Coral, uma das torres
do Complexo Península Lazer & Urbanismo, a PaulOOctavio começou a erguer mais três edifícios
no maior resort urbano da capital. A quinta fase será composta pelos residenciais Fernando de
Noronha, Ilha Grande e Ilha do Mel e tem previsão de entrega em 2024. Além disso, este ano, serão
inaugurados mais dois residenciais, além de nova ampliação da área de lazer.

Ainda neste semestre, a PaulOOctavio e a Poupex, parceiras no empreendimento, entregam
o Residencial Ilha da Trindade, com apartamentos de 103 m2, três quartos, sendo um deles suíte,
sala de estar e de jantar, com varanda gourmet, banheiros com iluminação e ventilação naturais e 2
vagas por apartamento. No fim do ano, será a vez do Residencial Ilha das Andorinhas, com imóveis
de 4 quartos e 158 m2. Na ocasião, quadras de tênis e poliesportiva, xadrez gigante, piscinas e
playground serão incorporados às áreas comuns já entregues.

Destaque por sua ampla área de lazer e convivência, o Península tem itens como 12
piscinas, salões de festa, cinema exclusivo para moradores, academia, spa, quadras esportivas e
churrasqueiras, entre muitos outros itens dedicados a oferecer a seus moradores um lazer completo
que só o maior resort urbano da América Latina pode oferecer. Os interessados podem agendar
visitas com um de nossos corretores pelo telefone (61) 3326-2222.
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Os impactos da 
variante ômicron 

Um mês e meio após a confirmação do primeiro caso da cepa no Brasil, recordes de contágio se multiplicam no país e no 
mundo e variante se mostrou forte, embora menos letal que a Delta. Para especialistas, é preciso manter os cuidados

Q
uando o primeiro pacien-
te contaminado com a 
variante ômicron foi con-
firmado no país, no fi-

nal de novembro, pouco se po-
dia prever ou mensurar sobre o 
alcance ou letalidade da nova 
cepa. A população, ansiosa pa-
ra as comemorações de fim de 
ano, via um cenário epidemioló-
gico razoavelmente estável, com 
o avanço da vacinação e a queda 
no número de infecções e de óbi-
tos por covid-19. À época, o mi-
nistro da Saúde, Marcelo Queiro-
ga, chegou a afirmar que a nova 
cepa ‘não é variante de desespe-
ro’ e que o Brasil estaria prepara-
do para uma nova onda de casos 
do novo coronavírus.

Um mês e meio depois, a ômi-
cron tem se revelado forte. O tsu-
nami de infecções provocado pe-
la nova variante registra, dia após 
dia, recorde no número de casos: 
no mundo, foram mais de 3,2 mi-
lhões em 24 horas; no Brasil, a 
média móvel subiu mais de 600%.

Ao contrário do que previa 
Queiroga, o país não conseguiu 
acompanhar a evolução da situa-
ção pandêmica. Com a explosão 
de casos do novo coronavírus, al-
gumas capitais brasileiras já es-
tão sofrendo com grandes filas e 
lotação de leitos hospitalares. O 
avanço da variante também pro-
voca a falta de profissionais de 
saúde na linha de frente do com-
bate aos efeitos da doença, devi-
do ao afastamento de profissio-
nais.  Além disso, prefeituras e se-
cretarias de saúde lutam contra 
a falta de estoque de testes para 
a detecção do vírus e para o ma-
peamento da cepa.

Um estudo feito pelo Instituto 
Todos pela Saúde (ITpS), em par-
ceria com os laboratórios Dasa 
e DB Molecular, constatou que 
a variante prevaleceu em 98,7% 
das amostras analisadas no Bra-
sil. Os pesquisadores analisaram 
8.121 amostras coletadas entre 2 
e 8 de janeiro de 2022.

 » GABRIELA BERNARDES*
 » GABRIELA CHABALGOITY*

Divulgação/SBIm

Ao menos 15 estados brasilei-
ros deram início, ontem, à cam-
panha de vacinação de crianças 
de 5 a 11 anos contra a covid-19. 
Na sexta-feira (14), algumas ca-
pitais realizaram atos simbólicos, 
como São Paulo, que aplicou a 1ª 
dose no indígena Davi Seremra-
miwe Xavante, de 8 anos.

Nos postos de saúde da capi-
tal paulista, porém, o calendário 
oficial da imunização infantil só 
começará amanhã, conforme in-
formado pela prefeitura.

A vacinação de crianças con-
tra a covid-19 no Brasil come-
ça um mês depois de a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) ter autorizado o uso 
do imunizante pediátrico da Pfi-
zer para essa finalidade. A cam-
panha poderia ter sido iniciada 
antes, não fossem resistências 
do governo federal. O Ministério 
da Saúde, por exemplo, realizou 
uma consulta e uma audiência 
públicas para decidir sobre a va-
cinação, o que foi considerado 
desnecessário por especialistas.

O primeiro lote da vaci-
na pediátrica da Pfizer che-
gou ao Brasil na quinta-feira, 
e 1.248.000 doses foram distri-
buídas aos  estados e ao Distri-
to Federal. O último estado a re-
ceber os imunizantes foi o Acre, 
com um voo chegando na capi-
tal, Rio Branco, na noite de sex-
ta-feira, segundo informações 
do Ministério da Saúde.

Cronograma

De acordo com a pasta, a va-
cinação infantil contra a co-
vid-19 ocorrerá em ordem de-
crescente de idade (das crian-
ças mais velhas para as mais no-
vas), com prioridade para quem 
tem comorbidade ou deficiência 
permanente e para crianças qui-
lombolas e indígenas.

Ainda segundo o ministério, 
não é necessária autorização 
por escrito, desde que pai, mãe 
ou responsável acompanhe a 
criança no momento da vaci-
nação. Além disso, o intervalo 
entre as duas doses deve ser de 
oito semanas — um prazo maior 

que o previsto na bula do imuni-
zante da Pfizer, de três semanas.

O ministro da Saúde, Marce-
lo Queiroga, que tem sido mui-
to criticado pela demora para o 
início da vacinação infantil, afir-
mou que não é “despachante da 
decisão da Anvisa”.

“O Ministério da Saúde é 
quem conduz a política públi-
ca, e o ministro da Saúde é a 
principal autoridade do siste-
ma de saúde do Brasil. E eu, co-
mo ministro da Saúde, procuro 
atuar de acordo com a adminis-
tração pública: moralidade, le-
galidade, transparência, publi-
cidade e impessoalidade. A his-
tória vai me julgar, e eu trabalho 
diariamente para ter um bom 
julgamento da história”, disse 
Queiroga, ontem, a jornalistas.

As declarações do ministro fo-
ram feitas na esteira dos recen-
tes atritos entre o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e o diretor-presi-
dente da Anvisa, Antônio Barra 
Torres. Durante uma entrevista, 
o titular do Planalto afirmou que 
há “algo por trás” da decisão que 
autorizou a vacinação infantil 

Crianças são imunizadas contra covid
VACINAÇÃO

Em São Paulo, as primeiras doses foram aplicadas na sexta-feira

 Paulo Guereta/AGÊNCIA O DIA/ESTADÃO CONTEÚDO

Desde o dia 1º de dezembro 
de 2021, os pesquisadores testa-
ram um total de 58.304 amostras 
em 478 municípios de 24 esta-
dos e do Distrito Federal. A ômi-
cron foi identificada em 191 mu-
nicípios de 17 estados: Amazo-
nas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Pará, Para-
ná, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Santa Catari-
na, São Paulo, Sergipe, Tocantins 
e também no Distrito Federal.

Contaminação

A análise demonstrou, tam-
bém, um aumento nos testes po-
sitivos para covid-19. Entre a últi-
ma semana de 2021 e a primeira 
de 2022, a positividade nos tes-
tes saltou de 13,7% para 39,5%.

Sobre a ômicron, o presidente 

da república, Jair Bolsonaro, de-
clarou que a variante é “bem-vin-
da”. A fala foi proferida duran-
te entrevista ao site Gazeta Bra-
sil, no dia 12. “A ômicron, que já 
se espalhou pelo mundo todo, 
como as próprias pessoas que 
entendem de verdade dizem, 
tem uma capacidade de difun-
dir muito grande, mas é de leta-
lidade muito pequena. Dizem até 
que seria um vírus vacinal. Se-
gundo algumas pessoas estudio-
sas e sérias, e não vinculadas à 
farmacêuticas, a ômicron é bem-
vinda e pode, sim, sinalizar o fim 
da pandemia”, complementou.

Em resposta, o diretor-execu-
tivo da OMS, Mike Ryan, rebateu 
Bolsonaro afirmando que “ainda 
não é hora de dizer que um ví-
rus é bem-vindo”. “Existem mui-
tas pessoas ao redor do mun-
do em hospitais, em UTIs, em 

respiradores, buscando fôlego no 
oxigênio. Obviamente, é muito 
claro, não é uma doença leve”, ex-
plicou o representante do órgão.

Pesquisas indicam ser possí-
vel diferenciar, por meio dos sin-
tomas, a ômicron das outras va-
riantes. O infectologista Hemer-
son Luz explicou que os pacien-
tes contaminados pela cepa afri-
cana relatam uma fadiga anormal 
e não percebem perda no olfato e 
no paladar. Além disso, a ômicron 
é marcada por dores na garganta 
e, por vezes, perda de voz.

Sobre as principais questões 
envolvendo a cepa, o infectolo-
gista Renato Kfouri, vice-Presi-
dente da Sociedade Brasileira de 
Imunizações (SBIm), esclareceu 
dúvidas que poderiam surgir.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Michel Medeiros

Três perguntas para

RENATO KFOURI, VICE- PRESIDENTE DA  
SOCIEDADE BRASILEIRA DE IMUNIZAÇÕES (SBIM)

Quais pontos positivos  
podemos enxergar nessa  
onda de infecções quando 
comparada a outras?

A variante ômicron é muito 
mais transmissível, mas, feliz-
mente, por características dela, 
especialmente por encontrar po-
pulações altamente vacinadas, o 
risco, no que diz respeito às for-
mas graves, é muito menor. A 
grande maioria das pessoas que 
estão hospitalizadas não têm a 
vacinação completa.

Quais são os riscos dessa nova 
onda causada pela ômicron?

Os riscos da nova onda são os 
mesmos: casos graves, hospitali-
zações, mortes. Embora seja em 
proporção menor, por conta da 

vacinação da população, uma 
pequena proporção de muitos 
casos acaba sobrecarregando o 
sistema de saúde. Esses são os 
riscos que vamos enfrentar nas 
próximas semanas.

Qual a expectativa do pico de 
contaminações dessa onda?  
É possível prever quanto  
tempo vai durar?

A expectativa é de um pico 
muito maior, de duas a três ve-
zes mais números de casos que 
a gente atingia na circulação 
da gama, por exemplo, que foi 
a maior até então. A duração é 
imprevisível, em outros países 
têm durado menos tempo do 
que as outras ondas, mas não 
dá para afirmar isso.

A cada dia, novos recordes de casos. No mundo, foram mais de 3,2 milhões em 24 horas

Getty Images/BBC

Calendário

Veja as datas do início da 
vacinação infantil em cada 
unidade da federação:

 » Acre: 17 de janeiro
 » Alagoas: 17 de janeiro
 » Amapá: 15 de janeiro
 » Amazonas: 17 de janeiro
 » Bahia: 15 de janeiro
 » Ceará: 15 de janeiro
 » Distrito Federal: 16 de janeiro
 » Espírito Santo: 15 de janeiro
 » Goiás: 17 de janeiro
 » Maranhão: 15 de janeiro
 » Mato Grosso: ainda não foi 
definido

 » Mato Grosso do Sul: 15 de janeiro
 » Minas Gerais: 15 de janeiro
 » Pará: 15 de janeiro
 » Paraíba: 15 de janeiro
 » Paraná: 17 de janeiro
 » Pernambuco: 15 de janeiro
 » Piauí: 17 de janeiro
 » Rio de Janeiro: 15 de janeiro
 » Rio Grande do Norte: 15 de 
janeiro

 » Rio Grande do Sul: 19 de janeiro
 » Rondônia: 17 de janeiro
 » Santa Catarina: 15 de janeiro
 » São Paulo: 15 de janeiro (na 
capital, começa em 17 de janeiro)

 » Sergipe: 15 de janeiro
 » *não há informações sobre 
Roraima e Tocantins

 » JORGE VASCONCELLOS

contra a covid-19. Em resposta, 
Torres divulgou uma carta de-
safiando Bolsonaro a apresen-
tar provas do envolvimento de 
funcionários da agência  com 

corrupção. O presidente clas-
sificou a carta como  “agressi-
va”, mas manteve os questio-
namentos sobre a atuação do 
órgão regulador.
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Euro

R$ 6,291

comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

9,73%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
iPcA do iBGe (em %)

Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95
dezembro/2021             0,73

Dólar
na sexta-feira Últimas cotações (em r$)

R$ 5,513
(-0,29%)

10/janeiro 5,674

11/janeiro 5,579

12/janeiro 5,535

13/janeiro 5,529

na sexta-feira

Capital de giro

6,76%0,56%
Nova York

Bolsas
na sexta-feira

1,33%
São Paulo

Pontuação B3
ibovespa nos últimos dias

        11/01         12/01        13/01 14/01

106.928103.779

INSS

Reajuste não aliviará 
impactos da inflação

Segundo especialistas, correção de 10,06% não amenizará as perdas no poder de compra dos aposentados e pensionistas

A
s aposentadorias e pen-
sões pagas pelo Institu-
to Nacional de Seguri-
dade Social (INSS) rece-

berão uma correção de 10,06% 
em janeiro. Especialistas expli-
cam que esse aumento não será 
suficiente para dar um alívio aos 
aposentados, pois não supre a 
queda do poder de compra cau-
sada pela alta da inflação, e pou-
co ameniza a parcela dos que es-
tão endividados.

O reajuste é a reposição do Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC), que é a inflação 
das famílias mais pobres, que ga-
nham de um a cinco salários mí-
nimos. Esse reajuste também é 
aplicado para outros benefícios 
pagos pelo INSS, como o auxílio 
doença e as pensões.  Os novos 
valores serão repassados aos 36 
milhões de beneficiários do ins-
tituto a partir do dia 25 de janei-
ro. Com isso, o teto das aposen-
tadorias passará de R$ 6.443,57 
para R$ 7.087,22.

Dos 36 milhões de cidadãos 
atendidos pelo INSS, 23,4 mi-
lhões recebem um salário míni-
mo. Conforme a Medida Provisó-
ria nº 1.091/2021, publicada em 
31 de dezembro de 2021, o piso 
salarial passou a ser de R$ 1.212 
a partir deste mês.

O economista José Luiz Pag-
nussat, conselheiro do CORE-
CON/DF, esclareceu que o rea-
juste das aposentadorias acima 
de um salário mínimo vai repor 
o poder de compra, corroído pela 
inflação de 2021, que superou dois 
dígitos. O INPC foi de 10,06 %. Po-
rém, ele observa que o reajuste só 
repõe a média do poder de com-
pra do início de 2020.

“Para algumas famílias, que 
utilizam mais transportes públi-
cos e têm gastos maiores com ha-
bitação e artigos de residência, a 
reposição das perdas determina-
das pela inflação não serão total-
mente compensadas, pois o au-
mento dos custos do transporte 
foi de 19,3% e o de habitação fi-
cou acima de 13%”, explicou o 
economista. De acordo com Pag-
nussat, o ideal é ter reajustes aci-
ma da inflação, que incorporem 
os ganhos de produtividade da 
economia no ano. “Por exemplo, 
um reajuste pela inflação mais o 
crescimento do PIB”, analisou.

Endividados

Na avaliação de Pagnussat, o 
endividamento familiar é outra 
questão que deve ser analisada 
com cautela. Segundo ele, trata-
se de um grande problema que 
precisa do apoio das políticas pú-
blicas para ser enfrentado. “To-
dos lembram do Proer (Progra-
ma de Estímulo à Reestruturação 
e ao Fortalecimento do Sistema 
Financeiro Nacional) que socor-
reu os bancos na crise dos anos 
1990. Precisamos de um progra-
ma do Governo Federal, ao esti-
lo Proer, para socorrer as famí-
lias endividadas, com redução 
de juros e alongamento dos pra-
zos para pagamento, além de um 
período de carência, para o início 
dos pagamentos”, sugeriu.

A margem do crédito consig-
nado, referente ao limite máxi-
mo de comprometimento nos 

empréstimos com descontos na 
folha de pagamento dos benefi-
ciários, ficou menor neste come-
ço de ano — passou de 40% para 
35%. Até dezembro de 2021, os 
aposentados e pensionistas do 
INSS podiam comprometer o li-
mite de até 40% de sua renda lí-
quida com o crédito consignado, 
sendo 35% no empréstimo con-
vencional e outros 5% por meio 
do cartão de crédito consignado.

A partir de janeiro, o limite 
passou para até 30% no emprés-
timo pessoal e 5% para despesas 
e saques com cartão de crédito 
consignado. Além da mudança 
na margem de comprometimen-
to, desde o dia primeiro de janei-
ro de 2022, o prazo máximo para 
a quitação da dívida passou de 84 
para 72 meses (seis anos).

O consignado é um tipo de 
empréstimo em que a parcela é 
descontada diretamente do be-
nefício previdenciário. Além dos 
aposentados e pensionistas do 
INSS, podem recorrer a esse ti-
po de crédito os trabalhadores 
com carteira assinada e servido-
res públicos. Nesses dois últimos 
casos, as parcelas são desconta-
das dos salários.

Com a garantia de pagamen-
to atrelada ao salário, o consigna-
do é uma modalidade mais bara-
ta que outras opções de crédito 
existentes no mercado. De acor-
do com o Banco Central, apo-
sentados e pensionistas são os 
que mais recorrem a esse tipo de 
empréstimo.

Dados do INSS revelam que o 
número de pedidos de emprésti-
mo consignado entre aposenta-
dos e pensionistas subiu de 32,5 
milhões em 2019 para 40,5 mi-
lhões em 2021, devido ao aumen-
to da margem de comprometi-
mento financeiro para 40%. É o 
caso da aposentada Lídia Cam-
pos da Silva, de 81 anos, que viu a 
inflação corroer o poder de com-
pra. “Nunca me apertei por isso 
(alta dos preços), nunca me fez 
diferença, porque, graças a Deus, 
eu tenho uma boa aposentado-
ria. Mas agora já estou pensando 
em como farei para manter meu 
poder de compra”, explica Silva.

A aposentada relembrou: “De-
pois que meu marido faleceu, na-
da me faltou, não me prejudiquei 
e paguei tudo direitinho. Ago-
ra, vou te falar, está complicado. 
Com a inflação tudo está mais 
caro”, desabafou. “Quem me de-
ra que o governo dissesse ‘vamos 
esticar mais um pouco essa por-
centagem’”, alegou.

Defasagem

A advogada especialista em 
Direito Previdenciário Hanna 
Gomes observou que, “quanto 
maior a inflação, mais o Esta-
do deve prover as necessidades 
básicas do cidadão”. Para o ad-
vogado previdenciário Rogério 
Fontele, as aposentadorias não 
vêm sendo corrigidas como de-
veriam. “Uma correção de 10% 
é razoável. No entanto, em anos 
anteriores não houve reajuste de 
acordo com a inflação real. Por 
isso a perda dos aposentados é 
bem maior do que o aumento 
previsto”, afirmou.

Apesar de esperar que o rea-
juste faça alguma diferença 
no bolso, o aposentado Kleber 

 » FernAndA StricklAnd

Acima de dois dígitos, inflação reduziu o poder de compras da população e afetou diretamente os 36 milhões de beneficiários do INSS

ed AlVeS/cB/d.A Press

Carvalho disse achar difícil que 
seja algo muito impactante. “In-
felizmente, não vai mudar muita 
coisa. O combustível subiu mais 
de 50%, por isso os 10% não co-
brem esses aumentos, e a gente 
não consegue manter o mesmo 
estilo de vida”, lamentou.

Segundo o aposentado, ou-
tros gastos essenciais também 
sofreram aumentos que não 

devem ser compensados pela 
correção do INSS. “O plano de 
saúde subiu bem mais do que 
10%, e não consigo manter o pla-
no que tínhamos, porque o valor 
está muito alto. Essa é a realida-
de de muitos amigos meus, que 
agora apelam para a saúde pú-
blica mesmo”, finalizou.

Rosa Rodrigues, 88 anos, apo-
sentada e mãe de duas filhas 

adultas, explicou que seus pais 
sempre falaram “se você ganha 
x, você tem que aprender a viver 
com x, então aprendi a sempre 
guardar, mesmo quando se ga-
nha pouco, porque quando vo-
cê ganhar mais você só vai guar-
dar mais”,  contou a aposentada. 
“Por isso não vou passar dificul-
dade com esse aumento, mas não 
vou poder ter os benefícios que eu 

tinha antes, por conta da inflação”.
Para Rosa, a independência 

financeira é essencial, e, caso al-
go aconteça, prefere contar com 
a família: “Se algo acontecer, elas 
(as filhas), com certeza, vão ser as 
primeiras a ajudar. Mas consigo 
viver bem mesmo com o pouco, 
assim não pretendo me endivi-
dar com empréstimos para ter 
mais dinheiro”, declarou.

Mais empréstimos

Segundo INSS, número de pedidos de empréstimos consignados entre aposentados e pensionistas 
subiu em 2021, após aumento da margem de comprometimento para até 40% dos salários.

2019 - 32.486.547 2020 - 37.316.388 2021 - 40.550.453
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Prioridades à vista
Se torpeza desse votos, Bolsonaro estaria reeleito por aclama-

ção. Ele cria uma vilania por dia para ocupar o noticiário e as redes 
sociais difamando seus desafetos e as instituições da República.

Mas é Lula que lidera todas as sondagens de intenção de voto sem 
nem começar a “amassar barro” indo ao encontro do eleitorado que 
o prestigia nas pesquisas mais por recall que por vê-lo em campanha.

Sua expectativa de vitória faz grupos do PT demonstrarem 
soberba, contrariando o “lulismo”, que é maior do que o petis-
mo, já que ele próprio ainda avalia com um círculo restrito de 
assessores qual a mensagem de sua eventual candidatura, além 
dos pilares políticos e econômicos de um terceiro governo. Em 
paz consigo mesmo, não há o sentimento de revanchismo, ape-
sar de ter passado 580 dias preso.

Mas também não amadureceu a convicção de que deve satisfação 
sobre a corrupção que marcou os governos petistas — de 2003 a 2016, 
com o desfecho traumático do impeachment de Dilma Rousseff.

É fato que houve desvios na Petrobras ou vários de seus exe-
cutivos denunciados, julgados e condenados não teriam devol-
vido milhões de reais em acordos negociados pelos procurado-
res da Lava Jato, com a anuência do então juiz Sérgio Moro, em 
troca de redução de pena ou prisão domiciliar, além de desem-
bargo dos bens congelados.

Também não há como esconder as relações espúrias com em-
preiteiras e grandes empresas, depois das confissões de direto-
res e acionistas da fina flor do gangsterismo empresarial. Ou dos 
“donos do Estado”, outro modo de nomear os setores dependen-
tes do ervanário federal.

Mas não restou provada a tese de que Lula seria chefe de 
quadrilha — denúncia central na peça acusatória do Ministé-
rio Público Federal e na sentença de Moro, mantida em recur-
so da defesa junto ao TRF-4 e pela turma de ministros do STJ. 
Talvez soubesse dos casos que lhe foram imputados, mas isso 
também não ficou devidamente comprovado.

O viés político de uma peça que deveria ser exclusivamente 
técnica é o que martelou a defesa de Lula, sendo aceito pelo STF, 
e poderá ser invocado por ele, se tiver de enfrentar a descons-
trução de sua candidatura. Não é frágil argumentar que, sem a 
prisão, tenderia a se eleger em 2018, talvez em primeiro turno.

Condição sine qua non

Quanto mais convincente a justificativa, 
sobretudo junto à maioria do eleitorado que 
demonstra estar mais interessada nos bons 
tempos do lulismo que na má vontade da 
imprensa, menor a chance de a candidatu-
ra de Moro prosperar — condição acessó-
ria para Bolsonaro manter as rédeas da ex-
trema-direita mesmo perdendo a reeleição.

Se necessário, a campanha de Lula po-
derá argumentar que boa parte dos denun-
ciados, sobretudo os ligados à Petrobras, era 
indicação de partidos do centrão, que hoje 
apoiam Bolsonaro controlando a Câmara, 
orçamento federal e vários ministérios, em 
aliança eventual com a cúpula do Senado. 
Aliados do PT até 2016, tais partidos foram es-
tranhamente poupados pelos procuradores.

A relação Lula-Centrão talvez fique suspensa até 2 de outubro, 
podendo servir, em caso de derrota de Bolsonaro, para enquadrar 
os mais afoitos dos partidos que fazem da política meio de vida fácil 
de enriquecimento. Com a cúpula renovada na Procuradoria e na 
Polícia Federal, os caciques do Congresso estarão mais propensos a 
ceder o poder de chantagem sobre o governo, exercido pela manipu-
lação das chamadas “emendas de relator” ou “orçamento secreto”.

A moralização da formulação e execução da lei orçamentária é vi-
tal para a reestruturação da governança do Estado, condição sine qua 
non para um governo minimamente funcional, o que hoje não há.

Voto decisivo dos pobres

Não é impossível a Lula manter-se à frente das preferências, mes-
mo fustigado pela imprensa e adversários. Esta semana, Bolsonaro 
disparou: “Como é que aquele cidadão está conseguindo apoio, ape-
sar de uma vida pregressa imunda?” Como se a dele fosse limpinha...

A força de Lula é sua aceitação maciça pelo eleitorado com ren-
da familiar total de até cinco salários mínimos, que é mais de 70% 
da população apta a votar. Essa faixa da população deu 47 milhões 
de votos a Fernando Haddad, o nome de Lula em 2018, apenas 10 
milhões a menos que a votação de Bolsonaro, apesar da carga ne-
gativa sobre o PT e com o ex-presidente trancafiado em Curitiba.

A gestão desastrosa da economia pelo governo, levando de-
zenas de milhões à miséria, famílias inteiras morando como nô-
mades em tendas armadas nas ruas pois despejadas e sem ren-
da, formam o contraponto à minoria dos bairros nobres de São 
Paulo, Rio, Belo Horizonte, e até de Brasília, que se vê e é vista 
como a única população votante.

Ao contrário de 2002, quando Lula atraiu parcela expressiva desses 
eleitores mais bem aquinhoados, hoje sua eventual eleição dependerá 
do piso da pirâmide de renda, o que condiciona a política econômica 
ao inserir a necessidade de um programa que promova o crescimento.

A ortodoxia exaurida

Sejamos francos: é perda de tempo candidato deitar falação 
visando agradar o mercado financeiro. O pobre remediado de 
2002  hoje está exausto depois de tanto proselitismo sobre as-
suntos que não entende bem e não atende suas necessidades. 
Até os empresários mais lúcidos estão convencidos de que a 
economia precisa de novas ideias.

O que lhes aflige é a ignorância altaneira de Bolsonaro que nem 
o ministro mercador de ilusões conseguiu lapidar. A incerteza 
quanto a Lula é se ele terá sensibilidade para entender que a exaus-
tão com a hegemonia da ortodoxia econômica não implica apoio 
à heterodoxia a la Dilma nem ao desenvolvimentismo de antanho.

Está meio precificada a continuidade do Bolsa Família am-
pliado por Bolsonaro, mas se espera uma estratégia que promo-
va o investimento em mobilidade urbana, moradias, energias re-
nováveis, logística, que geram muitos empregos. O ensino pro-
fissionalizante ser a porta de saída do assistencialismo e a digi-
talização universal de pequenas e médias indústrias, a alavanca 
da produtividade. Em meio a isso, dar à governança do Estado 
os meios que elevem a sua eficiência.

Isso é o que se quer ouvir, não polêmica ociosa, como as postas 
em campo por vozes isoladas do PT. Nem os planos contabilistas 
dos que insistem com o que caducou nas universidades em que se 
formaram nos EUA. Insira-se na economia a maioria da população, 
que é função de educação de qualidade, e se terá o ajuste fiscal que 
nunca houve. O desenvolvimento surge e finca raízes onde há mer-
cado de consumo de massa movido a renda e crédito a juro aceitá-
vel, além de indústria dinâmica e inovadora. Isso é novo só no Brasil.

LIDERANÇA 
DE LULA NAS 

PESQUISAS 
TRAZ 

PRESSÃO 
PARA QUE 

FALE DA 
LAVA JATO E 

SOBRE COMO 
REATIVAR A 
ECONOMIA

A
pós ventilar a possibili-
dade de um reajuste pa-
ra os servidores públi-
cos federais em 2022, a 

equipe econômica de Jair Bol-
sonaro busca argumentos legais 
para barrar a recomposição sa-
larial este ano. Segundo parecer 
da Procuradoria-Geral da Fazen-
da Nacional (PGFN), o governo 
fez uma consulta no fim do ano 
passado para se assegurar do que 
pode e não pode ser feito, e os 
prazos dentro da legislação elei-
toral. Diante de brechas aponta-
das pela Procuradoria, o Ministé-
rio da Economia se agarra à Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF) 
para blindar o Orçamento.

Em novembro, às vésperas da 
votação da PEC dos Precatórios, 
o chefe do Executivo chegou a 
declarar que concederia o au-
mento aos servidores caso a pau-
ta fosse aprovada pelo Senado. 
Contudo, no Orçamento de 2022 
a única reserva destinada a rea-
juste de servidores está carim-
bada para a Polícia Federal, com 
impacto de R$ 1,7 bilhão.

O Ministério da Economia 
pretende arrastar a pauta e man-
ter o cofre fechado até 4 de abril, 
data na qual, conforme entendi-
mento da PGFN e com base na 
legislação eleitoral, fica vedada 
a concessão de reajustes.

De acordo com a lei, nos 180 
dias antes das eleições fica proi-
bida a “revisão geral da remu-
neração dos servidores públicos 
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Governo se arma 
para barrar reajustes

que exceda a recomposição da 
perda de seu poder aquisitivo ao 
longo do ano da eleição”. Na prá-
tica, após o dia 4 de abril não se-
ria possível conceder um reajuste 
amplo aos servidores, salvo para 
recomposição da inflação.

Conforme a PGFN, tanto o 
encaminhamento de projeto de 
lei quanto a sanção estão impe-
didos após essa data.

Porém, o Ministério da Econo-
mia pretende afastar qualquer ris-
co de reajuste para 2022, tendo em 
vista o impacto para os cofres públi-
cos. Apenas a correção inflacionária 

custaria cerca de R$ 30 bilhões, esti-
mados com base no valor gasto pe-
lo Estado com o pagamento de ati-
vos e inativos (R$ 300 bilhões) e na 
inflação de 10,06% de 2021.

No entanto, apesar dos impe-
dimentos da lei eleitoral, a equi-
pe do ministro Paulo Guedes de-
monstra preocupação com uma 
possível brecha destacada no pa-
recer da Procuradoria. A legisla-
ção eleitoral se refere apenas a 
“revisão geral da remuneração 
dos servidores”, deixando espaço 
para correções por categoria do 
funcionalismo dentro do prazo 

dos 180 dias, acima da inflação.
A PGFN avalia que há espaço 

para questionamentos nessa in-
terpretação, mas os entendimen-
tos recentes do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) apontam na di-
reção de liberar reajustes, desde 
que para um número não signi-
ficativo de servidores.

Outro artifício encontrado pe-
la equipe econômica para im-
pedir o reajuste baseia-se na lei 
complementar 173/2020, que 
proíbe aumento de despesa de 
pessoal nos 180 dias anteriores 
ao final do mandato do titular.

Equipe econômica de Jair Bolsonaro busca amparo legal e recorre à Lei de 
Responsabilidade Fiscal para conter recomposição salarial de servidores em 2022

Em novembro, Jair Bolsonaro atrelou aumento a aprovação de PEC dos Precatórios



9 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 16 de janeiro de 2022

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Em uma tentativa de mobi-
lizar a esquerda para lançar um 
candidato único à Presidência 
da França, a popular ex-minis-
tra francesa da Justiça Christiane 
Taubira se lançou, ontem, oficial-
mente, ao cargo. “Sou candidata 
para conseguir um Estado mais 
atento, mais cuidadoso, mais jus-
to, mais eficiente”, disse ela, de 
Lyon, ao anunciar sua pré-can-
didatura a uma primária popular 
convocada para o fim deste mês.

Taubira, que fez parte do go-
verno do ex-presidente socialista 
François Hollande, aparece como 
a primeira aspirante de peso à Pre-
sidência, segundo especialistas. 

Porém, não há sinais de que ha-
verá adesão à iniciativa da ex-mi-
nistra. A três meses do primeiro 
turno da eleição presidencial, a 
esquerda já tem seis candidatos 
e nenhum deles ultrapassa 10% 
das intenções de voto. Entre os 
nomes na disputa, estão a prefeita 
de Paris, a socialista Anne Hidal-
go, o líder da França Insubmissa, 
Jean-Luc Melenchon, e o ambien-
talista Yannick Jadot. 

Emmanuel Macron ainda não 
se declarou oficialmente candi-
dato à reeleição, mas as pesqui-
sas indicam que ele venceria o 
primeiro turno contra a candi-
data da extrema-direita, Marine 

Le Pen, que é seguida de muito 
perto pela candidata da direita, 
Valérie Pécresse, nas sondagens 
de voto. A expectativa é de que 
Taubira siga despertando “fer-
vor” entre os eleitores desiludi-
dos após a vitória de Macron, 
em 2017, e o colapso dos parti-
dos tradicionais. 

Lutadora

Nascida em uma família de 
condições modestas, no territó-
rio da Guiana Francesa, em 1952, 
Taubira ostenta a imagem de 
uma mulher lutadora que conse-
guiu a aprovação do casamento 

gay e de uma simbólica lei con-
tra a escravidão. É criticada pe-
la direita por sua suposta “frou-
xidão” em temas de segurança. 
Mais recentemente, foi bastan-
te criticada por se recusar a re-
forçar os apelos pela vacinação 
contra a covid. 

Caso a candidatura seja con-
firmada, não será a primeira vez 
que Taubira disputará o cargo. 
Em 2002, então deputada pela 
Guiana Francesa, ela disputou a 
Presidência pelo Partido Radical 
de Esquerda e obteve 2,32% dos 
votos. Se vencer desta vez, será a 
primeira mulher e a primeira ne-
gra a ocupar o cargo. 

ELEIÇÕES NA FRANÇA

Candidatura para unir a esquerda 

Nome forte, a ex-ministra Christiane Taubira se lançou à 
disputa pela Presidência: primária popular neste mês

 AFP

PACÍFICO

Alerta após erupção de 
vulcão submarino

Explosão do Hunga Tonga-Hunga Ha’apai causa tsunami nas Ilhas de Tonga e no Japão e deixa a população de diferentes 
países banhados pelo oceano atenta aos seus desdobramentos. Segundo especialistas, efeitos podem ser prolongados

U
m tsunami provocado 
por uma enorme erup-
ção vulcânica submari-
na no Pacífico deixa au-

toridades e a população de di-
ferentes pontos do mundo ba-
nhados pelo oceano em aler-
ta. Ondas que chegaram a até 
1,20 metros de altura (por is-
so, o tsunami é classificado co-
mo de baixo nível) atingiram, 
na noite de sábado e na ma-
nhã de domingo (horário lo-
cal), as Ilhas de Tonga e a costa 
do Japão, inundando cidades e 
desencadeando alertas em ou-
tros países, como Equador, Chi-
le e Estados Unidos. Especialis-
tas acreditam que os desdobra-
mentos do fenômeno podem 
perdurar por meses e até anos, 
inclusive com novas erupções. 
Segundo a agência meteoro-
lógica japonesa, mudanças na 
pressão atmosférica em áreas 
diversas podem desencadear 
esse efeito ampliado.

A erupção do vulcão Hunga 
Tonga-Hunga Ha’apai — localiza-
do em uma ilha desabitada a cer-
ca de 65 quilômetros ao norte de 
Nuku’alofa, capital de Tonga — 
durou oito minutos e foi tão for-
te que foi ouvida “como um tro-
vão distante” nas Ilhas Fiji, a mais 
de 800 quilômetros de distância, 
segundo autoridades locais. Ima-
gens feitas do espaço mostram o 
momento em que a explosão lan-
ça um “cogumelo” de fumaça e 
cinzas ao ar e uma onda de cho-
que pelo mar ao redor. Até o fe-
chamento desta edição, não ha-
via registro de mortos e feridos.

Segundo o vulcanologista 
Shane Cronin, da Universida-
de de Auckland, na Nova Ze-
lândia, ainda não está claro 
se esse é o clímax da erupção, 
mas é grande o risco de novas 
explosões ocorrerem. “Um avi-
so, no entanto, está nas erup-
ções anteriores do vulcão, to-
das com muitos eventos de 
explosão separados. Portan-
to, poderíamos esperar por vá-
rias semanas ou mesmo anos 
de grande agitação vulcânica 
do vulcão Hunga-Tonga-Hun-
ga-Ha’apai”, escreveu o espe-
cialista em seu site pessoal.

“Bombas” em casa

Assustados com o que pode 
ser a primeira erupção, os ton-
ganeses fugiram para terrenos 
mais altos. “Foi uma grande ex-
plosão”, contou Mere Taufa, que 
estava em casa preparando o jan-
tar, ao site especializado Stuff. “O 
chão tremeu, a casa inteira foi 

A explosão durou oito minutos e lançou um "cogumelo" de fumaça e cinzas no ar: risco de chuvas tóxicas em cidades próximas 

 AFP

Inundações nas Ilhas Fiji, que ficam a 800 quilômetros do vulcão

 AFP

Um aviso, no entanto, 
está nas erupções 
anteriores do vulcão, 
todas com muitos 
eventos de explosão 
separados. Portanto, 
poderíamos esperar 
por várias semanas ou 
mesmo anos de grande 
agitação vulcânica”

Shane Cronin, vulcanologista 

da Universidade de Auckland

sacudida. Veio em ondas. Meu ir-
mão mais novo achava que bom-
bas estavam explodindo perto 
de nossa casa”, detalhou. Poucos 
minutos depois, a água invadiu 
a casa de Taufa, e ela viu o mu-
ro da residência de uma vizinha 
desabar. “Soubemos, imediata-
mente, que era um tsunami. Da-
va pra ouvir gritos por toda parte, 
e todos começaram a fugir para 
as alturas”, relatou. 

A Comissão de Serviços Pú-
blicos de Tonga pediu à popu-
lação que ficasse longe “de to-
dos os lugares que estão amea-
çados”, como praias, recifes e 
costas planas. A chefe dos ser-
viços geológicos do arquipéla-
go, Taaniela Kula, conclamou 
às pessoas que ficassem em es-
paços internos, usassem más-
caras quando fosse necessário 
sair de casa (como proteção às 
partículas tóxicas do vulcão) e 
que cobrissem os reservatórios 
de água em caso de chuva ácida.

Em pouco tempo, as conse-
quências da erupção chegaram 

ao Japão, onde as autoridades 
registraram uma onda de 1,2 
metro na remota ilha de Amami 
e um tsunami menor em outras 
partes da costa. Um funcionário 
de um hotel na cidade de Ama-
mi, na província de Kagoshi-
ma, contou, ao jornal Japan Ti-
mes, que se juntou aos hóspe-
des na evacuação para um ter-
reno mais alto, onde outros mo-
radores também se reuniram. O 
governo japonês criou um escri-
tório de ligação no Gabinete do 
primeiro-ministro para acom-
panhar os desdobramentos da 
erupção. O fenômeno também 
foi sentido em Fiji, Samoa Ame-
ricana e Nova Zelândia. 

Suspensões

Após a tomada das ondas em 
Tonga e no Japão, uma série de 
alertas foram emitidos por ou-
tros países. O Serviço Nacional 
de Gestão de Riscos (SNGR) do 
Equador recomendou a suspen-
são das atividades no litoral do 

país sul-americano. “Devido a 
um possível impacto da maré lo-
cal e das fortes correntes, reco-
menda-se a suspensão das ati-
vidades marítimas e recreativas 
no litoral do Equador e das Ilhas 
Galápagos”, informou o SNGR 
em comunicado. O Escritório 
Nacional de Emergências (One-
mi) do Chile também alertou so-
bre a possibilidade de um “tsu-
nami menor” atingir a Ilha de 
Páscoa e parte da costa conti-
nental. “Por precaução, saia da 
área da praia devido a um tsu-
nami menor”, foi a mensagem 
de emergência que os habitan-
tes das áreas receberam.

Avisos de tsunami também 
foram emitidos para a Costa 
Oeste dos Estados Unidos, en-
quanto o Havaí foi afetado por 
“inundações menores”. “Saiam 
das praias, dos portos e das ma-
rinas” ao longo da costa da Ca-
lifórnia até o Alasca, orientou o 
Serviço Nacional do Clima dos 
EUA, que previu ondas de até 60 
centímetros, fortes correntes e 
inundações costeiras.

Na Austrália, autoridades dis-
seram que partes do litoral, in-
cluindo Sydney, poderiam ser 
atingidas por ondas maiores. Os 
moradores do estado vizinho de 
Nova Gales do Sul também foram 
aconselhados a “sair da água e 
se afastar da costa”. Já o Canadá 
emitiu um aviso de tsunami pa-
ra a província de British Colum-
bia. Nova Zelândia, Fiji, Vanuatu 
e Samoa Americana adotaram 
medidas semelhantes.
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F
inalmente, começou a vacina-
ção de crianças de 5 a 11 anos 
contra a covid-19. Trata-se de 
um alívio não só para os pais, 
uma vez que seus filhos es-

tarão protegidos dessa doença trai-
çoeira, mas, também, para o sistema 
de saúde. Crianças, ainda que os es-
tudos mostrem que elas são mais re-
sistentes ao coronavírus, são impor-
tantes vetores do patógeno. Imunizá
-las significa garantir que todos com 
os quais elas se relacionam fiquem 
em segurança.

Diante de tantos benefícios da vaci-
nação, é inaceitável que um debate fo-
ra de propósito, regado a notícias fal-
sas, e uma audiência pública inexpli-
cável tenham atrasado esse processo. 
A história mostra o quanto o programa 
de imunização foi importante para er-
radicar doenças que encurtavam a vi-
da de crianças. Desde que o Brasil de-
cidiu proteger esse público, a mortali-
dade infantil despencou. Essa emprei-
tada foi tão bem-sucedida,que o país 
se tornou referência mundial no tema.

É fundamental que, para evitar re-
trocessos, o governo exija o compro-
vante vacinal das crianças, de forma 
que possam frequentar as escolas tran-
quilamente. Essa exigência sempre pre-
valeceu em relação a outras doenças e 
não pode ser diferente no caso da covid. 
Mesmo com meninos e meninas prote-
gidos, o vírus continua circulando livre-
mente. Os colégios não podem se trans-
formar em focos de transmissão. 

Quem acompanha os números diá-
rios da pandemia sabe que a guerra 
contra o coronavírus ainda está longe 
de acabar. Levantamentos realizados 
pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
apontam que os riscos de hospitais pú-
blicos e privados entrarem em colapso 

são enormes ante a impressionante ve-
locidade com que a variante ômicron se 
propaga. Em várias capitais, o índice de 
ocupação das Unidades de Tratamen-
to Intensivo (UTIs) está acima de 80%.

A situação se agrava, como ressalta o 
ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, 
porque nove em cada 10 pessoas inter-
nadas — e que estão morrendo — não 
se vacinaram. Muitas delas são crianças. 
Portanto, quanto mais rápido o país for 
no processo de imunização, menos dra-
mático será o resultado dessa nova on-
da da covid. O presidente Jair Bolsona-
ro diz que nenhuma criança morreu em 
decorrência do coronavírus — o que é 
uma falácia —, mas os registros nos car-
tórios apontam que mais de 300 meni-
nos e meninas perderam a vida para a 
doença nos últimos dois anos, deixando 
pais devastados.

O Brasil, por sinal, já gastou tempo 
demais com a guerra de versões em tor-
no das vacinas e muitas pessoas pode-
riam ter sido salvas. Nesse caso, só há 
uma verdade absoluta: os imunizantes, 
aprovados com todo o rigor, salvam vi-
das. Chega de se questionar a seguran-
ça dos fármacos. Aqueles que insistem 
nesse erro estão condenando muita 
gente à morte. Nos países civilizados, 
a proteção às crianças começou bem 
antes, e os resultados são alvissareiros. 

Mais: o Estatuto das Crianças e dos 
Adolescentes define que a vacinação é 
um direito da meninada e um dever do 
Estado. Pais ou responsáveis devem fa-
zer o que recomendam as autoridades 
sanitárias. Aqueles que não seguirem as 
regras podem responder a processos. 
Sendo assim, que todas as crianças se 
vacinem, voltem às aulas e recuperem o 
tempo tão precioso que foi perdido no 
período mais dramático da pandemia. 
O momento é de esperança.

Segurança
às crianças

Conversa com Liz

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

Sou naturalmente uma colecionado-
ra de frases. Fico pescando das entrevis-
tas, dos textos, dos livros, das conversas. 
Uma declaração bem formulada, cheia 
de sentido e de verdade, que venha lá 
do fundo, seja do coração, seja da ex-
periência vivida, seja do impulso, me 
dá força e ânimo, me ensina e alimen-
ta. Acho bonito, copio, guardo, reflito, 
repasso. Nessa semana difícil que pas-
sou, a frase veio da minha netinha, Liz: 
“Voinha, com quem a gente conversa 
pra ser tudo feliz?”.

Chateada porque sua festinha de 5 
anos na escola foi adiada, ela ainda li-
dava com a expectativa de hoje ser um 
dia de sol para comemorarmos ao ar li-
vre no Eixão do Lazer. Enquanto escre-
vo ainda não sei se a chuva dará trégua 
para a festa de Liz, mas fiquei pensan-
do aqui que resposta mais completa eu 
daria para a pergunta dela. 

Afinal, com quem a gente conversa 
para ser tudo feliz?

Liz, meu amor, converse com seu 
coração. Aos poucos, você vai enten-
der que ele tem as melhores respostas. 
Converse um pouco com seu Deus tam-
bém, seja qual for sua fé. Escute a natu-
reza, o barulho do vento, das florestas 
— eles podem te responder muita coi-
sa. Troque uns olhares profundos e uns 
abraços demorados com seus amores. 

Essas conversas íntimas são a pró-
pria felicidade. A felicidade das coisas 
viáveis, pequenas porque rotineiras, 
mas tão prazerosas. A felicidade de ser 

digno da vida e estar presente na gran-
deza que é esse universo. Prefiro cha-
mar tudo isso de contentamento. 

É o que costumo desejar para minha 
neta, meus filhos, meus amigos — que 
sejam contentes aqui e agora, e que te-
nhamos o bastante: saúde física e men-
tal, amor por nós mesmos e pelo próxi-
mo e consciência da nossa condição de 
privilégio nesse país moribundo, pade-
cendo de uma falta de humanidade in-
crível, com tanta gente ruim, que nem 
consigo nominar mais. 

A gente já nasce cheio de expectati-
va. Os pais à espera do choro; depois, 
do riso; depois, da formatura; do ca-
sório; dos netos. Jamais deveríamos 
perguntar para uma criança o que ela 
deseja ser quando crescer. Creio que 
deveríamos desejar apenas ser o que 
somos, no tempo em que estamos. O 
que não significa perder a capacidade 
de sonhar – desde que não seja sonhar 
com uma felicidade que não existe. 
Nem de lutar, de se indignar, de pro-
testar, de denunciar.

“Tudo feliz” é o reino distante, de-
pois da floresta de espinhos. A gente 
chega nele, Liz, depois de uma longa 
caminhada pela vida e árduas batalhas 
contra nossas expectativas tolas. Abre 
o portal do reino, lá dentro tem um es-
pelho enorme e nele a gente encontra 
a pessoa que faz “tudo feliz”. Então, va-
mos ter aquela conversa, nosso acer-
to de contas. Felizes são os que têm es-
sa chance.    

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Alerta dado

Quando política e economia 
não falam a mesma língua, o 
ruído sofrido pela população é 
imediato. Há tempos, esse aler-
ta foi dado em Provérbios 29,4.7: 
“O rei justo traz estabilidade ao 
país, mas o amigo de impostos 
o leva à ruína. O justo se interes-
sa pelo direito dos pobres, mas o 
ímpio não se importa com isso”. 
Um verdadeiro “mundo huma-
no” permanecerá fora de nosso 
alcance até que tenhamos des-
coberto a política de distribui-
ção de riqueza. As últimas qua-
tro décadas vêm desmentindo 
a afirmação neoliberal de que 
imensas energias empresariais 
levantariam todos os barcos pa-
ra o bem da navegação social. As 
políticas para conceder bem-es-
tar, utilidade e dignidade a to-
das as pessoas têm sido afoga-
das de maneira avassaladora e 
covarde. Falta-nos levar adian-
te esta ciência política: “Quan-
do os justos se multiplicam, o 
povo se alegra; quando o ímpio 
domina, então o povo lamenta” 
(Pv 29,2). Apenas como projeto 
de poder, deslocado do interesse 
público, a política não se afirma 
como “carimbo da mudança”. 
Na maioria das vezes, assistimos 
ao desfile de grupos oligárquicos 
no comando do governo, favore-
cendo orgulhos e preconceitos 
em detrimento de razões e sen-
sibilidades. Diariamente, esque-
mas de corrupção mostram que 
os partidos políticos, quando se apresentam como facções cri-
minosas, atendem pela mesma sigla PCC (Primeiro Comando 
do Capital). Não à toa, o provocativo teatro de Bertolt Brecht 
(1898-1956), em A ópera dos três vinténs (1928), tinha razão ao 
suspeitar da ordem capitalista: “O que é assalto a um banco, se 
comparado com a fundação de um banco?”. É preciso dar no-
me aos bois para não ser atropelado pela boiada. Não menos 
perverso, o fundamentalismo religioso, protagonista do pior 
desde a Idade Média, não pode, com suas doutrinas negacio-
nistas, aprisionar nossa liberdade de informação e de expres-
são. Quando a ciência faz o seu papel de melhorar nossa qua-
lidade de vida, levando a cabo teorias e práticas com pesqui-
sa de excelência, atestado de veracidade e poder de solução, 
o Brasil e o mundo prosperam efetivamente.  

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Centrão acima do povo

Um sistema de governo interessante. O presidente da 
República é escolhido pelo povo para estar à frente do po-
der Executivo, que tem a função de administrar os inte-
resses públicos, mas quem  governa verdadeiramente es-
tá no Poder Legislativo. Um grupo formado por deputa-
dos de diversos partidos, grupo esse denominado Cen-
trão, que age de acordo com seus interesses, jogando no 
lixo os interesses públicos, é descompromissado com a 

ética e está sempre de olho em 
recursos públicos. O Centrão 
grita e Poder Executivo diz: Sim 
senhor! E o eleitor, Ó! Centrão 
acima do povo.

 » Jeovah Ferreira,

Taquari

Excluído

Paulo Guedes foi excluído 
do cofre do orçamento. O com-
bustível das bombas do posto 
Ipiranga, as verborragias e os 
cursos de mestrado do minis-
tro da Economia foram atrope-
lados pelos tratores do vale tu-
do da política. Os deuses da for-
tuna passaram a chave e o bas-
tão do tesouro para o carido-
so senador e ministro Ciro No-
gueira. O Piauí está orgulhoso 
com o prendado e humilde fi-
lho. O Santo Ciro distribuirá os 
pães da última ceia de Bolsona-
ro com sentimento patriótico. 
Ninguém receberá migalhas. A 
distribuição será farta. Ciro aca-
bará com o desemprego e com 
a fome de milhões de crianças. 
Nenhum brasileiro ficará sem 
vacina. Precavido, o Santo Ciro 
mandou escrever no livro dos 
mandamentos cívicos do Palá-
cio do Planalto, que ao contrário 
dos pães que serão distribuídos 
para a população esfomeada, os 
pães dos apóstolos do Centrão, 
sejam reforçados com mantei-
ga, queijo e mortadela. A estrada 

do Santo Ciro para vice de Bolsonaro não tem pedregulhos.  

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Futebol

Se Seleção é momento, difícil entender as convocações 
de Philippe Coutinho, com poucos minutos em campo re-
centemente pelo Barcelona, e de Everton Ribeiro e as au-
sências de jogadores de Palmeiras e Atlético-MG que es-
tão voando, como Raphael Veiga, Guilherme Arana, Keno 
e Hulk. Como disse um jornalista esportivo ano passado, a 
história parece se repetir: o grande inimigo extracampo do 
Flamengo são, além das contusões, as convocações das Se-
leções brasileira e uruguaia sem paralisação nas datas-Fi-
fa. Completando: enquanto os principais rivais se mantêm 
imexíveis. Convocação não gera apenas desfalques, como 
também viagens longas, cansaço físico e mudança de trei-
namento muscular, facilitando contusões. Já passou da hora 
do calendário do futebol brasileiro ser revisto, com o encur-
tamento dos Estaduais e a paralisação completa dos cam-
peonatos nas datas-Fifa, igual na Europa, para que os tor-
cedores possam ter orgulho de ver jogadores de seus clubes 
serem convocados para a Seleção, pois, hoje, só lamentam.

 » Ricardo Santoro,

Lago Sul

Queiroga acusa o governador 
João Doria de fazer política com 
a vacinação para crianças. Mas o 

ministro é visto como negacionista 
e de fazer política pró-morte.

Leonora Lima — Núcleo Bandeirante

Chuvas sem trégua. Doze 
municípios em situação de 
emergência. Vamos ajudar 
o povo do Maranhão, com 

a nossa Solidariedade. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Governo JK: 50 anos em cinco. 
Governo JB: 4 anos em circo.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Excesso de apego ao cargo: a 
cada dia, Paulo Guedes perde 

espaço e poder no governo, 
mas se faz de desentendido 

para não largar o posto.
Evaristo Carvalho — Lago Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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P
ara Rafael Walendoff, que dá ótimas infor-
mações para o Produto Interno Bruto (PIB) 
do agronegócio, que envolve toda a cadeia 
antes e depois da porteira, a estimativa da 

Confederação Nacional da Agricultura (CNA) é de 
crescimento de 9,4% em 2021 — número alto, ante 
a elevação de 24,3% em 2020 influenciado pelo pe-
so do aumento de custos de produção de insumos 
e serviços. Em 2022, a previsão é de avanço de 3% 
a 5%, em meio às incertezas no cenário econômi-
co. As exportações deverão se manter aquecidas, 
com a China como principal destino, aqui Bolso-
naro só atrapalhou.

“Não foi o ano que esperávamos, mas foi ra-
zoável”, disse o presidente da CNA, João Martins. 
A frustração foi motivada pelo clima, que limitou a 
colheita de grãos. Ele também lamentou as críticas 
aos produtores por causa dos preços dos alimen-
tos e manteve o otimismo de que o país alcançará 
uma produção de grãos da ordem de 300 milhões 
de toneladas em até três anos. A previsão para es-
se ciclo (2021/22) é atingir 289,8 milhões de tone-
ladas. “O povo tem que saber que não existe pro-
cesso especulativo por parte do produtor rural, que 
ele não determina o preço”, afirmou.

O diretor técnico da entidade, Bruno Lucchi, 
acredita que o último trimestre deste ano já deverá 
apresentar números mais satisfatórios para o cam-
po. O clima deve favorecer, apesar das preocupações 
no Rio Grande do Sul e no oeste do Paraná com os 
efeitos já sentidos da terceira safra consecutiva de 
La Ninã. A principal preocupação para 2022 são os 
custos de produção, que devem ser os maiores da 
história, puxados pelos aumentos nos preços dos in-
sumos, como fertilizantes, defensivos, combustíveis 

e até do crédito rural, que ficará mais caro com a ele-
vação dos juros. Para culturas como soja, milho e ca-
fé, o incremento tende a ultrapassar 60%. Com isso, 
a margem de lucro será achatada, mas não a ponto 
de tirar a rentabilidade dos produtores.

“Certamente teremos redução de margem” disse 
Lucchi. Cada produtor terá que traçar estratégias 
para aproveitar as janelas para a compra de insu-
mos e a venda da produção com rentabilidade, de 
olho no câmbio e no clima.  O desafio será maior 
no plantio da segunda safra nos próximos meses, 
uma vez que os produtores ainda não compraram 
todos os insumos. Muitos devem rever as análi-
ses de solo para calibrar a adubação, mas não há 
possibilidade de falta de fertilizantes ou defensi-
vos no campo.

Sem solução de curto prazo, a entidade defende 
incentivos à indústria de fertilizantes para expan-
dir a produção doméstica. No caso dos defensivos, 
a aposta é em um projeto de lei para permitir a im-
portação direta de agrotóxicos de países de Mer-
cosul, onde estão mais baratos. As exportações do 
agronegócio brasileiro renderam US$ 110,7 bilhões 
de janeiro a novembro de 2021, um crescimento de 
18,4% em relação ao ano passado. O avanço foi pu-
xado pelo câmbio favorável e por preços elevados, 
uma vez que o volume das vendas registrou dimi-
nuição de 6,5%.

Considerada uma jogada comercial pelo presi-
dente da Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), João Martins, nem a suspensão 
das exportações de carne bovina brasileira para a 
China, que já dura mais de três meses,  impediu o 
novo recorde da balança do setor.  “Não foi proble-
ma sanitário. Ao contrário, eles sabem disso. O que 

houve foi uma jogada de mercado (...) A China es-
perava que o preço do boi fosse cair e prorrogou o 
embargo”, afirmou.

O impasse comercial é considerado “normal” 
pela diretora de Relações Internacionais da CNA, 
Lígia Dutra. A lição a ser tirada do episódio, segun-
do ela, é a necessidade de aproximação maior com 
os clientes. “A China ainda é uma grande desconhe-
cida”, afirmou “Temos uma presença desproporcio-
nal no país, pelo tanto que a gente vende. Temos 
que ser mais presentes”, emendou.

Sem as compras chinesas, o Brasil ampliou as 
exportações de carne de gado para outros destinos, 
como Estados Unidos e Chile. A diversificação de 
produtos e destinos ainda é uma meta persegui-
da pela CNA para ampliar a fatia de 1% que o país 
detém do comércio mundial. O foco é o mercado 
asiático e a construção de acordos bilaterais. “Não 
é falta de demanda, é falta de oferta, de ter a pauta 
mais diversificada”, completou Lígia.

Ano positivo em 2022, acredita a CNA. Mas se-
rá preciso acompanhar o desenrolar da pandemia 
e os possíveis reflexos no transporte marítimo, os 
gargalos logísticos, a menor oferta global de insu-
mos e o protecionismo crescente — ligado prin-
cipalmente a temas ambientais, que estarão cada 
vez mais presentes na pauta do comércio interna-
cional na Europa.

“Muitos países estão colocando normas unila-
terais, mas não se engajam em discussões multi-
laterais sérias, como na OMC (Organização Mun-
dial do Comércio), em questões que impactam a 
sustentabilidade”, criticou Lígia Dutra. Uma dessas 
discussões envolve a redução dos subsídios agrí-
colas distorcivos. 

 » SACHA CALMON
Advogado

Desaceleração 
do agronegócio

C
ertas histórias de família são tão exemplares, 
mesmo que, nos detalhes, pareçam muito 
particulares, que vale a pena contá-las. Se-
guramente, muitos leitores saberão de ca-

sos semelhantes ocorridos entre seus ancestrais. 
Este é um episódio vivido pelos meus.

A vida da família Kahn nos anos 1920, em Aly-
tus, Lituânia, foi melhorando à medida que os fi-
lhos iam crescendo. Como se dizia, para alimentar 
cada boca havia dois braços trabalhando. A família 
produzia leite e verduras na pequena gleba arren-
dada e toda a produção era vendida para ser utili-
zada por residentes das colônias de tuberculosos 
da cidade. Não que algumas doenças não acome-
tessem este ou aquele, mas, em uma época em que 
parte substancial das crianças não chegava à ado-
lescência, todos os filhos de dona Sara “vingaram” 
e vão aparecer em foto familiar, tirada em 1929 ou 
1930, saudáveis e com ótima aparência. 

A região era conhecida por ter surtos relevan-
tes de tuberculose. Para se ter uma ideia, em le-
vantamento feito na importante cidade de Kaunas, 
a uma hora de Alytus, entre alunos de 7 a 14 anos 
de idade, foi constatado que 80% deles eram por-
tadores de tuberculose. Enquanto isso, dona Sara, 
viúva, responsável por nove filhos, conseguiu que 
todos sobrevivessem.

Há poucos relatos sobre o dia a dia da família nes-
sa época, mas sabe-se que ela respeitava profunda-
mente a cultura judaica, embora não se tratasse de 
gente muito religiosa. Vários  filhos começaram a 
frequentar movimento juvenil sionista, particular-
mente o Hashomer Hatzair (Jovens Sentinelas) que 
pregava, junto com a vida em um kibutz em Israel, 
uma insubordinação aos dogmas religiosos, tanto 
os relativos à alimentação e à sexualidade, quanto 
aos ritos praticados na sinagoga.

Shlomó liderava o grupo dos filhos “esquerdistas”. 

Fermina e Israel apoiavam suas ideias. Luiza, embora 
muito jovem, seguia o pensamento de Shlomó e fre-
quentava o Hashomer. Enquanto o irmão, por tem-
peramento, questionava publicamente as práticas 
conservadoras da comunidade, ela, dotada de mui-
ta inteligência social, procurava estender uma pon-
te entre as diferentes concepções. Mas, muitos anos 
depois, ela ainda se lembraria e cantaria para os fi-
lhos algumas  marchas revolucionárias aprendidas 
nas reuniões do grupo sionista. 

A família, numerosa, se bastava em muitos as-
pectos. Ela não demonstrava, publicamente, even-
tuais fissuras internas. Não se abria muito para fora, 
nem para a comunidade judaica, menos ainda para 
os lituanos cristãos. O desprezo com que os judeus 
eram tratados pelos não judeus, o incitamento an-
tissemita nas igrejas e na escola não eram, de resto, 
fatores favoráveis a uma interação.

No final dos anos 1920, começaram a aparecer 
pequenos sinais assustadores. Mesmo vivendo ago-
ra com certo conforto, a família não deixou de ob-
servá-los: tentativas de boicote aos comerciantes 
judeus, “brincadeiras” cada vez mais pesadas com 
as crianças que frequentavam a escola estatal, vi-
zinhos que passavam e “se esqueciam” de cumpri-
mentar. Uma onda nacionalista varria então a Li-
tuânia e os judeus, mesmo os que lá viviam havia 
seis ou sete séculos, passaram a ser considerados 
estrangeiros, tanto quanto os russos e os alemães. 
Avoluma-se a emigração para a América, para a 
África do Sul. A vida material não está ruim, mas, 
sabe-se lá o dia de amanhã...

Minha avó troca cartas com o irmão Jacob, que 
tinha emigrado para os Estados Unidos, quando es-
se país ainda recebia imigrantes judeus da Europa 
Oriental. Ele a aconselha a abandonar a Lituânia, 
mas não consegue os papéis para que a irmã en-
tre na América. Vovó Sara troca ideias com a irmã e 

esta diz que também não conseguira um visto para 
os Estados Unidos, mas que decidira emigrar para 
o Brasil, que diziam ser um país com muito futuro.

Chane tem uma ideia: Que tal casar meu filho 
Shepsl (Simão, no Brasil) com uma prima, das mui-
tas filhas que a irmã tem? Isso resolveria o proble-
ma de Shepsl, que já está em idade de casar. Assim  
ele viajaria com esposa. E poderia ajudar a família 
Kahn a tomar uma decisão: a noiva escolhida man-
daria, do Brasil, informações de como é o país e a 
turma resolveria se valia a pena tirar, de uma vez, 
todo o mundo da Lituânia e ir para um lugar novo, 
sem tradição de antissemitismo. 

Vovó Sara gosta da ideia da irmã. Resta definir 
qual das cinco filhas se casará com o primo. As duas 
pequenas ficariam fora da lista, mas ainda restavam 
três. Decidiu-se consultar as possíveis candidatas. 
Fermina ri muito com a ideia, ela quer alguém mais 
culto. Sobram Ester e Ana. Esta, por ser a mais ve-
lha, tem a preferência, e aceita o casamento de risco.

O rapaz aparece na casa dos Kahn. Quieto, muito 
sério. As meninas menores riem da irmã, que tenta 
fazer cara de séria, não é mais uma simples irmã-
zinha, é uma noiva. Os dois se casam. Ana, agora, 
pertence à família Kumpinski e parte para o Brasil.

 Olhando para o acontecimento, quase um sé-
culo depois, fico a pensar que esse casamento ar-
ranjado, estranho, sem amor, entre primos de pri-
meiro grau, no final das contas salvou toda a fa-
mília. Alguns indícios da tragédia que se abateria 
sobre todo o povo judeu havia sido captado pelas 
irmãs. Menos de um ano depois do enlace, minha 
avó, com os filhos, viria para o Brasil. A mudança 
de país fez com que a história dos Abelov (sobre-
nome de solteira da minha avó), dos Kumpinski e 
dos Kahn não acabasse em 1941, quando termi-
nou, por conta dos nazistas, a história de seis sé-
culos dos judeus de Alytus.

 » JAIME PINSKY
Historiador, professor titular da Unicamp, doutor e livre docente da USP

O casamento que salvou a família

Meio 
ambiente sem 

qualidade  
é desumano

V
iver num meio ambiente de qualida-
de é direito que deve ser assegurado 
a todos os seres humanos habitantes 
do planeta. Trata-se de condição que 

não pode ser privilégio de poucos, mas padrão 
existencial de todos e de cada um.

Com efeito, o meio ambiente saudável é o 
requisito para uma existência solidamente ba-
seada no bem-estar físico, mental e social que 
o organismo humano requer para funcionar 
com harmonia e assegurar um perfil compro-
metido com os valores mentais diferenciados 
em favor da humanidade.

A personalidade de um indivíduo resul-
ta, essencialmente, da interação com os fa-
tores do meio ambiente que, se bem quali-
ficados, estimulam o padrão do crescimento 
e desenvolvimento do organismo nas etapas 
de maior vulnerabilidade da espécie, quais 
sejam a infância e a adolescência. Trata-se 
de contexto ecológico que tem sido plena-
mente desprezado quanto ao efeito gerador 
da inteligência das pessoas.  

Na verdade, a era da industrialização pas-
sou a promover grandes estragos ambientais 
que não cessam de aumentar. De fato, como 
decorrência das características dessa era, a 
maior parte da população mundial foi impro-
visadamente urbanizada por meio de mora-
dias aglomeradas que entulham os espaços 
urbanos. Ademais, o trânsito de veículos auto-
motores ocupa atualmente a maior parte das 
cidades. O número de automóveis no mundo 
de hoje é de cerca de 2 bilhões. Como conse-
quência, boa parte da superfície do planeta es-
tá asfaltada, o que altera radicalmente as con-
dições ambientais. Por seu lado, o comércio 
tomou conta da maioria dos bairros impon-
do suas propagandas aos consumidores, cujo 
comportamento aquisitivo é condicionado.

Esse cenário do chamado progresso tecno-
lógico é incompatível com um meio ambien-
te saudável. Inviabiliza-se assim o bem-estar 
físico, mental e social dos habitantes das ci-
dades, que é a síntese do conceito de saúde.

Na verdade, os espaços urbanos não foram 
jamais tão poluídos como atualmente. Além 
da poluição atmosférica causada pela fuma-
ça que os veículos produzem, avança a polui-
ção sonora por ruídos de alto volume que vêm 
das frotas de carros e motocicletas nos espa-
ços em que circulam.

Assim, o ar da cidade vai se tornando irres-
pirável e os sons inaudíveis pela perda auditi-
va que produzem. Dessa maneira, a saúde das 
populações é exposta a várias modalidades de 
agravos cuja dimensão se torna preocupante 
e requer medidas que recuperem as qualida-
des do meio ambiente.

A avaliação do impacto da poluição atmos-
férica na saúde das pessoas, sobretudo pelo 
uso de combustíveis fósseis, tais como car-
vão e petróleo, revela gravidade potencial que 
precisa ser prevenida. Outro exemplo de po-
luição do ar que se respira é o tabagismo que 
tomou conta do mundo.

Com sólidas evidências científicas, esses 
poluentes atmosféricos são causas de doen-
ças potencialmente graves, tais como câncer 
do pulmão; doença pulmonar obstrutiva crô-
nica (Dpoc); asma e acidente vascular cere-
bral. Segundo dados da Organização Mun-
dial da Saúde, atualmente 90% das pessoas 
no mundo estão expostas à poluição atmos-
férica, que tem causado cerca de 7 milhões 
de mortes por ano. Assim sendo, esse é o pre-
ço que a humanidade está pagando passiva-
mente pelo ilusório progresso tecnológico 
que contamina o planeta.

No que concerne à poluição sonora ur-
bana, os principais impactos sobre a saú-
de das pessoas, particularmente das crian-
ças, são cada vez mais evidentes. Um deles 
é a perda progressiva da audição, que atin-
ge trabalhadores de indústrias nas quais o 
barulho é ensurdecedor. Já as crianças pa-
gam caro por viverem em ambiente no qual 
a poluição sonora é elevada e constante, 
desde a vida intrauterina. Além de serem 
mais atingidas pela obesidade, ao longo da 
infância, podem também ter audição re-
duzida. Seu desempenho escolar será as-
sim prejudicado, principalmente porque a 
escola que frequentam funciona num am-
biente de poluição sonora.

Estudo feito no Canadá mostrou que, na-
quele país, 16% das escolas públicas estão ins-
taladas a menos de 75 metros de alguma via 
de pesada e ruidosa circulação de veículos. O 
impacto sobre os estudantes afeta assim sua 
capacidade de aprendizagem.

Outra morbidade produzida pela polui-
ção sonora é o estresse crônico que, no 
adulto, pode causar hipertensão arterial e 
na criança a síndrome de deficit de aten-
ção e hiperatividade. Em síntese, sem um 
meio ambiente de qualidade, não há como 
reverter ambas as pandemias da poluição, 
atmosférica ou sonora, que ameaçam a vi-
da da espécie no planeta.  

 » DIOCLÉCIO CAMPOS JÚNIOR
Médico, professor emérito da UnB, ex-presidente 

da Sociedade Brasileira de Pediatria, membro titular 
da Academia Brasileira de Pediatria, ex-presidente do 

Global Pediatric Education Consortium (Gpec) 
Email: dicamposjr@gmail.com
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Proteção além da boca 
Cientistas desenvolvem cremes e enxaguantes que evitam problemas bucais, como as cáries, e complicações pelo resto do corpo 

O
s métodos usados para 
manter a boca saudável 
são conhecidos há anos: 
escovação e uso de fio 

dental. E essas técnicas pode-
rão se tornar ainda melhores. 
Pesquisadores têm trabalhado 
no desenvolvimento de produ-
tos capazes de combater as bac-
térias com mais força, além de 
impedir inflamações, o que po-
de evitar o desenvolvimento de 
complicações em outras partes 
do corpo. A expectativa é de que, 
em alguns anos, o uso de novas 
tecnologias e de novos elementos 
químicos façam com que a ação 
protetiva se reflita em todo o or-
ganismo, revolucionando as es-
tratégias de saúde bucal.

Um grupo de cientistas dos 
Estados Unidos tem trabalho em 
formas mais eficientes de evitar a 
cárie, uma das enfermidades bu-
cais mais comuns à população 
mundial. “Essa complicação afe-
ta uma em cada quatro crianças 
nos Estados Unidos e centenas 
de milhões em todo o mundo. É 
um problema particularmente 
grave em populações desfavore-
cidas”, enfatiza, em comunicado, 
Hyun Koo, pesquisador da Escola 
de Medicina Dentária da Univer-
sidade da Pensilvânia.

Koo e colegas apostaram que 
nanopartículas de ferumoxitol, 
substância utilizada para tratar 
a deficiência de ferro, poderiam 
diminuir o acúmulo de biofilmes 
ácidos (placas) na boca — pro-
blema que se dá devido ao con-
sumo exagerado de açúcar, ge-
rando as cáries. Eles misturaram 
as pequenas moléculas ao peró-
xido de hidrogênio, que já é usa-
do em produtos de limpeza bu-
cal. Em testes laboratoriais o no-
vo produto foi aplicado em um 
material parecido com o esmal-
te do dente coberto com amos-
tras de placa, colhidas em indi-
víduos com cárie ativa. A com-
binação interrompeu a formação 
de placas e evitou a destruição de 

 »  VILHENA SOARES Caseiros não funcionam 

Uma pesquisa feita por 
cientistas da Faculdade de 
Odontologia de Ribeirão 
Preto da Universidade de 
São Paulo (USP) mostra que 
produtos como cúrcuma, 
carvão ativado e casca de 
banana, que são apontados 
como opções caseiras para 
clarear os dentes, são 
ineficazes. Em simulações, 
esses produtos foram 
aplicados em materiais com 
propriedades semelhantes 
ao esmalte dentário, e houve 
desgaste dos “dentes” após 
30 dias de uso. A equipe 
também percebeu uma 
“possível hipersensibilidade 
dentinária e o aumento do 
risco de cárie”, relatam em 
entrevista ao Jornal da USP.

Palavra de especialista

“B actér ias  do  biof i lme 
d e n t a l  p o d e m  a l c a n ç a r 
a  c o r re n t e  s a n g u í n e a  e 
protagonizar complicações 
para a  saúde em órgãos 
distantes da boca ou mesmo 
a g ra v a r  u m a  d o e n ç a  j á 
estabelecida. Esse fato pode 
ocorrer durante procedimentos 
odontológicos , durante  a 
mastigação ou na escovação. 
A l i teratura sinaliza que 
uma saúde bucal precária 
ou inflamações graves, como 
abscessos, podem agravar 
enfermidades sistêmicas e, 

quando não controladas, 
até mesmo antecipar o óbito 
de pacientes. Um melhor 
conhecimento sobre elas e o 
desenvolvimento de terapias 
farmacológicas que auxiliem 
n o  c o n t r o l e  q u í m i c o  d o 
biofilme podem auxiliar o 
dentista durante o tratamento 
e na prevenção de pacientes 
portadores desses problemas 
de saúde”

Mônica Afonso, mestre em 
periodontia pela Universidade 
Estadual Paulista (Unesp)

Pela corrente sanguínea

minerais da superfície dos “den-
tes”, sem gerar prejuízos. 

“As nanopartículas ativam o 
peróxido de hidrogênio, um antis-
séptico comumente usado, e ge-
ram radicais livres que desmon-
tam e matam apenas os biofilmes 
ácidos, com um efeito direciona-
do, sem mexer nas bactérias be-
néficas à boca”, detalha Koo. “Es-
sa terapia não mata micro-orga-
nismos indiscriminadamente. Ela 
age apenas onde o biofilme pato-
lógico se desenvolve, sem inter-
romper o equilíbrio ecológico da 
microbiota oral, o que é crítico 
para uma boca saudável.”

Caso testes futuros tenham 
também resultados positivos, 
as nanopartículas de ferumoxi-
tol poderão ser incluídas em en-
xaguantes bucais ou pastas de 
dente, aposta a equipe america-
na. “Essa simulação mostrou que 
nosso tratamento não apenas in-
terrompe a formação do biofil-
me, mas evita a destruição de mi-
nerais da superfície do dente. Es-
sas são fortes evidências de que o 
mesmo pode acontecer em testes 
in vivo”, diz o autor do estudo. O 
baixo custo da abordagem tam-
bém é um atrativo, indica Koo. 
“Muitos desses produtos bucais 
já contêm peróxido de hidrogê-
nio e exigiriam apenas a adição 
de uma pequena quantidade de 
nanopartículas, que são relativa-
mente baratas. Agora, partiremos 
para testes clínicos”, conta.

Segundo Elisa Grillo Araújo, 
dentista e especialista em pe-
riodontia, a busca por produ-
tos mais eficientes no comba-
te às cáries se tornou mais fre-
quente com o avanço tecnológi-
co, que aumentou, por exemplo, 
o conhecimento do papel das 
vias genéticas e de respostas fi-
siológicas na formação das pla-
cas. “Mas o manejo de doenças 
infecciosas orais relacionadas a 
esse problema ainda é um gran-
de desafio global”, contextuali-
za. “O controle da cárie dentária 
permanece amplamente depen-
dente da higiene oral mecânica, 

uma abordagem preventiva que 
existe há mais de 50 anos.”

A especialista avalia que a 
maior vantagem da tecnologia 
criada pela equipe estaduniden-
se é a ação seletiva de ataque às 
bactérias. “A atividade do ferumo-
xitol é maior em ambientes com 
pH baixo, o que lhe confere seleti-
vidade. Além disso, essa terapia se 
mostrou capaz de matar especifi-
camente o Streptococcus mutans 
(principal agente etiológico da cá-
rie). Isso evita que a microbiota as-
sociada à saúde também seja des-
truída. Além disso, não foram ob-
servados efeitos adversos”, explica. 

Mesmo com os resultados po-
sitivos, Elisa Araújo ressalta que 
mais testes são necessários pa-
ra que o novo produto seja usa-
do pela população. “Vale ressal-
tar que essas descobertas se ba-
seiam em poucos estudos pre-
liminares, mais pesquisas sobre 
seus benefícios terapêuticos, sua 
toxicidade potencial e seus me-
canismos de ação precisam ser 
feitas. Além, é claro, de estudos 
de custo-efetividade para viabi-
lizar a utilização em programas 
de saúde pública”, afirma.

Ataque cardíaco

Inflamações que surgem na 
boca podem desencadear com-
plicações em outras partes do 
corpo, como ataques cardíacos 
e derrames. Dessa forma, contê
-las é também prezar pela saúde 
do corpo de uma forma geral. Es-
sa foi a possibilidade que inspi-
rou cientistas também dos EUA 
a criar um creme dental com be-
nefícios sistêmicos. 

O produto é feito com uma 
combinação de agentes de lim-
peza, desenvolvidos para reduzir 
o acúmulo da proteína C reativa 
de alta sensibilidade (hs-CRP). 
Essa molécula é uma das causa-
doras da aterosclerose, uma en-
fermidade em que ocorre o acú-
mulo de placas de colesterol nas 
paredes das artérias. O creme 
também indica, por meio de mu-
dança de cor, pontos com acú-
mulo de placa na boca, auxilian-
do, assim, a escovação.

Em testes, 30 voluntários — 
divididos igualmente em um 
grupo que usou o novo produto 
e em outro que não — escova-
ram os dentes durante 30 dias. 

Observou-se uma queda na pro-
teína reativa C em indivíduos que 
testaram o agente de limpeza. 
Para os pesquisadores, os resul-
tados abrem as portas para uma 
estratégia eficaz de prevenção a 
uma série de problemas infla-
matórios. “Se esse creme dental 
também consegue reduzir ata-
ques cardíacos ou derrames, só 
poderemos confirmar com um 
ensaio clínico em grande esca-
la, mas esses resultados já jus-
tificam uma investigação mais 
aprofundada. Podemos ter um 
produto clínico valioso para a 
saúde pública”, afirma Charles 
H. Hennekens, um dos autores 
do estudo e pesquisador da Uni-
versidade da Flórida.

Fibrose cística

Também em busca de uma so-
lução para proteger além da bo-
ca, cientistas da Universidade de 
Michigan, nos EUA, expuseram a 
bactéria Pseudomonas aerugino-
sa, causadora da fibrose cística, a 
25 compostos químicos. O obje-
tivo era encontrar uma substân-
cia que pudesse combater o mi-
cro-organismo — resultado obti-
do com a combinação do triclo-
san, antibactericida já usado em 
pastas de dente, e o antibiótico 
tobramicina, prescrito para ma-
tar a P. aeruginosa.

Segundo Alessandra Hunt, 
principal autora do estudo, o an-
tibiótico é, atualmente, o trata-
mento mais usado para a fibrose 
cística, mas não consegue “lim-
par” os pulmões da infecção. “A 
outra questão é que ele pode ser 
tóxico”, afirma. “Nossa descober-
ta sobre esse poder do triclosan 
dá aos médicos outra opção po-
tencial e permite que eles usem 
significativamente menos tobra-
micina no tratamento, reduzin-
do potencialmente seu uso em 
100 vezes.”

A cirurgiã-dentista Thaís 
Ferreira chama a atenção pa-
ra a escolha estratégica de me-
lhorar produtos bucais usados 

cotidianamente. “Tecnologias as-
sociadas a elementos usados na 
escovação, como escova e pasta, 
são importantes porque ajudam 
também na prevenção de doen-
ças sistêmicas, como os proble-
mas cardíacos. Isso é importante 
principalmente para indivíduos 
com riscos maiores, com histó-
ria cardíaca familiar, por exem-
plo”, afirma. 

A especialista enfatiza a ne-
cessidade de novos estudos an-
tes de as soluções chegarem ao 
mercado. “Mais pesquisas pre-
cisam ser feitas, até em relação 
ao triclosan, já que ele tem um 
fator carcinogênico e não pode 
ser usado quando o indivíduo 
tem predisposição a ter câncer”, 
explica. Ela lembra que, indepen-
dentemente das novas soluções, 
é preciso reforçar a importân-
cia de uma escovação bem-feita 
e com produtos adequados. 
“Não podemos esquecer que o 
que faz uma higiene eficiente é a 
mecânica, a ação da escova sob 
a superfície do dente em movi-
mentos repetitivos”, diz.
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Voluntários da vacina 
que salva vidas

Quase um ano após o início da imunização contra a covid-19, pessoas solidárias e profissionais da 
saúde contam a experiência de serem os primeiros a receberem a medicação no Distrito Federal 

A
pós cerca de um ano do 
início dos testes e da va-
cinação contra a covid-19 
nos funcionários da Saú-

de do Distrito Federal, que atua-
ram na linha de frente do comba-
te à pandemia, o Correio entrevis-
tou alguns dos voluntários que se 
imunizaram no período em que 
os casos da doença estavam em 
alta e o medo tomava conta de 
todos, para entender como es-
tá o cotidiano de cada um, quais 
foram os anseios do passado que 
mudaram com a vacinação e o 
que continua com o surgimento 
de novas variantes. “Nunca tinha 
visto algo assim”, recorda a médica 
do Hospital Universitário de Bra-
sília (HUB) Larissa Bragança, 34 
anos, que ainda trabalha em um 
pronto-socorro e viu o surgimen-
to de muitos casos do novo coro-
navírus no início da pandemia.

“Vi muitas emergências, pa-
cientes graves e diferentes doen-
ças, mas nunca tinha visto algo 
tão devastador quanto a covid-19. 
O caos no atendimento, a insalu-
bridade de longas horas de traba-
lho com aquele uniforme quente e 
pesado, a sobrecarga nos plantões, 
o medo de se infectar ou transmi-
tir para os familiares, a frustração 
de acompanhar tantos pacientes 
que acabaram morrendo em nos-
sas mãos”, ressalta a médica.

Larissa participou do estudo 
inicial para a vacina da Corona-
Vac e se imunizou no começo do 
ano passado. “Quando anuncia-
ram o estudo da CoronaVac eu 
não pensei duas vezes. Sempre 
confiei no programa de vacina-
ção brasileiro, e o Instituto Bu-
tantan é uma organização mui-
to séria. Na época, eu não sabia, 
mas eu fui do grupo placebo. 
Ainda assim, mesmo na linha de 
frente e atendendo covid 60 ho-
ras por semana, eu não fui infec-
tada. Em fevereiro, ao saber que 
fui placebo, tomei a primeira e a 
segunda dose da vacina pelo es-
tudo mesmo”, destaca a volun-
tária. “Ficávamos contando os 
dias para a solução e víamos um 
isolamento parcial que não es-
tava dando muito resultado. Fi-
cou claro que a única solução 
era a vacinação. A experiência 
de participar do estudo foi mar-
cante. Naquele momento, eu, co-
mo profissional de saúde e cida-
dã, estava disposta a dar tudo de 
mim para contribuir para o fim 
da pandemia”, conta a médica.

A voluntária já tomou a dose 
de reforço, mas acabou pegan-
do a doença no intervalo entre 
o ciclo vacinal e a terceira dose. 
“Eu tive muita esperança na va-
cina, e os resultados hoje mos-
tram que este é o caminho. In-
felizmente, com a cobertura va-
cinal parcial por razões econô-
micas nos países subdesenvol-
vidos ou por razões ideológicas 
e desinformação, estão surgin-
do novas variantes e a pandemia 
continua”, avalia Larissa.

Confiança 

A técnica de enfermagem Joel-
ma de Souza, 38, também parti-
cipou do estudo inicial para a va-
cina da CoronaVac. Ela trabalhou 
na linha de frente, prestando as-
sistência aos pacientes com co-
vid no HUB e no Hospital Regio-
nal da Asa Norte (Hran). Joelma 
afirmou que a disponibilidade do 
imunizante melhorou bastante 
os cenários nos hospitais do DF. 
“O Hran era referência para tra-
tamento da doença na época e, 

 » ARTHUR DE SOUZA 
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

A médica Larissa Bragança participou do estudo inicial para a vacina da CoronaVac e se imunizou no começo do ano passado

 Carlos Vieira/CB

após a chegada da vacina, con-
forme a disponibilidade para a 
população, o número de interna-
ções por conta da covid foi cain-
do”, destaca.

Joelma, que está com o esque-
ma vacinal completo, incluindo a 
dose de reforço, lamentou que o 
imunizante não chegou a tempo 
para todos. Ela contou que per-
deu uma tia para a doença an-
tes da campanha de imuniza-
ção chegar na idade em que ela 
poderia se vacinar. No entanto, a 
técnica de enfermagem confia na 
imunização. “Sei que muitas vi-
das foram salvas devido ao suces-
so dos resultados da pesquisa em 
que participei, e a partir do mo-
mento que o imunizante se tor-
nou disponível para população”.

Assim como Joelma, o médico 
Leonardo Gonçalves, 50, também 
confia na vacina contra covid. 
Leonardo atua na UTI do Hos-
pital de Ceilândia (HC) e contou 
que, no início da pandemia, cer-
ca de 80% dos funcionários fo-
ram infectados com a covid, e 
isso atrapalhou o atendimento 
dos pacientes na unidade. En-
tretanto, o médico afirmou que 
a aplicação da vacina nos profis-
sionais da saúde do DF fez com 
que o número de casos entre os 

trabalhadores do hospital dimi-
nuísse consideravelmente.

Leonardo, que também foi um 
dos primeiros imunizados, desta-
cou que o novo aumento de ca-
sos em Brasília está ligado à falsa 
sensação de que a pandemia es-
tá controlada no DF. “Sabíamos 
que, com as festas de fim de ano, 
os números iriam voltar a subir. 
Mas o que se vê em volta é que 
parece que não estamos em uma 

pandemia. Todos que vão a bares, 
cinemas, etc., andam sem más-
cara como se o vírus já estivesse 
controlado”, lembrou o médico. 
Leonardo alerta que, além da va-
cinação, os cuidados básicos ainda 
precisam ser tomados. “Não acho 
que precisamos de um novo lock-
down, pois a cobertura vacinal já é 
considerada segura. No entanto, é 
necessário continuar utilizando as 
máscaras de proteção facial, evitar 

aglomerações e fazer a higiene das 
mãos com álcool em gel”, destaca.

Vacine-se

Para a infectologista Ana Hele-
na Germoglio, a vacinação é im-
prescindível para que a pandemia 
seja controlada e os casos graves 
diminuam cada vez mais. “Desde 
antes da covid-19, a gente fala que 
as vacinas são seguras e necessá-
rias. A pandemia só veio chan-
celar essa ideia, e a gente já sabe 
agora na vigência dessa variante 
nova que precisamos, inclusive, 
de três doses para garantir a imu-
nidade suficiente para não desen-
volver a forma grave”, destaca Ana.

A médica pontuou também o 
quão prejudicial é para a socieda-
de a pessoa que insiste em não se 
imunizar. “A partir do momento 
que a gente tem pessoas não va-
cinadas circulando, além de ser 
um risco para os outros é um 
grande risco para a própria pes-
soa. O vírus vai procurar um am-
biente que seja mais favorável pa-
ra ele, para infectar e para se de-
senvolver, sendo muito mais pro-
vável que infecte uma pessoa não 
vacinada ou que ainda não te-
nha completado o esquema vaci-
nal. Quem não vacina realmente 

Joelma é técnica de enfermagem e também foi voluntária 

Arquivo Pessoal

conta muito com a sorte de que 
não vai pegar uma doença, que 
não vai desenvolver uma doença 
grave”, explica Germoglio.

Questionada sobre o controle 
sanitário para conter os novos ca-
sos, a infectologista pontuou três 
medidas necessárias, começando 
pela testagem do maior número de 
pessoas possível. “Desde que co-
meçou a pandemia, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) já orien-
tou que a gente precisa fazer testa-
gem massiva da população, de for-
ma gratuita e irrestrita, para facili-
tar o acesso. Só assim a gente men-
sura e consegue estabelecer medi-
das efetivas para tentar controlar a 
doença, para não ficar numa falsa 
suposição de que a pandemia está 
controlada”, avalia Ana. “Não tem 
como a gente não controlar a pan-
demia sem investir em três frentes: 
prevenção pela vacina, pelas me-
didas não farmacológicas e pela 
testagem da população”, comple-
menta a médica, explicando que o 
uso de máscara é necessário para 
controlar até a transmissão do ví-
rus da influenza, além da preocu-
pação em não manter contato com 
outras pessoas caso apresente sin-
tomas respiratórios.

A infectologista não acredita 
que o DF vá sofrer com uma nova 
onda ao ponto de faltar leitos de 
unidade de terapia intensiva. “Co-
mo a gente tem uma alta taxa de 
vacinação em Brasília, provavel-
mente não deveremos ter aquela 
demanda por leitos que tivemos 
no início do ano passado, mas a 
ômicron é tão transmissível que 
tivemos agora um aumento de 
casos. Foi só iniciar os festejos de 
fim de ano que a transmissão au-
mentou absurdamente. A deman-
da vai aumentar por assistência de 
saúde no momento que a gente já 
está com o problema da influenza, 
que está precisamente alta agora 
em Brasília”, ressalta.

No entanto, o médico José 
David Urbaez, infectologista do 
Exame Imagem e Laboratório/
Dasa, afirma que, mesmo assim, 
é muito importante ficar aten-
to. “A proporção de casos graves 
é baixa, mas, se você tiver uma 
transmissão muito mais elevada 
do que as outras variantes, no fi-
nal das contas o problema volta-
rá, e isso, com certeza, aumenta-
rá a demanda do serviço de saú-
de, e pode voltar a acontecer si-
tuações de colapso da rede assis-
tencial do DF”, alerta José David.

Sars-Cov-2 e influenza

Com a divulgação de casos de 
infecção com os dois vírus (H3N2 
e covid-19), acendeu o alerta para 
que os cuidados continuem e que a 
vacinação seja a porta de saída para 
evitar o agravamento do estado de 
saúde dos infectados. “É mais um 
motivo de vacinar contra a covid 
e a influenza, além de manter to-
dos os cuidados. Nesse ambiente 
de altíssima circulação de dois vírus 
respiratórios, vai ser cada vez mais 
comum a gente ter a detecção dos 
dois casos”, finaliza a infectologista.

José David lembra, no entanto, 
que casos de infecção com dois ví-
rus não são uma novidade. “O que 
temos são casos de co-infecção ou 
infecção mista, que não é algo raro. 
Já aconteceu em outras circunstân-
cias. Sempre que você compartilha 
as vias de transmissão, isso pode 
acontecer, como já aconteceu com 
infecções mistas, por exemplo, por 
chikungunya e dengue — pois o ae-
des aegypti é o vetor para os dois ví-
rus”, relata o médico.

» Leia mais sobre vacinação 
na página 15



14  •  Cidades  •  Brasília, domingo, 16 de janeiro de 2022  •  Correio Braziliense

SÓ PAPOS

“Só eu sinto vergonha e 
indignação? Estamos falando de 

um vírus que mata, principalmente, 
não vacinados. Bolsonaro sempre foi 
aliado do vírus e de suas variantes!”

Deputada federal Érika Kokay 
(PT-DF)

“Segundo algumas 
pessoas estudiosas e sérias, 

e não vinculadas à farmacêuticas, 
a ômicron é bem-vinda e pode, sim, 

sinalizar o fim da pandemia"

Presidente Jair Bolsonaro

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis sai 
na frente 
em 2022
O governador Ibaneis Rocha 

(MDB) sai na frente na campanha 
deste ano. Está de férias, longe dos 

problemas da cidade, mas nenhum 
opositor tem se destacado durante 

a pandemia. O emedebista tem 
partido com estrutura, recursos do 

Fundo Eleitoral e já demonstrou 
que pode investir o próprio dinheiro 

na campanha, como ocorreu em 
2018. Trabalha para construir 

uma aliança com o presidente Jair 
Bolsonaro, com a ministra-chefe da 
Casa Civil, Flávia Arruda (PL), como 
candidata ao Senado, e um grupo 
de partidos da base bolsonarista: 
PP, PL, Republicanos, PSD e PTB.

Fiscal da vacinação

Izalci
ganha espaço

Vice que conta

O governador em exercício do DF, Paco Britto (Avante), vai acompanhar 
nesta manhã a vacinação das primeiras crianças de 11 anos e com 

comorbidades do DF. Ele estará logo cedo na UBS 05 de Taguatinga. 
Depois deverá visitar outros postos. Torcendo para que tudo corra 

bem, mesmo com doses insuficientes para a demanda.

Um dos que têm trabalhado bastante 
e começa a despertar a atenção dos 

políticos de oposição é o senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF). Ele é 

determinado no projeto de concorrer 
ao Palácio do Buriti. Tem apoio 

partidário e não perde nada sendo 
candidato. Tem mandato até 2027.

O vice ou a vice de Ibaneis passará por 
uma costura política que leva em conta 

as eleições de 2026. Se Ibaneis for reeleito, 
seu vice será um sucessor natural na 
corrida ao GDF. Como Flávia Arruda 

pretende concorrer ao Buriti em 2026, 
esse nome precisa passar pelo crivo de 
seu grupo político. Mas o governador 
também não vai querer alguém com 

potencial de sabotar a sua gestão.

Dono da bola

Cenário nacional ajuda

Apesar de desgastes de tocar o governo em meio 
à pandemia, o governador conta com a máquina 
administrativa, orçamento com capacidade de 

investimentos bilionários, reajustes de servidores a 
pagar e apoio do governo federal. Diferentemente do 

que ocorre com Bolsonaro, que tem um adversário, Lula, 
liderando as pesquisas, e um ex-ministro, Sérgio Moro, no 
encalço, Ibaneis está na frente também em popularidade, 

segundo pesquisas que circulam no meio político. A 
eleição está distante e a bola ainda não começou a rolar 
em campo. Mas Ibaneis lidera também pela dificuldade, 

até o momento, de organização dos adversários.

Para Ibaneis, até o crescimento de Lula no cenário 
nacional ajuda. Com o petista muito à frente na 

disputa com Bolsonaro, a dificuldade para alianças 
regionais entre partidos de centro-esquerda aumenta, 

já que o PT tende a sempre brigar pela hegemonia 
nos acordos políticos. No DF, por exemplo, apenas 

um candidato com apoio de vários partidos de 
oposição terá condições de derrotar a reeleição.

MANDOU 
BEM 

MANDOU
MAL

Começa hoje 
a vacinação de 
crianças de 5 a 
11 anos contra 

covid-19 no 
DF. Os mais 
vulneráveis 

serão os 
primeiros.

O Ministério 
da Saúde 

enviou um 
número de 

doses infantis 
que não serão 

suficientes 
nem para o 

primeiro dia.

O advogado Francisco Caputo, conselheiro federal da 
OAB que se reelegeu, apoia a eleição de Beto Simonetti, 

do Amazonas, para o Conselho Federal. Mas faz uma 
ressalva: “O próximo provável presidente da OAB tem que 
ser comprometido a fazer uma gestão voltada para o dia 
a dia dos advogados e não em torno de projetos políticos 
pessoais, como infelizmente vimos em outras ocasiões. 
Isso é positivo e a OAB-DF cobrará isso dele. A OAB tem 

que ser independente para atuar por todos os advogados 
e não só por aqueles que têm as mesmas preferências 

ideológicas do dirigente”. A eleição está marcada para 31 de 
janeiro, com chapa única, apoiada por Felipe Santa Cruz.

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

À QUEIMA-ROUPA

TADEU FILIPPELLI
ex-vice-governador, ex-deputado federal

Você se manteve distante do 
atual governo, embora seja 
uma gestão comandada por 
um político de seu partido, o 
MDB. Por que isso ocorreu?
No período em que pude 
representar o DF pela quarta 
vez no Congresso Nacional, em 
apenas sete meses conseguimos 
R$ 26 milhões, com o apoio 
da bancada do MDB no 
Congresso Nacional , para obras 
importantes, tais como: R$ 10 
milhões para remodelação do 
Pistão Sul, R$ 6 milhões para o 
sistema viário de escoamento do 
viaduto do Recanto das Emas, 
R$ 2,5 milhões para aquisição de 
10 comboios mecanizados para 
agricultura, R$ 2,5 milhões para 
área de desenvolvimento social 
e R$ 5 milhões para a construção 
de módulos escolares. Jamais 
estive distante da população 
do DF. Nossa aliança prioritária 
é com a população de Brasília. 
No MDB, há espaço para uma 
postura independente.

Em diversos governos, você 
teve influência ou comando 
na área de obras. Foi assim 

nas gestões de Joaquim Roriz, 
José Roberto Arruda e Agnelo 
Queiroz. No atual governo, 
teve alguma indicação?
Minha vida pública, em 
especial ao lado do Roriz, 
foi dedicada a conduzir os 
seus principais projetos de 
governo: o maior programa 
habitacional da história do DF, 
com quase 100 mil unidades. 
As grandes transformações que 
reformularam o sistema viário 
de Brasília por meio de dezenas 
de conjuntos de viadutos, 
duplicação das principais vias 
estruturais do DF, a conclusão 
e colocação em operação do 
Metrô, alcançando Ceilândia e 
Estação Rodoviária de Brasília, 
ponte JK, Museu Nacional, 
Biblioteca Nacional, Corumbá IV 
e a criação de aproximadamente 
20 cidades que respaldaram 
os programas sociais que 
marcam a nossa história. Neste 
governo, seguramente, não tive 
qualquer indicação nesta área 
ou em qualquer outra do GDF.

Qual é a sua intenção 
nestas eleições? Vai 

concorrer a qual cargo?
Meu nome sempre estará à 
disposição da população do 
DF. Tenho trabalhado muito. 
Estou percorrendo todo o 
DF com muito entusiasmo. 
Tenho recebido muito carinho 
e apoio. Estou ouvindo as 
pessoas para definir o melhor 
caminho. Quero estar mais 
próximo dos problemas locais.

Na última eleição, o tema foi 
combate à corrupção e repúdio 
aos políticos tradicionais. Acha 
que o foco mudou? Qual vai ser?
O combate à corrupção é um 
tema que, necessariamente, 
estará presente em todo 
debate político. Baseado 
na resposta da sociedade, 
nesse pleito prevalecerá a 
maturidade, a experiência na 
gestão e a sensibilidade no 

trato com a sociedade. Tenho 
convicção de que não haverá 
espaço para a criminalização 
exacerbada que houve na 
última eleição. A condenação 
prévia, que impõe tantas 
injustiças, não tem mais lugar.

O MDB vai de Lula, 
Bolsonaro, Simone Tebet 
ou com a terceira via?
O MDB hoje é o ponto de 
equilíbrio. A “Carta a Nação”, 
redigida por Michel Temer, 
traduziu a responsabilidade 
histórica do MDB. A postura 
do presidente Baleia Rossi 
na disputa pela presidência 
do Congresso, demonstra o 
nosso protagonismo. Esse 
radicalismo político não faz 
parte da nossa história de 
defesa da democracia. O MDB 
apresentou a Simone Tebet 
como alternativa para um país 
que vive um momento histórico 
que exige responsabilidade, 
equilíbrio e preocupação 
com os que mais precisam.

Que nome da terceira via 
teria apoio do MDB?

A terceira via, solução 
buscada por um grupo de 
partidos, tem por base um 
conjunto de nomes e teses que 
devem ser respeitados. Pelo 
MDB, o nome apresentado 
é o de Simone Tebet.

Você apoiará a reeleição 
de Ibaneis Rocha?
Em 2018, como presidente 
do MDB, contribuí com 
empenho e lealdade para 
construir o entendimento com 
o conjunto de partidos que 
conquistou o Palácio do Buriti. 
Chegamos ao ponto de abrir 
mão da fidelidade partidária do 
MDB, permitindo que nossos 
candidatos trabalhassem para 
outras siglas. O MDB abriu mão 
do tempo de TV de federais para 
outros partidos. Enfrentamos 
dificuldades internas para 
preservar a posição da vice-
governadoria, permitindo 
construir entendimento com os 
demais partidos da coligação. 
Todos esses fatos foram além 
da lealdade e representaram 
um sacrifício de membros 
do partido. Agora em 2022 a 

minha lealdade com o partido 
não será diferente, porém 
precisarei dedicar maior 
atenção ao meu projeto político 
para que eu possa continuar 
ajudando o Distrito Federal.

Acha que Ibaneis fica no MDB?
Essa definição é uma 
decisão que cabe única e 
exclusivamente a cada um dos 
postulantes que irão enfrentar 
as urnas em 2022 em função 
da sua consciência partidária.

Avalia que Ibaneis faz 
um bom governo?
Como já disse, tenho andado 
muito pelo DF e observado 
o sentimento da população. 
Sou do mesmo partido do 
governador e entendo que 
qualquer contribuição, 
principalmente aquelas que 
poderiam ser interpretadas 
como críticas, devem ser 
feitas diretamente, nunca 
de forma pública através de 
veículos de comunicação. 
Minha impressão, ouvindo a 
população de Brasília, é de que 
ainda há muito a ser feito.

Ed Alves/CB/D.A Press
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Em 2022, a minha lealdade com o partido não será diferente, 
porém precisarei dedicar maior atenção ao meu projeto político 
para que eu possa continuar ajudando o Distrito Federal”

Ed Alves/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

Entrevista
com Ômicron

Furo!!! Em meio à aceleração da pande-
mia, esta coluna conseguiu uma entrevista 
exclusiva com a Ômicron, a nova cepa que 
assola o mundo. Confiram.

Posso lhe fazer uma pergunta?
Já fez.

Por que você decidiu vir para o Brasil?

Porque aqui eu sou bem-vindo, tenho 
aliados fortes. O presidente e o ministro 
da Saúde são parças, me ajudam muito no 
meu marketing pessoal.

O que você achou da convocação de 
uma audiência pública para discutir a 
pertinência ou não da vacina para as 
crianças?

Achei ótimo, com isso a compra de vaci-
nas foi adiada e a imunização se atrasou por 
algumas semanas. É tudo o que eu queria.

Que tipo de audiência atrapalharia a sua 
propagação?

Se, por exemplo, o ministro da Saúde 
convocasse uma audiência para saber se 

as escolas públicas têm salas sem janelas, 
sem possibilidade de ventilação.

Qual a sua avaliação da vacinação?
Pazuello saiu do ministério da Saúde, 

mas fez escola.

Afinal, ômicron, você é de direita ou é de 
esquerda?

Fala sério, vírus não tem ideologia, isso é 
patetice do Chancerlelé. O coronavírus não 
é comunista; é comunal, coletivo. O Japão 
não é comunista, mas todos usam másca-
ras para se proteger e para proteger o outro.

Ô ômicron, você não me engana, tu é 
comunista.

Olha, pelo que li nas redes sociais, co-
munistas são a Rede Globo, Merval Pereira, 
Sérgio Moro, William Waack, Luiza Trajano, 
Bill Gates e João Doria.

O negacionismo da vacina é uma 
convicção?

Existem dois tipos de negacionistas: os 
que fazem campanha para os outros não 
vacinarem, mas se imunizam escondidos e 
decretam sigilo de 50 anos sobre o próprio 
cartão de vacinação. E, quando têm dor na 
barriga, correm desesperados para o hospi-
tal; e os crédulos fanáticos, que seguem os 
líderes e vão de maca para a UTI.

Então, o negacionismo é burrice mesmo?

Sou fã do Nelson Rodrigues. Ele diz que 
tivemos Freud e Marx, mas falta um gênio 
para pensar a burrice. Ela influi mais em 
nossas vidas do que o sexo e a economia.

Por que a pandemia não acaba?
Porque vocês não entendem que a pan-

demia é uma doença coletiva. Em vez de to-
dos contra o vírus, é cada um por si e o mi-
nistro da Saúde contra todos. Tudo que eu 
falei é em off, não é?

Não, nesta coluna não tem 
off, é tudo em on...

Se publicar o que falei, eu te processo e 
digo que você tomou uma overdose de clo-
roquina e inventou tudo. Fui!!!

VACINA

Bora 
vacinar?

Chegou o tão aguardado dia! Veja as recomendações e orientações para não passar perrengue na fila de vacinação com o 
seu filho. Não precisa de correria, novos lotes de imunizantes devem ser liberados pelo Ministério da Saúde esta semana

U
ma pequena seringa com 
pouco mais de 0,2ml 
(equivalente a 10 micro-
gramas) de vacina contra 

a covid-19 trará alegria para mui-
tas famílias neste domingo. As 
crianças com comorbidades e 
aquelas que têm 11 anos comple-
tos serão as primeiras contem-
pladas pelo programa de vaci-
nação contra a doença que infec-
tou 541,2 mil brasilienses. Com a 
chegada das doses anteontem ao 
Distrito Federal, a Secretaria de 
Saúde se organizou para a tarefa 
na expectativa de que 10 mil do-
ses sejam aplicadas ainda hoje. 

O processo começou a ser 
costurado ainda em dezembro 
de 2021, quando a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) aprovou o imunizan-
te da Pfizer para aplicação em 
crianças. Fabricado nos Estados 
Unidos (EUA). Ele é aplicado no 
Brasil desde maio, em adultos e 
adolescentes, mas numa dose 
maior. Agora, para a inclusão de 
crianças de 5 a 11 anos no pro-
grama, há diferenças na estética 
do frasco — cor laranja —, e na 
quantidade aplicada nos braços 
das crianças brasileiras: 0,1ml a 
menos do que na dose aplicada 
em idades maiores. O prazo de 
intervalo entre a primeira e se-
gunda dose é de oito semanas.

Logística

A Secretaria de Saúde estima 
um público de 268 mil crian-
ças de 5 a 11 anos no DF. Por-
tanto, não há a possibilidade 

de alcançar de imediato todas 
as crianças aptas para receber a 
vacina. A pasta informa que dis-
tribuirá 10 mil doses aos 11 pon-
tos abertos hoje para a vacinação 
de crianças com 11 anos comple-
tos e comorbidades. As 6,3 mil 
doses restantes do lote recebido 
na sexta-feira serão destinadas a 
crianças que tenham dificulda-
de de locomoção ou que estejam 
sob tutela do Estado. Equipes de 
saúde irão vaciná-los a partir de 
amanhã. 

Para aplicações futuras, há a 
expectativa de repasses maiores 
por parte do Ministério da Saú-
de. Na próxima semana, está pre-
vista a chegada de 23.634 doses 
e, na semana seguinte, ainda em 
janeiro, mais 16.300 doses. As da-
tas de vacinação em faixas etá-
rias inferiores a 11 anos ainda 
não foram divulgadas, mas se-
guirão um cronograma escalona-
do, com prioridade para crianças 
com deficiência permanente ou 
com comorbidades; crianças sob 
tutela do Estado; e crianças sem 
comorbidades na ordem decres-
cente de idade. 

Vacina hoje!

Em todas as sete regiões de 
saúde do Distrito Federal have-
rá pontos para a vacinação das 
crianças com 11 anos completos 
e com comorbidades. Segundo 
a subsecretária de Atenção Inte-
gral à Saúde, os 11 pontos exclu-
sivos de vacinação (veja ao la-
do), funcionarão das 8h às 17h. 
As crianças que forem aos pon-
tos fixos deverão estar acompa-
nhadas da mãe, do pai ou de um 

 » PABLO GIOVANNI*

Davi Xavante foi a primeira criança de 11 anos vacinada no país

 AFP

responsável, e apresentar docu-
mento de identidade ou cader-
neta de vacinação, sem necessi-
dade de autorização por escrito. 
Os portadores de comorbidades 
devem apresentar laudo médi-
co comprovando a existência de 
doença.

A gestora informou que cada 
ponto terá uma equipe compos-
ta por 11 servidores. Um respon-
sável técnico, três triadores, qua-
tro controladores de fluxo e três 
aplicadores, um dedicado a pes-
soas com deficiência, outro para 

crianças com comorbidades e o 
terceiro para as sem comorbida-
des. Depois de receber a vacina, 
cada criança deve ficar por, pe-
lo menos, 20 minutos na unida-
de de saúde para em observa-
ção (leia mais em recomenda-
ções). As crianças que estiverem 
com alguma doença infecciosa 
ou bacteriana devem aguardar a 
recuperação para receber o imu-
nizante.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Layrce de Lima

Recomendações

Confira quais são as orientações dos órgãos de saúde  
para a vacinação de crianças contra a covid-19

Obituário

 » Campo da Esperança

Adonis Assumpção Pereira, 
88 anos
Antônio Gonçalves da Silva, 
84 anos
Arnaldo Fernandes de Oliveira, 
80 anos
Camila Pinto Lima Barbosa, 75 
anos
Edmar Ferreira de Araújo, 51 anos
Elaides Alves da Cunha, 71 anos
Floriano Firmino Lima, 82 anos
Jurandir de Paulo Clemente, 
82 anos
Luisa Maria de Jesus Leal, 77 anos

Maria Angelina da Silva, 
68 anos
Maria de Fátima Carneiro, 
67 anos
Maria de Lourdes de Jesus, 
68 anos
Maria Nice Gomes de Andrade, 
87 anos
Nelson Luiz, 75 anos
Raimunda Fernandes da Costa, 
76 anos
Rubens Rodrigues dos Santos, 
44 anos
Terezinha de Oliveira Silva, 83 anos
Valdemar Carneiro de Almeida, 
86 anos

Sepultamentos realizados em 15 de janeiro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

/

 » Taguatinga

Elenice Fernandes Senna, 71 anos
Elisete Carneiro Lima, 80 anos
Fernanda Vieira Santos, 15 anos
Francisco Xavier Alves Beserra, 
74 anos
Geny Isidora Martins, 95 anos
José Anastro da Cruz Filho, 
73 anos
Marcelo Rodrigues dos Santos, 
42 anos
Maria Alvina Ribeiro de Souza, 
67 anos
Maria Dalva  Ximenes, 70 anos
Maria Helena Xavier, 80 anos
Danubia de Almeida Lopes, 
20 anos

Natalicia Godoy de Gonzaga, 
86 anos
Nazara de Araújo Ramão, 81 anos
Raimundo Pereira da Silva, 
80 anos
Gregório Pereira da Nóbrega, 
44 anos
Sebastian Mendes da Fonseca, 
82 anos
Wilson Marques da Silva Júnior, 
37 anos

 » Gama

Albertino do Rego Marques, 
90 anos
Benedita Bispo de Santanna, 
83 anos
Eronice Dantas Brandão, 77 anos

Josefa Barbosa de Araújo Badu, 
73 anos
Pablo Silva Moreira, 23 anos
Raimunda dos Santos Pereira, 84 
anos
Sebastiana Rosa de Jesus 
Medeiros, 77 anos

 » Planaltina

Irene Hipólito da rocha, 92 anos
Jesus Alminadad Alcala Torres, 
63 anos
Joelma Alves Ferreira , 53 anos
Natalício Gomes Nunes, 38 anos

 » Brazlândia

Dirce Rodrigues Souto, 71 anos

 » Sobradinho

José Joelcides da Conceição 
Pereira, 58 anos
Pedro Cardoso de Souza, 39 anos
Ulisses Gonçalves de Morais, 55 anos

 » Jardim Metropolitano

Fernando Pimenta dos Santos, 
34 anos
Maria das Dores Ramos da Silva, 
81 anos
Luiz Cláudio de Moraes Pinheiro, 
68 anos (cremação)
Celso Luiz Claro de Oliveira, 78 anos 
(cremação)
Francisca Alves Pereira, 78 anox 
(cremação)

Amigos homenagearam, on-
tem, o publicitário Pedro Abe-
lha, 69 anos, vítima de um infar-
to fulminante. Ele era natural do 
Rio de Janeiro e se mudou para 
Brasília no início dos anos 1960, 
onde cultivou grandes amizades. 

Antônio de Pádua Gurgel, 69, era 
um de seus grandes amigos e dis-
se que conheceu Pedro no Cen-
tro Integrado de Ensino Médio 
(Ciem), em 1968. Eles eram vi-
zinhos e acabaram se tornando 
muito próximos. “Nós tínhamos 

muitos amigos em comum e 
costumávamos nos reunir pa-
ra conversar na 206 Sul”, lembra 
Gurgel. “Pedro sempre foi uma 
pessoa muito bem humorada. 
A gente gostava de dar apelidos, 
eu sou o Padu, ele era o Jegulino 

Pedro Abelha, 69 anos
OBITUÁRIO
Arquivo pessoal

e tinha José Luiz, que chamáva-
mos de Conde”, contou Gurgel.

José Luiz, 73, estava com Pe-
dro no momento em que tudo 
aconteceu. “Por ironia do des-
tino, estávamos em um táxi, in-
do para o velório de um amigo 
quando ele acabou tendo o infar-
to”, lamenta. José também relem-
brou os mais de 40 anos de ami-
zade que teve com o publicitário, 

destacando que Abelha era fla-
menguista fanático. “Era muito 
difícil tirar ele do sério. Acho que 
era mais fácil ele se irritar com as 
piadas que ele fazia sobre o Fla-
mengo”, contou. 

Pedro Abelha deixa cinco fi-
lhos e muitos netos. Até o fecha-
mento desta edição, não havia 
informações sobre dia, horário e 
local do velório.

•	 a vacina não pode ser 
administrada concomitante 
a outras vacinas do 
calendário infantil. Por 
precaução, é recomendado 
um intervalo de 15 dias;

•	 deve ser evitada a vacinação 
das crianças de 5 a 11 anos 
em postos de vacinação na 
modalidade drive thru; 

•	 as crianças devem permanecer 
no local em que a vacinação 
ocorrer por pelo menos 20 
minutos após a aplicação, 
para que sejam observadas 
durante esse breve período;

•	 os profissionais de saúde, antes 
de aplicarem a vacina, devem 
informar ao responsável que 
acompanha a criança sobre 
os principais sintomas locais 
esperados (dor, inchaço, 
vermelhidão no local da injeção) 
e sistêmico (febre, fadiga, dor de 
cabeça, calafrios, mialgia, artralgia) 
e outras reações após vacinação;

•	 os pais ou responsáveis 
devem ser orientados a 
procurar o médico se a 
criança apresentar dores 
repentinas no peito, falta 
de ar ou palpitações após 
a aplicação da vacina;

•	 as crianças que completarem 
12 anos entre a primeira 
e a segunda dose, devem 
permanecer com a dose 
pediátrica da vacina;

•	 o intervalo entre a primeira 
e a segunda dose é de 8 
semanas no Brasil;

•	 os profissionais de saúde, 
antes de aplicarem a 
vacina, devem mostrar ao 
responsável que acompanha 
a criança que se trata da 
vacina contra a covid-19, 
frasco na cor laranja, cuja 
dose de 0,2ml, crianças entre 
5 a 11 anos, bem como seja 
mostrado a seringa a ser 
utilizada (1 mL) e o volume 
a ser aplicado (0,2mL);
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Cuidado com os
ESCORPIÕES!

Em balanço feito pela Diretoria de Vigilância Ambiental (Dival), em 2021, foram registradas 921 ocorrências 
relacionadas a esse aracnídeo. Saiba como se proteger e onde pedir ajuda em caso de uma picada

M
ais do que água e lama, as chuvas no Distrito Federal costu-
mam trazer, também, companhias pouco afáveis: os escor-
piões. Neste período, aumentam os registros desses aracní-
deos em setores urbanos. Um balanço feito pela Diretoria de 

Vigilância Ambiental (Dival), em 2020, computou 1.303 chamados de 
moradores que tiveram contato com o animal. Em 2021, houve uma 
queda no número de ocorrências, foram 921 até outubro. A redução, 
no entanto, não significa menor ameaça.

Rodrigo Basílio, professor de biologia do Colégio Objetivo, comple-
menta que eles entram nas residências buscando alimentos. “Por cau-
sa do grande fluxo de águas nas galerias pluviais, que abrigam baratas, 
um dos principais alimentos desses artrópodes. Consequentemente, 
aumenta o seu grau de reprodução. Reparem que a quantidade de ba-
ratas também aumenta em períodos chuvosos e essas são um um dos 
principais alimentos dos escorpiões”, relaciona.

A autônoma Raquel de Oliveira Rodovalho, 25 anos, moradora de 
Taguatinga, pode dizer que a espécie é “de casa”. A jovem conta que, 
em sua residência, próxima ao Parque Ecológico Saburo Onoyama, 
encontrou escorpiões em mais de uma ocasião. A primeira foi em ja-
neiro de 2021. “Eu fui pegar algo embaixo da pia, quando vi que tinha 
um lá”, relata. O encontro marcante a deixou mais atenta. “Não sei por 
onde entraram. Olhei todos os cantos. Depois disso, comecei a tam-
par os ralos e possíveis entradas na casa”, descreve. Apesar dos esfor-
ços, dois dias depois, ela se deparou com outro escorpião, dessa vez 
no quarto. “Eu estava fazendo uma faxina e fui arrastar os móveis. E, 
debaixo do armário, tinha vários amontoados”, narra. A jovem tam-
bém menciona que o contato feito com a Zoonoses não surtiu efei-
to. “Liguei para a Zoonoses e falei o que estava acontecendo; a aten-
dente disse que iria repassar para equipe vir, mas eles nunca apare-
ceram”, acrescenta.

Perigo constante

Para o pedreiro Alan Garcia Paiva, morador de Planaltina, os escor-
piões são companhia o ano todo. O contato tão frequente fez uma ví-
tima em setembro do ano passado. Sua filha, de 19 anos, foi picada 
por um escorpião e teve de ser hospitalizada. “Ela foi picada na cama 
assim que acordou de manhã. Levamos ao Hospital Regional de Pla-
naltina (HRP), onde ela tomou os remédios”, lembra. De acordo com 
o pedreiro, o Bairro Nossa Senhora de Fátima, onde mora, passa por 
diversos problemas de estrutura, que podem estar agravando a infes-
tação. “Aqui onde moramos não tem asfalto nem iluminação pública. 
Também tem um lixão aqui perto, com placa proibido jogar lixo, mas 
ninguém respeita”, relata.

Outro morador de Planaltina que tem receio dos animais é o recep-
cionista Cláudio Pádua, 47. “Já achamos três escorpiões aqui em casa, 
perto das plantas. Sempre em época de chuvas. Por sorte, não picou 
ninguém”, denuncia. Um dos animais foi encontrado em dezembro 
do ano passado e outros dois logo no início deste ano. O recepcionis-
ta também conta que eles nunca apareceram nos cômodos da ca-
sa, mas ainda oferecem risco. “Sempre aparecem no quintal, nunca 

vimos dentro de casa, nos cômodos. Mas tememos muito pelo nosso 
cachorro, que, por pouco, não foi picado”, explica. Apesar de ter ligado 
diversas vezes para a Zoonoses, ele afirma que nunca foi atendido, o 
jeito foi adotar uma medida paliativa por conta própria. “Mandamos 
fazer uma dedetização, mas temos medo de eles se esconderem nos 
sapatos e roupas, e sermos picados”, preocupa-se.

O professor e biólogo do Centro Universitário de Brasília (Ceub)Fa-
brício Escarlate explica que o avanço da ocupação humana impacta 
no habitat dos escorpiões. “À medida que as áreas urbanas aumen-
tam, alguns vão entrar no ambiente, que é completamente estranho, 
desconfortável e perigoso para eles também”, explica.

Riscos

Por serem animais venenosos, escorpiões oferecem risco à popu-
lação. No DF, o tipo amarelo é o mais comum. O animal também po-
de ser encontrado em várias regiões do Brasil, como Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná etc. Ele tem hábitos noturnos e vive em locais quen-
tes, úmidos e escuros. Considerado o mais venenoso da América do 
Sul — seu veneno é neurotóxico e age no sistema nervoso periférico.

O professor de biologia do Colégio Objetivo Rodrigo Basílio lem-
bra que não é recomendável qualquer contato direto. “Deve-se evitar 
qualquer tipo de contato direto com esses animais, pois agem por ex-
tinto, então qualquer aproximação pode ocasionar acidentes”, alerta.

A picada de escorpião pode ser letal, dependendo das condições 
da pessoa que foi ferroada, como peso, idade, alergias e outras pa-
tologias. Os que correm mais riscos são idosos e crianças. A Secre-
taria de Saúde do DF recomenda que “quem sofrer um acidente por 
animal peçonhento deve procurar a emergência dos hospitais ou as 
UPAs”. De acordo com o órgão, todas estão aptas para atender esse 
tipo de paciente.

Como pedir socorro

Em caso de aparecimento de escorpiões, é possível entrar em con-
tato com a Vigilância Ambiental pelos números 160 e 2017-1344 ou 
pelo e-mail gevapac.dival@gmail.com para agendamento da inspe-
ção. Após o agendamento, uma equipe é enviada à residência e faz a 
coleta dos animais existentes, com busca em caixas de esgoto, entu-
lhos e outros locais.

O mesmo pode ser feito para ocorrências envolvendo lacraias e la-
gartas. Em casos como esse, o Centro de Informação e Assistência To-
xicológica (Ciatox) do Samu também pode ser acionado pelo número 
0800-644-6774. A unidade funciona 24h por dia e é considerada refe-
rência no tratamento de pessoas picadas.

A Secretaria de Saúde também recomenda que certos cuidados se-
jam tomados para evitar o aparecimento de escorpiões em residên-
cias e outras áreas urbanas, como vedar soleiras de portas com rolos 
de areia ou rodos de borracha; reparar rodapés soltos e colocar telas 
nas janelas; telar as aberturas dos ralos, pias ou tanques; telar abertu-
ras de ventilação de porões e manter assoalhos tapados; manter to-
dos os pontos de energia e telefone devidamente vedados; manter 
limpos quintais e jardins.

 » CARLOS SILVA*

Fotos: Arquivo Pessoal

Cláudio Pádua ao 
lado das plantas onde 
encontrou os escorpiões

Escorpião morto 
encontrado na 

casa de Alan
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“Ninguém nos ensinou a envelhecer. Envelhecer sempre foi tido como o 
último e triste ato da vida. Apenas uma espera para o fechar da cortina.”

Mônica Nóbrega

>>PINCELADAS

>>PAINEL

 » Ana Beatriz e o almirante Sérgio Goldstein (foto) 
seguiram para a França, para passarem o réveillon 
ao lado da filha, Juliana, que está encerrando o 
seu estágio na L’Oréal de Paris. Juliana parte para 
uma nova etapa, na amazônia, onde atuará como 
pesquisadora ligada a uma equipe da Universidade 
Federal do Amazonas. Vai trabalhar junto a uma 
comunidade de mulheres ribeirinhas, para ajuda-las 
a desenvolver, comercializar e manterem a tradição 
local de produzirem cremes extraídos dos elementos 
da natureza. “É a inovação e o conhecimento 
auxiliando na preservação das tradições!”, conta a 
mamãe mais orgulhosa do mundo. 

 » Um piauiense de 
Alto Longá, Evaldo 
Feitosa pertence à 
Academia Longuense 
de Letras e à 
Academia de Letras 
de Brasília. É um 
pioneiro e cidadão 
honorário de Brasília, 
tabelião e responsável 
pela criação do Reino 
Encantado de Shiva 
Inri (foto), “um pivete 
que dorme no banco 
da praça, mas que, apesar de viver na rua, continua 
puro. “Os vícios da vadiagem regem dele e não 
penetraram em sua alma”, explica o autor do livro, 
escrito para os netos e outras crianças que queiram 
conhecer a história do menino “que não fica parado”. 
São aventuras e peripécias infanto-juvenil, descritas 
em 168 páginas, impresso pela Gráfica Artecor.

Brasília dos 60+// A jornalista Mônica Nóbrega realizou agora, um velho sonho. Desde que 
completou seus gloriosos e saudáveis 60 anos, nunca considerou “uma passagem cronológica 
como as outras”. Ao observar as mudanças físicas naturais, Mônica concluiu que precisava começar 
a usar o tempo a favor dela. O ano de 2019 foi o “marco zero do que começaria a minha vida 
60+” garante. Mudanças e mais mudanças, descobertas, propósitos, amadurecimento, colheita 
e benefícios visíveis, reconhecimento de falhas, paciência, “bem de leve, é verdade”. Foi assim 
que tomou corpo o projeto Brasília 60+. Fruto “da necessidade de desmistificar a terceira idade e 
disponibilizar temas e produtos condizentes com a realidade de hoje”. Surgiu, então, o sonhado e 
simpático volume Brasília dos 60+ (foto), cheio de lindas fotos aéreas de Brasília, dados, pesquisas... 
e pessoas! Em suas lindas 118 páginas, Mônica conseguiu condensar opiniões, o que pensam, o que 
dizem, o que fazem, no capítulo Nossa gente numa homenagem que a autora faz aos brasilienses, 
“de nascimento ou coração”, desde Janete Vaz, Dad Squarisi, Regina Maura, Betty Betiol, Ilda 
Peliz, até ao médico e atleta octogenário, Julio Abadia. Passando, honrosamente, por esta escriba, 
depois de flagrar um momento meu em pleno treino, na academia. O que muito me honrou.

Uma comemoração 
dourada para Eliane

Para celebrar o aniversário da empresária Eliane Freitas, na quinta-feira, 
até São Pedro resolveu ajudar: fechou a torneirinha lá em cima e transformou 
aquele céu numa tarde bem fresquinha e, apesar da falta daquele pôr do Sol 
a que estamos habituados, ficou muito agradável.

Um entardecer preparado para, junto com o dourado e o branco 
dos balões que decoravam a sala, comemorar a data bem ao estilo da 
aniversariante: de forma exuberante e alegre.

O bolo lindo e delicioso, florido, preparado pela chef e amiga de Eliane, 
Claudia Jucá, complementou o festival de crepes preparados pelo Antonio’s 
Crepes Buffet.

Depois da homenagem da família e da preleção religiosa do marido de Eliane, 
Rogério Freitas que, contrito, levou todos a orar por sua amada, o karaokê 
animou o encontro, mesclado de muito bate-papo e reencontros saudosos.

Arquivo pessoal

Irene Borges, Marta Cuenca, Rita Márcia 
Machado, Eliane e Maria Olímpia Gardino 

O filho Guilherme; o marido, Rogério; a 
aniversariante; a mãe, Filma; e a irmã Eloisa 

Neide Cavalcante/Divulgação

Claudia Jucá, Eliane, Lourdinha Fernandes, 
Ana Paula Alasmar e Irene Maia 

Gertrud Flugel, Eliane, Marta Lígia Cardoso, 
Eugênia e Alcimar Melo (atrás).  Fátima 
França, Tathny Monteiro e Raquel Naryoshi 

Jane Godoy/CB/D.A Press

DIVERSÃO

Dia de sol é dia de curtir a cidade

Brasilienses e moradores de outras cidades do país aproveitam o verão, a trégua nas chuvas e 
a vacinação contra a covid-19 para passear em pontos turísticos a céu aberto da capital

O 
verão tem atraído turistas 
de todo o Brasil para co-
nhecer as belezas da ca-
pital federal. Mesmo com 

o avanço de casos da covid-19, 
principalmente por conta da va-
riante ômicron, considerada por 
especialistas de alta transmissibi-
lidade, as mortes pela doença não 
têm acompanhado o crescimen-
to das infecções, graças ao avanço 
da vacinação.Soma-se ao cenário 
de segurança a trégua que a chu-
va deu aos brasilienses neste fim 
de semana. Com o clima ensola-
rado, as opções ao ar livre tornam-
se atrativas opções para os turistas 
— inclusive para as pessoas cuja 
viagem a Brasília não havia sido 
planejada.

É o caso da família Lima. Anto-
nio, 41 anos, Rosineide, 39, e An-
tonio Victor, 9, moram em Ma-
naus (AM) e perderam, na sexta-
feira, o voo de conexão para Reci-
fe (PE), onde passariam as férias. 
“A companhia aérea só disponi-
bilizou voo hoje (ontem) de noi-
te. Aproveitamos para fazer um 
city tour. Nunca tínhamos vindo 
a Brasília”, conta o funcionário 
público. A família, que visitava a 
Catedral Metropolitana de Bra-
sília, também conheceu a Torre 
de TV e planejava passar em ou-
tros locais turísticos, como a Pra-
ça dos Três Poderes. “Gostamos 
da infraestrutura da cidade”, rela-
ta a psicóloga. “Cidade planejada 
é outra coisa, né”, completa Anto-
nio, apontando o contraste entre o 
planejamento da capital e a visita 
inesperada da família a Brasília.

Moradoras de Joinville (SC), 
Maria Emília Floriano, 70, Thay-
nara de Oliveira, 26, e Lays Da-
niela Pereira, 11, vieram passar as 
férias no Distrito Federal e estão 
hospedadas na casa de familiares 
em Samambaia. “Estou gostando 

muito. Falaram que aqui é frio, 
mas não estou achando, não, 
mesmo com muito lugar aberto”, 
observa Maria Emília, que é apo-
sentada e está conhecendo Brasí-
lia. A professora Thaynara está na 
capital pela segunda vez. “Fomos 
em alguns lugares em Samam-
baia, em Águas Claras e em Tagua-
tinga. É tudo muito bom, com es-
trutura completa. Tem passarelas 
para os pedestres caminharem, 
coisa que em Joinville não encon-
tramos muito, e ciclovias”, comen-
ta a jovem, destacando a secura 
do clima do DF.

Turismo local

Até mesmo quem mora no Dis-
trito Federal aproveitou o tempo 
aberto para visitar áreas turísticas 
da capital. O auxiliar de pedrei-
ro Carlos Eduardo Ramos, 26, e a 
auxiliar de limpeza Natália Vitó-
ria dos Santos, 19, moram no Ita-
poã e levaram a pequena Ágatha 
Sofia Pereira, de apenas 7 meses, 
para conhecer o Lago Paranoá. Na 
orla próxima à Ponte JK, a família 
curtia a tarde de ontem revezando 
entre espaços ao sol e momentos 
à sombra das árvores. “Costuma-
mos levar a Ágatha nas piscinas no 
Itapoã, mas aqui é a primeira vez”, 
conta Carlos Eduardo. Natália Vi-
tória relata que a filha se esbalda 
quando vê água. “Ela ama, desde 
novinha, parece até um peixe”, di-
verte-se a mãe. “Quando ela esti-
ver andando, vamos ter de ficar de 
olho”, completa.

Também moradora do Itapoã, 
a cuidadora de crianças Brisa De-
vay Lago, 20, visitou a orla do lago 
ontem. De biquíni, a jovem afirma 
que costuma aproveitar o clima 
quente para se refrescar. “Venho 
quando tem sol ou quando não 
tem nada para fazer em casa. É a 
primeira vez no lago em 2022, por-
que estava só chovendo”, conta. 

 Brisa Lago, 20 anos, tomou sol e se refrescou

 Hospedada em Samambaia na casa de parentes, família veio de Joinville conhecer o DF e esteve em Águas Claras e Taguatinga

A família Lima, de Manaus, aproveitou o bom tempo para conhecer a capital

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press
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CURSOS

Economia
A Fundação Getulio Vargas (FGV) 
oferece o curso Como Gastar 
Conscientemente, com oito horas 
de duração e totalmente on-line. 
Para participar, é necessário ter 18 
anos ou mais. O curso é gratuito 
e as inscrições podem ser feitas 
pelo site da instituição. Acesse: 
https://educacao-executiva.
fgv.br/cursos/gratuitos. 

Conceito de tempo
A FGV oferece, de forma gratuita, 
o curso Conceito de Tempo. 
Realizado na modalidade on-line 
e com apenas duas horas de 
duração, o curso busca analisar 
a natureza do tempo social para, 
em seguida, focalizar as interações 
existentes entre passado, presente 
e futuro. Acesse: https://educacao-
executiva.fgv.br/cursos/gratuitos.

Inglês 
O UP Cursos Grátis oferece curso 
on-line gratuito de inglês básico. 
O curso conta com apostilas em 
PDF, que podem ser baixadas 
para serem estudadas até mesmo 
sem acesso à internet. A carga 
horária é de 35 horas, e, para 
concluir, basta responder e ser 
aprovado por uma avaliação ao 
final. Um certificado de conclusão 
é emitido ao final. Os cursos estão 
disponíveis por tempo permanente. 
Acesse o site para fazer a inscrição: 
https://upcursosgratis.com.br/. 

Espanhol 
O UP Cursos Grátis oferece um 
curso online gratuito de espanhol 
básico. O curso conta com 
apostilas em PDF, que podem ser 
baixadas para serem estudadas 
até mesmo sem acesso à internet. 
A carga horária é de 50 horas, e, 
para concluir, basta responder e 
ser aprovado por uma avaliação ao 
final. Um certificado de conclusão 
é emitido ao final. Os cursos estão 
disponíveis por tempo permanente. 
Acesse o site para fazer a inscrição: 
https://upcursosgratis.com.br/. 

Ansiedade
A escola virtual Fundação 
Bradesco disponibiliza o 
curso on-line Regulação da 
Preocupação e da Ansiedade. A 
carga horária é de quatro horas, 
sendo quatro aulas com vídeos 
e exercícios personalizados. A 
idade mínima para participar 
é 14 anos. O curso é gratuito, e 
um certificado de participação é 

emitido ao final. Para realizar a 
inscrição, acesse: https://www.
ev.org.br/cursos/regulacao-da-
preocupacao-e-da-ansiedade. 

Aprimoramento 
A escola virtual Fundação 
Bradesco oferece três cursos 
on-line e gratuitos voltados para 
o aprimoramento pessoal. Os 
cursos são; Postura e Imagem 
Profissional; Desenvolvimento 
Profissional; e Atendimento 
ao Público. Os dois primeiros 
possuem oito horas de carga 
horária e o último possui dez. 
Certificados de conclusão são 
entregues ao final de cada 
um. Para realizar a inscrição, 
acesse: https://www.ev.org.
br/trilhas-de-conhecimento/
aprimoramento-pessoal.

Business Intelligence
A Escola de Formação Judiciária 
do TJDFT disponibiliza o curso 
Power BI, que aborda o conjunto 
de ferramentas de Business 
Intelligence, desenvolvido para 
extrair dados relevantes de um 
grande volume de informações. 
O curso é gratuito e totalmente 
on-line, com carga horária de 
2h. Após a data de inscrição, o 
usuário terá 30 dias corridos 
para finalizar o curso. Para ser 
aprovado na avaliação final, é 
preciso obter, no mínimo, 50 
pontos. Mais informações: https://
autoinscricao.tjdft.jus.br/.

OUTROS

Influência digital
Na terça-feira, o Ibmec 
Brasília promoverá um evento 
gratuito ministrado pelo 
professor de inovação e expert 
em tecnologias, Marcelo Minutti. 
Durante o encontro, o público 
poderá entender como a influência 
digital funciona e como podemos 
utilizá-la para melhorar os nossos 
resultados. O evento será gratuito 

e presencial, com transmissão 
ao vivo, às 19h. Inscrições: 
http://go.ibmec.to/digital.  

Oportunidades
O empório libanês Zaytona Mini 
Market está contratando auxiliar 
de cozinha, garçom e caixa para 
loja. Uma conveniência com 
opções de bebidas, temperos, 
grãos e comidas libanesas para 
agradar todos os públicos. Para 
maiores informações, entre 
em contato pelo WhatsApp: 
(61) 9 9821-9268 ou Instagram 
@zaytonaminimarket.

Exposição on-line
O Museu de Arte Moderna Aloísio 
Magalhães (Mamam) está com a 
exposição Antinomia em cartaz 
até o dia 30 de abril. O ambiente 
virtual recria minuciosamente 
um dos espaços expositivos do 
Mamam, e conta com obras de 
Frantz, Ío e Marina Camargo. 
Com entrada gratuita, quem 
tiver interesse na exposição pode 
acessar: https://bit.ly/3qnoCF8.

#QuintalCCBB
O Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) separou o mês de Janeiro 
para as crianças. Do dia 4 até o dia 
30 deste mês, acontece o projeto 
Férias no #QuintalCCBB. Ao todos, 
serão cinco atividades voltadas 
para as crianças, com pipoca e 
algodão doce sendo distribuídos 
gratuitamente para os visitantes, 
de quinta-feira a domingo. Dentre 
as atividades de férias, mostras 
e festival de cinema, espetáculos 
de teatro e uma exposição. Além 
disso, o jardim do CCBB está com o 
Parque Diversom, uma experiência 
única que mistura brinquedos 
com harmonias sonoras. Ao todo, 
são seis brinquedos tradicionais 
e originais acoplados a aparatos 
musicais que são acionados 
pelo movimento do brincante. 
A entrada é gratuita. Para mais 
informações, acesse: https://ccbb.
com.br/brasilia/programacao/
ferias-no-quintal-ccbb/.

Exposição online
O Museu de Arte Moderna Aloísio 
Magalhães (MAMAM) está com a 
exposição Antinomia em cartaz 
até o dia 30 de abril. O ambiente 
virtual recria minuciosamente 
um dos espaços expositivos do 
MAMAM, e conta com obras de 
Frantz, Ío e Marina Camargo. 
Com entrada gratuita, quem 
tiver interesse na exposição pode 
acessar: https://bit.ly/3qnoCF8.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ASA SUL TAGUATINGA

FALTA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA FALTA DE VAGAS
O aposentado Helio Campagnucio, 66 anos, entrou em 
contato com a coluna Grita Geral para reclamar sobre várias 
localidades na Asa Sul sem iluminação pública. "Moro na 
713 sul, no bloco M, e estamos desde o mês passado, mais 
precisamente desde 11 de dezembro, sem iluminação pública. 
Três postes no bloco M e um entre os blocos M e N estão 
apagados, o que deixa a quadra às escuras e coloca em risco a 
segurança dos moradores. Temos vários protocolos no 155 e no 
site da CEB, mas sem atendimento. A iluminação pública em 
Brasília está um caos, com inúmeros pontos sem iluminação 
pública", desabafa.

 » A CEB informou que no mesmo dia do ocorrido encaminhou 
uma equipe de manutenção para atuar nos defeitos 
mencionados. A companhia reforçou que as equipes de 
manutenção da CEB IPES atuam 24 horas por dia, nos sete dias 
da semana, para atender aos chamados da população.

A aposentada Miriam Cadena, 75 anos, moradora de Águas Claras, 
entrou em contato com a coluna Grita Geral para reclamar sobre a 
falta de estacionamento público no centro de Taguatinga. Segundo 
ela, na C2, quadra próxima a um banco, não existem vagas para 
idosos. A mãe dela, de 101 anos, reside na região há mais 35 
anos, e, atualmente, e precisa sair várias vezes para consultas 
médicas. "Minha mãe é centenária, a gente tem que estar lá 
constantemente com ela. O mais difícil é nesses dias de consulta, 
fica muito complicado levá-la até o carro", relata.

 » A Administração Regional de Taguatinga informa que os 
estacionamentos públicos da C2 foram reduzidos e colocados 
tapumes em razão das obras do Túnel de Taguatinga. Já com 
relação à obstrução das vagas para idosos, a administração 
irá encaminhar, nesta semana, ofício ao Detran para que 
seja feita uma fiscalização no local, punindo o desrespeito às 
normas do trânsito.

DESLIGAMENTOS 

PROGRAMADOS 

DE ENERGIA

 » ARNIQUEIRA
Locais: QS 6, conjuntos 420 
e 610; QS 8, conjuntos 410, 
430 a 450, 610 a 640; Setor 
Habitacional Arniqueira: 
chácaras 120, 129 a 132, das 9h 
às 16h30.

Praça dos Cristais

ISTO É

Localizada no Setor Militar Urbano, em frente ao Quartel General do Exército, 

a Praça dos Cristais foi inaugurada em 1970. O jardim geométrico construído 

na forma de um triângulo, que conta com um espaço de 102 mil metros 

quadrados, foi projetado pelo artista plástico Roberto Burle Marx

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Oficinas infantis
A Escola Eleva em Brasília 
oferece, nos dias 24 e 25 
de janeiro, oficinas como 
ginástica artística, capoeira 
e ambiental, para crianças 
de 3 a 5 anos, alunos ou 
não da instituição. As 
oficinas serão realizadas de 
acordo com as melhores 
práticas de saúde e 
segurança e contarão 
com equipe especializada 
para acompanhar e 
acolher as crianças. Mais 
informações: https://
escolaeleva.com.br/.

Patinação no gelo
O ParkShopping de Brasília 
está com uma pista de 
patinação no gelo de 
aproximadamente 210m². 
A atração vai até o dia 
30 de janeiro, localizada 
no 2º piso, próximo ao 
cinema. A patinação está 
disponível apenas para 
maiores de cinco anos 
— para crianças de dois a 
quatro anos está disponível 
a modalidade de trenó. 
Os ingressos podem ser 
comprados na bilheteria 
do local e também na 
plataforma virtual do 
Sympla, com desconto. A 
pista funciona das 10h30 às 
21h30, de segunda a sábado, 
e das 11h30 às 21h30, aos 
domingos e feriados.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens

Máxima 95% Mínima 40%
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1/2

Crescente
8/2

Máxima 28º

Mínima 16º

40
35
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2/1 9/1 16/1

Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Ed Alves/CB/D.A Press - 20/5/21

A temperatura
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H
á, na Mooca, tradicio-
nal bairro paulistano co-
nhecido por ser reduto 
de italianos, um time de 

raiz oriental sem a tradição do 
Juventus-SP, mas que chamou a 
atenção na partipação na Copa 
São Paulo de Futebol Júnior de 
2022. Trata-se do Ibrachina FC, 
uma equipe jovem, criada em 
2020, durante a pandemia, e fi-
liada à Federação Paulista de Fu-
tebol (FPF) há apenas sete me-
ses. Não tem a fama e a grande-
za dos rivais, mas se destacou 
em sua primeira participação no 
maior torneio de base do futebol 
brasileiro. Ganhou com sobras 
as suas três primeiras partidas e 
avançou invicta à segunda fase, 
de onde acabou eliminado, nos 
pênaltis, para o Oeste-SP.

O jovem clube é criação do 
Instituto Sociocultural Brasil 
China (que dá o nome ao time 
de Ibrachina), concebido, segun-
do dizem seus fundadores, com 
a ideia de “fortalecer a integra-
ção entre os povos do Brasil e da 
China, consolidar as raízes chi-
nesas em solo brasileiro e disse-
minar a cultura nacional entre os 
chineses”. O seu estádio, a Ibra-
china Arena, é uma das sedes da 
Copinha de 2022. É um local aca-
nhado, quase sem espaço nas ar-
quibancadas, sem tribuna de im-
prensa, mas com boa estrutura 
para os garotos que almejam ser 
profissionais.

O Ibrachina nasceu como es-
colinha de futebol. Onde hoje é 
o estádio, funcionava a escolinha 
do Orlando City e o projeto social 
ligado ao instituto. O complexo 
também era alugado para even-
tos sociais, culturais e esportivos, 
como torneios de masters que re-
unia craques do passado. Foi em 
um desses eventos que surgiu a 
ideia de criar uma equipe de al-
to rendimento.

“Minha empresa fez esse 
evento com Vampeta, Dinei, Ba-
sílio. Quando acabou o evento, 
eu fui no escritório do Henrique 
e sugeri a ele transformar o pro-
jeto social em um time de alto 
rendimento”, conta o diretor de 
futebol Gilberto Tavares, o Giba, 
ex-jogador de carreira abreviada 
por lesões com passagem pelo 
Santos, e filho do também ex-fu-
tebolista Gilberto Sorriso. Ele se 
referiu a Henrique Law, empre-
sário formado em direito e pre-
sidente do Ibrachina.

Para formar a equipe para o 
torneio nacional, foi necessário 
buscar jovens de quatro frentes: 
projetos sociais organizados pe-
lo instituto homônimo, a esco-
linha que antes existia na Ibra-
china Arena, tradicionais penei-
ras e por meio de uma parceria 
com clubes grandes, que cede-
ram atletas por empréstimo. No 
movimento contrário, a equipe 

COPINHA  Time de raízes orientais com sede na Mooca, tradicional reduto italiano de São Paulo, fez sucesso com bom 
desempenho esportivo e social durante a primeira participação na principal competição de categorias de base do Brasil

Tradição chinesa  
na base brasileira

Time fez bonito no torneio nacional ao vencer os três primeiros jogos e só foi eliminado nos pênaltis em jogo da segunda fase

Divulgação/Instituto Sociocultural Brasil China

Rayssa Leal dá show em Santa Catarina

A medalhista olímpica Rayssa Leal iniciou a temporada 2022 
com uma grande apresentação nesse sábado, pelas semifinais 
do STU Street Criciúma, primeira etapa do circuito nacional, e 
avançou à decisão com a melhor nota. Pâmela Rosa ficou logo 
abaixo, garantindo a vaga com o segundo melhor desempenho. 
Gabriela Mazetto, Rafaela Murbach, Karen Feitosa, Virginia 
Fortes, Marina Gabriela e Giovana Dias também avançaram à 
final, marcada para este domingo.

Fase de oitavas Zagueiro tem alta City vence Chelsea Gol de Coutinho Futebol feminino Contrato renovado

As oitavas de final da 
Copa São Paulo de Futebol 
Júnior começam hoje 
com quatro partidas. O 
destaque é o duelo entre 
Fluminense e Santos. O 
Botafogo encara o Resende 
(RJ). Já as surpresas 
Novorizontino e Mirassol 
buscam a classificação às 
quartas de final contra 
América-MG e Bahia, 
respectivamente.

Rodrigo Caio, zagueiro do 
Flamengo, recebeu alta 
ontem. No dia 2 de janeiro, 
ele deu entrada no hospital 
com dores no joelho 
operado em dezembro. 
Com Bruno Viana devolvido 
ao Braga, de Portugal, o 
técnico português Paulo 
Sousa tem só três opções 
para a posição: Gustavo 
Henrique, Léo Pereira e 
David Luiz. 

O Manchester City não dá 
chances para ninguém, 
na Premier League, e 
segue a passos largos 
rumo ao bicampeonato 
inglês. Ontem, o time de 
Pep Guardiola, em casa, 
venceu o vice-líder Chelsea 
por 1 x 0, numa espécie de 
“decisão”, e se isolou ainda 
mais na liderança. O gol foi 
marcado pelo meia belga 
Kevin de Bruyne.

Philippe Coutinho estreou 
bem, ontem, pelo Aston 
Villa. Após ver, do banco 
de reservas, o Manchester 
United abrir dois gols de 
vantagem, com Bruno 
Fernandes, ele entrou em 
campo aos 22 do segundo 
tempo. Deu o passe para 
o gol de Ramsey, aos 31, 
e fez o do empate, aos 36 
minutos. O jogo foi pela 22ª 
rodada da Premier League.

O Corinthians é o líder 
do Ranking Nacional de 
Clubes de Futebol Feminino 
da CBF, com 11.360 
pontos. O time venceu 
o Brasileiro Feminino, 
a Copa Libertadores 
Feminina e o Campeonato 
Paulista. Fecham o Top 5, a 
Ferroviária (8.952 pontos), 
Avaí/Kindermann-SC 
(8.632 pontos), Santos-SP 
(8.568) e Flamengo (8.112).

Após meses de negociação, 
o Santos renovou o 
contrato do atacante 
Marcos Leonardo. O 
novo vínculo do jogador 
de 18 anos, válido até 
2026, foi anunciado pelo 
clube após reunião com 
representantes do atleta. 
Ele fez quatro gols nos 
últimos três jogos do 
Brasileiro-21 e ajudou a 
evitar o rebaixamento.

As joias que brilharam no time
O lateral-esquerdo Flávio, 

jogador ambidestro que veio 
do São Paulo, o lateral-direito 
Samuel Neres, autor de três gols 
do Ibrachina no torneio nacio-
nal, e o meio-campista Breno, 
emprestado pelo Palmeiras, são 
considerados as joias do time de 
raiz oriental. “Todos já têm pro-
postas”, adianta Tavares.

Mas, no elenco, existe um 
atleta que chama a atenção pelo 
apelido curioso que integra a 
vasta lista de nomes insólitos 
entre os 3.758 inscritos na Copi-
nha que a imprensa sempre vas-
culha antes de o torneio come-
çar. Kauã de Souza Oliveira San-
tos é chamado de Feijoadinha 
pelos colegas. “Esse apelido eu 
ganhei por causa do meu irmão, 
o Feijoada. Ele também joga-
va aqui. Um dia, ele entrou em 
campo e começaram a brincar 
que ele estava pesado, parecia 
que tinha comido uma feijoada. 
Ele saiu e aí passaram o apelido 
para mim”, explica o jovem.

O menino tem 17 anos e joga 
no ataque. É franzino, tímido e 
cheio de sonhos. “Quero um dia 
jogar na Europa, no PSG, Real 
Madrid”, projeta. O atacante tem 

Divulgação/Instituto Sociocultural Brasil China

também já negociou atletas com 
Palmeiras e Corinthians.

“A contrapartida é a vitrine, 
a exposição. Muitas vezes, exis-
tem jogadores que não têm es-
paço em grandes times”, diz Hen-
rique Law. O empresário conver-
sou com a reportagem em sua sa-
la presidencial, de frente para o 
campo. Seu irmão, Thomas Law, 
administra o instituto, e ele, o ti-
me. Os dois são filhos de Law Kin 

Chong, considerado o “Rei da 25 
de Março” e apontado pela Polí-
cia Federal (PF) no passado co-
mo um dos maiores contraban-
distas do país.

Law diz que o dinheiro inves-
tido nas três categorias de ba-
se da equipe — sub-15, sub-17 
e sub-20 — sai do seu bolso e da 
ajuda de empresas parceiras que 
patrocinam o clube. O empresá-
rio não considera alto o investi-
mento para montar o grupo da 
Copinha. “Pegamos muitos joga-
dores por empréstimo. Isso aju-
dou”, lembra. Todos os jogado-
res têm contrato. Eles possuem 
planos de saúde, alimentação, 
acompanhamento médico, fisio-
logista e moram no alojamen-
to do clube, próximo ao estádio. 
Os salários variam entre R$ 2 mil 
e R$ 20 mil. “O intuito aqui é de-
senvolver o atleta. Ele não está 
aqui para ganhar dinheiro”, res-
salta Tavares.

“A gente vai começar a colher 
os frutos”, confia Law. “O projeto 
está dando retorno. Estamos fa-
lando da nossa primeira aparição 
na Copa São Paulo. Classificamos 
com 100% de aproveitamento 
e somos uma das sedes”, orgu-
lha-se o dirigente. Apesar do que 
pode chamar de sucesso preco-
ce, ele não pensa, por enquanto, 
em montar um time profissional.

contrato de três anos e salário 
que permite “viver bem”, segun-
do conta. Mas a ideia é chegar 
longe. Por isso, ele e os colegas 

tratam a Copinha como Copa 
do Mundo. “Um jogo, ou mes-
mo um lance, pode mudar nossa 
vida”, justifica.

“A contrapartida 
é a vitrine, a 

exposição. Muitas 
vezes, existem 
jogadores que 

não têm espaço 
em grandes 

times. Pegamos 
muitos atletas por 
empréstimo. Isso 

ajudou”

Henrique Law, empresário
“Esse apelido eu ganhei por causa do 
meu irmão, o Feijoada. Quero um dia 

jogar na Europa, no PSG, Real Madrid. 
Um jogo, ou mesmo um lance, pode 

mudar nossa vida”

Feijoadinha, atacante do Ibrachina
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Os selecionados do gelo
JOGOS DE INVERNO Com competição interna, Time Brasil anuncia, amanhã, nomes para Pequim-2022

F
alta pouco para o início dos 
Jogos Olímpicos de Inverno 
e o Brasil segue em busca de 
mais vagas para a disputa em 

Pequim-2022, que ocorre entre 4 e 
20 de fevereiro. O ranking olímpico 
fecha, hoje, e o Comitê Olímpico do 
Brasil (COB), a Confederação Brasi-
leira de Desportos no Gelo (CBDG) 
e a Confederação Brasileira de Des-
portos na Neve (CBDN) anunciam, 
amanhã, às 11h, em uma live no 
Instagram @timebrasil, a equipe 
que vai representar o país na China.

O anúncio dos convocados se-
rá feito por Edson Bindilatti, re-
cordista em participações em Jo-
gos de Inverno (quatro), e Isa-
bel Clark, que detém o melhor 
resultado do Brasil na competi-
ção: nono lugar no snowboard 
cross em Turim-2006. “Vai ser 
muito emocionante, porque te-
mos mais de um atleta disputan-
do vagas em duas modalidades, 
no esqui cross-country e no es-
qui alpino, e não apenas lutan-
do pela própria classificação. Is-
so é muito positivo para os es-
portes de inverno e confirma o 
nosso desenvolvimento ao lon-
go dos anos. Estamos trabalhan-
do para que ainda mais moda-
lidades sejam assim no futuro”, 
disse o Chefe de Missão em Pe-
quim-2022, Anders Pettersson.

“Os convidados para o anún-
cio dispensam comentários. O 
Bindilatti busca a quinta partici-
pação em Jogos Olímpicos de In-
verno, já trabalhando nos basti-
dores, como membro da Comis-
são de Atletas do COB. E a Isabel 
Clark, ex-atleta de altíssimo ní-
vel e sempre disposta a colabo-
rar com os esportes de inverno. 
Estou satisfeito e confiante de 
que faremos um bom papel em 

Bruna Moura é uma das principais candidatas a uma das vagas do Brasil no esqui cross-country

Odd Andersen/AFP

Pequim 2022”, completou.
O Brasil tem quatro vagas garan-

tidas: três no esqui cross-country 
(duas femininas e uma masculina) 
e uma no esqui alpino masculino. 
A CBDN promove disputa interna 
pelas vagas, que considera o de-
sempenho dos atletas em compe-
tições na neve, medidos por pontos 
FIS. Bruna Moura, Eduarda Ribera, 
Jaqueline Mourão e Mirlene Picin 
são as principais candidatas entre 

as mulheres, enquanto Manex Sil-
va e Steve Hiestand disputam o lu-
gar no masculino.

Além disso, o Brasil busca a 
confirmação oficial das vagas no 
bobsled (2-man, 4-man e mono-
bob feminino); no esqui estilo li-
vre (moguls), com Sabrina Cass; e 
no skeleton, com Nicole Silveira. 
Augustinho Teixeira, por sua vez, 
tem chances de classificação no 
snowboard cross.

“Isso é muito positivo para os esportes 
de inverno e confirma o nosso 

desenvolvimento ao longo dos anos. 
Estamos trabalhando para que ainda mais 

modalidades sejam assim no futuro”

Anders Pettersson, Chefe de Missão em Pequim-2022

ATLETISMO

Um novo jeito 
de correr

Depois da medalha de bron-
ze nos 400 metros com barreiras 
na Olimpíada de Tóquio, Alison 
dos Santos tem estratégia defi-
nida para continuar com bons 
resultados em 2022. A intenção 
é aproveitar a estatura de 1,92m 
para diminuir o número de pas-
sadas entre as barreiras. Com 
isso, ele espera correr de forma 
mais natural e ser mais rápido.

Hoje, Alison dá 13 passadas 
entre uma barreira e outra. Para 
2022, ele pretende reduzir para 
12. Isso é possível por causa 
de sua estatura, um diferencial 
entre os seus competidores. O 
número de passadas numa pro-
va é padronizado, treinado, não 
há improviso. Mas ele varia de 
competidor para competidor.

“Antes, eu tinha de ‘segu-
rar’ minha corrida para essa 
quantidade de passadas. Com a 
mudança, vou correr mais solto, 
do jeito que eu correria se não 
tivesse barreiras”, diz o paulista 
de 21 anos. O técnico Felipe de 
Siqueira observa que a mudan-
ça vem sendo treinada. “A gente 
acredita que o Alison possa ser 
mais rápido na primeira metade 
da prova. Vamos ver o desen-
volvimento para ver se isso vai 
acontecer”, disse.

Com a mudança, Alison 
espera ter um ano ainda melhor 
do que 2021. Ele correu oito 
vezes abaixo dos 48 segundos, 
quebrando em seis delas o 
recorde sul-americano. Na final 
olímpica, o corredor do Esporte 
Clube Pinheiros cravou 46s72 e 
se tornou o terceiro mais rápido 
da história dos 400m com bar-
reiras, superado pelos medalhis-
tas de prata e ouro na prova: o 
americano Rai Benjamin (46s17) 
e o norueguês Karsten Warholm 
(45s94), dono do novo recorde 
mundial.
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“A grande obra dos alemães  
é o idioma alemão.” 

Jorge Luis Borges

ED ALVES/CB/D.A.Press

DICAS DE PORTUGUÊS
por Dad Squarisi >> dadsquarisi.df@dabr.com.br

OLHOS  
DA CARA

E a gasolina, hem? Ficou 67 dias 
comportada, sem aumento. Mas na quarta-
feira veio o anúncio. O combustível subiu 10 
centavos por litro. O bolso geme. 

A língua também. Repórteres e 
comentaristas dizem que o preço ficou mais 
caro. Bobeiam. Preço caro? É redundância. 
Caro encerra a ideia de preço. Barato 
também. Produtos ou serviços são caros ou 
baratos. Preço é alto, baixo, elevado.

É assim: Os remédios estão caros. (O 
preço dos remédios está alto.) A gasolina está 
cara. (O preço da gasolina está alto.) O diesel 
é mais barato que a gasolina. (O preço do 
diesel é mais baixo que o da gasolina.)

Que barato!
A origem de barato? Só podia ser 

ela. A palavra vem do povo que mais 
sabe negociar no mundo. É o árabe. 
No idioma de Maomé e no de Camões, 
mantém o significado: baixo preço. Ora, 
o bolso é a parte mais sensível do corpo. 
Daí por que nasceu a expressão “o maior 
barato”. Eta coisa boa!

Bebida e direção
“Se beber, não dirija”, alerta o 

Detran. Dizem que a mensagem 
se tornou inútil. A razão: com o 
preço do combustível nas alturas, a 
alternativa é abastecer ou beber. 

Mas a língua não tem nada 
com isso. O emprego da vírgula 
mantém-se alheio ao sobe e 
desce da bomba de gasolina. Se a 
condição vier na frente da oração 
principal, caracteriza-se a ordem 
inversa. A vírgula pede passagem. 
Compare: Se beber, não dirija. Não 
dirija se beber. Se sair, apague a 
luz. Apague a luz se sair. Se encher 
o tanque, não bebo. Não bebo se 
encher o tanque.

É assim
O substantivo derivado 

do verbo conduzir é 
condução. De traduzir 
é tradução. De seduzir 
é sedução. De reduzir é 
redução. Moral da história: 
substantivos derivados 
de verbos terminados em 
-uzir escrevem-se com ç.

Sem privilégios
Moeda se escreve 

sempre com letra 
minúscula: real, dólar, 
libra, peso.

Não é
Na live das quintas-

feiras, Bolsonaro 
disse que a variante 
ômicron é bem-vinda 
porque vai promover 
a imunização de 
rebanho. Todo mundo 
se contagia e termina a 
pandemia. Será? 

A Organização 
Mundial da Saúde 
respondeu: “Nenhum 
vírus que mata é bem-
vindo”. Enquanto dura 
o bate-boca, vale a dica: 
bem-vindo se escreve 
assim, com hífen.

Ômicron
Por que ômicron 

se escreve com 
acento? Por que é 
proparoxítona. Na 
língua nossa de 
todos os dias, as 
proparoxítonas são 
sempre acentuadas: 
lâmpada, fósforo, 
estávamos.

Autoteste
Há escassez de 

testes de coronavírus 
nas farmácias. E 
agora? O Ministério da 
Saúde pediu à Anvisa 
que regulamente o 
autoteste. Assim,  
cada um fará o próprio 
teste. Ao escrever o 
documento, pintou a 
dúvida: autoteste ou 
auto-teste?

O prefixo auto- 
segue as regras de 
ouro do emprego 
dos prefixos.  
São elas:

1. O h é majestoso. 
Não se mistura. O 
prefixo, seguido de 
palavra grafada com 
h, pede o tracinho: 
auto-história, auto-
higiene.

2. Letras iguais 
se rejeitam: auto-
organização, auto-
ordem.

3. Letras diferentes 
se atraem: autoescola, 
automassagem.

Férias
Cadê o ... sol ou Sol? Letra 

maiúscula quando nomear 
o astro (eclipse do Sol). Letra 
minúscula quando nomear 
a luz do Sol: É bom tomar 
sol até as 11 horas. O sol do 
meio-dia é prejudicial à pele. 
Tomo sol todos os dias.

LEITOR 
PERGUNTA

Quem desafia a pandemia 
e ousa viajar para gozar férias 
tem sido surpreendido pelo 
cancelamento de voos. Minha 
pergunta: voo perdeu o acento?
Miro Souza, Rio

Perdeu. A reforma  
ortográfica cassou o chapéu do 
hiato oo: coroo, perdoo, abençoo, 
coroo, voos.
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SUDOKU

Grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Extra! Extra! 
Vai ganhar uma cloroquina quem acreditou no 

crescimento em “V” de Paulo Guedes
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“Ando mais 
frágil que cabo de 

iPhone”

“O Bar do Magal vai 
mudar de nome para Bar 
do Textor” (Fogooooo!)

COnjuGAçãO PAlACiAnA

Eu sou 
preguiçoso

Tu és preguiçoso
nós somos 

incompetentes...
 

EnquAnTO issO, nO PlEnáriO
— Vossa excelência ganhou na Mega? 
— não, ganhei no Fundão Partidário

PErGunTAr 
nãO OFEndE

“Tem vacina 
de camarão?”

 

diálOGO inFAnTil
— seus heróis são da 

Marvel?
— não, são da Anvisa.

 
POEMinhA
não importa que doa: é tempo
de avançar de mão dada
com quem vai no mesmo rumo,
mesmo que longe ainda esteja
de aprender a conjugar
o verbo amar.
Thiago de Mello

FrAsEs hETErOdOxAs dO MEu AMiGO 
MOsquiTO

 
um 

abração!!!! 
(com três 
doses de 
vacina)
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TERESA MONTERO LANÇA BIOGRAFIA MONUMENTAL, REPLETA DE 
MATERIAIS INÉDITOS, QUE TRAÇAM UM NOVO RETRATO DA ESCRITORA
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uando se aproximava do cente-
nário de Clarice Lispector, a edi-
tora Rocco propôs a Teresa Mon-
tero, professora e pesquisadora 

universitária, reeditar a biografia Eu sou 
uma pergunta, publicada em 1999. Tere-
sa trabalhava na equipe que preparava a 
edição de Todas as cartas. A função dela 
era fazer notas e a apresentação da cor-
respondência de Clarice. Logo em segui-
da, estourou a pandemia. Animada pelo 
instinto implacável de pesquisadora, no 
intervalo de 31 anos entre a publicação 
da primeira biografia e o ano do cente-
nário de Clarice, Teresa garimpou os ar-
quivos públicos e fez inúmeras desco-
bertas. Resolveu, então, incorporar Eu 
sou uma pergunta, mas escrever um no-
vo e monumental livro, com 750 páginas: 
À procura da própria coisa - Uma biogra-
fia de Clarice Lispector. O livro elucida, 
desmistifica e amplia a visão sobre a fa-
mília, a formação, o processo de criação 
e a obra da escritora. Revela uma entre-
vista de Clarice concedida ao jornalista 
Araken Távora,veiculada na TV Cultura; 
apresenta documentos dos órgãos de se-
gurança do governo Dutra e do SNI so-
bre o ativismo social da escritora e regis-
tra um perfil em 3x 4: “A bondade é uma 
forma de inteligência”, diz Clarice. Ou 
sobre o sucesso: “O sucesso é uma ga-
fe, é uma falsa realidade. Simplesmente 
não tenho compromisso com o sucesso”. 
E, nesta entrevista, Teresa Monteiro fala 
sobre as descobertas que delineiam um 
novo perfil de Clarice Lispector: “Quis 
mostrar que esse trabalho é uma rede, 
ninguém faz nada sozinho, para que o 
leitor tenha noção do que é o processo 
de busca do pesquisador”.

Entrevista / 
Teresa Montero

Que materiais novos? Por que a decisão 
de inserir no livro a pesquisa primária 
quase em estado bruto?

Do início ao fim, nas quatro par-
tes, sempre uso material inédito. 
De todos, considero a entrevista de 
Clarice a Araken Távora, o material 
mais precioso, porque é um registro 
audiovisual. Ninguém se perguntou: 
será que não tem outra entrevista da 
Clarice? Não é possível que só exis-
ta a da TV Cultura. É assim que as 
pesquisas avançam, quando você 
vai aonde ninguém foi. A entrevista 
foi inserida no documentário Clari-
ce Lispector: A descoberta do mundo, 
da diretora pernambucana Taciana 
Oliveira (do qual sou corroteirista) 
que estreou no 16 Festival de Cine-
ma Latino-Americano, em São Pau-
lo, em dezembro. Encontrei fichas da 
polícia política no governo Dutra de 
1950 e ditadura militar em 1973. Nos 
temas da vida-vida, como por exem-
plo, no cotidiano da família Lispec-
tor, pela primeira vez, mostro que, 
durante cinco anos, o pai dela viveu 
no Rio de Janeiro e conviveu com a 
comunidade judaica na Praça Onze.

Que descobertas mudam a visão sobre o 
processo de criação de Clarice?

Descobri que Clarice publicou dois 
capítulos de A paixão segundo G.H. 
na revista Senhor. Os depoimentos de 
Clarice são de que o romance teria si-
do escrito de um jato só. Mostro que 
não é bem assim. Redesenho o proces-
so de criação dela e abro para a ques-
tão literária, pois Clarice dialogou in-
tensamente com outros artistas. Se 
criou uma visão de que a Clarice não 
sofreu influência de ninguém. Mas 
o diálogo dela com Maria Bonomi e 
Marli Oliveira mostram que a obra 
dela é fruto de um intenso diálogo 
com outros artistas. Ela precisava do 
outro sim. Escreveu A paixão segun-
do G.H. depois de ficar cinco anos 
sem produzir um livro.

 » SEVERINO FRANCISCO
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Clarice foi considerada por muitos, 
durante largo tempo, uma mulher 
alienada das questões sociais 
brasileiras. A partir de suas pesquisas, 
é possível concluir que Clarice era uma 
mulher alienada?

Veja bem, há muito tempo, eu ficava 
indignada quando alguém levantava es-
se tipo de hipótese. A obra dela mostra o 
oposto; e a postura pública também des-
mente isso. Quem tinha alguma dúvida, 
saiba que ela foi fichada, durante o go-
verno Dutra e durante a ditadura mili-
tar de 1964. Nunca ouvi um depoimen-
to de amigos dizendo que ela foi perse-
guida. Essa marca de ser russa era ater-
rorizante nos governos Vargas e Dutra. 
Os intelectuais e artistas eram fichados. 
O curioso é como os órgãos de seguran-
ça falam dela. Havia um mapeamento 
de como ela se comportava na passeata 
dos 100 mil. Em suas colunas, ela ousava 
entrevistar figuras como Ferreira Gullar 
ou Antonio Callado, visadas pela ditadu-
ra militar. No filme da Taciana, Marina 
Bonomi dá um depoimento de que Cla-
rice ajudava, submarinamente, segundo 
suas palavras, pessoas perseguidas pela 
ditadura. Como é possível chamar essa 
mulher de alienada?.

No que essas descobertas podem ajudar 
a esclarecer aspectos pouco elucidados 
da vida e da obra de Clarice?

O estudo biográfico lida com o as-
pecto histórico, a inserção no tempo, 
na época. Sempre ajuda a compreen-
der mais aquela escritora no tempo em 
que ela viveu. Cada época é uma época, 
a recepção em 1940 é uma, hoje é ou-
tra. Ele pode trazer para o leitor os bas-
tidores de como essa personalidade se 
constrói. Faço isso no capítulo intitula-
do Clarice diplomada mineira. Mostro 
como foi fundamental a amizade dela 
com Hélio Pellegrino, Fernando Sabino, 

Paulo Mendes Campos e Otto Lara Re-
sende. Os mineiros invadiram o Rio de 
Janeiro. Drummond foi para o ministé-
rio da Educação de Gustavo Capanema. 
Sempre é preciso considerar a genia-
lidade dela, mas, também, com quem 
ela se relacionou. Por que, algumas ve-
zes, uma pessoa genial não acontece? 
Porque ela não caiu em um ambien-
te cultural que enseje o desabrochar 
dessa genialidade. Clarice teve um 
ambiente cultural favorável, laços de 
amizade, que a acolheram. As cartas 
dela falam muito sobre isso.

Na biografia que escreveu, Benjamim 
Moser sustenta a tese de que a mãe 
de Clarice teria sido alvo de violência 
sexual e que esse acontecimento 
teria afetado Clarice de uma maneira 
profunda. O que as suas pesquisas 
revelam sobre o episódio?

Agora, no capítulo da Arvore genea-
lógica, esclareço isto. Moser levantou 
uma tese como certeza. Esse foi o equí-
voco dele. Os argumentos que ele usou 
não dariam para usar como certeza, 
mas como hipótese. O único documen-
to que tinha era o depoimento da pes-
quisadora canadense, Claire Varin, au-
tora de uma tese sobre Clarice defendi-
da em 1986. Mas que ele colocou como 
nota de rodapé no livro sem identificar 
quem concedeu o depoimento a Varin. 
Por quê? E não inseriu no corpo do tex-
to. Foi um erro metodológico. Na época, 
coloquei um ponto de interrogação so-
bre essa história. Mas, em 2011, a Folha 
de S. Paulo publicou um depoimento da 
pesquisadora, contando que quem rela-
tou o fato sobre a mãe de Clarice foi Ol-
ga Borelli, grande amiga de Clarice. Ao 
tomar conhecimento disso recentemen-
te, mudei a perspectiva, pois há o depoi-
mento de uma pesquisadora.

Clarice se tornou uma personagem 
citada e que faz sucesso na internet.  
É possível imaginar que ela ficaria  
feliz de viralizar?

Ela tinha muita resistência ao suces-
so. Cito no perfil uma das definições de-
la: “O sucesso é uma gafe”. Ela fugia dis-
so porque isso é uma armadilha. Recebia 
cartas nas quais leitores diziam que ela 
mudava a vida deles. Ela gostava de ca-
rinho dos leitores. Mas a fama a assusta-
va. A internet assumiu uma dimensão gi-
gantesca. Acho que ela teria dificulda-
de de lidar com isso. Preferia perma-
necer anônima, não tinha nada a ver 
com celebridade. Clarice tem vários 
níveis de texto. A paixão segundo G.H., 
por exemplo, exige mais maturidade. 
Para ela, entender não era uma ques-
tão de compreensão racional, mas de 
sentimento. De tocar ou não tocar. O 
texto de Clarice te chama para várias 
leituras. Ganha com a releitura.

Qual o impacto da leitura dos textos que 
Clarice escreveu sobre Brasília em você 
e na percepção sobre a cidade?

Fui a Brasília umas três ou quatro ve-
zes. Já conhecia os textos, reli por ter esta-
do em Brasília. A percepção que ela colo-
ca corresponde muito a como eu vejo da 
cidade. Para quem não vive em Brasília, 
tem uma série de mitos. Primeiro, o víncu-
lo com a política. Outra é a construção da 
cidade, aquele momento rico do Brasil, co-
mo JK, Niemeyer, Lucio Costa, Burle Marx. 
Por causa da Clarice, li muito sobre Brasí-
lia, sou fascinada pela história da capital. 
Ela visitou a cidade no início, captou o es-
pírito de Brasília. Voltou em 1974, o Brasil 
era diferente, dominado por um regime de 
exceção, ela aponta o clima da época nas 
entrelinhas. Adivinhou Brasília. A sensação 
de estar em Brasília é muito estranha, é a 
de estar em um lugar ainda inexplorado. 

Acho que Clarice teria muita dificuldade em lidar 
com a internet. Tinha resistência ao sucesso. 
Para ela, o sucesso era uma gafe.

Teresa Montero ao 
lado do busto da 
escritora Clarice 
Lispector, no Rio  

de Janeiro.

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 



TV+
Os novos desafios  

de Faustão e  
Tadeu Schmidt 

SAÚDE
Saiba tudo sobre

 a melatonina,
o hormônio do sono

De esportes ao ar livre, 
passando por um drink  
no happy hour e roupas 

coloridas, curta a melhor 
estação do ano

 Um brinde ao 

verão!
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Do editor
O verão chegou com energia e cores para 

espantar a tristeza e ansiedade desses tem-

pos de pandemia. A repórter Ailim Cabral traz 

para os leitores da Revista dicas de esportes 

que estão on, como o skate, o surf e o beach 

tennis, febre nas prais e clubes do país. As 

cores fortes e vibrantes, clamando por alegria 

e vontade de viver estão em alta. Entre essas 

cores, uma delas tem se destacado: o verde. 

Para aquele drink descolado, muita gente 

nunca ouviu falar da bebida alcoólica mais 

consumida no mundo atualmente. Produzido 

na China, o baijiu está à frente de whisky, 

vodka, gin, rum e tequila. Vale conferir e ter o 

sol nos nossos corações. A repórter Giovanna 

Fischborn dá dicas sobre como cuidar dos 

cabelos rebeldes, quando você amanhece. 

Confira outras pautas interessantes!

Bom domingo e boa leitura!

José Carlos Vieira, editor

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda 
Funcionais, elegantes e belas, 
as papetes ganham destaque 
especial nessa época do ano.

08 Beleza
Saiba como lidar com o “bad hair 
day”, expressão usada para designar 
aqueles dias em que os cabelos 
amanhecem sem controle.

16 Saúde
Popular em países como os 
Estados Unidos, a melatonina, 
usada para tratar alguns distúrbios 
do sono, foi liberada no Brasil. 
Saiba os riscos e as vantagens.

18 Encontro com o Chefe
Depois de ter seu intercâmbio 
interrompido por causa da pandemia, 
Luís Henrique Moura, de apenas 
14 anos, volta ao Brasil e começa a 
produzir cinnamon rolls, 
doce que aprendeu nos EUA.

20 Casa
Com enorme variedade de modelos, 
materiais e dimensões, as escadas 
podem estar presentes em diferentes 
lares, embelezando e compondo 
o ambiente.

22 Bichos
Saiba como escolher o melhor 
plano de saúde para o seu pet.

24 TV+
Domingo tem velhos conhecidos de 
roupa nova. Tadeu Schmidt e Fausto 
Silva vão disputar a audiência em 
programas que estreiam hoje.

28 Cidade nossa
A prosa é um mal necessário, mas a 
poesia é o que nutre, que incute ideias 
de forma concisa, além de aliar razão 
e emoção, destaca Paulo Pestana.

30 Crônica da Revista
Flávia Duarte confessa que 
dificilmente consegue disfarçar 
um sentimento. “Alegria ou dor não 
me cabem no meu corpo e são 
entregues pelo olhar”.
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ÀS AU

LAS 20
22

RealizaçãoPatrocínio

Prepare-se para a retomada das atividades nas escolas

A pandemia trouxe outras preocupações, além da busca pela qualidade do ensino. Uma escola com uma boa estrutura já
não é mais o suficiente, hoje em dia outros aspectos também precisam ser priorizados. Diante disso, o Correio Braziliense
trará reportagens especiais sobre os aprendizados e a influência da pandemia na educação. Não deixe de conferir!

18/01 às 18h - Live especial: “A importância do ensino bilíngue na formação do aluno do
século XXI”

Participantes: Áurea Bartoli | Diretora da Escola Maple Bear Sudoeste e Cristina Albernaz |
Diretora da Escola Maple Bear Asa Norte

Moderadora: Carmem Souza | Subeditora de Saúde, Ciência e Tecnologia do Correio Braziliense

Acompanhe ao vivo no site e redes sociais do Correio.

23/01 - Revista do Correio EDIÇÃO ESPECIAL Volta às Aulas 2022 - De olho na volta às
aulas, a edição do dia 23 de janeiro traz um especial sobre o retorno das crianças à escola.

Conteúdos especiais:

Ative o lembrete
e não perca!
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verão
 brilhando

       nos 
pés

Tamanco com salto 

plataforma é atemporal
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Chinelos estilosos, papetes, saltos quadrados e muitas 
cores anunciam a temporada de praias e piscinas de 
2022. Confira o que será sucesso na estação

J
á faz algum tempo que os pés 
vêm calçando tendências adap-
tadas da década de 1990 e do 
começo dos anos 2000. E muitos 

desses modelos, polêmicos quando res-
surgiram, acabaram entrando no guar-
da roupa das pessoas — a papete é 
exemplo disso. Agora, propostas que 
foram recebidas como diferento-
nas, estão ainda mais ousadas.

E a moda é fazer até do sapato 
mais básico, estiloso. Para ficar a cara 
do verão, têm também opções colori-
das, amplas e abertas. Quer ficar por 
dentro? A Revista do Correio te mostra 
os queridinhos desta estação.

Professora do curso técnico em ves-
tuário e do curso superior em design 
de moda do Instituto Federal de Brasília 
(IFB), Moema Carvalho afirma que fato-
res como o distanciamento social, a 
recessão econômica e o ciclo de renova-
ção natural da moda — que acontece, 
em média, a cada 15 anos — explicam 
as tendências para a temporada.

“Há uma sensação coletiva de que 
‘a hora é agora’, uma urgência de vida 
que já tomou forma com a moda dopa-
mina no ano passado. Essa experimen-
tação mostrou que elementos lúdicos e 
confortáveis vieram para ficar”, aponta. 
Nos pés, a pegada é divertida: destaque 
para os chinelos nuvens (acolchoados) 
e rasteiras coloridas. Entre as moderni-
nhas, estão em alta os tênis com solados 
grossos, calçados de acrílico e com pla-
taforma, numa onda retrô.

Lúbia Ferreira, instrutora da área de 
vestuário do Senai-DF, define a estação 
como um mix de conforto e fashionis-
mo. Para ela, muitos itens antes con-
sideradas ultrapassados ou básicos 
estão ganhando cara nova. É o caso do 
chinelo de dedo. Isso mesmo. Se acol-
choado e volumoso, tem tudo para dei-
xar o visual mais interessante. Mas até 
os modelos mais simples, que usamos 
no dia a dia, têm vez, segundo Lúbia. 
Outro ponto interessante é que cresce 

a busca por materiais sintéticos, que 
vêm compondo looks descolados.

Para ousar!

Parte da beleza dos sapatos é que eles 
não estão presos à ideia de um corpo 
padrão, são democráticos. Essa liberdade 
de qualquer um usar o calçado que quiser 
é um convite a testes e descobertas. Fora 
que, assim como os acessórios, os calça-
dos elevam a produção de maneira mais 
pontual, sem chamar tanto a atenção — 
aposta segura para as mais conservadoras.

“Uma papete dourada, por exemplo, 
localiza o look de verão com informa-
ção de moda. Para alguns, pode pare-
cer uma opção chamativa, cara de fan-
tasia, mas não tem mais essa divisão. 
Não podemos mais esperar uma situa-
ção especial, é para usar no dia a dia 
mesmo”, incentiva Lúbia.

Filipa Cordeiro, de 38 anos, mora em 
Uberlândia (MG), mas está visitando a 
família em Lisboa, cidade natal dela. De 
olhar apurado para moda, a estudante 
de vestuário do IFB observou, no verão 
europeu (“adiantado” em relação ao bra-
sileiro), as pessoas usarem muito chinelos, 
sandálias tipo birken de borracha, slides e 
papetes, principalmente de sola grossa.

Ela mesma tem dado preferência 
aos calçados práticos, mas com toque 
de cor: “No último verão, usei muitas 
papetes e, quando ficava mais fresqui-
nho, colocava algum tênis de borracha. 
Gosto muito de neon e animal print, 
pode ser oncinha ou zebra”.

POR GIOVANNA FISCHBORN
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Lúbia Ferreira, instrutora da área 
de vestuário do Senai-DF, indica 
a sandália pescador, que lembra 

uma birken com várias tiras, 
para quem tem um guarda-roupa 

mais clássico. O desenho cobre 
mais o pé e remete ao universo 

masculino mais social. A mistura 
tem tudo para ficar elegante!
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Moda

Da cor do verão, 
essa papete verde 
da Rider (R$ 229,99) 
tem tecnologia na 
palmilha que deixa 
o calce anatômico: 
conforto na certa
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Chinelos de dedo, birkens, slides e outras opções só de colocar 
o pé podem ser confeccionados em material acolchoado, o 
que aumenta a possibilidade de uso dessa tendência. A ideia 
apareceu em coleções no outono-inverno 2021 e parece que veio 
para ficar. Entre as especialistas, é a grande febre da estação! 
“Fica legal até com calça jeans e blusa básica”, indica Lúbia 
Ferreira. Tamanco Marshmallow da Piccaddilly (R$ 119,90)

Olha o chinelo 
de dedo! Esse, 

da Melissa 
(R$ 169,90), é 

produzido a partir 
de EVA biobased 

da cana de açúcar



Modelos amplos
 com mescla de 

texturas e solado 
emborrachado vêm 

fortes na temporada. 
Tênis de tecido da 

Via Mia (R$ 159,90) 
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O salto grosso 
proporciona mais 
conforto na hora de 
usar sandália alta. 
Essa, da Via Mia 
(R$ 279,90), tem o 
cabedal trabalhado, 
que lembra o desenho 
do modelo pescador, 
e é confeccionada em 
couro vegetal

Brilhos somam 
alegria e 
elegância ao 
visual
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Q
uem nunca lidou com o 
“bad hair day”, expres-
são usada para designar 
aqueles dias em que os 

cabelos amanhecem sem contro-
le, que atire a primeira pedra. As 
mulheres, em especial, são vítimas 
constantes deste problema, que 
exige atenção e paciência para 
ser resolvido. Primeiro, porque é 
importante averiguar a frequência 
em que a situação ocorre e a con-
dição dos fios, já que eles podem 
revelar algum distúrbio de saúde, 
e segundo, para que as possibili-
dades de penteados não se tornem 
mais uma dor de cabeça.

Segundo a tricologista Marcella 
de Salles, do centro Fio Terapia 
Capilar, fatores como estresse, 
puerpério, deficit de nutrientes e 
desequilíbrios hormonais, presentes 
na síndrome dos ovários policísti-
cos, por exemplo, podem deterio-
rar a saúde dos fios, tornando-os 
quebradiços, ressecados, opacos e 
com descamações no couro cabe-
ludo. Nesses casos, é importante 
procurar um profissional que pres-
creva o tratamento mais adequado, 
seja com medicamentos, seja com 
loções e cremes específicos.

Além disso, a realização de pro-
cessos químicos, principalmente de 
escovas progressivas, além da uti-
lização de secadores e chapinhas, 
comumente está ligada a outro pro-
blema: o frizz. “Protetores térmicos, 
para manter a textura dos fios dian-
te do calor, e reparadores de ponta, 
para fechar as cutículas, auxiliarão 
no controle do frizz. Entretanto, é 
importante escolher o produto ade-
quado para cada cabelo, com a 
finalidade de evitar o processo de 
oleosidade” alerta Salles.

É necessário, ainda, ter muita 
atenção aos hábitos noturnos de cui-
dados dos fios, evitando ao máximo 
dormir com os cabelos molhados e 
úmidos, já que esse ambiente é pro-
pício a bactérias e fungos, podendo 
ocasionar até mesmo mofo no couro 

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Beleza

cabeludo. Nessas situações, é válido 
utilizar o secador, após passar o pro-
tetor térmico, mas de forma correta: 
jamais no máximo do aquecimento, 
a uma distância de 15 centímetros 

dos fios e sempre movendo o braço, 
para que o calor não se concentre 
apenas em uma região.

Para o momento da limpeza, optar 
pela água morna e fria, em vez de 

temperaturas muito altas, também é 
relevante, como adverte a tricologis-
ta Rosi Cunha, do instituto Tricologia 
Integrativa. A água muito quente 
resseca os fios, tornando-os que-

      FIOS sob controle

Há dias em que os 
cabelos acordam 

rebeldes e de mau 
humor e, para buscar 
soluções, é necessário 

compreender as causas 
dessa situação

Arquivo pessoal



Penteado realizado na cliente Letícia 
Rodrigues, pelo Studio Caracóis

Studio Caracóis/Divulgação

A influenciadora digital Isa Trevizolo sempre 
opta por penteados nos dias de “bad day hair”

A
rquivo pessoal

Em resumo, para manter os 

cabelos saudáveis e evitar que 

eles acordem com vida própria, 

é válido seguir algumas das 

dicas da especialista em fios 

ondulados, cacheados e crespos, 

Letícia Pinheiro, do Studio 

Caracóis (@studiocaracois):

1Entre as cacheadas, é indicado 

fazer uma boa finalização, 

com geleias ou mousses, para ter 

mais “day afters”, isto é, dias em 

que os cabelos seguem com boa 

aparência;

2 Para os cabelos lisos que 

tendem à oleosidade, os 

shampoos a seco podem ser 

uma solução, desde que não 

usados exageradamente;

3No momento de ir para a 

cama, toucas e fronhas de 

cetim são as aliadas dos fios 

sem frizz;

4 Evite amarrar as madeixas 

com força e utilizando 

elásticos. Opte por acessórios de 

tecidos leves para prendê-las;

5Seguir um cronograma capilar 

é interessante para os fios que 

passaram por processos químicos, 

com foco na reconstrução, 

hidratação e nutrição;

6Já a umectação — dormir 

com óleos no comprimento 

dos fios para repor nutrientes 

— é mais adequada para fios 

ressecados;

7Prefira desembaraçar o 

cabelo na hora do banho;

8E, nos dias em que nenhuma 

dessas opções forem 

suficientes para conter a 

liberdade dos fios, seja criativa e 

opte por penteados e acessórios. 

Coques, rabos de cavalo, 

tranças e torcidinhos, aliados a 

grampos e presilhas podem 

melhorar de forma significativa 

a aparência dos cabelos.

Afinal, o que fazer para 

controlar as madeixas?

bradiços e sem brilho, e piorando a 
situação tanto dos cabelos cachea-
dos, que já tendem a ser mais secos, 
quanto dos lisos, que tem a oleosi-
dade intensificada por meio do “efei-
to rebote” — a falta de hidratação 
ocasionada pelas altas temperaturas, 
faz com o corpo produza mais sebo, 
tornando o cabelo mais oleoso.

E, por último, é importante pensar 
em utilizar shampoos e condiciona-
dores dermocosméticos, que além 
de manter a beleza dos fios, também 
irão protegê-los. “Usar produtos com 
mais ativos naturais, sem sulfato e 
derivados do petróleo (petrolato, 
óleo mineral, parabeno e parafina), 
é a melhor opção”, lembra Cunha.

O poder

Quando, mesmo com todos os 
cuidados, os cabelos amanhecem 
com aparência debilitada, a solu-
ção está nos penteados e acessórios, 
como destaca a influenciadora digi-
tal e empresária Isa Trevizolo. “Gosto 
de usar o cabelo preso, mas de uma 
forma que fique elegante”, acrescen-
ta. Nesse caso, os rabos-de-cavalo 
e coques baixos são ótimas opções, 
que podem ser incrementadas com 
lenços e prendedores.

Já os coques altos têm a versatilida-
de de serem usados de forma despo-
jada, deixando-se alguns fios da frente 
soltos. O mesmo é válido para tranças 
e torcidinhos, sendo este último muito 
eficaz para resolver franjas desordena-
das. Os grampos costumam auxiliar 
nos cabelos com frizz, especialmente 
quando são combinados com geleias; 
e sprays umidificadores são ótimos 
aliados dos cachos que acordam sem 
brilho e movimento.

Apesar disso, Isa não abre mão 
dos reparadores de pontas e da 
touca de cetim durante a noite, 
uma vez que estes ajudam a alinhar 
os fios e evitar o ressecamento cau-
sado pelo atrito com as fronhas de 
algodão dos travesseiros.

*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira
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As tendências desa época 
do ano vão além do clima. 
Modas coloridas, esportes ao 
ar livre e drinks refrescantes: 
saiba o que vai bombar 

A
pesar do clima chuvoso, é 
verão em Brasília! E o céu 
nublado não é o suficiente 
para impedir os brasilien-

ses de curtir os primeiros dias de 
2022, seja no Parque da Cidade, 
no Lago Paranoá ou mesmo esca-
pando para o litoral.

O novo ano e estação chegam 
trazendo uma série de tendências 
e novidades para curtir as férias e 
recessos. Porém, lembrar que a 
pandemia não acabou se faz ainda 
mais necessário enquanto vemos o 
aumento no número de contamina-
ções pela variante ômicron e os sur-
tos de influenza lotando os hospitais.

Investir em atividades ao ar livre, 
tomar as doses de reforço da vacina 
contra covid, manter o distanciamen-
to e usar máscaras de proteção são 
algumas medidas que, além de aju-
dar na coletividade, podem permitir 
momentos de lazer com segurança.

Então, não deixe de comentar 
sobre as principais tendências e 
seguir algumas delas com os seus 
amigos vacinados e protegidos.

Pranchas,  

tênis e raquetes

A prancha, seja no mar ou no 
asfalto, caiu no gosto do público. 
O surfe, tradicionalmente, é um 
dos esportes mais marcantes quan-
do falamos no verão brasileiro. A 
inclusão da modalidade entre os 
esportes olímpicos aumentou ainda 
mais a sua popularidade e conquis-
tou um novo público, inclusive os 
moradores do cerrado.

POR AILIM CABRAL

 Com chuva ou sol, chegou o 

VERÃO 2022!

Especial

Aula da Serginho 

Beach Tennis

 Serginho Beach Tennis/Divulgação

O mesmo aconteceu com o 
skate, sucesso absoluto nos Jogos 
Olímpicos e cheio de brasileiros 
conquistando visibilidade e meda-
lhas, como Rayssa Leal, Felipe 
Gustavo e Letícia Bufoni.

Os esportes, por serem indivi-

duais e praticados em ambientes 
abertos, são boas alternativas para 
quem quer se mexer e abrir mão 
do sedentarismo com um risco de 
contaminação mais baixo.

E mesmo não sendo indivi-
dual, um outro esporte virou 
febre na cidade. O beach ten-
nis está entre os principais que-

ridinhos na capital e no Brasil. 
Praticado em duplas, permite 
interação social mas sem provo-
car grandes aglomerações.

Dani Brito, diretora de marketing 
e relacionamento da Calango Beach 
Tennis acredita que um conjunto de 
fatores está por trás do boom do 
esporte em todo o Brasil. Ao ar livre, 



Minervino Júnior/CB/D.A.Press

com poucas pessoas e acessível, 
pode ser jogado por toda a família.

“Temos muitas turmas formadas 
por uma única família, pai, mãe, 
filhos e primos, por exemplo, e muitos 
casais. É uma prática democrática, 
nosso aluno mais velho tem 76 anos 
e o mais novo tem 8”, conta Dani.

O aumento no número de alunos 
também surpreende. Há dois anos a 
Calango Beach Tennis contava com 
70 alunos, hoje, eles são mais de 500 
e é difícil conseguir vaga para todo 
mundo. O movimento também é per-
cebido por Wylza Magalhães e Sérgio 
Sant’ana, da Serginho Beach Tennis.

Ativa em Brasília desde 2012, a 
escola foi a primeira a surgir no DF 
e o aumento na procura acabou 
formando uma lista de espera para 
a prática. Com aulas de apenas 
quatro alunos, em virtude da pan-
demia, Wylza afirma que a procura 
aumentou em cerca de 40%.

Além dos motivos também cita-
dos por Dani, Wylza diz que a faci-
lidade em aprender o esporte e o 
quanto ele é divertido são pontos 
cruciais. “Não tem ninguém que 
não goste, só quem não conhece ou 
nunca fez. Quem pisa na quadra, se 
apaixona pela energia do esporte e 
faz amigos, é viciante”, completa.

Daniela Penteado, gerente de 
contas e especialista em tendências 
na WGSN, empresa de tendências 
de comportamento e consumo, res-
salta que o isolamento social forçou 
as pessoas a redescobrir e valorizar 
mais as atividades ao ar livre.

E além do beach tennis, skate e 
surfe, ela adianta outra modalida-
de que caiu no gosto do público 
e está em rápida ascensão: as tri-
lhas. Então tire o tênis do armário e 
comece a se alongar!

Momentos relax
E depois de pegar um sol, se o céu 

nublado der uma folga, e se exercitar, 
que tal relaxar com bons drinks?

A WGSN também tem algumas 
apostas no que diz respeito a que 
tipo de bebidinhas as pessoas estão 
curtindo mais no happy hour, seja 
ele em casa, ou em bares abertos e 

com bastante circulação de ar.
De maneira surpreendente, 

muita gente nunca ouviu falar da 
bebida alcoólica mais consumida 
no mundo atualmente. Produzido 
na China, o baijiu está à frente de 
whisky, vodka, gin, rum e tequila.

Paulo Stefanini, sócio do empó-
rio de bebidas Imagina Juntos, 
conta que o baijiu é um destilado 
diferente e ainda difícil de encon-
trar, além de ter um preço elevado 
fora da China. Com sabor aromá-
tico e leve, seu teor alcoólico varia 
entre 40% e 60% e pode ser consu-
mido puro ou em coquetéis.

Embora esteja fazendo sucesso e 
tenha o charme de ser uma bebida 
nova e diferente, Paulo acredita que 
ainda deve demorar um pouco até 
que o baijiu se torne queridinho no 
Brasil. “Uma dica se você encon-
trar um baijiu por aí? Arrisque um 
Cosmopolitan, usando o baijiu no 
lugar da vodka, ou faça uma versão 
chinesa do highball”, recomenda.

Para o verão brasileiro, Paulo 
acredita que os drinks prontos, enla-
tados ou engarrafados vão continuar 
entre os preferidos pela facilidade de 
beber em casa e com poucos ami-
gos, mantendo um certo isolamento. 

Bernardo Miranda Mota, do 
Mercado Colaborativo, reforça a 
visão de Paulo. “As pessoas estão 
preparando muitos drinks em casa, 
então apostam no delivery de bebi-
das e também nos kits com os 
ingredientes prontos para combinar 
bem os sabores”, afirma.

Bebidas enlatadas e pré-prepa-
ros se encaixam bem nessa tendên-
cia. O gin continua em alta e tem 
sido muito consumido misturado a 
chás e temperos que trazem frescor 
e sabores diferentes.

“Drinks baseados no preparo, 
com vinho e diluídos em sucos e chás 
estão em alta. Eles são mais saboro-
sos, evidenciando o sabor dos ingre-
dientes diluídos no alcoólico e não o 
contrário”, acrescenta Bernardo.

Em termos de sabores, os dois 
concordam que as bebidas refres-
cantes ficam entre as preferi-
das. Entre elas, o spritz rosé com 
Carambola, assinado por Bernardo.

Para quatro drinks:
•	1	garrafa	de	vinho	rosé	da	sua	

preferência

•	1	a	2	carambolas

•	2	latas	de	água	tônica	(preferencialmente	

orgânicas	ou	com	baixo	teor	de	açúcar)

•	4	colheres	de	sopa	de	licor	de	laranja

•	Quanto	baste	de	gelo

Modo de preparo:
•	Com	4	horas	de	

antecedência	fatie	

as	carambolas	

(oito	estrelinhas)	

e	coloque	na	

forminha	

de	gelo	e	

adicione	o	vinho.

•	Quando	os	gelos	

se	formarem,	

disponha	dois	

em	cada	taça	e	

complete	com	gelo	

até	a	borda.	

•	Sirva	200ml	de	

vinho	em	cada	taça,	

adicione	uma	colher	

de	sopa	de	licor	de	

laranja	e	complete	

com	a	tônica	da	sua	

preferência.

•	Caso	sobre	alguma	

estrelinha	da	carambola,	

coloque	na	borda	para	

enfeitar	e	pronto!

SPRITZ ROSÉ COM CARAMBOLA  
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E por que não? O isolamento do 
qual algumas pessoas nunca saíram 
e que se faz necessário novamente 
não é motivo para passar o dia de 
pijama, a não ser que você queira.

Mas quem quiser se arrumar, 
apostar em uma boa make e num 
look animado também não deve pas-
sar vontade. Encontros com poucos 
amigos vacinados têm sido uma alter-
nativa do brasiliense para ter conví-
vio social sem tantos riscos e quem 
melhor do que os melhores amigos 
para ver suas produções de moda?

As tendências seguem a linha 
da moda dopamina, cores for-
tes e vibrantes, clamando por 
alegria e vontade de viver. Entre 
essas cores, uma delas tem se 
destacado: o verde. 

Visto em diversas celebridades 
na virada e início do ano, apare-
ce em diversos tons. Alguns dos 
looks mais marcantes foram o 
vestido de Miley Cyrus e o con-
junto de Rihanna. Outras cele-
bridades, como a cantora Lizzo, 
também têm investido na cor, 
ela usou alguns looks na cor ao 
longo do ano passado.

No time de celebridades nacio-
nais, Paolla Oliveira e Juliette tam-
bém fizeram sucesso apostando 
na cor. Mariana Gallo, coolhunt e 
stylist, explica que o verde entrou 
em alta quando as pessoas come-
çaram a usar algumas peças na cor 
da esperança para apoiar os pro-
fissionais da saúde, o que acabou 
crescendo e ganhando força.

Arrumada 
 para ficar 
  na sala?

A celebridade brasileira Juliette 
também curte um conjuntinho verde

A cantora e empresária Rihanna 
apostou no conjuntinho verde

Fotos: Reprodução/Instagram

Especial

A cantora Lizzo tem investido na cor verde em 
diversos dos seus looks nos últimos meses

A atriz Megan Fox também usa  
o cut out em looks casuais 



Camilla de Lucas usando um vestido cut out 
Megan Fox usou um vestido vermelho 
poderoso e cheio de recortes no Met Gala 

Daniela ressalta que as cores 
vivas são tendência mais do que 
confirmada pela WGSN. “Elas 
mostram o poder que o design tem 
de energizar a mente, o corpo e a 
alma. Sem dúvida, essas tonalidades 
energizantes estão em alta para ale-
grar a vida e trazer otimismo para as 
pessoas, tanto na moda quanto no 
design de interiores”, completa.

Vanessa Bello, head de Fashion 
da Amaro, também ressalta o oti-
mismo visto na moda. Além das 
cores vivas, entre elas destacam-

se os verdes, roxos e vermelhos e 
laranjas, o brilho nas produções está 
em alta. Tecidos como lurex e paetês 
são um must have na estação.

Mariana Gallo afirma que o 
verão 2022 vem com uma pega-
da bem sexy, as pessoas estão vol-
tando a sair e querem ser vistas. A 
minissaia volta com força total e 
promete ficar até o inverno.

A chamada moda cut out, cheia 
de recortes, com decotes diferentes e 
partes do corpo à mostra, é a gran-
de aposta do verão. Em blusas e 

calças, detalhes recortados dão um 
ar de sensualidade ao look e ficam 
bem em todos os tipos de corpo.

Vestidos e conjuntos mostram 
ainda alguns looks unindo o casual 
e o chique. Os conjuntos vêm mis-
turando calças e saias longas com 
tops e croppeds, e os vestidos vêm 
cheios de recortes. “Peças com 
recortes geométricos expressam 
essa ousadia contida dos últimos 
anos, essa vontade de se expor 
mesmo que, ainda, com certas res-
salvas”, acredita Vanessa.

Além das tendências e do que vai 
estar na moda, Mariana acredita 
que a pandemia acelerou uma onda 
que já vinha se firmando, que é a 
moda como afirmação da própria 
identidade. Mais importante do que 
está sendo usado por celebridades 
ou nas passarelas, é a roupa com 
a qual cada pessoa se sente bem, 
bonita e confortável. “Você pode até 
seguir a moda, mas de acordo com 
o que combina com você e isso vai 
ficar. Ganhamos mais estilo e varie-
dade assim”, defende a stylist.

A cantora Lizzo tem investido na 
cor verde em diversos dos seus 
looks nos últimos meses

EXCLUSIVO NOS CINEMAS

VENHA FAZER PARTE DE UMA 
AVENTURA COM O AMIGÃO DA 

VIZINHANÇA, HOMEM-ARANHA ™

Jogos interativos • Escalada
Videogame • Brinquedos

Picture Spots



14/15  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 16 de janeiro de 2022

Mesmo com as chuvas, mui-
tos brasilienses e brasileiros 
aproveitam o verão e o reces-
so para fugir para o mar. Mas 
a nova onda da covid-19 e os 
surtos de gripe fazem com que 
as pessoas prefiram destinos 
mais próximos de casa.

As praias, com seus espaços 
abertos e a possibilidade de 
manter o distanciamento conti-
nuam atraindo a maior parte do 
público brasileiro, principalmen-
te os que vivem em estados mais 
centrais, sem litoral.

A vontade de sair de casa e se 
distrair continua, mas para evitar o 
ambiente fechado dos aviões e o 
estresse com os cancelamentos de 
voos, muitas pessoas continuam 
preferindo as viagens de carro.

Daniel Topper, CEO do Zarpo, 
agência de viagens online, afirma 
que as pessoas têm apostado na 
praticidade e na segurança e que 
os passeios têm se concentrado 
em território nacional.

“Pela própria questão dos 
voos, das restrições em fron-
teiras e da desvalorização do 
real, cada vez mais as pessoas 
estão optando pelas férias no 
Brasil, mais de 95% das nossas 
reservas são para cidades daqui 
mesmo”, afirma Daniel.

Entre os viajantes, incluindo os 
que preferem o carro ou o avião, 
Daniel também percebe uma pro-
cura grande por destinos próxi-
mos de casa ou até na mesma 
cidade. Ele acredita que o home 
office e o receio de emergências 
de saúde faz com que os pas-
sageiros prefiram estar perto de 
casa e dos familiares, mesmo nos 
momentos de descanso. 

O Brasil 
em alta

Secretária Municipal de Turismo de Porto Seguro/Divulgação

Especial

 Secretária Municipal de Turismo de Porto Seguro/Divulgação

Praias da orla norte 

de Porto Seguro



Bruno Lima - MTur/Divulgação

Top 10 cidades: (% do total de reservas)

Porto Seguro (BA) 7.15%

Porto de Galinhas (PE) 6.79%

Lins (SP)  4.83%

Olímpia (SP) 4.44%

Cesário Lange (SP)  4.43%

Poços de Caldas (MG)  3.96%

Barretos (MG)  3.74%

Praia do Forte (BA)  3.47%

CONFIRA OS DESTINOS MAIS PROCURADOS PELOS VIAJANTES DO ZARPO

Caraíva

Porto de 

Galinhas 
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Usada para tratar distúrbios do sono, a 
melatonina, que já era popular em países como 
os Estados Unidos, foi liberada no Brasil. Mas ela 
não ajuda todo mundo nem funciona no curto 
prazo. Entenda funções, prós e contras

S
ão considerados circadianos os animais que têm 
a vida guiada pelo claro e escuro do dia. Nós, 
seres humanos, nos encaixamos nessa defini-
ção. No que diz respeito ao horário do sono, 

que é um dos fatores desse ciclo, fomos feitos para 
“funcionar” na claridade e dormir durante a noite, sem 
estímulo de luz. É incrível pensar que todos os nossos 
órgãos entendem esse ritmo de 24 horas, não é? E é a 
melatonina, hormônio produzido no cérebro, que auxi-
lia nesse relógio biológico.

A novidade é que a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) liberou a comercialização da melatonina 
como suplemento alimentar no Brasil. Nos Estados Unidos, 
a substância é popularmente usada para ajudar pessoas 
com insônia ou que não têm um sono de qualidade.

E por que, no Brasil, havia sido mantida uma postu-
ra mais restritiva até agora? A médica endocrinologis-
ta Claudia Chang justifica: “Nos anos 1980, foi feito 
um marketing excessivo sobre a melatonina, venden-
do-a até como antienvelhecimento e funções que iam 
muito além do real papel que tem, e foi preciso frear 
isso”. Daí, a importância de entender as recomenda-
ções e os riscos do produto.

A médica nutróloga Marcella Garcez afirma que a 
melatonina é essencial no equilíbrio do mecanismo sono-
vigília, além de ter atividade anti-inflamatória e antio-
xidante no organismo. Ainda assim, segundo Marcella, 
jamais deve ser consumida sem avaliação, prescrição e 
acompanhamento médico. Entre as contraindicações, 
estão o uso concomitante da substância com medica-
mentos sedativos (como Clonazepam e Zolpidem), drogas 
anticoagulantes e/ou anticoncepcionais. Também é con-
traindicada para grávidas, pessoas que estão amamen-
tando, além de bebês e crianças.

E, em caso de recomendação, é bom lembrar que a 
melatonina, por si só, não faz milagre. Ela precisa ser 
tomada quando já se está na cama e com luzes e apa-
relhos eletrônicos desligados — esse é um ponto impor-
tante, porque a luz azul, de celulares, retarda a produção 
de melatonina, caracterizando o que as especialistas cha-
mam de jet lag social, quando se troca o dia pela noite.

POR GIOVANNA FISCHBORN

Saúde





Mas isso não o desanima. Ao con-
trário. “Estou muito feliz que as cria-
ções deram certo e as pessoas têm 
gostado. Quero a cada dia aprimorar 
esta arte que é cozinhar.” Tanto que, 
por enquanto, os planos de voltar 
a morar nos Estados Unidos estão, 
inclusive, suspensos. Para este ano, 
Luís planeja abrir um espaço físico da 
Fine n Rolls para que as pessoas pos-
sam retirar ou até saborear, no local, 
um dos 12 tipos de cinnamon rolls 
que oferece no cardápio fixo.

Além das receitas clássicas, como 
o cinnamon tradicional com cream 
cheese frosting, o tradicional sem 

cobertura, o com cream cheese e 
doce de leite, o com chocolate amar-
go, o com cream cheese frosting de 
café e o com cream cheese frosting e 
caramelo, o jovem está sempre em 
busca de novidades. Para as estações 
primavera-verão, por exemplo, criou 

Depois de ter 
seu intercâmbio 
interrompido 
por causa da 
pandemia, 
adolescente 
volta para o 
Brasil e começa 
a produzir 
cinnamon 
rolls, doce que 
aprendeu a fazer 
durante sua 
estadia nos EUA

A
pesar de ter apenas 14 
anos, Luís Henrique Moura 
é o que pode se chamar 
de um adolescente deter-

minado. Depois que conheceu os 
Estados Unidos, ainda muito cedo, 
pôs na cabeça que estudaria lá. E 
começou a economizar para reali-
zar o sonho. Com espírito empreen-
dedor, passou a fazer waffles para 
levar ao colégio e vender aos cole-
gas no intervalo das aulas. 

Em janeiro de 2020, finalmen-
te chegou a oportunidade que 
Luís tanto esperava. Os tios se 
mudaram para a terra do Tio Sam 
e levaram o sobrinho para fazer 
um intercâmbio. Instalaram-se em 
Clermont, no estado da Flórida. 
Tudo ia às mil maravilhas, até que 
veio a pandemia. Com as escolas 
fechadas e o dólar nas alturas, o 
garoto não tinha como permane-
cer em terras estrangeiras. E voltou, 
depois de intensos quatro meses. 
“Foi muito decepcionante, fiquei 
muito triste”, admite.

Mas o adolescente não se dei-
xou abater. Na bagagem, trouxe 
uma ideia que logo tratou de pôr 
em prática. Durante a estadia, ele 
conheceu os cinnamon rolls, doce 
em formato espiral e massa do 
tipo brioche bastante popular nos 
Estados Unidos. E decidiu que ten-
taria reproduzir a receita, aprendida 
durante as aulas extracurriculares 
do breve intercâmbio, comercializar 
os bolinhos e, assim, juntar dinheiro 
para voltar a morar no exterior.

Mais que isso, Luís encontrou 
nas panelas um alento para a tris-
teza de ver seus planos interrompi-
dos. “Cozinhar, para mim, sempre 
foi um hobby. Gosto de assistir a 
vídeos no YouTube e tentar repro-
duzir as receitas.” E ele usou a 
memória para tentar reproduzir o 
sabor que tinha experimentado e 
gostado tanto. O jovem começou, 
então, a testar a massa e as diver-
sas possibilidades de combinações 
que podem acompanhar a cobertu-
ra glaceada com pitadas de canela, 
típica dos cinnamon rolls. 

Depois de muita pesquisa, busca 
de referências gastronômicas em 
livros, revistas e na internet, erros 
e acertos, finalmente, em fevereiro 
do ano passado, abriu uma lojinha 
para comercializar suas criações. A 
Fine n Rolls funciona em sua casa, 
em Sobradinho. “Construímos uma 
cozinha à parte para eu preparar 
as minhas receitas.” 

Em um primeiro momento, os 
consumidores dos produtos feitos 
por Luís eram os parentes e os ami-
gos. Com o boca a boca e a divul-
gação nas redes sociais, conseguiu 
juntar uma clientela fiel. Nos finais 
de semana, é possível vê-lo em fei-
rinhas da cidade. “Sempre divulga-
dos previamente na nossa página 
no Instagram. Em cada evento, 
chegamos a vender, em média 120 
unidades”, comemora.

O aprendiz de confeiteiro tam-
bém aceita encomendas com 24 
horas de antecedência. “Por se tra-
tar de uma massa parecida com a 
de pão, os cinnamon rolls devem 
ser consumidos, preferencialmen-
te, no mesmo dia, por isso nossa 
produção é diária.” Diante do cres-
cimento da marca, Luís tem conta-
do com a ajuda da família. O pai, 
por exemplo, além de administrar 
a parte financeira, é responsável 
pelas entregas. E vem reinvestindo 
na marca. “Comprei minha primei-
ra massadeira para sovar a massa. 
Antes, fazia tudo na mão. Isso facili-
tou muito o meu serviço.”

Os estudos

Para dar conta da produção e 
da agenda escolar, Luís mantém 
uma rotina puxada. Como estava 
no ensino on-line, durante a sema-
na, ele acordava mais cedo, pre-
parava a massa, assistia às aulas 
e depois fazia os recheios. Entre 
uma brecha e outra, fazia as tarefas 
e estudava. Para este ano, com a 
volta das aulas presenciais e o iní-
cio do ensino médio, o jovem terá 
que repensar a dinâmica diária, 
que deverá ser ainda mais pesada.

Fine n Rolls

WhatsApp: (61) 9 8118-0370 

Instagram: @finenrolls

SERVIÇO
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Aprendiz de 

Luara Baggi/Divulgação



Pumpkin Pie

Ingredientes para a massa

•	375g	de	farinha	de	trigo

•	62g	de	açúcar	

•	188g	de	manteiga	sem	sal

•	30g	de	gemas

•	94g	de	água	gelada	

•	1	pitada	de	sal

Ingredientes do recheio

•	400g	de	abóbora	japonesa	descascada		

e	cortada	em	pedaços	médios	

•	3	ovos

•	200g	de	açúcar	demerara	

•	200g	de	creme	de	leite	fresco	

•	100ml	de	leite	

•	1/2	colher	de	chá	de	gengibre	em	pó	

•	1/2	colher	de	chá	de	noz-moscada

•	1/2	colher	de	chá	de	canela	em	pó	

•	1/2	colher	de	chá	de	cravo	em	pó

Modo de preparar a massa

•	Numa	tigela	grande,	misture	a	farinha	com	o	açúcar.	

Acrescente	a	manteiga	em	cubos	e	misture	com	a	mão,	

beliscando	com	as	pontas	dos	dedos	até	formar	uma	

farofa	grossa.

•	Junte	as	gemas	e	amasse	até	formar	uma	massa	lisa	e	

bem	macia.	Modele	numa	bola	e	achate	delicadamente	

num	disco.	

•	Coloque	na	tigela,	embrulhe	com	plástico	filme	e	leve	à	

geladeira	por,	no	mínimo,	30	minutos	para	firmar.

•	Retire	a	massa	da	geladeira	5	minutos	antes	de	abrir.	

Enquanto	isso,	separe	uma	forma	redonda	canelada	de	

fundo	removível	de	22cm	de	diâmetro	e	2	sacos	

plásticos	para	alimentos.

•	Para	abrir	a	massa,	coloque-a	entre	os	dois	sacos	

plásticos	abertos	—	a	massa	doce	é	mais	quebradiça,	

os	sacos	ajudam	a	manter	o	formato.	Com	o	rolo	de	

macarrão,	comece	a	abrir	a	massa.

•	Abra	a	massa	até	formar	um	círculo	6cm	maior	que	o	

diâmetro	da	fôrma.

•	Retire	um	dos	plásticos	e	vire	a	massa	de	uma	só	vez	

sobre	a	forma.	Com	as	pontas	dos	dedos,	pressione	

delicadamente	a	massa	para	firmar	e	cobrir	o	fundo	e	a	

lateral	da	forma.	

•	Leve	a	fôrma	com	a	massa	à	geladeira	por	pelo	menos	

20	minutos	para	firmar.	Enquanto	isso,	prepare	o	recheio.

Modo de preparar o recheio e a montagem

•	Preaqueça	o	forno	a	180	ºC	(temperatura	média).	

Numa	panela	média,	coloque	a	abóbora	com	de	xícara	

(chá)	de	água	e	leve	ao	fogo	médio.	

•	Quando	começar	a	ferver,	tampe	a	panela,		

abaixe	o	fogo	e	deixe	cozinhar	por	cerca	de	15	minutos	

ou	até	a	abóbora	ficar	macia	—	assim	ela	cozinha		

sem	ficar	aguada.

•	Transfira	a	abóbora	cozida	para	uma	tigela	grande	e	

amasse	bem	com	um	garfo	(ou	amassador	de	batatas),	

até	formar	um	purê	liso,	e	deixe	amornar	—	ele	não	

pode	estar	muito	quente	ao	ser	misturado	aos	ovos.	

Enquanto	isso,	aproveite	para	preassar	a	massa.

•	Corte	um	círculo	de	papel-manteiga	um	pouco	maior	

que	a	forma,	coloque	sobre	a	massa	e	preencha	o	

fundo	com	grãos	de	feijão	cru	—	eles	servem	de	peso	e	

evitam	que	a	massa	infle	e	rache	ao	assar.

•	Leve	a	base	da	torta	ao	forno	para	assar	por	25	minutos	

ou	até	as	bordas	começarem	a	dourar.	Retire	os	feijões	

e	o	papel	e	volte	a	massa	para	o	forno	por	mais	10	

minutos,	até	que	o	fundo	doure	levemente	e	perca	o	

aspecto	de	cru.

•	Assim	que	o	purê	de	abóbora	estiver	morno,	junte	as	

especiarias,	o	açúcar	e	misture	bem	com	uma	espátula	

de	silicone.

•	Numa	tigela	pequena,	quebre	um	ovo	de	cada	vez	e	

transfira	para	um	prato	fundo.

•	Bata	os	ovos	com	um	garfo	apenas	para	misturar	as	claras	

com	as	gemas.	Junte	os	ovos	batidos	ao	purê	de	abóbora,	

acrescente	o	creme	de	leite	e	misture	bem	com	um	batedor	

de	arame	até	ficar	liso,	mas	sem	incorporar	ar.

•	Retire	a	base	da	torta	do	forno	e	preencha	com	o	

recheio	de	abóbora.	

•	Volte	a	forma	ao	forno	para	assar	por	30	minutos	ou	até	

as	bordas	do	recheio	inflarem	e	ficarem	firmes,	mas	o	

centro	ainda	estiver	cremoso	e	brilhante.	Atenção:	se	assar	

demais,	a	torta	vai	rachar	e	perder	a	textura	cremosa.

•	Retire	a	torta	do	forno	e	deixe	esfriar	completamente	em	

temperatura	ambiente	antes	de	desenformar	e	servir.	

Sirva	com	sorvete,	merengue	ou	creme	batido.

quatro	sabores:	um	tradicional,	com	
cream	cheese	frosting,	flor	comestível	
e	folhas	de	ouro	no	topo,	e	outras	
três	com	frutas	típicas	americanas	—	
blueberry,	framboesa	e	amora.	Aliás,	
os	doces	dos	Estados	Unidos	sempre	
foram	uma	paixão	para	Luís,	tanto	
que,	com	os	leitores	da	coluna,	ele	
compartilha	a	receita	de	uma	tradi-
cional	torta	de	abóbora.
E	se	a	ideia	inicial	de	Luís	era	jun-

tar	dinheiro	para	voltar	logo	a	fazer	
um	intercâmbio,	hoje,	essa	já	não	
é	sua	prioridade.	Agora,	pensa	em	
fazer	a	Fine	n	Rolls	crescer	e,	depois,	
então,	realizar	todos	os	sonhos!

Arquivo pessoal
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  Conheça os modelos mais práticos e diversos para usar as escadas nas residências

G
randes escadarias são 
características de cons-
truções antigas e pom-
posas. No entanto, não 

estão restritas a esses locais. Hoje, 
com uma enorme variedade de 
modelos, materiais e dimensões, 
as escadas podem estar presentes 
em diferentes lares, embelezando e 
compondo o ambiente.

O arquiteto Sérgio Facundes, do 
escritório de Arquitetura Umdiedro, 
explica que dentro da arquitetura 
contemporânea, as escadas são vis-
tas como esculturas. Por esse motivo, 
é comum que sejam colocadas em 
locais de destaque na casa. Pode ir 
além de uma sala de estar, a escada 
pode ser construída próxima a uma 
cozinha deslumbrante, por exemplo. 
Variando da intenção e disposição 
do projeto como um todo.

Devido a variedade de locais que 
pode ser inserida, o arquiteto Sérgio 
afirma que existem inúmeros tipos e 
estilos de escadas, para justamente 
harmonizar e estar integrada com tais 
espaços. No entanto, existem alguns 
modelos vistos com mais frequência 
em ambientes residenciais, em razão 
do apelo estético ou do conforto de 
tais modelos, que permitem destacar 
outros elementos no ambiente.

As mais desejadas e presentes nas 
casas são as clássicas escadas retas, 
que podem ser mais curtas e, geral-
mente, são mais discretas, apoiadas 
em paredes. Além da área interna, 
muitas vezes também permitem uma 
transição suave em locais onde há 
desnível e separação de ambientes. 
Existem também as escadas em “L” e 
“U”, que são do formato das letras 
que as nomeiam, as escadas casca-
tas, aquelas que a parte inferior do 
degrau acompanha o formato da 
escada. E, por fim, as escadas caracol 
e circular, em que a primeira segue 
um eixo central, uma barra que a guia 
e a segunda não possui tal caracterís-
tica. São boas alternativas para trazer 
jovialidade e presença ao local.

POR CAROLINA MARCUSSE*

Escadas são estruturas  
de destaque na  

arquitetura contemporânea

Inácio Batista

Casa



Susana Teixeira

Cid Rosberg

Mesmo com a variação de for-
matos sendo um ponto positivo 
para fazer com que o espaço tenha 
mais a cara do proprietário, existem 
normas que regulam a construção, 
as ABNT NBR 9050 e 9077. Essas 
normas técnicas visam estabelecer 
parâmetros de segurança para caso 
ocorra uma emergência, como um 
incêndio, por exemplo. “Elas reco-
mendam a largura, profundidade do 
degrau e altura do espelho, basea-
das no cálculo do arquiteto francês 
François Blondel”, esclarece o arqui-
teto Sérgio Facundes. Ele também 
reforça que é importante que a sola 
do pé fique totalmente no patamar 
da escada, a fim de construir uma 
escada confortável e mais segura.

Existem vários materiais que 
podem compor essa série de 
degraus, como lembra a arquiteta 
Aline Feijó: “As escadas podem ser 
de quase todos os materiais possíveis, 

mas depende muito do formato e da 
função estrutural desse material”. Na 
maior parte dos casos, são utilizadas 
escadas do mesmo material estrutural 
da casa, mas existe a possibilidade 
de usar outros materiais para trazer 
a escada para o protagonismo do 
ambiente, como construí-la com dife-
rentes tipos de pedras e vidro, que 
são menos convencionais.

Os mais frequentes, segundo a 
arquiteta, são a madeira, o aço e o 
concreto. Cada um possui vantagens 
e o devido apelo estético e, por tal 
motivo, a decisão deve ser sempre 
pensada em conjunto com todo o 
projeto, assim gerando integração 
entre ambientes e fazendo com que 
o ambiente seja funcional. “A esco-
lha tem relação direta com o dese-
nho arquitetônico da habitação, o 
espaço disponível e o posicionamen-
to da escada”, esclarece Aline Feijó.

Outro ponto interessante é rela-
cionado à iluminação. O ideal é 
que exista iluminação natural, pois 
assim é possível economizar energia 
e fazer com que seja fácil a visua-
lização dos degraus. Mas, caso 
não exista tal possibilidade, exis-
tem muitas alternativas para suprir 
essa demanda. Como por exemplo, 
fitas de led em cada degrau, que 
realçam e valorizam a escada, e 
também luminárias próximas, que 
direcionam luz para o local.

Além da claridade do espaço para 
garantir mais segurança, em algumas 
escadas é importante que os degraus 
sejam revestidos com material anti-
derrapante ou texturas, que podem 
ser eficazes para evitar quedas, prin-
cipalmente em escadas que ficam 
em ambientes externos e correm o 
risco de molhar. Outra medida que 
pode ser considerada, de acordo 
com a arquiteta Aline, é a instalação 
de uma rede de segurança. Mas ela 
reforça que deve existir uma análise 
particular do local para a decisão.

Aproveitamento

Além do quarto embaixo da 
escada, famoso pela saga de 
livros e filmes Harry Potter, os 
espaços embaixo e ao lado da 

escada podem ganhar novas 
func ional idades.  É poss íve l 
construir de acordo com a pre-
ferência do proprietário e da 
quantidade de pessoas que vão 
usufruir do espaço. A arquiteta 
cita como funcionalidades “um 

espaço para leitura, estantes 
de livros, mesa para trabalho, 
armários, aquários e até uma 
adega”. Em ambientes externos, 
ainda é possível inserir jardins e 
espelhos d’água, embelezando e 
levando frescor para o local.

Escada feita para 

casa no Guará 2

Escada caracol 

em loft no 

Sudoeste

Hall de escada 

cascata em 

concreto
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 Como 
escolher 
      um 
plano 
        de 
saúde  
   pet

Bichos

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press



Saiba o que é importante 
questionar na hora de 

contratar um serviço 
adequado para o tipo de  
seu animal de estimação

N
o Brasil, boa parte 
da população tem 
um animal domés-
tico, que é tratado 

com muito amor e carinho. 
Mas, e quando o nosso 
pet adoece, o que fazer? 
Pensando na saúde desses 
integrantes, muitas pes-
soas têm optado por fazer 
um plano de saúde para o 
bichinho de estimação.

O plano de saúde Dog 
Life atualmente conta com 
três opções, com preços a 
partir de R$ 68 em Brasília 
e é exclusivo para cachor-
ros e gatos. Com mais de 
2,7 mil beneficiários em 
todo o Brasil, com 238 clí-
nicas e hospitais creden-
ciados, em Goiás, Minas 
Gerais, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Distrito Federal.

Os planos cobrem as 
vacinas V8 e V10, canina, 
tríplice, quádrupla e quín-
tupla, felina, e anti-rábi-
ca, e nenhum dos planos 
cobre tratamento de doen-
ças crônicas ou preexisten-
tes. “O beneficiário tem 
serviços, como, por exem-
plo, medicações, consul-
tas, diárias de internação”, 
explica Mara Pereira, da 
equipe da Dog Live.

Os planos de saúde que 
a Porto Seguro Pet oferece 
custam a partir de R$ 99, 
cobrem vacinação, con-
sultas, cirurgias e interna-
ção. Voltado também para 
cachorros e gatos, o plano 
aceita animais idosos, que 
estão na fase de maiores 
cuidados. Já para os filho-
tes, a Porto Seguro ofe-
rece clubes de benefício 
que incluem as creches e 
daycare para os animais.

Já o plano Petwell tem 
outra política, a do reem-
bolso. O objetivo é dar 
mais autonomia ao tutor 
que pode assim escolher 
qual veterinário irá, já que 
não existe uma rede creden-
ciada. Na hora de fechar o 

plano, o dono do animalzi-
nho escolhe o percentual de 
reembolso a ser recebido, 
assim como o valor estima-
do de gasto anual. Como 
é detalhado por Ana Luisa 
Gomes Coelho, cofundado-
ra da empresa: “O percen-
tual de reembolso pode ser 
de 70%, 80% ou 90% do 
valor total do atendimento e 
o teto anual de R$ 5mil/R$ 
10mil ou R$ 15mil. Assim, 
os tutores podem adequar 
suas necessidades de aten-
dimento às suas possibilida-
des de pagamento mensal.”

A empresa tem pouco 
mais de seis meses e 
Brasília ocupa o quinto 
lugar entre as cidades com 
mais clientes. Por enquanto, 
atendendo somente cães e 
gatos, a Petwell cobre tra-
tamentos como câncer e 
doenças raras diagnosti-
cadas durante a vigência 
do plano. De acordo com 
Ana Luisa: “O objetivo da 
Petwell é sensibilizar os 
tutores para a necessidade 
de um plano de saúde já 
no início da vida dos seus 
pets para que, imprevistos, 
emergências e descober-
tas de doenças, possam 
ser assistidas por nós, sem 
maiores preocupações para 
os tutores em momentos de 
maior fragilidade.”

A veter inár ia Si lv ia 
Carvalho entende que na 
hora de contratar um plano 
de saúde para seu animal-
zinho é preciso conferir os 
profissionais que atendem 
pelo plano: “Algumas vezes 
os planos de saúde usam os 
hospitais e clínicas com pro-
fissionais recém-formados 
e que não têm tanta expe-
riência, então estar atento 
que tenha alguém com uma 
vivência maior é interes-
sante, porque acontecendo 
uma troca de informação 
maior a qualidade do servi-
ço acaba melhorando.”

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

POR HELENA DORNELAS*
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O 
chamado horário nobre da tele-
visão brasileira terá cara nova a 
partir de hoje. Se o telespectador 
está acostumado a ligar as pre-

senças de Tadeu Schmidt e Fausto Silva aos 
domingos, ele terá que se acostumar a ver os 
dois diariamente na telinha. A partir de ama-
nhã, Tadeu assume o comando do BBB22. 
Já Fausto está de casa nova e apresenta o 
seu Faustão na Band, a partir das 20h30. Em 
comum, além da expectativa e dos apresen-
tadores consagrados, os dois programas têm 
o mistério que os cercam. Poucos detalhes 
das atrações haviam sido divulgados até o 
fechamento desta edição da Revista.

A 22ª edição do Big brother Brasil chega 
com novidades pelo menos entre os apre-
sentadores da atração e dos quadros fixos. 
Além de Tadeu Schmidt como principal elo 
entre os brothers e o mundo externo (público, 
inclusive), o reality show anunciou as ex-BBBs 
Rafa Kalimann e Ana Clara e mais Rhudson 
Victor à frente do #RedeBBB, compilado 
de programetes na televisão e na web que 
incluem Bate-papo BBB (terça-feiras, após 
o programa, no Gshow e no Globoplay), 
Fora da casa (quintas-feiras, após o pro-
grama, no Gshow e no Globoplay), Parada 
BBB (segundas, quartas e sextas-feiras, 
no Gshow e nos perfis oficiais do BBB no 
Facebook, Twitter e Youtube) e BBB tá on 
(segunda, quarta e sexta, no Gshow, no 
Globoplay e nas plataformas de áudio).

VINICIUS NADER

Rodrigo Moraes/ TV Band

TV+

Anne Lottermann e João 

Guilherme no Faustão na Band

Rodrigo Moraes/ TV Band

“Quero me colocar no lugar de escuta para 
extrair de cada eliminado bons relatos sobre 
a experiência deles. Assim como quero ouvir 
e ter trocas com o público. Esse bate-papo 
é também com quem está em casa e quero 
tê-los cada vez mais juntos”, afirma Rafa, em 
material de divulgação da emissora.

No Fora da casa, Ana Clara debate e 
especula sobre o jogo, com bom humor e 
um novo olhar sobre a ex-sister ou o ex-bro-
ther recém-eliminado. “Vai ser minha quar-
ta temporada e, desta vez, a gente tem essa 
novidade. Tenho certeza de que o público vai 
curtir muito. Eu espero que a galera receba 
de braços abertos esse projeto e curta junto 
com a gente”, celebra Ana Clara.

Humor

Marca registrada do BBB, o humor não 
pode ficar de fora desta edição. E dois nomes 
em ascensão chegam para aproveitar o 
quanto o confinamento dos brothers e sisters 
os ajudam: Dani Calabresa e Paulo Vieira.

Dani será a responsável pelo CAT BBB, 
quadro apresentado por Rafael Portugal nas 
últimas duas temporadas. Sempre com muito 
deboche, ela vai interagir com o público e 
não perderá nenhuma oportunidade de fazer 
graça com os participantes do reality.

“Eu já assisto ao BBB e fico comentan-
do com os meus amigos no telefone. Agora 
vou fazer a mesma coisa, só que ganhando 
salário. Eu sou fã do BBB. Me envolvo e me 
apego aos participantes. Quero fazer tudo 

Fausto 

SIlva no 

Faustão 

na Band

  COM CARA DE    
               DOMINGO

Acostumados a brilhar 
em atrações dominicais, 
Tadeu Schmidt e Fausto 
Silva estreiam amanhã no 
comando do BBB22, 
na Globo, e do 
Faustão na Band



Humorista 

Paulo Vieira
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João Cotta/TV Globo

Tadeu Schmidt 

apresenta 

o BBB22

para o público se divertir comigo, antes só 
preciso entender se perco ou não estalecas”, 
brinca Dani, mostrando que está por dentro 
das regras do programa.

Já Paulo Vieira, terá um quadro inédito no 
reality: o Big terapia. O humorista vai atacar 
de analista para tentar explicar as estratégias 
e alianças dos brothers e sisters. Ele também 
vai interagir com o eliminado, dando conse-
lhos para lidar com a fama.

“Vou falar o que as pessoas de casa pen-
sam e nunca imaginaram que fossem ouvir 
na televisão. O público pode esperar que 
eu vá me divertir muito, acima de tudo. É 
assim que eu procuro fazer o meu trabalho 
e que eu gosto”, garante Paulo, que assis-
te ao programa desde que é criança. “É o 
emprego dos sonhos porque você é pago 
para assistir ao BBB. A maioria das pessoas 
têm que mentir para o chefe que está traba-
lhando enquanto está se informando, falando 
e assistindo ao programa. É o meu emprego, 
eu vou ganhar para isso”, completa.

Nem tudo é novidade no BBB22. Algumas 
coisas devem se repetir. O prêmio será de 
R$ 1,5 milhão e os participantes virão divi-
didos entre os grupos Pipoca (anônimos) e 
Camarote (famosos). Além disso, são espe-
radas as provas e as festas tradicionais do 
reality show. Para a alegria dos fãs, o jogo da 
discórdia também está garantido.

Uma novidade da festa do líder é que 
os brothers poderão usar as estalecas 
para comprar itens extras. Será que vai 
ter gente brigando porque o colega dei-

xou de comprar manteiga para comprar 
um cooler a mais de cerveja?

De volta às origens

Antes de reinar no Domingão do 
Faustão por 32 anos, Fausto Silva chamava 
a atenção da Globo à frente do Perdidos 
da noite, na Band. Pois, agora ele está de 
volta à emissora, com o Faustão na Band, 
de segunda a sexta, às 20h30.

O programa será gravado, o que pode 

tolher um pouco a espontaneidade do apre-
sentador. Até agora pouco se sabe sobre a 
estreia, mas nomes como Alcione e Zeca 
Pagodinho são ventilados como convidados 
do primeiro programa. Fechar as atrações 
sem o elenco da Globo à disposição deverá 
ser um dos desafios de Fausto. Ainda mais se 
a emissora líder de audiência resolver boico-
tar veladamente quem for à atração da Band.

Fausto não estará sozinho no palco. 
Além de 30 bailarinas (algumas remanes-
centes da Globo), ele terá a companhia do 
filho dele, João Guilherme, e da jornalista 
Anne Lottermann. Cada quadro terá um dia 
fixo, além das famigeradas videocasseta-
das. A tradicional Pizzaria do Faustão abre 
a semana. Na terça, é a vez de Grana ou 
fama. “Os participantes se apresentarão no 
palco e decidirão se confiam e investem o 
dinheiro em seu talento, ou decidem se ficam 
com o dinheiro ou a fama”, explicou Anne 
Lottermann, ao site da Band.

Às quartas-feiras, o Dança das feras 
recebe profissionais da dança de todo o 
país mostrando detalhes do ritmo esco-
lhido na semana. Quinta é dia de juntar 
cantores de diversos estilos no Na pista 
do sucesso. O Churrascão do Faustão 
fecha a semana em ritmo de festa.

“Cada dia da semana nós vamos trazer 
uma programação diferente. É mais que um 
programa, nós vamos com uma programa-
ção, é o time do Faustão aqui na Band”, 
disse o apresentador.
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   Starzplay estreia neste domingo a série espanhola Express, uma 
mistura de ação, drama e thriller envolvendo sequestros relâmpagos

D
evido ao turbilhão de infor-
mações que as pessoas são 
submetidas todos os dias, 
a vida está cada vez mais 

rápida, tudo tem que ser instantâneo, 
quase em tempo real. A partir desse 
raciocínio, o criador Ivan Escobar, 
conhecido pela produção do seriado 
Vis a Vis, na Netflix, pensou Express. 
Um seriado que mascarado de trama 
de ação apresenta uma crítica a 
velocidade e cobrança que os tem-
pos atuais tem com as pessoas.

A série acompanha Bárbara, uma 
mulher que, após sofrer um seques-
tro relâmpago decide criar uma 
equipe independente focada em 
salvar pessoas que estão passando 
pela mesma situação que a trauma-
tizou. “Conversando com a polícia, 
eles nos disseram que era um dos 
tipos de crime que havia crescido 
mais de 200%, sobretudo depois 
do advento da pandemia, porque 
as pessoas estão desesperadas, sem 
dinheiro”, explica Ivan Escobar.

Entretanto, não foi só o aumento 
neste tipo de crime que inspirou a 
criação da série. “Mais do que os 
sequestros express, nos interessa-
va a vida express. Porque tudo está 
sendo tão rápido na nossa vida, os 
divórcios, a comida, as reuniões, o 
sexo. Realmente quando pensamos 
em Express, não estávamos focan-
do em um delito, mas sim na forma 
como queríamos definir as nossas 
próprias vidas”, afirma o criador.

“É uma série que tem ação, 
romance, drama, mas o mais 
importante para mim é que estamos 
falando de caráter, de pessoas reais 
e o relacionamento entre essas pes-
soas é muito importante”, acredita 
Maggie Civantos, atriz responsável 
por Bárbara no seriado que tam-
bém trabalhou com Escobar em 
Vis a Vis. “A série é um entreteni-
mento, mas trata de um tema muito 
relevante a se falar, que é o medo 
dessa loucura que é a velocidade 
como vivemos a nossa vida atual-
mente”, complementa a artista.

POR PEDRO IBARRA

Julio Vergn
e/Th

e M
ediaP

ro Studio

TV+

Ela conta que a personagem 
abriu os olhos dela para como o 
mundo trata as mulheres. “A Bárbara 
é uma mulher real e uma mulher só, 
mas representa tantas outras mulhe-
res que estão em todo o mundo. 
Nós sempre temos que ser a melhor 
mãe, a melhor trabalhadora, a 
melhor amante, a melhor esposa. A 
gente sempre tem que ser a melhor, 
mas não há tempo para nada 
disso”, fala Civantos, que também 
afirma que apesar de amar a per-
sonagem não queria estar na pele 
dela na vida real. “Bárbara mostrou 
o que eu não posso fazer na minha 
vida, ela está sempre correndo, sem-
pre bagunçada”, acrescenta.

“Era a nossa obsessão, nós não 
queríamos fazer uma série norte-a-
mericana em que só há ação, perse-

guições carros, tiros e imagens espe-
taculares”, aponta Ivan, afirmando 
que o foco principal sempre foi no 
lado humano dos personagens. 
“Para nós, era de igual importân-
cia, ou até quase mais importante, o 
desenvolvimento de Bárbara como 
mãe, do que como personagem de 
ação”, exemplifica o showrunner.

Língua espanhola

Fugir do molde norte-america-
no de gravação e cinema não é só 
uma busca, como uma realidade das 
produções de língua espanhola na 
atualidade. Títulos como La Casa de 
Papel, O poço e Vis a Vis romperam 
a barreira da língua e conquistaram 
o mundo, por exemplo. “As séries 
que estão fazendo sucesso a nível 

global, são as que ainda tem res-
peito pelo local. Seria um erro se as 
produções brasileiras ou espanholas 
tentassem ser produções norte-ameri-
canas”, apresenta Escobar que ainda 
crê que uma boa história é o que faz 
sucesso no audiovisual. “Uma boa 
história bem contada não tem fron-
teiras de idiomas”, completa.

Maggie ainda dá outro ponto que 
impulsionou as produções de língua 
espanhola a atingirem relevância mun-
dial. “A plataforma tem sido importante 
porque elas estão tornando isso tudo 
possível”, aponta a atriz que exalta 
a importância de uma marca como 
Starzplay estar por trás da série que 
está fazendo. “A forma como conta-
mos a história é tão importante quanto 
a capacidade que a plataforma tem 
de espalhá-la”, conclui.

    Na 
velocidade 
              da vida

Bárbara resolve 
sequestros 

relâmpago em 
Express



Que Elizabeth Savalla 
é ótima atriz não é novida-

de, é ponto pacífico. Mas ela 
está impagável como dona Nedda em 
Quanto mais vida, melhor!. Ela transita 
entre o drama e o cômico como poucas 
e mostra que a Globo deveria rever a 

decisão de demitir a atriz ao fim da 
novela das 19h.

O documentário Fédro, no 
Amazon Prime Vídeo, mostra 

o reencontro entre o mestre dos 
palcos Zé Celso e Reynaldo Gianecchini 
depois de 20 anos. O tempo não foi o 
suficiente para que o ator ficasse à vonta-
de diante das provocações do diretor. Há 

momentos constrangedores. Vale para 
ver Zé Celso, se for o caso.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Vinicius Nader

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

A 
novela Um lugar ao 
sol trouxe de volta às 
novelas pelo menos 
quatro atrizes que 

mostram em cena o porquê 
temos tanta saudades de quan-
do elas ficam afastadas dos 
folhetins se dedicando a seria-
dos, aos palcos ou às telonas.

As duas últimas semanas 
foram o ápice até agora para 
Mariana Lima, a Ilana, longe 
das novelas e minisséries desde 
Os dias eram assim (2017). A 
ex-modelo e agora empresária 
resistiu a engravidar por conta 
da idade, acabou esperando 
gêmeas, mas uma das meninas 
não resistiu às complicações de 
um parto prematuro. Mariana 
mostrou que passar sofrimento 
ao público não tem nada a ver 
com histrionismos, gritarias ou 
afins. Econômica, ela brilhou.

Sutileza também é a tônica 
de Regina Braga, a psicólo-
ga Ana Virgínia, afastada das 
novelas desde A lei do amor. 
Ela tem várias cenas com outra 
do time das que nos proporcio-
nam esse doce regresso: Denise 
Fraga. A intérprete da cantora 
Julia não nos brindava com 
uma novela desde Queridos 
amigos (2008).

Mãe e filha, Ana Virgínia e Julia não são exatamente parceiras de vida. Pelo contrário, 
vivem às turras por mais que Felipe (Gabriel Leone), filho de Julia e neto de Ana, tente apro-
ximá-las. O drama das duas vem por meio do alcoolismo de Julia e a salvação vem do texto 
da autora Lícia Manzo, forte e delicado ao mesmo tempo. Sem ser clichê, a conversa entre 
avó e neto sobre a doença foi emocionante.

Mariana, Regina e Denise estão em bom momento. Mas não tem pra ninguém. Um lugar 
ao sol é de Andréa Beltrão (foto), afastada das novelas desde As filhas da mãe (2001). Como 
Rebeca, Andréa pode explorar várias facetas, indo da mulher em crise de meia idade à irmã 
mimada que revela segredos da irmã, passando por um romance com um rapaz da idade da 
filha dela e pela mulher moderna que não esconde do marido que se masturba.

Situações que soam como “mais do mesmo” ganham toque de originalidade pelas mãos 
e, especialmente, pelas expressões dessa grande atriz. A cena em que a ex-modelo marca 
no próprio rosto o que ela não gosta é dolorosa de se ver, assim como o sexo entre Rebeca 
e Felipe nos traz leveza e, mérito da direção de Maurício Farias, muita delicadeza e beleza.

Senhora de todas as emoções, Andréa fazia falta nas novelas da Globo. Voltou em 
boa hora, numa novela sob medida para atrizes do quilate dela brilharem. A nós, nove-
leiros, resta nos deliciarmos com a Rebeca dela e torcer para que a próxima novela de 
Andréa não demore mais 20 anos.

Voltas triunfais
FIQUE 

DE 

OLHO

• Sob o 
comando de 
Zeca Camargo, a Band estreia 
o 1001 perguntas amanhã

• Quinta-feira, as duas últimas 
temporadas de Lady Night chegam à Globo

• Na sexta, é a vez de As we see it, 
no Amazon Prime Video

• No mesmo dia, a Netflix estreia 
a nacional Temporada de verão…

• … e a quarta temporada da 
premiada Ozark

Fábio Rocha/ TV Globo



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)
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C
omeça mais um ano em que a prosa dos 
políticos vai tentar dominar nossas cabe-
ças. É da prosa que vem o proselitismo, 
os prosélitos, o sectarismo e as discus-

sões chatas, num tempo em que não basta mais 
expor argumentos; investem em lavagem cerebral. 
É tempo de eleição, quando vaidades afloram. 
Tempo bom para o tinhoso fazer alistamento.

A prosa é um mal necessário, mas a poesia é 
o que nutre, que incute ideias de forma concisa, 
além de aliar razão e emoção, criando uma espé-
cie de húmus para o pensamento. É o que faz 
falta nessas discussões áridas, obtusas e míopes.

Muita gente faz poesia. São incautos. Acham 
que poemas são feitos de palavras, essas mes-
mas que abarrotam os dicionários, com raí-
zes catadas em várias línguas. Eu tenho juízo. 
Mexo com palavras, mas não mexo com poesia; 
isso é coisa para gente grande. São os poetas 
que mostram o que vai pelo mundo, o que vai 
pelo universo particular e universal deles — e 
o que o mundo precisa ouvir. Ouça Climério 
Ferreira: “O poema parece um barco de papel/ 
Naufragando no esgoto à margem da rua/ 
Depois de ter servido de chapéu/ Ou de luneta 
para o menino observar a lua”.

Climério saiu do Piauí para ver o mundo, 
mas quanto mais via mais próximo ficou de sua 
aldeia. Parou em Brasília, formou gente e é o 
tipo de poeta que intimida. O sujeito tem que 
ser muito metido a besta para fazer verso depois 
de ler o que ele escreve.

Ezra Pound disse que poetas são as antenas 
da raça. Poesia nasce de uma ruminação, vem 
de dentro; mas não é impressão pessoal, senão 
não alcançariam tanta gente. Conheço gente que 
escreve versos para si, uma espécie de autoaná-
lise que termina ali mesmo, na ponta do lápis. 
Não têm a ousadia de se apresentar ao mundo.

Mas poesia que importa é a que fala da 
gente, mesmo escrita por outro. De novo, 
Climério Ferreira: “Eu gosto de perder tempo/ 
Ficar horas olhando o nada/ Uma formiga car-
regando uma enorme folha/ Um nordestino 
capitando a caatinga/ Um sambista pintando 
sua casa de verde e rosa/ Uma estrada que liga 

Quem precisa de prosa?

nada a lugar nenhum/ Um time sem chance 
dando um show/ Um homem de rua admirando 
uma top model/ Isso lembra uma cena de Blow-
up/ Na qual palhaços jogam tênis sem bola”.

O melhor é que Climério vem se revelando 
pelas redes sociais, espaço normalmente dedi-
cado ao ódio, que ele preenche com paixão e 
amor. A cada verso deixa uma pergunta: quem 
precisa de prosa? E vai revelando a alma do 

mundo por ali, leve, solto, quase feliz numa nos-
talgia cheia de esperança no futuro.

Talvez os políticos devessem ouvir mais os 
poetas, num jeito de olhar o mundo de forma 
menos egoísta ou pelo menos de uma forma 
que fuja do heliocentrismo. Mas seria importan-
te que soubessem que poesia não são apenas 
versos, muito menos rimas. Para os poetas, o 
mundo tem jeito. Talvez só para eles.



Vai direto ao ponto!
Data estelar: Sol e Plutão em conjunção; Lua quase Cheia em Câncer.

Se tu não te levantas e diriges intencionalmente ao teu destino, então, o destino tomará a iniciativa que te falta e se dirigirá 
a ti. De uma maneira ou de outra, o encontro de tua alma com o destino acontecerá, mas tua decisão de ir ao encontro 
ou de te acomodar à espera de esse encontro acontecer pelas mãos misteriosas da vida, fará toda a diferença entre o 
regozijo da conquista e a dor de verificar que perdeste um tempo precioso de existência. Se Maomé não vai à montanha, 
a montanha vai a Maomé, é a diferença entre o alpinista que conquista o cume da montanha, e a do preguiçoso que foi 
soterrado por uma avalanche. De uma forma ou de outra, acontecerá o destino da união entre a alma buscadora e o 
destino. Evita perder tempo em ramificações superficiais, vai direto ao ponto!

A ambição é um ingrediente essencial das 
conquistas, mas precisa ser dominada, para 
que não cresça tanto que faça você se arriscar 
perigosamente. A ambição é um veneno que 

há de ser utilizado na dose certa.

Em algum momento se torna necessário 
erguer a voz e falar dos assuntos que sua 
alma compreende bem, e que precisam ser 
esclarecidos. Isso não cria um ambiente 

aprazível, mas a necessidade se impõe. É por aí.

Tudo parece mais arriscado e perigoso nesta 
parte do caminho, porém não porque algo 
concreto tenha mudado, mas porque sua 
alma anda mais receosa de tudo, e precisa se 

sentir segura. Descanse de si, descanse.

As contendas são estressantes, mas não se 
pode fugir delas o tempo  inteiro. Há conflitos 
que, apesar de correrem o risco de se 
tornarem maiores do que o esperado, mesmo 

assim é necessário enfrentar em alguma hora.

No ventre das contrariedades que se 
apresentam há a potencialidade de tudo se 
resolver. É assim mesmo, a vida lhe apresenta 
problemas que, apesar de sua alma reagir 

negativamente, ela tem total capacidade de resolver.

Evite extravagâncias, mas se, por ventura, o 
apelo dessas se tornar irresistível, cuide 
apenas para não dar um passo maior do que 
o tamanho de sua perna. Há horas em que a 

alma sai loucamente em busca de excitação.

As coisas que foram ficando sem resolver são 
as que parecem conspirar para se 
apresentarem todas ao mesmo tempo, justo 
no momento em que sua alma só quer 

descansar e ser esquecidapelos problemas. Coisas da vida.

Sua capacidade de investigação vai conduzir 
sua mente por caminhos muito estranhos e 
intrincados, mas se você persistir na 
investigação, acabará se esclarecendo muito 

a respeito de assuntos importantes.

De vez em quando a alma precisa levar um 
susto que outro para se manter esperta e 
atenta a todos esses detalhes que, por pura 
preguiça, são negligenciados, mas que, 

depois, como agora, surgem com força total a atazanar.

As coisas que acontecem provocam impacto 
em sua alma, mas também há a contrapartida 
disso em marcha, as atitudes que você toma 
provocam acontecimentos que impactam a 

vida de outras pessoas. Caminho de ida e volta.

O peso dos arrependimentos se faz presente, 
mas isso configura apenas um momento, 
porque também se apresentam as forças que 
levam você a tomar atitudes firmes em 

assuntos que, para as outras pessoas, são terreno minado.

Os relacionamentos de poder exercem influência 
e são atraentes, mas, ao mesmo tempo,  
são difíceis de sustentar, porque a qualquer 
momento se tomam atitudes que agridem 

princípios e deixam a alma em situação constrangedora.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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A
lguns são feitos de carne 
e osso. Desconfio que 
sou pura víscera e fratu-
ra exposta. Dificilmente 

consigo disfarçar um sentimento. 
Alegria ou dor não me cabem 
no meu corpo e são entregues 
pelo olhar, exalam no tom da 
voz, seja em forma de riso ou de 
choro. Quem me conhece con-
vive com as minhas intensidades 
e sou grata pela contenção pro-
porcionada, fruto das amizades. 
Não é fácil lidar com as emoções 
alheias porque elas nos colocam 
frente a frente com as nossas pró-
prias. Viram espelhos.

Cada vez mais tem sido incômo-
do fazer, a quem quer que seja, a 
seguinte pergunta: “Você está bem?” 
A resposta socialmente aceitável do 
“muito bem, obrigada”, está soando 
muitas vezes como inverdade. Difícil 
disfarçar. Não, não estamos muito 
bem, muitas vezes, nos últimos tem-
pos. E tudo bem também! Ouvi de 
amigos, recentemente, em certos 
dias muito ruins, que eu precisava 
“amadurecer sentimentos”, “parar 
de sofrer”, “esquecer, porque foi 
melhor assim”. Mas eu precisava 
chorar, até passar. Até que a angús-
tia e a frustração se dissolvessem. E 
eu ficasse vazia para dar espaço a 
sentimentos mais otimistas.

Estamos vivendo um momento 
especialmente difícil. São peque-
nos lutos diários. Planos adiados, 
saúde em risco, dinheiro perdido, 
desemprego, desencontros. Poucos 
se arriscam a fazer planos a longo 
prazo. Não é falta de crença, é a 
matemática da realidade que tem 
cortado expectativas. Estamos em 
luto por gente que teve a casa 
invadida por água, por quem 
teve o azar de estar embaixo de 
uma rocha que escolheu a liber-
dade na hora errada.

O escritor americano e especia-
lista em comportamento humano 
Adam Grant definiu todas essas 
emoções atuais como um “definha-
mento” coletivo. Não é depressão, 
nem tédio, nem esgotamento. É 

  Tá    
 tudo 
bem 
  não 
estar  
  bem

Por Flávia Duarte (Especial para o Correio)
fsduarte@hotmail.com

“o filho do meio negligenciado da 
saúde mental”, afirmou. E precisa-
mos dar atenção a esse sentimento 
ignorado, que pode ser traduzido 
pela “ausência de bem-estar”.

Então, me traga um chocola-
te, me mande uma mensagem, 
me ofereça colo, me bloqueie no 
WhatsApp, mas não diga que não 
tenho direito de me sentir triste. 
Tristeza é passageira. Alegria tam-
bém. E em diferentes momentos, 
um deles vem nos visitar. Me deixe 
recebê-los, no tempo que precisa-

rem ocupar o sofá, torcendo para a 
melancolia ser mais ligeira.

O risco de mandar os dias ruins 
embora sem oferecer ao menos 
um café é que, sem despedidas, 
se ofendem, ficam o pé e esperam 
escondidos atrás da porta, prontos 
para invadir os dias mais ensolara-
dos, só por pirraça.

Entendo a preocupação de quem 
nos ama de querer apenas nossos 
sorrisos, mas acredite: sofrer faz parte 
do processo de cura. Até nosso corpo 
físico foi programado para alertar, e 
doer, quando dos circuitos ou peque-
nas pecinhas do organismo estão 
entrando em pane. Dizem até que a 
dor pode ser considerada o quinto 

sinal vital, tão essencial para sobre-
vivência. Feridas, se não machucam, 
o cérebro deleta, ignora e o corpo 
padece. Que perigo! Se não arde, 
você mantém a mão no fogo.

Mesma coisa a alma. Se o 
coração não identifica o descon-
forto, não busca o entendimento, 
a calma e a solução. Não deixa 
para traz a causa do sofrimento. 
Tristeza é o que caminho mais 
próximo para encontrar a felici-
dade. Um é parâmetro do outro. 
Por isso, se permita não estar bem 
todos os dias, só assim é possí-
vel reorganizar os sentimentos e, 
sinceramente, dizer: “Sim, eu me 
estou muito bem, obrigada!”



*Benefícios:  10% de desconto 
no Banho de Afetto (banho 
terapêutico e relaxante para
cães) e, 5% de desconto nos 
produtos da loja (petshop):
rações, petiscos e acessórios.



“Consulte todas as condições e regulamentos em nossas unidades”*
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Marly Vidal afirma que a necessidade de cada área é particular

Arquivo pessoal

U
ma pesquisa da plataforma 
de oportunidades de em-
prego Vagas.com constatou 
que 42% dos usuários do 

site preferem o formato híbrido de 
trabalho. Dos 11.601 entrevistados, 
entre outubro e novembro, quatro 
em cada 10 trabalhadores preferem 
ir ao escritório em alguns dias da 
semana e, em outros, permanecer 
em casa. Em 2022, essa tendência 
irá prevalecer nas empresas.

Os motivos variam, e alguns 
deles são o deslocamento que é 
evitado, a flexibilidade de traba-
lhar em um ambiente doméstico, 
o tempo ganho para atividades em 
casa, maior foco e concentração, 
tempo para cuidar dos filhos e ou-
tros familiares e a possibilidade de 
interagir com colegas durante al-
guns dias da semana.

No mesmo levantaento, repre-
sentando 31% optaram pelo tra-
balho presencial e 26%, pelo home 
office. Dos que preferem o traba-
lho híbrido, 41% consideram três 
dias como o ideal para o trabalho 
feito presencialmente, 33% esco-
lheram dois dias e 14% responde-
ram quatro dias.

O Ministério do Trabalho, no 
ano passado, divulgou a Instrução 
Normativa nº 90, que orientou ór-
gãos e entidades da Administração 
Pública Federal em relação ao re-
torno gradual e seguro ao trabalho 
em modo presencial. As medidas 
foram a respeito de cuidados e 
proteções individuais e sobre co-
mo agir seguramente em casos 
suspeitos de coronavírus.

Em relação ao trabalho em 
empresas particulares, a portaria 
conjunta nº 20 de 2020 é quem dita 
as regras. Algumas delas são sobre 
medidas de prevenção em áreas 

 » ANA LUISA ARAUJO

Modelo híbrido de 
trabalho é a promessa 

para 2022

CRISE SANITÁRIA / O DESLOCAMENTO EVITADO E A POSSIBILIDADE DE VER OS 

comuns de trabalho e ações para 
identificação precoce de casos.

Protocolo orientado

Responsável por todo o Grupo 
Sabin, que atua em 12 estados bra-
sileiros, além do Distrito Federal, 
Marly Vidal, diretora administra-
tiva e de pessoas da empresa, ex-
plica como será a rotina, no novo 
ano, para os trabalhadores. Segun-
do ela, desde 2021, os processos 
estão instalados, e seguirão, por 
enquanto, dessa forma. 

“Trabalhamos alguns pro-
cessos híbridos. Na pandemia, 

tivemos algumas atividades de ho-
me office e fizemos pesquisa com 
os trabalhadores sobre o modelo 
para saber como isso impacta na 
rotina deles”, conta. Algumas áreas 
do Sabin continuarão híbridas, ou-
tras, no entanto, serão totalmente 
presenciais. Central de relaciona-
mento com o cliente e tecnologia 
da informação são dois locais em 
que o trabalho presencial, interca-
lado com o remoto, funciona bem. 

Assim como outras empresas, 
o grupo consultou os empregados 
para saber a preferência de cada 
um. A partir dessa pesquisa, a em-
presa pesou os prós e os contras e 

tomou a decisão. 
Foi compreendida a impor-

tância de o profissional ter troca 
de vivência e relacionamento e 
coleguismo com outros da em-
presa. Normalmente, a cultura da 
organização ocorre com maior in-
tensidade na hora de “tomar um 
cafezinho”, ou quando um colega 
pede a outro um favor, que pode 
ser resolvido de forma mais rápida 
quando estão próximos. 

A modalidade híbrida supre a 
necessidade de ter um momento 
mais calmo em casa e a de poder 
confraternizar com colegas duran-
te pequenas pausas no expedien-
te. No entanto, há áreas que não 
poderão usufruir deste benefício, 
uma vez que o laboratório Sabin 
lida com saúde, trabalhando na 
linha de frente no combate ao co-
ronavírus. “Vimos alguns atendi-
mentos que podem ser remotos e 
trabalhamos nesse processo híbri-
do, mas a maioria vai ser presen-
cial”, afirma.

Apesar de haver áreas que 
irão trabalhar de forma híbrida, 
é preciso pensar nos cuidados a 
serem tomados nos momentos de 
encontro, por exemplo, no horário 
do almoço ou de lanche. Segundo 
Marly, é de fundamental impor-
tância que essa lente seja usada 
pela empresa. A necessidade de 
cada área não é linear. Há parti-
cularidades, segmentos e ativi-
dades que devem ser levados em 
consideração. 

Os protocolos no Sabin são se-
guidos rigorosamente. Por ser do 
setor, há regras mais rígidas. “Nós 
temos uma área de saúde e segu-
rança, formada por nosso grupo 
de médicos e engenheiros do 
trabalho. Todo protocolo é muito 
bem orientado”, argumenta. 

Ela ainda ressalta que o home 
office foi uma necessidade real, 
na qual as pessoas precisaram 
trabalhar de maneira muito dis-
tinta da qual estavam acostuma-
das. É muito diferente pensar em 
trabalho remoto com estrutura 
planejada.

Essa é uma discussão impor-
tante, inclusive para fazer integra-
ção entre colaboradores ocorrer 
mesmo a distância. “É como se 
tivéssemos que criar políticas de 
vivência, até para que o profissio-
nal se mantenha engajado no tra-
balho, feliz”, explica.

COLEGAS DE VEZ EM QUANDO SÃO DOIS DOS PRINCIPAIS MOTIVOS PELA PREFERÊNCIA
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Marcelo Oliveira, CEO do 
Governança Brasil 

Arquivo pessoal

S
érgio Garcia, gerente executivo 
de gestão de pessoas da Bancor-
brás, diz que, na empresa, foi 
adotado o modelo de home of-

fice e presencial. A decisão foi tomada 
a partir de duas pesquisas realizadas. 
Com alto grau de participação, 60% 
das pessoas estão em home office per-
manentemente, outros, com dificul-
dade de produtividade e aderência do 
cargo, voltaram ao presencial.

Apesar de não estabelecer o 
modelo híbrido como opção fixa, o 
colaborador, quando quiser ir à em-
presa, tem a possibilidade de realizar 
agendamento. Para isso, foi feita uma 
remodelagem da organização, para 
que as pessoas possam trabalhar num 
ambiente de coworking.

“O que nós entendemos? Na ver-
dade, quem não se adaptou ao home 
office, não se adaptou ao modelo virtual. 
Então, foi uma  definição da empresa, 
porque, se a pessoa quiser ir para o pre-
sencial, estando de home office, nada 
impede”, explica o gerente. Naturalmen-
te, segundo ele, as pessoas que tiverem 
dificuldade de conexão no ambiente de 
casa terão outra opção.

Sérgio conta que a empresa ofe-
rece um auxílio home office. Quem 
estiver trabalhando definitivamente 
em ambiente remoto recebe R$ 120 
mensais. Outro modelo que está sendo 
estudado para 2022 é o de teletrabalho. 
Nele não há a exigência de que o po-
sicionamento do colaborador seja em 

ambiente doméstico. “Isso possibilita 
que ele seja contratado em outros es-
tados ou até fora do país. Por dar uma 
liberdade maior, percebemos que isso 
é um fator de atratividade, como o ho-
me office está sendo de atratividade e 
retenção”, avalia.

A queixa do gestor de RH da Ban-
corbrás é a mesma de outras empresas. 
Quando o assunto é cultura organiza-
cional, sabe-se que ele fica meio per-
dido no home office. Segundo Sérgio, 
esse é um dos grandes desafios para o 
ano cuja solução está sendo buscada.

Em relação às ferramentas e 
dinâmicas que precisam surgir 
no meio da pandemia, uma delas 
foi o investimento em tecnologia. 
“Trocamos praticamente todos os 
computadores”, lembra. O intuito é 
melhorar ainda mais para que a ca-
pacidade e a infraestrutura de quem 
trabalha de casa sejam adequadas.

Há outras questões em jogo. A 
segurança da informação, apesar de 
os colaboradores terem internet par-
ticular, corre riscos. Portanto, houve 
investimentos para essa área. Além 

disso, a empresa tem se dedicado 
no sentido de trazer ergonomia para 
quem trabalha de forma remota. “No 
ambiente doméstico, o colaborador 
não tem essa estrutura. A empresa 
até disponibiliza a cadeira para que 
ele possa retirar, mas as mesas, que 
são espaçosas, muitas vezes, não se 
adequam à casa do trabalhador”, co-
menta. O descanso dos pés também 
foi oferecido para os colaboradores.

Em função desse trabalho em am-
biente doméstico, a empresa monito-
rou durante 2021 os atestados médi-
cos. Mas a maior parte das patologias 
girava em torno de questões psicológi-
cas e da própria covid-19.

A orientação final que fica para as 
lideranças da empresa é de que pre-
valeça o home office, e o papel do líder 
é criar todas as condições para que o 
ambiente remoto seja mais favorável. 
Sobre os ganhos, não foram somente 
na questão de produtividade. Segun-
do Sérgio, os custos fixos diminuíram, 
consideravelmente, com transporte, 
limpeza, energia e água, que estão 
muito altos atualmente.

Em relação à segurança, o que 
eles mantêm de recomendações são 
os dois metros e meio de distância de 
um colaborador para outro. No en-
tanto, eles precisam fazer uma auto-
declaração todos os dias, e se alguém 
tiver algum sintoma ou contato com 
pessoa que testou positivo, precisa 
voltar para casa.

Funcionários são consultados
Arquivo pessoal

Sérgio Garcia 
investiu 
em novas 
tecnologias para 
quem estava em 
teletrabalho

 “A decisão não pode ser unilateral”
Marcelo Oliveira, CEO do Gover-

nança Brasil (GovBr), afirma que a 
decisão de retornar ao presencial, ou 
continuar na modalidade de home 
office, não pode ser unilateral. Os co-
laboradores precisam ser consultados.

“Depois que as pessoas compa-
raram os prós e contras, decidimos 
adotar o modelo híbrido. Nele, a gente 
entende que os interesses de todos os 
colaboradores são acomodados”, diz. 
Segundo Marcelo, há trabalhadores 
que continuarão 100% home office, 
como aqueles que trabalham na área 
de tecnologia de informação. Entre 
eles, alguns são de outros estados, in-
clusive. Somente uma parcela muito 
pequena ficará totalmente presencial.

Na Governança, foi feita uma pes-
quisa para ouvir o que cada um que-
ria, como eram as condições de traba-
lho em casa, se moravam sozinhos ou 
se tinham filhos e parente para cuidar. 
Não adianta o home office se não hou-
ver uma estrutura mínima para traba-
lhar de forma confortável.

Uma das respostas que a pesquisa 
procurava era sobre como estava sen-
do a qualidade das horas de trabalho, a 
produtividade e o sentimento de perten-
cimento, que é algo que se perde muito 
fora do presencial. “É necessário atender, 
tanto as prescrições legais, que existem 
para o trabalho híbrido, quanto a flexi-
bilidade, como adequar as áreas físicas 
de cada empresa. Como o funcionário 

pode agendar os horários que vai ficar na 
empresa ou em casa”, explica Marcelo.

 Em 3 de janeiro, começou o for-
mato híbrido para todos da empresa. 
O diretor da companhia que oferece 
software para a gestão pública ainda 
diz que há organizações resistindo ao 
teletrabalho. “Engana-se a empresa 
que pensa que poderá tomar a decisão 
de retomar o trabalho sem prejudicar 
o negócio, porque os profissionais já 
têm suas dúvidas se querem voltar”, 
afirma. Instituições que resistirem e 
não se adaptarem a esse modelo ho-
me office vão ter dificuldades e perder 
talentos, segundo ele, “isso passou a 
ser uma realidade, e é preciso ouvir as 
pessoas”. (A.L.A)
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Higienização do refeitório na Otto Licks, na sede do Rio do Janeiro

Arquivo pessoal

A 
filial do escritório do 
Licks Attorneys,  em 
Brasília, resolveu voltar 
ao trabalho presencial. 

Fundada no Rio de Janeiro, a fir-
ma está em São Paulo, Curitiba 
e Tóquio, no Japão. Sócio-fun-
dador, Otto Licks explica que 
a empresa, que tem 10 anos, é 
a única do Brasil a ter um es-
critório na cidade japonesa.

Assim como é encarada no 
Japão, Otto Licks leva a situação 
mundial do coronavírus a sério. 
“A gente entende que a pandemia 
é um fator importante que não 
pode ser subestimado”, afirma. 
Atualmente, o plano de retorno 
ao trabalho presencial está em 
curso, e o executivo diz que, ob-
servando as notícias na imprensa 
sobre o estado da pandemia e os 
casos da nova variante ômicron, 
essa volta será mais lenta.

Em 16 de novembro, a 
primeira leva de 1/3 dos fun-
cionários voltou a trabalhar 
presencialmente. Em 16 de 
dezembro, foi a segunda. A ter-
ceira ocorrerá em 16 de janeiro. 
Para além do distanciamento, 
a empresa faz um trabalho de 
observação durante os dias em 
que os funcionários estão lá, 
para ver como eles se compor-
tam e se adaptam.

“Fomos pesquisar como po-
díamos fazer o retorno de forma 
segura; nossa principal moti-
vação foram os mais jovens”, 
conta. Otto Licks explica que, a 
partir de um monitoramento, 
percebeu-se que aqueles que 
entram no mercado de trabalho 
neste momento perdem expo-
nencialmente mais do que os 
que já estavam empregados.

Isso ocorre pelo fato de o en-
sinamento remoto de processos 
ser mais difícil e longo por meio 
de tecnologias, e não presencial-
mente. “Foi aí que encontramos 
o Hospital Albert Einstein e a 
Firjan para nos auxiliar com co-
nhecimento”, diz.

E os procedimentos utilizados 

Plano de retorno

CRISE SANITÁRIA

foram, e estão sendo ainda, ex-
tremamente cuidadosos. O es-
critório, que colocou seus traba-
lhadores em home office durante 
21 meses, cresceu bastante em 
todas as unidades, com exceção 

de Tóquio. Por isso, o retorno tem 
sido cauteloso. Somente com pro-
tocolos de segurança, a empresa 
gastou cerca de R$ 1 milhão.

O escritório piloto é o do 
Rio de Janeiro, a sede. Por ser o 

maior local, com número gran-
de de pessoas, se der certo nele, 
certamente, dará nas filiais. Na 
empresa do Rio, as janelas não 
abrem, sendo assim, foi preciso 
um investimento com filtros de 
ar dentro do ar condicionado, os 
mesmos utilizados em aviões. 
“Investimos em filtros absolutos, 
que são encontrados dentro de 
hospitais, que tratam de doentes 
com covid-19”, pontua.

Esses filtros são vendidos 
em diversos tamanhos. O que 
define qual é o ideal é a quanti-
dade de pessoas por ambiente. 
Os menores parecem frigobar, 
e os maiores, geladeiras duplex. 
Somente no Rio de Janeiro, há 
mais de 40 desses. Além dos fil-
tros, há também lâmpadas para 
conseguir combater a possibi-
lidade de ter vírus dentro do ar 
condicionado. Mas nada disso 
adiantaria se os trabalhadores 
não colaborassem. (A.L.A)

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA, COM FILIAL EM BRASÍLIA, CONTA COM 

Refeitório do Licks Attorneys com filtro de ar que parece geladeira

Arquivo pessoal

CONSULTORIA DO ALBERT EINSTEIN E DA FIRJAN PARA A VOLTA SEGURA AO TRABALHO 
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T
odos os dias, antes 
de irem trabalhar, 
os funcionários do 
escritório do Lick At-

torneys em Brasília, Rio de 
Janeiro, Curitiba ou São Pau-
lo precisam responder a um 
questionário, de casa, com 
seis perguntas. O sistema 
avalia as respostas e respon-
de se o trabalhador pode ir 
ou não à empresa naquele 
dia. Dependendo do que for 
obtido, a pessoa pode ficar 
em casa de três a 14 dias. 
Esse método de checagem é 
diretamente ligado ao aces-
so às portas.

Se uma pessoa que re-
provou no teste for para a 
empresa, o reconhecimento 
facial da câmera não permite 
que ela entre, e a porta fica 
bloqueada de acordo com a 
quantidade de dias estabele-
cidos. Além disso, há um ter-
mômetro na entrada, caso o 
funcionário esteja com mais 
de 37.8º, ele não consegue 
acessar o local, bem como se 
ele estiver sem máscara.

O escritório, de fato, é 
um modelo a ser seguido. 
Todos os visitantes que pre-
cisam ir à empresa, passam 
por todos os métodos 24 
horas antes de comparecer 
às instalações, e precisam 
responder ao questionário.

Mas quem pensa que 
acabou se engana. O funcio-
nário precisa usar duas más-
caras cirúrgicas descartáveis 
por dia. Ao chegar à empre-
sa, ele guarda a máscara que 
estava em seu rosto, e usa 
uma dada pelo escritório. As 
duas proteções cedidas pe-
la empresa riamente são de 
cores diferentes, sendo uma 
para a manhã e outra pa-
ra o período da tarde.

“Antes da con-
sultoria, dis-
tribuíamos a 
máscara n95, 
mas, segundo 
a consultoria 
que fizemos, 
não há o selo de 
aprovação. Eles 
explicam que 
a n95, para ser 
usada por mui-
tas horas, exige 

uma disciplina muito gran-
de. É difícil conseguir uma 
utilização correta. Já com a 
máscara cirúrgica, as pes-
soas não precisam chegar 
muito perto umas das ou-
tras para se ouvirem, o que 
evita o contato mais direto”, 
explica Otto Licks.

Até agora, com o que pô-
de ser observado, o ambien-
te de trabalho ficou mais 
leve e alegre, segundo o só-
cio-fundador da empresa de 
advocacia. “Todos enxergam 
o benefício de estar com as 
pessoas que trabalham, em 
um ambiente profissional 
correto. Não há a mistura da 
vida pessoal e profissional o 
tempo todo”, argumenta.

“A gente monitora dia-
riamente e, até agora, é uma 
experiência de muito suces-
so”, diz.

O que o home office 
mais atrapalhou foram os 
programas de treinamen-
to de profissionais mais 
jovens. “Com os trabalha-
dores que estão no escri-
tório há anos, não houve 
nenhum problema ou 
impacto negativo”, con-
ta. Diferentemente dos 
que acabaram de entrar, 
o processo de adaptação 
demorou muito mais tem-
po que o normal.

No começo ou no meio 
da pandemia, ninguém se 
manifestava pelo retorno 
presencial. Mas, a par-
tir de março e abril deste 
ano, esse cenário mudou. 
“A mudança de opinião do 
escritório foi essencial pa-
ra que planejássemos uma 
retomada”, explica Otto.

Ter encontrado o Hospi-
tal Albert Einstein e a Firjan 
para prestarem essa consul-
toria, foi uma ótima saída 
para a instituição. “Precisa 
ser um trabalho de todos, 
não é só o governo, as em-
presas, a iniciativa privada. 
Todos têm que fazer parte 
para reorganizar a situa-
ção caótica. Fazemos tu-
do que as consultorias 

determinaram, mas 
precisamos da cola-
boração de todos”, 
comenta. (A.L.A)
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Otto Licks gastou em sua empresa por volta de R$ 1 milhão para manter os funcionários seguros
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CARMENSOUZA

Lições das 
RAINHAS
A 

historiadora Mariana Bracks Fon-
seca (foto) ginga com uma rainha 
africana há pelo menos 14 anos. 
Foi quando ela iniciou um me-

strado para contar a história de Njinga 
(ilustração), uma poderosa governante 
dos reinos de Ndongo e de Matamba, 
situados na região atual de Angola. “Essa 
história da Njinga é inspiradora porque 
destrói vários esteriótipos: de que o afri-
cano é inferior, perdeu todas a guerras, se 
comprometeu porque era interesseiro, era 
só um fantoche, não tinha capacidade de 

pensar estratégias”, diz a professora da 
Universidade Federal de Sergipe.

Mais recentemente, Bracks se dedicou 
a contar a força do matriarcado em outros 
reinos do continente, o que resultou no li-
vro-arte Poderosas rainhas africanas (An-
cestre Editora), lançado em junho de 2021, 
e em um curso ministrado para mães de 
santos, quilombolas e líderes comunitárias 
brasileiras. “Eu sentia que eram as filhas 
daquelas rainhas que estavam ali”, conta. 
Elas também. Confira esse roteiro inspira-
dor detalhado à Pretos no topo.

Como as pessoas reagem ao ouvir 
histórias de rainhas africanas tão 
poderosas?

Desde 2008, estudo a história de uma 
dessas rainhas, a Njinga. Fiz mestrado e 
doutorado e um trabalho mais recente 
com outras rainhas. Sempre que falo de-
las, as pessoas se surpreendem. Dizem: 
“Nossa, uma mulher africana governan-
do?”. E é isso. Quanto mais eu estudo, 
mais vejo que elas não são exceção. Esse 
é um traço das sociedades africanas pré-
coloniais, caracterizadas pelo matriar-
cado, que é uma forma de organização 
social que se contrapõe ao patriarcado 
ocidental europeu. Agora, estamos es-
tudando essas histórias e entendendo o 
quanto as mulheres foram protagonistas 
dos processos históricos africanos. No li-
vro, eu trouxe 30 delas, mas poderiam ser 
mais de 300.

O que fez com que essa configuração 
fosse mudando ao longo do tempo?

Alguns estudiosos entendem que o 
colonialismo virou essa chave. A imposi-
ção de um sistema colonial, já no século 
19, tirou a mulher das posições de poder. 
O Cristianismo e o Islamismo também 

foram fatores que reverteram o legado da 
mulher. As narrativas cristãs não trazem o 
conceito de equilíbrio entre o masculino 
e o feminino, que era a base filosófica dos 
estados pré-coloniais africanos. A Sharia, 
a lei Islâmica, é patriarcal. Meus estudos 
indicam que, bem antes disso, a adoção 
do monoteísmo “do Deus de Israel”, em 
contraposição aos sistemas espirituais 
africanos repletos de divindades femini-
nas, alterou o poder feminino na região 
da Etiópia. A história de Makeda, a famo-
sa rainha de Sabá, no século 10 a.C., é um 

exemplo da transição para o comando 
masculino. Por outro lado, as mulheres 
nunca perderam de fato todo o poder. Na 
África do Sul, por exemplo, hoje, as pes-
soas pagam tributos para a rainha Mod-
jadji mandar chuvas. Há vários povos que 
acreditam nesse poder. É um poder espi-
ritual, mas exerce influência em todos os 
campos da vida social. Importante pensar 
como poderes políticos, espirituais e eco-
nômicos são entrelaçados na África. Es-
sa divisão de poder político, econômico, 
espiritual e econômico é muito mais das 

sociedades europeias. As africanas são 
holísticas. Está tudo junto, tudo é história, 
música, religiosidade, política. Todo che-
fe político é coroado pela ancestralidade. 
Não dá para trazer as caixinhas ocidentais 
e projetar nas sociedades africanas.

Isso também surpreende.. 
A surpresa vem da nossa base da edu-

cação. Não aprendemos essas histórias, 
elas foram silenciadas. A gente já asso-
cia o poder aos homens brancos quando 
pensamos em grandes reis e agentes po-
líticos. Não reconhecemos uma mulher 
negra em posições de poder. Ao contrá-
rio, a escrita oficial da história as apresen-
ta como triplamente desmerecidas: por 
raça, classe e gênero. Isso faz com que a 
sociedade, de forma geral, associe a mu-
lher preta ao sofrimento, à opressão, à 
violência, como se fosse “natural”, “sem-
pre foi assim”. Mas quando olhamos com 
profundidade para a história da África, 
percebemos outras realidades. As mu-
lheres não são naturalmente inferiores, 
como faz crer o pensamento europeu. As 
mulheres, desde os primórdios, governa-
ram sociedades, eram ouvidas em deci-
sões públicas e privadas, eram honradas 

“Precisamos conhecer a África rica, 
poderosa, vencedora, pois isso faz 
parte da história da humanidade”

Ilustração Amanda Cintra

Arquivo Pessoal 
Editora Ancestre/Divulgação
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Quer contribuir? A fim de sugerir histórias, casos ou temas a serem retratados na coluna Pretos no Topo, escreva para trabalho.df@dabr.com.br

e veneradas como força criadora. Conhe-
cer as histórias de mulheres pretas po-
derosas nos ajuda a reverter séculos de 
preconceitos e estereótipos projetados 
pela educação racista eurocêntrica.

Há rainhas africanas que  
tiveram ligação com o Brasil?

A Na Agontimé, uma rainha do rei-
no do Daomé, onde é hoje o Benim, diz 
a lenda, veio para o Maranhão, onde 
construiu a Casa das Minas, que é um 
dos terreiros mais importante do Brasil. 
É uma casa muito forte na tradição da 
história brasileira. Mas podemos pensar 
nas influências de várias dessas culturas 
africanas na nossa história. Em cada ter-
reiro, em cada quilombo que se chega 
no Brasil, você percebe o poder das mu-
lheres, das fundadoras do candomblé na 
Bahia e em Sergipe, das matriarcas de 
Minas Gerais. Isso é muito presente na 
cultura afro-brasileira. Esse poder femi-
nino africano está bem fincado aqui.

 A sua tese de doutorado 
aprofunda essas ligações Brasil/
África ao relacionar a rainha 
Njinga à ginga da capoeira.  
Como isso se deu?

Há uma relação dos nomes, não é 
uma coincidência. A partir dos depoimen-
tos dos mestres de capoeira, das tradições 
orais, da musicalidade e da corporeidade, 
constatei que a sabedoria de uma mulher 
lá do século 17 tornou-se um movimento 
corporal da capoeira. Nesse sentido, foi 
um saber incorporado. Todo um percurso 
histórico, toda uma sabedoria que Njinga 
tinha para resistir foi sintetizado em uma 
manifestação corporal. Ela era especialista 
em enganar para atingir seus objetivos. As 
pessoas acreditavam que ela ia para um 
lado, e ela ia para outro. Ficou 30 anos fu-
gindo dos portugueses sem nunca ter sido 
capturada. Ela era considerada a principal 
inimiga deles e chegou a sofrer um golpe 
de Estado. Acessei os registros do arquiteto 
do golpe, o governador Fernão de Sousa, e 
um dos argumentos falsos usados por eles 
era de que ela não poderia governar por 
ser mulher, sendo que as tradições orais 
mostram que o mesmo reino havia tido 
outras rainhas anteriormente.

Como ela lidava com o  
tráfico de escravos?

Esse é um ponto polêmico da histó-
ria de Njinga. No século 17, no Atlântico 
Sul, o principal produto eram os escra-
vos. Então, seria ingênuo achar que Njin-
ga não tinha envolvimento com o tráfico. 
Ela era um chefe que queria se manter 
no poder e vendia seus prisioneiros, mas 
não podemos julgar esse envolvimento 
com os valores do século 21,o abolicio-
nismo é uma ideia que surgiu mais de 
um século depois dessas guerras. Agora, 

a documentação me permite comprovar 
que ela atrapalhou muito o tráfico de es-
cravos. Tem as cartas de Fernão de Souza 
afirmando que as guerras que a Njinga 
movia na região impediam o acesso dos 
escravizados ao litoral. Ela, estrategica-
mente, assaltava os mercados de escra-
vos, fazia barricadas em rios que davam 
ao litoral, convencia chefes africanos a 
não darem escravos para os portugueses 
em troca de proteção.

Você contou recentemente  
essas histórias em um curso para 
mulheres brasileiras, como  
elas as receberam? 

Foi a primeira experiência de diálogo 
fora da academia. Fiz uma parceria com a 
revista África e Africanidades e montamos 
cinco turmas, com mais de 70% das vagas 
preenchidas por bolsas para mães de san-
to, lideranças comunitárias, quilombolas. 
Foi maravilhoso. Eu sentia que eram as 
filhas daquelas rainhas que estavam ali, 
e elas perceberam isso também. Ques-
tionaram por que não sabiam dessas 
rainhas antes. Ouvi muito delas que se 
sentiram deslegitimadas desde muito no-
vas e, ao acessarem essas histórias, viram 
um roteiro diferente. É uma ferramenta 
que possibilita que elas desafiem as vozes 
que tentam dizer que as mulheres negras 
não podem nada. Elas podem tudo, por-
que a rainha Njinga pôde. Suas ancestrais 
não se curvaram. Essa história da Njinga é 
inspiradora porque destrói vários esterió-
tipos: de que o africano é inferior, perdeu 
todas a guerras, se comprometeu porque 
era interesseiro, era só um fantoche, não 
tinha capacidade de pensar estratégias…

A África tem muito a nos contar… 
Cada uma das 30 rainhas que eu 

conto no livro traz uma chave para en-
frentar desafios do presente. Cada uma 
com um encanto, com uma sabedoria, 
um poder, valorizando o coletivo. Es-
crevi esse livro com o objetivo de criar 
repertório para chegar à sala de aula, à 
educação básica principalmente, e aju-
dar as novas gerações a construírem 
outras possibilidades de pensar o poder, 
as culturas africanas e as relações de gê-
nero. Precisamos conhecer a África rica, 
poderosa, vencedora, pois isso faz parte 
da história da humanidade. Utilizando 
recursos visuais variados, como artes, 
cenas de danças, músicas, provérbios, 
buscamos trazer para a educação a be-
leza das culturas africanas centradas no 
poder feminino. As ilustrações de 23 ar-
tistas do Brasil, Angola e Camarões que 
compõem o livro são também potentes 
recursos didáticos para refletir sobre 
imagens de mulheres pretas, com seus 
turbantes, tranças, brincos, braceletes, 
insígnias, exibindo a força e o poder das 
culturas africanas.

PARA AS BATALHAS DE HOJE
Dois projetos com inscrições abertas 
oferecem apoio a mulheres dedicadas a 
empreendimentos inovadores e voltados 
para melhorias de comunidades locais. 
Ao todo são 70 vagas, quase R$ 200 
mil em suporte financeiro, além de 
mentorias e capacitação. Confira:

Acelerador de projetos
Se você procura apoio para o 
seu empreendimento, uma dica 
é o Aceleração de Negócios de 
Empreendedoras Negras, cujas 
inscrições terminam nesta quarta-
feira, dia 19. A iniciativa — que é uma 
correalização do Instituto Feira Preta 
e o Facebook — pretende fortalecer e 
impulsionar trajetórias profissional e 
pessoal de negras empreendedoras, 
contribuindo também para ampliar o 
impacto dos seus projetos em regiões 
de baixa renda. Até 50 selecionadas 
receberão o suporte financeiro de 
R$ 32 mil, além de capacitação, 
consultorias, mentoria e oferta de 
serviços e produtos customizados, 
com duração prevista de seis 
meses. Podem participar pessoas 
de todas as idades, sem distinção de 
formação educacional ou experiência 
profissional, LGBTQIA+, sem distinção 
de país de origem, imigrantes e ou 
refugiadas, desde que tenham um 
negócio estabelecido no Brasil.

Potências digitais 
Já o Programa Pretas Potências tem 
como objetivo fortalecer projetos 
digitais liderados por mulheres negras 
e afro-indígenas de qualquer lugar 
do Brasil. Produtoras de audiovisual, 
desenvolvedoras de jogos, podcasters 
e empreendedoras de mídias são 
algumas das profissionais que poderão 
ser beneficiadas. As 20 selecionadas 
— que precisam ter entre 18 e 30 anos 
— receberão um aporte de R$ 20 mil 
e farão parte de uma comunidade de 
aprendizado. Estão previstas atividades 
como ciclo de mentorias e aceleração 
digital do negócio. O edital abarca 
quatro áreas de atuação: design e 
fabricação digital, novas mídias, 
tecnologia e música. O programa é fruto 
de uma parceria entre os institutos 
Feira Preta e Alok e a cerveja Black 
Princess. As inscrições estão abertas até 
a próxima quinta-feira, dia 20.

SIM À VACINA 
Covid: crianças negras 
são mais vulneráveis 
Mais um motivo científico para 
vacinar as nossas crianças contra 
o novo coronavírus. As pretas 
e as pardas podem ser mais 
vulneráveis à covid-19, alertam 
pesquisadores dos EUA. Entre 
elas, o índice de ocorrência de 
um perigoso agravamento da 
doença, a síndrome inflamatória 
multissistêmica pediátrica (SIM-P), 
é significativamente maior. 
Pesquisadores do Children’s National 
Hospital, em Washington, chegaram 
a essa conclusão ao observar 124 
pacientes com, em média, 7 anos. 
Desses, 63 tiveram a síndrome, sendo 
que 46% eram negros, 35% latinos 
e 19% brancos. Metade das crianças 
acometidas pela síndrome ficou 
gravemente doente. Complicações 
cardíacas e intestinais, insuficiência 
renal e comprometimento cerebral 
estão entre as consequências da 
SIM-P. Detalhes da pesquisa foram 
publicados na revista especializada 
The Journal of Pediatrics.

Renda Bruta

34,4% do total de trabalhadores 
ocupados no Brasil recebem até um 
salário-mínimo, reajustado, neste 
mês, para R$ 1.212. Desses, 66% 
são negros. Considerando apenas a 
população negra ocupada brasileira, 

43,1% ganham até esse valor 
mensalmente. Os dados, apresentados 
pela consultoria IDados, têm como 
base os indicadores da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílio 
(Pnad) do segundo trimestre de 2021.

1% dos homens brancos mais 
ricos do país, o equivalente a 

0,56% da população brasileira 
(705 mil pessoas), recebe mais que 
todas as 32,7 milhões de mulheres 
negras no Brasil, que representam 

26% dos adultos. Enquanto as 
mulheres negras têm renda média 
de R$ 1.691,45. A dos mais ricos é 
de R$ 114.944,50, segundo estudo 
divulgado, em dezembro, pelo Centro 
de Pesquisa em Macroeconomia das 
Desigualdades, da Universidade de 
São Paulo (Made/USP).
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» CI&T E IGTI

CURSO EM TI
A CI&T, multinacional brasileira especialista digital para grandes 

marcas globais, em parceria com o Instituto de Gestão em Tecnologia 
da Informação (IGTI), está com inscrições abertas para um programa 
gratuito de formação em TI exclusivo para pessoas com deficiência. 
São 500 bolsas de estudo para o curso 100% on-line, com aulas 
ao vivo e gravadas, voltadas a alunos de todo o Brasil. Além da 
qualificação, o projeto oferece oportunidades de trabalho remoto ao 
final do bootcamp. Podem participar pessoas acima de 18 anos que 
tenham completado o ensino médio e não é necessário conhecimento 
prévio na área de tecnologia. As inscrições podem ser realizadas 
até o dia 24 de janeiro, pelo site http://www.igti.com.br/bootcamp/
desenvolvedor-ciandt. 

UNINASSAU

CAPACITA
A Uninassau Brasília realiza, de 12 a 28 de janeiro, o Capacita 2022. 

São oferecidas mais de 1700 vagas em cursos gratuitos. Eles podem ser 
on-line ou presenciais, ocorrendo na instituição, que está localizada 
no JK Shopping — St. M-Norte QNM 34 — Taguatinga. Inscreva-
se: https://extensao.uninassau.edu.br/. 

» HABILIDADES

PARA JOVENS
Estão abertas as inscrições para a nova turma do programa Job 

Ready — Prontos para o Trabalho, que é gratuito e tem a missão 
de desenvolver as habilidades de jovens que estão em busca do 
primeiro emprego ou uma recolocação profissional, melhorando seu 
desempenho desde a entrevista até o dia a dia no trabalho. O curso é 
oferecido pela Fundação Wadhwani, organização sem fins lucrativos, 
americana presente em mais de 20 países cuja missão é acelerar 
o desenvolvimento econômico por meio da criação de empregos. 
Inscreva-se: shorturl.at/fCQWX.

» BARTENDER

QUALIFICAÇÃO
As inscrições para o curso gratuito e profissionalizante de 

bartender do Learning for Life, promovido pelo Instituto Diageo, 
estão disponíveis e vão até o dia 21 de janeiro. Na primeira turma de 
2022 serão oferecidas 500 vagas, destinadas a maiores de 18 anos 
de todo o país que se encontram em situação de vulnerabilidade, 
desempregados ou com renda em carteira assinada de até R$ 1.600. 
Para estar apto, é preciso ter concluído ou estar cursando o ensino 
médio, além de ter acesso à internet, pois a formação continua 
sendo on-line em virtude das medidas de segurança sanitárias. 
O formulário para inscrição está disponível no link da bio no 
Instagram @learningforlife_br. Os inscritos serão contatados por 
e-mail e devem mencionar uma atividade que comprove o interesse 
na carreira de bartender.

KING HOST

CRIE SEU SITE
A KingHost, empresa de hospedagem de sites e soluções digitais 

para empreendedores e desenvolvedores, oferece gratuitamente o 
curso Criador de sites, dedicado a empreendedores que buscam tirar 
o site de sua empresa do papel e ter uma maior presença na internet. 
As aulas são totalmente on-line e com oito módulos, com vídeos 
explicativos e exercícios práticos. Participe: shorturl.at/uHMZ7. 

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 38 concursos e 10.918 vagas, além de 
cadastro de reserva. No Distrito Federal, há um concurso com três vagas. Para o Centro-Oeste, quatro seleções abertas com 216 
oportunidades. Nos conselhos regionais, há três concursos com 120 postos vagos. Entre os nacionais, há nove certames abertos 
para 6.510 oportunidades. Há ainda 15 seleções para outras regiões com 3.484 vagas. Nas universidades federais, são cinco pro-
cessos seletivos e 581 oportunidades. Os institutos federais oferecem dois concursos e quatro postos vagos.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

10.918
vagas

LOCAIS — DISTRITO FEDERAL

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO 
FEDERAL

Inscrições até 22 de janeiro no site https://
www.tjdft.jus.br/institucional/imprensa/
noticias/imagens-2022/edital3.pdf. A sele-
ção pública é reservada para profissionais 
inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil. 
Salário: não informado. Taxa: não informada.

NACIONAIS

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATÍSTICA (IBGE)

Inscrições até 21 de janeiro de 2022 no site: 
www.ibfc.org.br. Concurso com vagas para 
cargos temporário de agente censitário de 
administração e informática (1.781); coorde-
nador censitário de área (31). Salários de R$ 
1.700 e R$ 3.677,27. Taxas: R$ 44 e R$ 66.

CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO (CGU)

Inscrições até 1º de fevereiro de 2022 no site 
https://conhecimento.fgv.br/concursos/con-
cursocgu21. Concurso com 375 vagas para 
Auditor Federal de Finanças e Controle (300) 
e Técnico Federal de Finanças e Controle 
(75). Salários: entre R$ 7.283,31 e R$19.197. 
Taxa: entre R$ 80 e R$ 90.

MARINHA DO BRASIL - ESCOLA NAVAL

Inscrições de 17 de janeiro a 13 de fevereiro 
no site: www.ingressonamarinha.mar.mil.
br. Concurso com 20 vagas. Salário: entre 
R$1.334,00 e R$1.574,12. Taxa: R$ 100.

AERONÁUTICA

Inscrições de 14 de fevereiro a 14 de março 
no site http://ingresso.eear.aer.mil.br. 
Concurso com 243 vagas para mecânico de 
aeronaves, material bélico, guarda e segu-
rança, equipamento de voo e controle de 
tráfego aéreo. Salário: R$ 1.199. Taxa: R$ 80.

AGÊNCIA PARA O DESENVOLVIMENTO 
DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

(ADAPS)

Inscrições até 7 de fevereiro de 2022 no site 
https://www.ibfc.org.br/concurso/concur-
so_selecionado/383. Concurso com 4.652 
vagas para tutor médico (595) e médico da 
família e comunidade (4.057). Salários: entre 
R$ 12.000 e R$ 12.600.Taxas: R$ 53.

BANCO DA AMAZÔNIA S.A

Inscrições até 7 de fevereiro de 2022 no site 
https://www.cesgranrio.org.br/concursos/
evento.aspx?id=basa0122. Concurso com 219 
vagas para níveis médio: técnico bancário 
(204); e superior: técnico científico - tecno-
logia da informação (15). Salários: entre R$ 
2.937,18 e R$ 3.490,88.Taxas: R$ 38 e $ 48.

EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA 

Inscrições até 10 de fevereiro de 2022 no 
site https://conhecimento.fgv.br/concursos/
epe22. Concurso com 17 vagas para nível 
superior: analista de pesquisa energética 
(16) e vaga de analista de gestão corporativa 
(1). Salários: R$ 11.505,45. Taxas: R$125.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Inscrições até 14 de fevereiro de 2022 no 
site: http://www.idib.org.br/. Concurso com 
300 vagas para nível superior - analista de 
negócios (40); analista técnico de demandas 
previdenciárias, judiciais e de controle (145); 

nível médio - técnico em atividades previ-
denciárias e de apoio (115). Salários entre 
R$ 1.700 a R$ 6.130. Taxas: R$ 54 e R$ 64.

EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS 
HOSPITALARES

Inscrições até 21 de fevereiro no site https://
www.ibfc.org.br/concurso/concurso_sele-
cionado/389. Concurso com 701 vagas para 
diversos cargos. Salário: entre R$ 2.546,71 
e R$ 10.754,11. Taxa: entre R$ 80 e R$ 160.

LOCAIS - CENTRO-OESTE

PREFEITURA DE GOIANÉSIA (GO)

Inscrições até 20 de janeiro no endereço da 
sede da Secretaria Municipal de Educação. 
O atendimento é das 8h às 11h e das 13h às 
16h. Concurso com 173 vagas temporárias 
para profissional do magistério (52); profis-
sional de apoio pedagógico (39); profissional 
intérprete de libras (8); e assistente de 
educação infantil (74). Salários: entre R$ 
1.284,59 e R$ 2.444,13.Taxa: não informado.

C MARA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
(MS)

Inscrições até 23 de janeiro no site 
https://selecon.com.br/concursos/cmcg-
2021-ms/#geral-infocmcg001. Concurso 
com 20 vagas para assistente administrativo 
(15); assistente social (1); técnico adminis-
trativo (2) e tradutor de libras (2). Salários 
entre R$ 1.774,10 a R$ 3.005,86. Taxa: entre 
R$90 e R$110.

POLÍCIA CIENTÍFICA DO MATO GROSSO

Inscrições de 12 a 24 de janeiro no site 
https://www.concursos.ufmt.br/Portal/. 
Concurso com vagas para perito criminal. 
Salário: R$ 13.982,41. Taxa: R$ 200.

PREFEITURA DE DAMOL NDIA (GO)

Inscrições presenciais até 4 de fevereiro 
no endereço da Prefeitura de Damolândia, 
na Praça Hugo Costa, nº 01 Vila Mineira. 
Concurso com 13 vagas para pedagogia (12) 
e educação física (1). Salário: entre R$ 1.100. 
Taxa: não informado.

CONSELHOS REGIONAIS

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 
DA 10ª REGIÃO – (CRP-10)

Inscrições até 17 de janeiro de 2022 no site: 
http://www.quadrix.org.br. Concurso com 
80 vagas (4 efetivas e 76 cadastro reserva) 
para os cargos de assistente administrativo 
(2) e de analista - psicólogo (2) em concurso 
público para cargos de nível médio e superior. 
Os contratados serão lotados nas cidades de 
Belém (PA) e Macapá (AP). Salários de R$ 
1.308,12 e R$ 2.960,83 acrescidos de benefí-
cios. Taxas de inscrição: entre R$ 50 e R$ 60.

CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA 
DO ESPÍRITO SANTO – (CRO-ES)

Inscrições até 17 de janeiro de 2022 no site: 
http://www.quadrix.org.br. Concurso com 
25 vagas (1 efetiva e 24 de cadastro reserva) 
para o cargo de assistente administrativo (1). 
Os candidatos serão lotados na cidade de 
Vitória (ES). Salário de R$ 1.548,46 acrescido 
de benefícios.Taxa: R$ 55.

LOCAIS - OUTRAS REGIÕES

C MARA DE CHAVANTES (SP)

Inscrições até 17 de janeiro no site https://

www.fundacaofafipa.org.br/informa-
coes/3772/. Concurso com duas vagas para 
agente administrativo (1) e agente legislativo 
e informática (1). Salários: entre R$ 2.070 a 
R$ 3.050. Taxa: entre R$ 50 e R$80.

SECRETARIA DE FAZENDA DO PARÁ 
(SEFA PA)

Inscrições entre 19 de janeiro até 10 de 
fevereiro no site https://www.portalfadesp.
org.br/. Concurso com 200 vagas para 
auditor fiscal de receitas estaduais e fiscal de 
receitas estaduais. Salários: entre R$ 11.910 
e R$ 15.076. Taxa: R$ 75.

PREFEITURA DE PRESIDENTE PRUDENTE 
(SP)

Inscrições até 19 de janeiro de 2022 no 
site https://www.vunesp.com.br/. Concurso 
com 54 vagas para vagas que exigem níveis 
fundamental incompleto e completo, médio, 
técnico e superior. Salário: R$ 1.333,22 a R$ 
13.605,04, com adicional de cartão alimenta-
ção no valor de R$ 1.042,04. Taxa: R$ 44,50, 
R$ 56,50 e R$ 82,20.

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO 
PAULO (PM-SP)

Inscrições até 20 de janeiro no site: http://
www.vunesp.com.br/. Concurso com 220 
vagas de aluno-oficial PM. O candidato 
aprovado e selecionado cursará a gradua-
ção de bacharelado em ciências policiais 
de segurança e ordem pública, de forma 
sequencial e consecutiva, que se destina 
a formar, com solidez teórica e prática, o 
profissional ocupante do posto inicial de 
oficial. Salário: inicial de R$ 3.310,13, corres-
pondente a padrão no valor de R$ 1.287,33; 
regime especial de trabalho policial no valor 
de R$ 1.262,23 e insalubridade no valor de 
R$ 785,67. Taxa: R$ 130.

PREFEITURA DE BELO HORIZONTE (MG)

Inscrições até 20 de janeiro de 2022 no site 
https://prefeitura.pbh.gov.br/. São 251 vagas 
distribuídas entre os cargos de professor(a) 
para a educação infantil (44); professor(a) 
para a educação infantil (40); professor(a) 
para a educação infantil (56); professor(a) 
municipal — 1º e 2º ciclos do ensino fun-
damental (17); professor(a) municipal — 1º 
e 2º ciclos do ensino fundamental (16); pro-
fessor(a) municipal — 1º e 2º ciclos do ensino 
fundamental (21); professor(a) municipal 
— educação física (10); professor(a) munici-
pal — geografia (3); professor(a) municipal 
— língua estrangeira moderna (inglês) (15); 
professor(a) municipal — matemática (10) e 
bibliotecário escolar pleno (19). Salário: R$ 
2.473,38 a R$ 2.758,41. Taxa: R$ 100.

INSTITUTO GERAL DE PERÍCIAS DE 
SANTA CATARINA (IGP SC) 

Inscrições de 27 de janeiro até 10 de 
fevereiro por meio de serviço postal no 
endereço: Avenida Governador Ivo Silveira, 
nº 1521, Bloco “C”, 2º andar, Gerência de 
Gestão de Pessoas do IG - SC, Capoeiras 
- Florianópolis, Santa Catarina. Edital 
disponível no site: www.igp.sc.gov.br. São 
ofertadas 21 vagas para o cargo temporário 
de auxiliar médico-legal, nível médio. 
Salário: entre R$ 3.842,20 e R$ 4.581,90.
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precisa-se

estágio trainee

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

» ENSINO MÉDIO E SUPERIOR

ADVOCACIA GERAL  
DA UNIÃO

O Centro de Integração Empresa Escola 
(CIEE) está com processo seletivo para 
formação de cadastro reserva de estagiários 
para a Advocacia Geral da União. As vagas são 
para estudantes de níveis médio e superior, 
com carga horária de 20h ou 30h semanais. 
As inscrições vão até   a próxima terça-feira 
(18), no site https://pp.ciee.org.br/vitrine/3730/
detalhe. 

» CIEE

ANVISA
O Centro de Integração Empresa Escola (CIEE) 

está com processo seletivo para formação de 
cadastro reserva de estagiários para a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária. As vagas são 
para estudantes de níveis médio e superior, com 
carga horária de 20 horas  ou 30 horas semanais. 
As inscrições vão até o dia 24 de janeiro, no site 
https://pp.ciee.org.br/vitrine/3709/detalhe. 

334
vagas OFERTAS DA AGêNCIA DO TRABALhADOR

 » Agências do Trabalhador durante lockdown

As 15 Agências do Trabalhador do Distrito Federal 
seguirão abertas com atendimentos presenciais 
ao público, de segunda-feira a sexta-feira, das 8h 
às 17h, mesmo durante o lockdown. No entanto, 
a Setrab orienta que sejam, preferencialmente, 
feitas as solicitações de prestação de serviços 
via atendimento remoto. O Seguro Desemprego 
(inclusive o doméstico) poderá ser solicitado pelo 
app da CTPS Digital e pelo app do Sine Fácil, ou 
pelo link empregabrasil.mte.gov.br. As vagas 
de emprego poderão ser acessadas pelo app do 
Sine Fácil. A Carteira de Trabalho digital deve ser 
acessada pelo Portal empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 » Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN Bl. K, Lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, Ceilândia

 » Agência PCD (112 Sul)
Estação do Metrô, 
112 Asa Sul
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
Atendimento PCD

 » Agência Estrutural
Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 » Agência Gama
Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho
Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I

 » Agência do Trabalhador 
Autônomo

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. 
Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3
Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, 
Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 
/ 3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial, 
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

» GLOBO

PROGRAMA 
ESTAGIAR GLOBO

Estudantes do ensino superior e 
técnico poderão se inscrever para o 
Programa Estagiar 2022.1 da Globo, 
até amanhã (17). As oportunidades são 
para as áreas de criação e produção 
de conteúdo, tecnologias, financeiro, 
jurídico, recursos humanos, entre outras. 
Para se candidatar, alunos de graduação 
de qualquer área precisam ter formação 
prevista entre julho de 2023 e julho 
de 2024. As vagas de ensino técnico 
são para estudantes de eletrônica, 
eletrotécnica, mecatrônica, segurança 
do trabalho, telecomunicações e afins, 
dispostos a estagiar até dois anos na 
empresa. As vagas são para as cidades 
de Belo horizonte (MG), Brasília (DF), 
Porto Alegre (RS), Recife (PE), Rio de 
Janeiro (RJ) e São Paulo (SP). A seleção 
será realizada em formato virtual, e as 
oportunidades são para trabalho no 
modelo híbrido. Inscreva-se: https://
estagiarglobo.ciadetalentos.com.br/. 

» CONVERSION

SEO
A Conversion, agência 

digital brasileira líder em SEO 
(Search Engine Optimization) 
no país, abriu inscrições para 
o Programa de Estágio A 
Profissão do Futuro, primeiro 
programa de estágio em 
marketing digital 100% 
remoto. O intuito é possibilitar 
a contratação de profissionais 
de qualquer lugar do Brasil 
que estejam interessados 
em se especializar em SEO, 
técnica que contribui para as 
marcas se destacarem nas 
buscas do Google e principal 
competência para profissionais 
de marketing, segundo a 
Microsoft. As inscrições vão de 
4 a 16 de janeiro de 2022, e a 
Conversion planeja contratar 
16 pessoas, com início previsto 
para fevereiro. Inscrições: 
https://lp.conversion.com.br/
programa-de-estagio. 

» GAFISA

INÍCIO DE CARREIRA
A Gafisa está recrutando jovens 

para os processos seletivos de 
estágio e trainee 2022. O programa 
possibilitará aos profissionais, em 
início de carreira, amplo aprendizado 
e a oportunidade de desenvolver e 
trilhar caminhos para a construção 
de uma trajetória de sucesso. O 
programa busca por estudantes que 
estejam cursando: administração de 
empresas, arquitetura e urbanismo, 
ciências contábeis, direito, economia, 
engenhar ia  c iv i l ,  market ing  e 
tecnologia da informação. É necessário 
que a previsão de formação seja 
em dezembro/2023, para que o 
profissional possa concluir um ciclo de 
dois anos de aprendizado. São 30 vagas 
disponíveis em São Paulo e no Rio de 
Janeiro, em áreas como: controladoria, 
j u r í d i c o ,  r e c u r s o s  h u m a n o s , 
dados,  inovação,  tecnologia da 
informação, relação com investidores, 
planejamento financeiro, incorporação 
e obras. Inscreva-se: t.ly/lU6Q.

AJUDANTE DE ELETRICISTA 5 R$ 1.350 + BENEFÍCIOS

AJUDANTE DE OBRAS 2 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS

AJUDANTE DE SERRALhEIRO 1 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS

ANALISTA ADMINISTRATIVO 2 R$ 7.067 + BENEFÍCIOS

ANALISTA DE PLANEJAMENTO FINANCEIRO 1 R$ 2.500 + BENEFÍCIOS

ATENDENTE DE BALCÃO 8 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS

ATENDENTE DE LANChONETE 14 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE ARMAZENAMENTO 4 R$ 1.800 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE COZINhA 10 DE R$ 1.212 A R$ 1.300 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE ELETROTÉCNICO 3 R$ 1.290 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE LIMPEZA 5 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR DE MEC NICO DE AUTOS 1 R$ 1.213 + BENEFÍCIOS

AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL 1 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS

BOMBEIRO hIDRÁULICO 13 DE R$ 1.804 R$ 1.880 + BENEFÍCIOS

CARPINTEIRO 4 R$ 1.870 + BENEFÍCIOS

CASEIRO (AGRICULTURA) 1 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS

ChEFE DE COZINhA 2 R$ 3.000 + BENEFÍCIOS

CONFEITEIRO 1 R$ 1.800 + BENEFÍCIOS

COZINhEIRO DE RESTAURANTE 2 R$ 2.000 + BENEFÍCIOS

COZINhEIRO INDUSTRIAL 5 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS

DESENhISTA PROJETISTA DE ARQUITETURA 1 R$ 1.600 + BENEFÍCIOS

ELETRICISTA DE ALTA-TENSÃO 24 R$ 1.870 + BENEFÍCIOS

ELETRICISTA DE LINhA DE TRANSMISSÃO 10 R$ 2.700 + BENEFÍCIOS

EMPREGADO DOMÉSTICO NOS SERVIÇOS GERAIS 2 DE R$ 1.212 A R$ 1.300 + BENEFÍCIOS

ENCARREGADO DE MANUTENÇÃO 25 R$ 3.200 + BENEFÍCIOS

ENGENhEIRO MEC NICO 1 R$ 9.350 + BENEFÍCIOS

FATURISTA 1 R$ 1.700 + BENEFÍCIOS

INSTALADOR - REPARADOR DE  

REDES TELEFÔNICAS  23  

  R$ 212 + BENEFÍCIOS

MEC NICO DE AUTOMÓVEL 2 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS

MEC NICO DE DIESEL E ELETRICIDADE 3 R$ 3.200 + BENEFÍCIOS

MEC NICO DE MANUTENÇÃO DE AR CONDICIONADO 2 R$ 1.800 + BENEFÍCIOS

MEC NICO DE MANUTENÇÃO DE AUTOMÓVEIS 1 R$ 1.505 + BENEFÍCIOS

MOTORISTA DE AUTOMÓVEIS 2 R$ 1.400 + BENEFÍCIOS

OPERADOR DE GUINDASTE MÓVEL 1 R$ 2.000 + BENEFÍCIOS

OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA 2 R$ 1.700 + BENEFÍCIOS

PEDREIRO 10 R$ 1.800 + BENEFÍCIOS

PESQUISADOR DE INFORMAÇÕES DE REDE 23 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS

PINTOR DE AUTOMÓVEIS 1 R$ 2.500 + BENEFÍCIOS

PISCINEIRO 4 R$ 1.212 + BENEFÍCIOS

PIZZAIOLO 4 R$ 1.350 + BENEFÍCIOS

PROFESSOR DE ADMINISTRAÇÃO 1 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS

RELAÇÕES PÚBLICAS 1 R$ 1.400 + BENEFÍCIOS

REPRESENTANTE COMERCIAL AUTÔNOMO 10 R$ 1.211 + BENEFÍCIOS

SALADEIRO 5 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS

SALGADEIRO 3 R$ 1.800 + BENEFÍCIOS

SOLDADOR 11 DE R$ 1.400 A R$ 2.500 + BENEFÍCIOS

SUPERVISOR DE CONSTRUÇÕES E MANUTENÇÃO 3 R$ 2.000 + BENEFÍCIOS

TAPECEIRO A MÃO 1 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS

TÉCNICO DE ALIMENTOS 2 R$ 1.800 + BENEFÍCIOS

TÉCNICO DE ELETRICIDADE 9 R$ 1.804 + BENEFÍCIOS

TÉCNICO DE REDE (TELECOMUNICAÇÃO) 3 R$ 1.804 + BENEFÍCIOS

TÉCNICO DE SUPORTE AO USUÁRIO  

DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 1 R$ 1.270,07 + BENEFÍCIOS

TÉCNICO EM MANUTENÇÃO  

DE MÁQUINAS 2 DE R$ 1.200 A R$ 1.520 + BENEFÍCIOS

TÉCNICO MEC NICO (CALEFAÇÃO,  

VENTILAÇÃO E REFRIGERAÇÃO) 9 R$ 1.804 + BENEFÍCIOS

TÉCNICO MEC NICO EM AR CONDICIONADO 2 R$ 1.393 + BENEFÍCIOS

TRABALhADOR RURAL 2 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS

VENDEDOR PRACISTA 42 DE R$ 1.212 A R$ 1.300 + BENEFÍCIOS

TOTAL: 334
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 » CIEE - Centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

63
vagas

 » FECOMÉRCIO   
Instituto Fecomércio/DF

Enviar o currículo para: curriculos@institutofecomerciodf.com.br
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br
61 3962-2017 www.institutofecomerciodf.com.br SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar

96 
vagas

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

74
vagas

 » RENAPSI Para inscrição, acesse https://candidato.edujob.com.br/renapsi/login
+55 (61) 3038-4500 | (61) 99339-0211
SCS QUADRA 6 BL A EDIFÍCIO BANDEIRANTES

58
vagas

ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS

Empresa: particular – 110183-Sem: 2º ao 6º/ Vaga: 
1/ Setor policial / Bolsa: 1.125+ AT/ Período: 6 ho-
ras diárias/ Conhec. exigidos: curricular / Enviar 
currículos para: curriculos.iel@sistemafibra.org.
br no assunto coloque: 110183.

 ARQUITETURA E URBANISMO

Empresa: particular –109920-Sem: 4º ao 6º/ 
Vaga: 1/ Taguatinga/ Bolsa: 650+ AT/ Período: 
6 horas diárias/ Conhec. exigidos: Autocad/ 
Enviar currículos para: curriculos.iel@siste-

mafibra.org.br no assunto coloque: 109920.

 DIREITO

Empresa: particular – 109815- Sem: 3º ao 8º/ 
Vagas: 03/ Taguatinga Norte/ Bolsa: R$ 800 + AT/ 
Período: 14h às 19h/ Conhec. exigidos: curricular 
/Enviar currículos para: curriculos.iel@sistemafi-
bra.org.br no assunto coloque: 109815.

 FISIOTERAPIA

Empresa: particular –110235/ Sem: 1º ao 6º/ Vaga: 
1/ Asa Sul/ Bolsa: 700+ AT/ Período: 12h às 18h 
/Conhec. exigidos: curricular / Enviar currículos 

para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br no assun-
to coloque: 110235.

 GEOLOGIA

Empresa: particular –110409/ Sem: 4º / Vaga: 
1/ Asa Norte/ Bolsa: 470+ AT/ Período: 4 horas 
diárias /Conhec. exigidos: curricular / Enviar 
currículos para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br 
no assunto coloque: 110409.

NUTRIÇÃO

Empresa: particular– 110094- Sem.: 5º ao 10º/ 
Vagas: 1/ Águas claras/ Bolsa: R$ 800+ AT/ 

Período: 6 horas diárias/ Conhec. exigidos; 
curricular/ Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 110094.

Há ainda vagas para ensino médio (2), ensino 
técnico (5) e ensino superior: administração 
(13); análise e desenvolvimento de sistemas (1); 
arquivologia (1); biologia (1); ciências contábeis 
(7); ciências da computação (3); educação física 
(3); engenharia ambiental (1); engenharia da 
computação (3); jornalismo (2); marketing 
(11); publicidade e propaganda (13) e recursos 
humanos (1).

JOVEM APRENDIZ – APRENDIZ EM 
TELEMARKETING – 4 VAGAS

Ensino fundamental ou médio cursando, 1º ou 2º / 
Salário: R$ 550 + VT + VA / Horário: 14h às 18h – 4 
horas – Seg. a sex. / 14 a 17 anos

JOVEM APRENDIZ – AUXILIAR DE SERVIÇOS 
BANCÁRIOS – 6 VAGAS

Ensino fundamental ou médio cursando, 1º ou 
2º / Salário: R$ 550 + VT + VA / Horário: 14h 
às 18h – 4 horas / Seg. a sex. / 14 a 17 anos

JOVEM APRENDIZ – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
– 7 VAGAS PARA PCD.

Ensino médio completo/ Salário: R$ 516,66 + VT / 
Horário: 8h às 12h – 4 horas / Seg. a sex. / Acima 
de 16 anos SEM LIMITE DE IDADE PARA PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA

JOVEM APRENDIZ – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
– 5 VAGAS

Ensino médio cursando, 1º 2º ou 3º ano/ Salário: R$ 516,66 
+ VT + VA / Horário: 8h às 12h – 4 horas / Seg. a sex. / 14 
a 17 anos

JOVEM APRENDIZ – VENDEDOR DE COMÉRCIO 
VAREJISTA – 5 VAGAS

Ensino médio completo/ Salário: R$ 744,99 + VT/ 

Horário: 16h às 22h – 6 horas / Seg. a sex. / 18 a 21 
anos e 11 meses.

JOVEM APRENDIZ – AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 
6 VAGAS

Ensino médio completo ou cursando / Salário: R$ 
516,66 + VT / Horário: 14h às 18h - 4 horas / Seg. a 
sex. / 14 a 22 anos

JOVEM APRENDIZ - ALIMENTADOR DE LINHA DE 
PRODUÇÃO – 6 VAGAS

Ensino médio completo ou cursando, 1º, 2º ou 3º 
ano/ Salário: R$ 550 + VT + VA / Horário: 14h às 
18h – 4 horas / Seg. a sex. / 18 a 22 anos

JOVEM APRENDIZ – PROMOTOR DE VENDAS  
8 VAGAS

Ensino médio completo/ Salário: R$ 516,66 + VT / 
Horário: 8h às 12h – 4 horas / Seg. a sex. / 18 a 22 anos.

JOVEM APRENDIZ – REPOSITOR DE MERCADORIAS 
– 6 VAGAS

Ensino médio completo ou cursando, 1º, 2º ou 3º ano / 
Salário: R$ 774,99 + VT / Horário: 12h as 18h – 6 horas 
/ Seg. a sex. / 18 a 22 anos.

JOVEM APRENDIZ – RECEPÇÃO – 5 VAGAS

Ensino médio completo/ Salário: R$ 744,99 + VT + VA / Horá-
rio: 8h às 14h – 6 horas / Seg. a sex. / 17 a 21 anos e 11 meses. 

JOVEM APRENDIZ

Cód.: JA 366/ Vaga: 1 / Ano: 1º ao 3º ano ou ter concluído 
o ensino médio sem ter vínculo com ensino superior/ 
Salário: R$ 606,00 + AT / Horário: 8h às 12h/ Aeroporto / 
Enviar currículo para: curriculos@institutofecomerciodf.

com.br/ Assunto: JA 366
Cód.: JA 367/ Vagas: 2 / Ano: 1º ao 3º ano ou ter concluí-
do o ensino médio sem ter vínculo com ensino superior/ 
Salário: R$ 569,36 + AT / Horário: 10h às 14h ou 18h às 
12h / Asa Norte / Enviar currículo para: curriculos@

institutofecomerciodf.com.br/ Assunto: JA 367

TÉCNICO EM ESTÉTICA

Cód.: 820570/ Vaga: 1/ Sem.: a partir do 2º/ Bolsa: R$ 600 + AT/ 
Horário: a combinar / Asa Sul/ Enviar o currículo para: curricu-

los@institutofecomerciodf.com.br/ Assunto: 820570

DESIGNER DE INTERIORES

Cód.: 160259/ Vaga: 1/ Sem.: a partir do 2º/ Bolsa: R$ 700 + AT/ 
Horário: 9h às 15h/ Guará/ Enviar o currículo para: curriculos@

institutofecomerciodf.com.br/ Assunto: 160259

ECONOMIA

Cód.: 827994/ Vagas: 2/ Sem.: a partir do 3º/ Bolsa: R$ 900 + 
AT/ Horário: a combinar / Asa Sul/ Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br/ Assunto: 827994

FARMÁCIA

Cód.: 826953/ Vagas: 4/ Sem.: a partir do 2º/ Bolsa: R$ 750 + AT/ 
Horário: a combinar / Aguas Claras/ Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br/ Assunto: 826953

QUÍMICA

Cód.: 524990/ Vaga: 1/ Sem.: a partir do 2º/ Bolsa: R$ 1.164 + 

AT/ Horário: a combinar / Asa Sul/ Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br/ Assunto: 524990

*Há ainda vagas para ensino médio, ensino técnico: ele-
trônica (1); informática (2); secretariado (3) e segurança 
do trabalho (1) e ensino superior: administração (18); ar-
quivologia (1); biblioteconomia (1); biologia (1); ciências 
contábeis (8); direito (1); educação física (4); engenharia 
elétrica (1); enfermagem (1); física (1); jornalismo (1); gestão 
pública (4); marketing (1); pedagogia (2); psicologia (3); pu-
blicidade e propaganda (3); recursos humanos (1); relações 
internacionais (1); secretariado (3); serviço social (1) e vaga 
pcd — cursar administração (1).

CIÊNCIAS POLÍTICAS - 1 Vagas

Cód.: 03557916/ Vagas: 1/ Sem.: 5º / Período: 8h 
às 12h/ Bolsa: R$ 932+benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

COMUNICAÇÃO SOCIAL - PROPAGANDA E 
MARKETING – 1 Vagas

Cód.: 03542185 / Vagas: 1 / Asa Norte/ Sem.: 3º ao 
7º / Período: variável/ Bolsa: R$ 1.000+benefícios/ 
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA ELÉTRICA – 1 
Vagas

Cód.: 03579441/ Vagas: 1 / Asa Norte / Sem.: 1º ao 
9º / Período: variável/ Bolsa: R$1.665,22+benefí-
cios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

 PUBLICIDADE E PROPAGANDA - 1 Vagas

Cód.: 03545266 / Vagas: 1 / Jardim Botânico / Sem.: 
2º / Período: 8h às 14h / Bolsa: R$ 650 +benefícios / 
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

CIÊNCIAS AERONÁUTICAS - 2 Vagas

Cód.: 03554575 / Vagas: 1 / Asa Sul / Sem.: 3º ao 6º 
/ Período: 12h às 18h / Bolsa: R$ 1.125,69+benefí-
cios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.
Cód.: 03583814 / Vagas: 1 / Asa Sul / Sem.: 3º ao 7º 
/ Período: 12h às 18h / Bolsa: R$ 1.125,69+benefí-
cios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Há ainda vagas para ensino médio (20) e ensino 
superior: administração (6); administração de em-

presas (1); ciências contábeis (12); ciência da compu-
tação (2); geologia (1); direito (5); engenharia elétrica 
(2); fisioterapia (3); design gráfico (1); radiologia (1); 
tecnologia em gastronomia (1); pós-graduação em 
gestão pública (1); análise de sistemas (1); tecnologia 
em gestão hospitalar (1); design (1); tecnologia da 
informação (1); economia (1); bacharelado em 
letras (1); técnico em administração (1); técnico 
em contabilidade (1); técnico em enfermagem (1); 
comunicação social — jornalismo (1); pós-grad em 
direito processual (1) e pedagogia (1).
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6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

MASSAGISTA PRECISA-SE
GANHOS ALTOS aci-
ma de R$600,00 sema-
nal c/ s/ experiência. Tr:
zap 99653-8299 A norte

AÇOUGUEIRO,CONFEI-
TEIRO, Cozinheiro(a),
Op. Caixa, Aux. Servi-
ços gerais e Chapeiro.
Tr: 3304-1100

ATENDENTE PARA
TRABALHARemTagua-
tinga, preferência 1º em-
prego. Enviar Cv para:
soaresabcd76@gmail.
com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE . MANU-
TENÇÃO Estamos con-
tratando Tr: (61) 99680-
6512

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO com exper.
emvendasdematerial hi-
dráulico. Seg a Sexta.
Salário + almoço + pas-
sag. CV: aqueservice10
@hotmail.com

AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

BABÁ/DOMÉSTICA Á.
Claras seg/sex R$1.700
exp/ctps 99458-0880

DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034

6.1 NIVEL BÁSICO

BABÁ Noturna seg/sex
J.Botânico R$2.500,00
exp/ctps 99354-9598

CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007

CONTRATA-SE
CASEIRO E VAQUEI-
RO com experiência em
Fazenda, sem vícios.
Tr. (61) 99939-4445

CONTRATA-SE
CASEIRO COM Experi-
ência na CTPS. Salário
R$1.200,00 Fichado e
barraco de madeira c/
luz/água. Interresados
99234-3700

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 98405-3767

CONTRATA-SE
COSTUREIRA E BOR-
DADEIRA comexperiên-
cia em vestidos de fes-
ta. curriculolarose@
gmail.com / 3248-6409
CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA QUE SAI-
BA fazer todo o serviço,
seja proativa! Trabalhar
no Paranoá R$1.400,00
+ VT. Currículo para:
(61) 99683-9300

DOMÉSTICA SUDOES-
TE seg á sex R$2.000
exp/ctps 99406-8934

DOMÉSTICABabáNoro-
este seg/sáb 1.500,00
Exp/ctps 99394-2627

DOMÉSTICA Motorista
A.Norte seg/sex $2.100.
Exp/ctps. 99519-2581

DOMÉSTICA Park Way
Seg á Sex R$2.000,00
exp/ctps 99519-2581

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA QUE te-
nha referências,saibaco-
zinhar e possa dormir.
Salário a combinar. Con-
tato: 99840-2277

DOMÉSTICA
PRECISA-SEPARATO-
DO serviço, que durma
edisponibilidadeparavia-
gens. Salário a combi-
nar. Tratar: 99846-4187
Dona Vania

ESCOVISTA / ASSIS-
TENTE de cabeleireiro
c/ exper Tr: 98153-1633
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354

PRECISA-SE DE
MASSAGISTAPARA fa-
zera massagem Tântri-
ca pode dormir. Ótimos
ganhos 61 991892514
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com

MOTORISTA COM RE-
FERÊNCIA e experiên-
cia em estrada, para dor-
mir. Tr: 99975-4445/
99981-1486

MOTORISTA CONTRA-
TA-SE c/ CNH B, para
cadeirante. Tratar :
99846-4187

SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 99976-4334

6.1 NIVEL BÁSICO

MOTORISTA Estamos
contratando. Interessa-
dos favor ligar (61)
99680-6512
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
PROFISSIONAIS CON-
TRATAMOS Temos va-
gas de emprego disponí-
veis! Salário da Catego-
ria + Benefícios. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: vagas@bendita
consultoria.com.br
SELECIONADOR DE
MATERIAIS Recicláveis
-Estamoscontratando.In-
formações: (61) 99680-
6512
SERVIÇOSGERAIS ,au-
xiliar de loja e vendedo-
ra c/ experiência. Video
de apresentação + currí-
culo p/ 61-98152-6196
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265

CONTRATA-SE
TRABALHADOR RU-
RAL p/Serviços Gerais,
que saiba fazer cerca
de arame liso, manuten-
ção geral em fazenda.
Terdisponibilidadedemo-
rar na fazenda. Planalti-
na DF. 61 99208-9908.

TRABALHADOR BRA-
ÇAL Precisa-se.Tratar
99862-1515
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
AGENTE DE PROTE-
ÇÃO da Aviação Civil -
APAC. Titulo do email
com cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doenças) Currícu-
lo: rh@securitysata.com.
br

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTECOMERCI-
AL e Administrativo de
Seguros.Excelente opor-
tunidade de crescimen-
to Enviar currículo para:
contato@universaltrust.
com.br

ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
AUXILIAR DE LOGISTI-
CAHabilitado - B Contra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOLojadeVeículosSe-
mi-novos em Taguatin-
ga contrata. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r h .
atendimentoloja@gmail.
com 61-0

IMOBILIÁRIA CONTRATA
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com experiência
C 12 Ed Paranoá Cen-
ter sl 119 Tag Centro
CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar naCon-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847

IMOBILIÁRIA DE
GRANDE PORTE
SELECIONA

CORRETORES p/ trab.
na área venda de imó-
veis. Enviar currículo:
vendas@lettieri.com.br

CONTRATA-SE
GERENTEDERESTAU-
RANTE c/experiencia
em serviço, cozinha e
gestão. Enviar CV para:
vagasigilosadf@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939

DOMÉSTICAPARAMO-
RAR direto, todo servi-
ço com referências. Tr:
98171-7689/98149-1338

EMPRESA DE GRANDE
PORTE CONTRATA

ELETRICISTA INDUS-
TRIAL com curso de
NR 10 - Alta tensão in-
dustrialecomandoselétri-
cos; Experiência em ma-
nutenção; Disponibilida-
de de horário. Interessa-
dos devem encaminhar
o currículo para o email:
processo2016rh@gmail.
com Assunto: Eletricista
Industrial

CONTRATA-SE
ELETRICISTA EMECÂ-
NICO à diesel com ex-
periencia. 98666-5645
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

CONTRATA-SE
ENCARREGADODEFA-
ZENDAPessoascomex-
periência em maquiná-
rio, cerca, manutenção
geral,comandodefuncio-
nário. Ensinomédio com-
pleto. Disponibilidade de
morarna fazenda.Planal-
tina DF. Contato 61
99208-9908

ESTAGÍARIO JORNA-
LISMO Assessoria, im-
prensa e redes socias.
R$ 500,00 + VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

EMPRESA LÍDER
DE MERCADO
CONTRATA

ESTOQUISTADEMATE-
RIAL de Construção
com experiência em
compras e logística.
CV p/ recolcontrata
@gmail.com

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA. Restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

INSTRUTOR (A) DE IN-
GLÊS. Interessados en-
tregar currículo na Wi-
zard Asa Norte, QD 203
comercial Bloc "A" 2º an-
d a r o u w i z a r d .
aot@gtree.com.br

PRECISA-SE DE
MARCENEIRO E MEIO
Oficial Contato: 61
99979-8210 Zain

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM/
SEM exper. Local Asa
Norte/Sul 99596-3914

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

EMPRESA DE GRANDE
PORTE CONTRATA

MECÂNICO DIESEL
com experiência em má-
quinas pesadas e cami-
nhão, disponibilidade ho-
rário. Interessados de-
vem encaminhar o currí-
culo para o email:
processo2016rh@gmail.
com Assunto: Mecânico
Diesel

MECÂNICO, PINTOR,
preparador, montador e
polidor (somente com
experiência). Interessa-
dos levar CV: SOF SUL
QD.1 CJ.A Lt.4 Lj.1 ou
enviar e-mail: autotech
martelinho@gmail.com

MOTOBOY
LANCHONETE CON-
TRATA CV para :
feconta2014@gmail .
com

MOTORISTAENTREGA-
DOR que conheça Brasí-
lia. Local de trabalho Ta-
guatinga.Salário+benefí-
cios. Enviar CV para e-
mail: empregoextintores
@gmail.com

PROMOTOR ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS. Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

OFFICE BOY c/ CNH A
e noções de elétrica. En-
viar CV para: rhtrabalha
@gmail.com
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

PEDREIRO, MECÂNI-
CO de Ar e Eletricista.
Enviar CV: protieng@
protieng.com.br

SEMPRE ALERTA
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para as áreas de lim-
peza e copa. Enviar currí-
culo c/laudomédico atua-
l i z a do p / apo i o .
semprealerta@gmail.
com
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com

CNA LUZIÂNIA
CONTRATA

SUPERVISOR COMER-
CIAL / Auxiliar, c/om ex-
periência e disponibilida-
d e . E n v i a r c v :
luziania@cna.com.br

TÉCNICO EM MANU-
TENÇÃO impressoras la-
ser e jato de tinta. Traba-
lhar em Valparaiso currí-
culo p\: deptcontrata
@gmail.com ouWhatsA-
pp 6198417-3573

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034
TÉCNICODE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
TRABALHADOR(A)
DA MANUTENÇÃO de
Edificações titulo do
email com cargo e CID
(classificacão internacio-
nal de doenças). Currícu-
lo: cv@eps.eng.br

VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

EMOTICOVER CONTRATA:
VENDEDOR (A) PARA
LOJA Emo t i cove r
(acessórios para smar-
tphone e tablet) em shop-
pingsdeBrasília.Procura-
mos pessoas apaixona-
das por vendas e que
gostem de tecnologia.
Oferecemos fixo + comis-
são + VT + VR. Mandar
c u r r í c u l o p a r a :
rh@emoticover.com.br

DASA ABRE
MAIS DE 200

VAGAS DE EMPREGO
AMAIORREDE de saú-
de integrada do Brasil
anuncianovasoportuni-
dades para o Distrito
Federal. As vagas são
para cargos assistenci-
ais, como: Técnico de
Enfermagem, Técnico
de Coleta, Atendente,
Enfermeiro e outras.
As posições são para
pessoas com ensino
médio completo, técni-
co ou superior. As ins-
crições devem ser fei-
tas através do site:
dasahospitais.gupy.io

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) EXTERNO
DISTRIBUIDORA DE
COSMÉTICOScomexpe-
riência. Comparecer c/
CV na CLS 415 Bl D lo-
ja 20 Asa Sul

COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424

SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434

A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003

GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318

COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE DE VEN-
DAS captação de novos
alunos. R$ 4.000,00 fixo
+ comissões, PLR, ou-
tros. Interessaos enviar
CV para: seevan.
co@gma i l . com ou
Tel:61-35222560

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de móveis/ col-
chões no Shopping Ca-
sa Park c/ experiência
no ramo, ganhos de
R$2.000 a R$ 7.000,00.
Env iar CV para :
sucessocomercio5@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO - com domínio em
informática. R$1.400,00.
Enviar CV para: selecao
tecnica.brasilia@gmail.
com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR DE SECRE-
T A R I A E s c o l a r .
R$1.400,00. Enviar CV:
selecaotecnica.brasilia
@gmail.com

BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

COORDENADOR(A)
PROFESSOR(A) Ens.
Fund.Ciências, Hist. Ed.
Fisica, Arte e Geo. Zap
98623-7665 CV: rh@
colegiotriangulo.com.br

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
ENGENHEIRO CONS-
TRUÇÃOCIVILNívelSu-
perior Eng. Civil, GO-
Cidade Ocidental, 01 va-
ga. Salário a combinar.
Benefícios: VA - VT e
CF., Descrição: c/ am-
pla exper. comprovada
há mais de 10 anos na
área, em exec. de obras
e projetos, conh. no pro-
grama minha casa, mi-
nha vida, dentre outras
p/ execução do cargo.
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

ENGLISH TEACHER
CNA TAGUATINGA

AND CEILANDIA Hires
With Salary above aver
and benefits accord to c.
v . sen t to : ped .
taguatinga@cna.com.br
/ped.ceilandia@cna.com.
br

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

O Engenheiro Técnico será responsável em acompanhar e
monitorar as questões relativas à Inspeção Técnica de Obra.
Requisitos Obrigatórios: Graduação em Engenharia,
Especialização em engenharia civil; Experiência mínima de
10 anos em engenharia e gerenciamento de projetos de
construção; Excelentes habilidades em metodologias de
desenho, implementação, avaliação e monitoramento de projetos;
Conhecimentos em AutoCad, eletricidade e HVAC.
Local: Brasília - DF
Vigência Contratual: 06 (seis) meses.
Outras informações: Para participar da seleção, os candidatos
deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente, até o dia
21/01/2022 às 18h59min,no link:
https://jobs.fao.org/careersection/fao_external/jobdetail.ftl?job=
2103380&tz=GMT%2B01%3A00&tzname=Europe%2FBudapest

Contratação de Engenheiro de Suporte Técnico
FAO BRASIL

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic,mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

CONTRATA-SE
GERENTE DE RH para
empresa de médio por-
te em Brasília-DF, com
experiência no ramo
da Construção Civil. In-
teressados que aten-
dem ao requisito envi-
ar currículo para: rh.
construcaodf@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTE DE RH para
empresa de médio por-
te em Brasília-DF, com
experiência no ramo
da Construção Civil. In-
teressados que aten-
dem ao requisito envi-
ar currículo para: rh.
construcaodf@gmail.
com

WIZARD LAGO SUL
CONTRATA

INTRUTORES DE IN-
GLÊS fluentes para va-
ga horista ou mensalis-
ta. Interessados enviar
currículo com disponibili-
dae e pretensão salarial
p a r a o e - m a i l :
professorlagosul2020
@outlook.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CNA LUZIÂNIA CONTRATA
INSTRUTOR (A) DE IN-
GLÊS com experiência,
f l u en t e c v : ped .
luziania@ cna.com.br

NUTRICIONISTAATEN-
DIMENTO obesidade
Cv: taguamed.sac@
gmail.com

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadetalentos169
@gmail.com
SECRETÁR IA P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br

Torna pública a abertura de processo seletivo para contratação por prazo
indeterminado para atuar em Brasília/DF:
Processo Seletivo 28/2022 – Analista Pleno I – Videomaker
Processo Seletivo 29/2022 – Advogado I – Cível (Cadastro Reserva)
Processo Seletivo 30/2022 – Advogado I – Licitações e Contratos (Cadastro Reserva)
Processo Seletivo 32/2022 – Analista Junior III – Treinamento e Desenvolvimento
Para mais informações, acesse o endereço eletrônico: http://www.sestsenat.org.
br (opção: “Vagas”), durante o período de inscrições, que será de 18/01/2022 aaaa
25/01/2022....
Os processos seletivos terão as seguintes etapas: avaliação de conhecimentos
específicos (objetiva e discursiva), avaliação documental e entrevista.

6.1 NIVEL SUPERIOR

RECEPCIONISTASEFI-
S I O TERAPEUTAS
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
SECRETÁR IA P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ FOLGUISTA dia-
rista e faxineira. Ofere-
ço meus serviços!
98479-9361 zap
DOMÉSTICA OFERE-
ÇO-ME de seg. a sexta
c/ ref. e exper. Sei cozi-
nhar. Tr: 99358-1674
DOMÉSTICA GOIANA
forno e fogão. Ofereço
meus serv 996838650

NÍVEL MÉDIO

PROCURO EMPREGO
COZINHEIRO 10 anos
de experiência: cozinha
francesa, portuguesa
em Genebra Suisse.
Zap: 73 98873-5723.

6.2 NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190

LENTES DE CONTA-
TO dental. Odontologia
Asa Sul- Ofereço meus
serviços 6198159-0805

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049
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IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
99619-2488/CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 18 NORTE - WA-
VE Residênce, reforma-
díssimo, alto padrão, vis-
ta livre, 75 mts priv, 01
vaga de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

RUA12SUL-VilarindoLi-
ma, desocupado, novo,
canto, varanda, 72 mts
priv, 01 vaga de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

RBABAÇU3Art LifeDe-
sign. R$ 735.000,00.
Oportunidade! VendoEx-
celente Apto neste cond
com 92m2, 3qts com
guarda roupas, sendo 1
comosuíte,Banheirosoci-
al, DCE estilo suíte, va-
randa gourmet, cozinha
planejada. Com 2vagas
degaragemsoltas.Ac.Fi-
nan / Casa na Vicente Pi-
res 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 9 8313-1395/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

***** BELÍSSIMO *****
QD 202 4 qtos 2 suítes,
2 garagens, 165m2 área
p r i v a t i v a . c 3 0 2 7
98123-9544/98199-0545

R 28 Via Terraço,
311m2, 5qts 1suíte, 4 va-
gas de garagem. Espeta-
cular Bela Vista. Tr.
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

LIFE RESIDENCE
RUA 31 NORTE 4
quartos, Vista livre
124m2, duas vagas,
canto, varanda, andar
alto, ao lado do par-
que, excelente localiza-
ção. R$ 950mil. 98585-
9000 c13429

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 9 8313-1395/
CJ-1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

KIT COM VARANDA
114KITdividida37m2sa-
la cozinha BH qts varan-
da nasc desocupada
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

VARANDA, DE FRENTE
311 NORTE Kit dividida
35m2 varanda, desocup
3042-9200 99109-6160
SR Imóveis cj9417

KIT DESOCUPADA
914 SGAN Cond South
Beach Kit mobiliada c/
var 38mts, bem dividida
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

2 QUARTOS

E V N D A

SHCGN 704 - Baltazar
Mendonça, coberturaDe-
socupada, sendo 01 suí-
te, completo de armári-
os, 136,47 mts, 02 va-
gas no subsolo - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

212 SQN, Renato Rus-
so, desocupado,Nascen-
te, Vista Livre, suite, 78
m2 privativo, armários, 2
vagas de garagens sol-
tas - 98238-0962/CJ-
1700

O MELHOR DA QUADRA !!!
309 SQN 2qtos, sala, co-
zinha, banheiro, eleva-
dor e garagem. c3027
98123-9544/98199-0545

1.2 ASA NORTE

E V N D A

105 SQN - DESOCUPA-
DO, nascente, vazado,
original, 97m2 privativo
61 98238-0962/CJ-1700

E V N D A

CLN410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv. , -
99619-2488/CJ-1700

3 QUARTOS

JRC VENDE!!!
107 NORTE 3 qtos suí-
te, DCE, varandas, gar.,
3º andar, frente nascen-
te, lazer completo Tr:
98413-8080 c8081

JRC VENDE!!!
108 3 QTOS ste DCE
gar vazado original
3 ºand 123m2 R$
1.280.000 ac proposta
98413-8080 c8081

E V N D A

111 SQN - ALUGADO,
3 qts sendo um suíte, an-
dar alto, vazado, vista li-
vre, 135 mts, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

OPORTUNIDADE DO ANO
215 SQN Lindo Apto
3qtos, suíte, elevador e
garagem. 98123-9544 /
98199-0545 c3027

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

IMPERDÍVEL
215 EM CONSTRU-
ÇÃO Apto de 160 a
194m2. Entrega Dez/22.
Tr: 98466-1844 c7432

1.2 ASA NORTE

E V N D A

AVALIA gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
Tr: 99619-2488

CLÁUDIA BELÉM IMÓVEIS
QUER VENDER, Alugar
ou Comprar seu imo-
ve l? Me procure .
6198155-6532 c19337

ASA SUL

2 QUARTOS

4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

OPORTUNIDADE
109 SUL 3 qtos suíte,
DCE, gar., 3º andar, fren-
t e nascen t e . R$
1.320.000 Particular Tr:
98162-2572

316 SUL 3qts (01 sui-
te) 157,57m2 Alto Pa-
drão, Quadra modelo,
1vggar,armários,vaza-
do, reformado. R$
1.950.000,00 Vendo/
troco por apto Sudoes-
te 98635-6623 c11378

403 BLOCO O Apto
2qts, sendo 1 mini suíte
emini closet, cozinhaam-
pliada, armários planeja-
dos, vista livre. Tr: 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1201 Vdo apto 3qts
suite 1ºand. Só R$
490.000 Ac prop. Urgen-
te 99983-1953 c3149

QD 605 Bl.D 3qtos R$
395mil Tr: 98621-4352

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 33 3 qtos 114m2 la-
zer completo. Pronto pa-
ra morar Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98313-1395/CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 307 35m2 1q, sa-
la, coz, banh, divisoria
arm.mobiliado, gar.Parti-
cular. Tr: 98139-1510

SQNW 307 35m2 1q, sa-
la, coz, banh, divisoria
arm.mobiliado, gar.Parti-
cular. Tr: 98139-1510

3 QUARTOS

E V N D A

SQNW 103 Jacy Bur-
nann - Canto, nascente,
02 suítes, 02 vagas sol-
tas, 123m2 priv, cobertu-
ra coletiva - 98238-0962/
CJ-1700

E V N D A

SQNW 103 Jacy Bur-
nann - Canto, nascente,
02 suítes, 02 vagas sol-
tas, 123m2 priv, cobertu-
ra coletiva - 98238-0962/
CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 99619-2488 / Cj-
1700

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 300-B - Vdo bl.
2, kit 118, Ed. Lincoln -
Sala , var . ,wc,copa
c / a rm . ,R$220 . 0 00 .
Saback F/3445.1105 CJ
3506.

2 QUARTOS

R$ 565.000, REFORMADO
QRSW 02 Desocupado
2qts vazado 2ºandar
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c8106

OPORTUNIDADE!!!!
305 SQSW nasc and al-
to vista livre 82m2 Plan-
tão 99979-7085 c7703

3 QUARTOS

O MELHOR DE TODOS !!!
305 DESOCUPADO Re-
formado,3qtos,suíte,ele-
vado e garagem c3037
98123-9544/98199-0545

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste, ármarios e DCE,
4ºandar vista livre, nas-
cente, desocupado 1 ga-
ragem R$1.200,000,00.
98466-1844/98175-1911
c7432

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
Vende ComRapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
T r : 9 9 6 1 9 - 2 4 8 8 /
982380962

1.2 SUDOESTE

CCSW 03 Canto 161m2

condom. fechado. Plan-
tão 99979-7085 c7703

TAGUATINGA

QUITINETES

QNL 01/03 Excelente kit
c/ sala, cozinha, banhei-
ro, àrea de serviço, quita-
d a e s c r i t u r a d a ,
R$125mil Aceito financia-
men to . 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

2 QUARTOS

CSB 02 Edifício Betta II
Taguatinga Centro com
02 quartos, sala cozinha
banheiro social, varan-
da, vista livre, uma vaga
de garagem, quitado es-
criturado e desocupado.
Ac financiamento. Plan-
tão! 3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Don Juan
90m2 3qts c/ arms ga-
rag. 99963-3077 c7206



CLASSIFICADOS2 Brasília, domingo, 16 de janeiro de 2022 CORREIOBRAZILIENSE

1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

C 07 Tag. Centro, próxi-
mo ao metrô, Ed Vivia-
ne, Excelente apto
3qtos 1suíte, sala c/
varanda, cozinha c/
armários,quartosc/armá-
rios, frente p/ nascente,
andar alto, vista livre,
82m2, garagem. Quitado
e escriturado. Ac financ.
3352-0064/ 99974-5385
c 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

CNB 01 Ed Don Juan
90m2 3qts c/ arms ga-
rag. 99963-3077 c7206

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

COND. VILA DO SOL I
2qtosR$100mil.Ótima lo-
calização. 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

COND. VILA DO SOL I
2qtosR$100mil.Ótima lo-
calização. 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

3 QUARTOS

QC.022qtosCidadeJar-
dins. Ótima localização
R$69mil 3627-1673/
99675-5554 cj 6758

QD 34 Parq Espl. III 3
qts R$125 mil. Ac. Fin
3627-1673/99675-5554
cj 6758

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

CASA COM 225M2
QS 05 Vendo ótima ca-
sa construída em 3 anda-
res, cozinha ampla, sa-
lão, 3 suítes e muitas de-
pendências. c3027
98199-0545/98123-9544

ASA SUL

3 QUARTOS

707 SHIGS Ótima Ca-
saHP3originalc/eleva-
dor 3qts ampla sala
wc social coz e área
serv. DCE garagem
99963-3077 c7206

1.3 ASA SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LINDA, LINDA CASA

711 SUL Vendo casa
na 711, com 3 quar-
tos(3 suítes), sala, co-
pa,cozinha,dep.empre-
gada, Churrasqueira,
Terraço e garagem pe-
los fundos. Quem vê
g o s t a ! ! P r e ç o
R$1.100Milhões. F:
98178-8000 C/950.

4 OU MAIS QUARTOS

JRC VENDE!!!
709 SUL 4 qtos suíte,
DCE, gar. Lote 160m2 ori-
ginal. R$999.000. 98413-
8080 c8081

JRC VENDE!!!
709 SUL 4 qtos suíte,
DCE, gar. Lote 160m2 ori-
ginal. R$999.000. 98413-
8080 c8081

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNP 14 Excelente casa
com 3qtos, sendo 1 suí-
te,laje,desocupada.Acei-
ta Financiamento. Tr.:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 -Otima locali-
zaþÒo, 02 qts, 46mts pri-
vativos, casa nos fun-
dos, lote de 200mts -
98313-1395/CJ 1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395/CJ-
1700

3 QUARTOS

ACEITO FINANCIAMENTO
QE 17 Oportunidade
3qts + DCE, laje, lote
120m2, gar 99976-3789
Mário Soares c/4459

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QE 34 5 qtos c/ casa fun-
dos. R$800mil só à vis-
ta. 99982-2672 c7187

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 9 8313-1395/
CJ-1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VENDE-SE
CA 06 casa nova e mo-
derna 4 suítes área la-
zer completa c/habit-se
99981-1117 c9027

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 99619-2488 / CJ-
1700

VENDE-SE
CA 06 casa nova e mo-
derna 4 suítes área la-
zer completa c/habit-se
99981-1117 c9027

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIM BOTÂNICO -
OUROVERMELHOII, re-
formadíssima, 07 qts
com04 suítes, lazer com-
pleto, 800 mts constru-
ção, lote 1.000m2 -
98238-0962/CJ-1700

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

QI 09
LINDA VISTA 4 suítes,
Elevador. Ac Apto
98199-6100 c12388

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
99619-2488/CJ-1700

QI 21 Cs terrea, reforma-
do, 4qtos 2stes 1mil m2

área verde. Ótima casa.
Tr: 99294-6408 c6271

JRC R$2.380MILHÕES
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081

E V N D A

SHIS QI 29 Casa tér-
rea, ótima localização,
em lote único com 20
m i l m 2 , l a z e r ,
99619-2488/CJ- 1700

E V N D A

SHISQI05-Ótimalocaliza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos sen-
do 2 suítes, condomínio
regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

QL 08 Hiper linda
4stes 2pav contra-
ponta R$ 12.000.000
Tr: 98509-5382 c2021

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
99619-2488/CJ-1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.6000,000. Ac. propos-
ta. 98413-8080 c8081

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 316 Casa 3qtos, ex-
celente imóvel, 3qtos, sa-
la, cozinha, banheiro, for-
rada, quitada, escritura-
da, excelente localiza-
ção. Tratar: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO CASA NO
COND RK antes de So-
bradinho 4qts 3sts pé di-
reito duplo, semi nova, ar-
mários zerados, cozinha
c/despensa, área de la-
zer c/ placas de energia
solar,pisc.aquecida,chur-
rasq. top R$ 1.800.000.
Ac Apto 4qts no Noroes-
te. Paga-se a diferença.
Particular / Particular
(61) 98227-0781

COND VIVENDAS Bela
Vista, cond fechado, ca-
sa principal com 4 sui-
tes, 2 pavimentos, 3 sa-
las, lavabo, DCE, gara-
gem p/ 4 carros, área c/
churrasqueira, áreacons-
truída 400m2, área terre-
no 1.000m2. Faça esse
grande investimento.
3352-0064/ 99974-5385
c 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

LUXUOSA, AUTO PADRÃO
QD 07 2 pavimentos,
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1c/ hidro) WC,
lavabo, churrasqueira e
garagem p/ 6 carros. Aci-
to Imóveis no Plano Pilo-
to e Sobradinho. c3027
98123-9544/98199-0545

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNC 01 Excelente imó-
vel p/ Investidor! Lote
350m2 c/ casa recuada
2qtos, sala, cozinha, ba-
nheiro, c/ habitis. Quita-
da,EscrituradaeDosocu-
pada. Ac. Financiamen-
to. Tratar 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

CNB 11 2qts garagem,
quitado e escriturado.
99533-2254c7301
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

TELBRAS VENDE
QND 04 3q laje 550mil
98439-3334 c5865

E V N D A

QNE23,desocupada, tér-
rea, toda na laje, suíte,
150 mts de construção
em lote de 300 mts -
98313-1395/CJ-1700

QNE 30 Excelente ca-
sa, 3 qtos 1 suíte, laje,
porcelanto, área c/ chur-
rasqueira,nascente,quita-
da e escriturada. c/
habits. Excelente Investi-
mento. 3352-0064/
99974-5385 c7097 www.
geraldovieira.com.br

QNJ 11 Ótima casa
com 3qts, sala, cozinha,
wc social, forro, cerâmi-
ca, garagem, quita e es-
criturada, ótima localiza-
ção. R$ 450mil. Ac finan-
ciamento Tr: 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CJ 3680
A L U G U E L

DESDE 1975

ALUGUEUMA SALANO
TAGUATINGA SHOPPING.
O ESPAÇO PERFEITO
PARAVOCÊ.

www.paulooctavio.com.br

(61) 3315.8587

Metragens de 28 a 60 m2

Andar disponível (515 m2)

Fácil acesso

Serviços e comodidades

Segurança 24h

Contrato digital com assinatura eletrônica

ALUGUEL
SEM

FIADOR

1.3 TAGUATINGA

QNL02Conjunto3qtssu-
íte + casa de fundos, qui-
tada e escriturada. 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ casa de fundos. Óti-
mo Negócio. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 09 Excelente casa
colonial 3qtos nascente
2 banheiro laje. Ac Fi-
nanc. 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ casa de fundos. Óti-
mo Negócio. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga,conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts,construído 350
mts - 98313-1395/CJ-
1700

1.3 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

QD H Parq Esp I 2qtos
R$120 mil Ac. Financ
TR: 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

3 QUARTOS

QUADRA 08 Valp.II 3
qts reformada R$ 350
mil 3627-1673/ 99675-
5554 zap CJ6758

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

TR 03 casa em condomí-
nio 3qts 2 suítes. 98285-
4950 c11167

TELBRÁS VENDE
R 04 lote 535m2 casa c/
3qts 98595-9554 c5865
TR 03 casa em condomí-
nio 3qts 2 suítes. 98285-
4950 c11167

TELBRÁS VENDE
R 04 lote 535m2 casa c/
3qts 98595-9554 c5865

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO OU ALUGO

CRS 503 Vendo ou alu-
go 5 lojas juntas name-
lhor quadra da W3, En-
trada pela frente e por
trás, as lojas são interli-
gadas as 5 tem
1.100m2. Prontas para
serem usadas. Preço
R$ 5.200 Milhões
F:98178-8000 C/950.

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

1.4 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

QNM 18 Ceilândia Cen-
tro, vendoExcelente Imó-
vel de 2 pavimentos, pa-
ra investidor, 2 terrenos
juntos 500m2, com área
construída de 1.000m2,
quitado e escriturado. Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Tr. 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNN 01 Prédio Ceilân-
dia Centro, 2 lotes jun-
tos, 500m2, Av. princi-
pal, área construída
1.300m2 3 pisos, c/
Habite-se. Faça esse
Grande Investimento! Tr.
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

QUADRA01 , PredioCo-
mercial /Residencial,Pre-
cisando De Reforma, Lo-
te De 500mts, Constru-
ção 1200 Mts - 99619-
2488/Cj-1700

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

SHOPPING ÁGUAS
CLARAS Vendo 2 sa-
las, 42m2, cada, reforma-
da, sendo 1 estando alu-
gadaporR$2.500,00,qui-
tada,escriturada,comva-
ga garagem. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

ASA NORTE

SBN QD 02 330m2
R$7mil/m2 98363-8808

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SRTVS 701 Sl C.Emp.
Bsb 34,53m2 99602-
2533 99882-6887 c5963

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Salas refor-
madas, vazias e mobilia-
das,arcondicionado,divi-
sória cortinas c3027
98123-9544/98199-0545

SRTVS 701 Sl C.Emp.
Bsb 34,53m2 99602-
2533 99882-6887 c5963

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

E V N D A

SIG - PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5
LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

ADE CJ 05 Vendo Exce-
lente Galpão, 2 pisos, 4
salas, 6 banheiros, tere-
no de 800m2, área cons-
truída 480m2, nascente,
quitado, escriturado. Fa-
ça esse grande investi-
men to . 3352 -0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.5 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

JARDIM BOTÂNICO

VENDO BELO LOTE
COND OURO VERME-
LHO 1 apróxi. 1Mil m2.
Tr: 99812-8693 whats.

LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, Com 11.709,84 m2 +
áreaVerdeEm, ótima Lo-
calização- 99619-2488/
Cj-1700
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1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCES Trecho 02 - Opor-
tunidade, Lote Beira La-
go, 1.000m2 , ótima Loca-
lização - 99619-2488/Cj-
1700

JRC VENDE!!!
COND ESTANCIA Quin-
tas da Alvaroda Qd 02
600m2 R$670mil próxi-
mo a guarita. Tr: 98413-
8080 c8081

PARK WAY

ARNIQUEIRAS SHA 05
lote 800m2, com casa
simples de 2qtos.
R$480.000,00.AceitaCar-
ro e Imóvel de menor va-
lor. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

QD 07 Na EPIA
2.500m2 R$ 1.300.000
Particular! 99339-5252
só atendo WhatsApp

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QNG 05 Esquinão,
340m2 quitado/ escritura-
do.Só R$ 430 mil. Exce-
lente investimento! Tra-
tar: 3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNM 38 vendo para in-
vestidor prédio com 6
apartamentos de 1 quar-
to, sala, cozinha, banhei-
ro, àrea de serviço, to-
dos alugados. Um gran-
de investimento. Aceito
troca, 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

E V N D A

SIGTaguatinga,escritura-
do e registrado, ótimo pa-
ra investimentos ou se-
de própria, 300 mts de
construção-98313-1395/
CJ-1700

QNM 38 vendo para in-
vestidor prédio com 6
apartamentos de 1 quar-
to, sala, cozinha, banhei-
ro, àrea de serviço, to-
dos alugados. Um gran-
de investimento. Aceito
troca, 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

E V N D A

LAGO OESTE , Gleba
01, 40.000 m2, Toda Cer-
cada E Plana, Excelen-
tes Pastos - 98238-
0962/Cj- 1700

PADRE BERNARDO GO
VENDO FAZENDINHA/
chácara, na zona de Pa-
dre Bernardo, 23hect,
5alq. c/ cs simples, mui-
tas plantações, gado, na-
tureza, etc. R$400 mil.
Particular / Particular
(61) 98227-0781

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

OPORTUNIDADE ÚNICA !!!
***A MELHOR FAZENDA***
SANTO ANTONIO do
Descoberto-GO. 39hec,
escriturada,registrada,ca-
sa principal, casa de ca-
seiro, churrasqueira, cur-
ral, galpão, energia elétri-
ca, àgua de riacho pere-
ne, com destinação urba-
na, (podefazer loteamen-
to)Excelentepara Investi-
dor. 98123-9544 98199-
0545 c3027

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

ARINOSMG250hectbei-
ra pista muita água
998401-3270 c472

FAZENDA
ESPETACULAR NO

MATOGROSSO-MT Fa-
zenda pronta, com du-
pla finalidade, excelen-
teparaturismo,passan-
do rio dentro da fazen-
da e para Pecuária. Lo-
calizada à 59 Km de
Cuiabá. Com área de
6.670ha. Por apenas
R$ 59.000.000,00. Esta-
mos disponíveis atra-
vés do seguinte núme-
ro de telefone: (67)
99985-2580

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$746.374 pago 57x
2.687. Bom desconto
99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

BLEND HPLUS
AV ARAUCÁRIAS Vista
Maravilhosa! 16º andar
1qto totalmente mobilia-
do, garagem Mário Soa-
res 9.9976-3789 c4459

QD 102 Norte Ed Ver-
des Brasil 7º andar c/
sala c/sala, qto, 2 ban,
var gar. 99248-2032/
3224-6476 Payot c1919

RUA 37 SUL Alugo vizi-
nho ao metrô, Ed. Sun-
set: Duplex novo, fino
acab. Salão, 1 qto., 2
wc, coz., americana,mui-
tos arms. + garagem.
completa estrutura de la-
zer. vista panorâmica.
R$ 2.700,00. Saback -
F/3445.1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

AV PARQUE Águas Cla-
ras Part R$1.700 arms la-
zer fte park gar 98100-
3700/ 99948-9980

AV PARQUE Águas Cla-
ras Part R$1.700 arms la-
zer fte park gar 98100-
3700/ 99948-9980

3 QUARTOS

QD 207 97m2 10º DCE
gar. R$2.800 98363-
8808

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE Cond Gar-
den Kit diferenciada
com garagem coberta,
particular. R$1250,00 61-
981187050

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
BL H 208, BL J 210
com garagem Tr: 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417
SGAN 911 - Alugo Bl.H/
apt.19. Ed. Gardem Pa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
garagem. R$ 1.200,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
BL H 208, BL J 210
com garagem Tr: 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

1 QUARTO

316 ALUGO. Bl. K/605 -
Sala, qto c/arm., wc,
coz/arms., á.serv., Óti-
mo estado. R$1.600,00.
S a b a c k Imó v e i s .
F/3445.1105 C/3506.
316/ K /521 sl, qto, wc,
coz, á.serv. 99882-6887
99602-2533 c5963
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
SHCGN 703 - Alugo
Bl.J/ apt. 318. Sala, qto
c/arms., wc, coz. c/arm.
R$1 . 5 00 . Saba c k
3445.1105. C/3506.

2 QUARTOS

309 - ALUGO Bl.K/110.
Sala/var/blindex, 2/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv. DCE, gara-
gem. Ótimo estado. R$
3.000,00. Saback . F/
3445.1105 C/3506
402- ALUGO Bl.E/107.
Sala/var., 2/4 c/arms.
wc, coz. á. serv. R$
2.000. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506
309 - ALUGO Bl.K/110.
Sala/var/blindex, 2/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv. DCE, gara-
gem. Ótimo estado. R$
3.000,00. Saback . F/
3445.1105 C/3506
708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge
708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

SÓ R$ 3.500,00
105 NORTE Espetacu-
lar 3qts nasc 126m2 útil
s/ gar 99976-3789 Má-
rio Soares c4459

2103QTOS (suite) varan-
daDCEgaragemcob. co-
le t iva R$3.900,00.
99295-0555 c10071

2.2 ASA NORTE

5º ANDAR, DE CANTO
211 NORTE Bl D 3qts
sendo 01 suite dce gara-
gem, muito armários
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

EXCELENTE APTO!
307 SQN 3 qtos suíte
DCE, garagem para 2
carros. Mário Soares
9.9976-3789 c4459
312 - ALUGO Bl. J/
407. Sala, 3/4 (1 c/arm),
wc, coz/ arms., fogão e
á.serv., R$ 2.300,00. Sa-
back Imóve i s F /
3445.1105 C/3506.
312- ALUGO Bl.H/106.
Sala, 3/4 c/arms., wc,
coz., DCE. R$ 2.300,00
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506
313 3QTOS c/ arms
1ste sala 2amb DCE
gar. 99655-1298 c6310
412- ALUGO Bl.J/206.
Apto. Reformado. Sala,
3/4 c/arms., wc, coz.,
DCE e área de serv.
R$3.000,00 Saback F/
3445.1105 C/3506

4 OU MAIS QUARTOS

202 - ALUGO Bl. F/201.
Apto. reformado, finoaca-
bamento. Sala, 4/4 c/
arms. (2 suítes), wc, coz/
arms., área e wc serv.
Garagem c/arms., R$
4.500,00. Saback F/
3445.1105 C/3506

ASA SUL

1 QUARTO

713/913 SEPS Dividido
35m2 ótima localização,
elev. 1qto, sala, coz.
wc, semi mobil. varanda
e garag. 6199555-5908

2 QUARTOS

210- ALUGO bl. B/512,
nascente. Sala, 2/4 (1 c/
arm.), wc reformado,
coz., á.serv., DCE e
gar.R$2.500,00. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.
310 - ALUGO Bl.D/201 -
Sala, 2/4 c/arms. wc,
coz., área e wc serv.,
gar., ótimo estado.
R$2.500,00. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506

ALUGA-SE EXCELENTE
402 2 QTOS 1º and.
99655-1298 c6310

402- ALUGO Bl.E/209 -
Sala, 2/4 c/arms. wc,
coz., área e wc serv., Óti-
mo estado.R$ 2.000,00.
S a b a c k Imó v e i s .
F/3445.1105. CJ 3506.

ALUGA-SE EXCELENTE
402 2 QTOS 1º and.
99655-1298 c6310

3 QUARTOS

REFORMADÍSSIMO
103 SUL 3qts suite sala
cozinha andar alto
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417
115-ALUGO Bl. D/ 305,
reformado. Salão, sl/
j a n t a r , 3 / 4amp los
c/arms, 2wc (suíte),
coz./copa,c/arms,á.serv.
DCE,gar.R$4.700.Saba-
ck 3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

204 - ALUGO reforma-
do Bl. B/502. Salão, 3/4,
2 wc, (suíte), arms., coz/
arms,. á. serv., DCEega-
ragem. R$ 4.400,00. Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506.
204 - ALUGO Bl.I/206.
Sala, 3/4 c/arms., 2 wc,
copa/coz., á.serv., DCE,
garagem. R$ 3.000,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.
205 PARTICULAR alu-
ga Apto 3 qtos mobil e
outros 99984-2802
211 - ALUGO Bl.K/207.
Salão, 3qtos/arms., 2wc
(suíte),coz/arms., á.serv.
DCE, gar., R$3.600,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.
215 -ALUGO Bl.J/607.
C/salão, 3/4 c/arms.,
2wc (suíte), coz./arms.,
DCE e á.serv. R$3.200.
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.
303 3 QTOS 3wc 1 va-
ga nasc, vista livre, be-
líssimo 99975-5999

4 OU MAIS QUARTOS

106 - ALUGO Bl. K/303
- Reformado, fino acab.
Salão, sala TV, lavabo,
4/4 (suíte c/closet) 2 wc
sociais,copa/coz.,c/arms.
despensa,á.serv., DCE.
R$6.000,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506
110 SQS Bloco I Alugo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

GUARÁ

1 QUARTO

AE 04 -Alugo Bl.
"B"/Ap.323. Resid. 3 Ir-
mãos -Gua rá I I .
Sala/var., qto, wc e co-
pa c/arms. R$ 800. Saba-
ck F/3445.1105 CJ3506
QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$550,00
Tr: 3567-0221

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 07 Alugo Bl.B/208.
Sala, var. c/blindex, 2/4
c/arms., wc, coz., DCE,
á.serv. e gar. R$
2.100,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

CLSW 300-B Alugo. Ed.
L. Center ap. 222 c/gar.
Sala,2/4,arms.,copa, wc,
á.serv.R$1.800,00.Saba-
ck Imóveis F/3445.1105
CJ 3506.
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2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 08 Alugo Bl.
A-10/102.Reformado.Sa-
lão, 2/4 c/arms., wc,
coz., á.serv., R$ 2.000.
S a b a c k Im ó v e i s .
F/3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

104 SQSW 3qts suite
nasc arm dce gar
98185-1115 c9997

QD 06 3q 2wc á.serv.
var 1º andar sl festas
98185-1115 c9997

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 06 Alugo casa
3qtos, sala, cozinha, ba-
nheiro, área de serviço,
sozinha no lote. Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QI 04 alugo casa de fun-
dos, c/ 1 qt, sala, cozi-
nha, wc, e área de servi-
ço, 45m2, R$1.200. Tr:
98514-7175

2.3 GUARÁ

3 QUARTOS

SR IMÓVEIS ALUGA
QE32Casa 3qts 1ste sa-
la cozinha e garagem +
uma casa de fundo 1qto
sala cozinha banh 3042-
9200 99109-6160 c9417

LAGO SUL

3 QUARTOS

COND PRIVÊ Morada
Sul 3qts +Dce. R$
3 . 8 0 0 , 0 0 + c o n d .
R$450,00. 98154-7731

QI 28 3qt ste pisc chur
canil linda vista R$8mil
É só mudar 98363-8808

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNE 30 Alugo casa
3qtos,laje,reformada,ba-
nheiro,cozinha,salaeco-
pa. Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 11 Alugo excelen-
te casa colonial, laje,
3qtos, 1 suíte, sala, co-
pa c/armários, wc soci-
al, sozinha no lote.Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNE 30 Alugo casa
3qtos,laje,reformada,ba-
nheiro,cozinha,salaeco-
pa. Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

EQS 302/3 FashionMall
lj 33m2 32240611 cj120
SCS QD 05 Com. Amaz
lj.térrea 32240611 cj120

SUDOESTE

CLSW 103 Bl A Rhodes
C.II wc 35678055 c4749

SALAS

ASA NORTE

CENTRO EMPRESARI-
AL Norte, alugo sala no
1º andar ala B. Tratar
com proprietário. fone:
98417-2875
SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004
SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
CENTRO EMPRESARI-
AL Norte, alugo sala no
1º andar ala B. Tratar
com proprietário. fone:
98417-2875
SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

2.4 ASA SUL

ASA SUL

SCS SÃO Paulo R$500
cada sala 98363-8808

SCS QD 01 Alg sala
Ed Gilberto Salomão
99655-1298 c6310
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SGAS 910 / Via Brasil -
Alugo Bl."D"/446, c/40
m2. Sala c/recepção, 2
wc (ar cond.) R$
1.100,00. Saback - F/
3445.1105 CJ 3506

SGAS 915 Sala com
60m2, com garagem,
Ed. Ofice Center. Tr:
98366-0044

SGAS 910 / Via Brasil -
Alugo Bl."D"/446, c/40
m2. Sala c/recepção, 2
wc (ar cond.) R$
1.100,00. Saback - F/
3445.1105 CJ 3506

2.5
LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreo e
piso superior, com va-
gas cobertas de estacio-
namento privado. Tr:
3964-3144 Jorge

Baixe o Boletim da Conjuntura Imobiária

emwww.secovidf.com.br/boletim

Você também pode
usar o leitor de QR Code

do seu smartphone
e acessar diretamente

o Boletim da Conjuntura

Domingo, 16 de Janeiro de 2022

secovidf

Secovi DF
Sindicato da Habitação

O Boletim de Conjuntura Imobiliária de dezembro divulgado pelo Sindicato da Habitação do Distrito Federal(SECOVI/DF) informa que segundo dados da ANOREG (Associação dos Notários e Registradores) no mês denovembro de 2021 foram emitidos 3.308 registros de compra e venda de imóveis no DF. Esses números quandocomparados aomesmo período de 2020, tem-se uma variação de 2,28% e em relação ao acumulado dos onzemesesde 2021 comparado à 2020, a variação chega a 41,50%.
De acordo com o SECOVI/DF, até 30 de novembro foram lançados 60 empreendimentos imobiliários no DF. “O anode 2021 já é o terceiro melhor em lançamentos da história.Esses 60 empreendimentos somam 6.127 unidades comum VGV - Valor Geral de Vendas de 5,12 bilhões de reais”, informou o vice-presidente extraordinário de lançamentosimobiliários Rogerio Oliveira.
Vale ressaltar que o Setor Noroeste foi a região que mais recebeu lançamentos, um total de 23, seguida porSamambaia com 11 novos empreendimentos.
O Índice Secovi que é um indicador agregado de variação de preços no mercado imobiliário do Distrito Federal,calculado para os imóveis destinados à venda (Índice Comercialização) e disponíveis para aluguel (Índice deLocação) também apresentou alta.
O Índice Comercialização para o mês de novembro foi de 141,95, representando uma variação percentual positiva,em relação ao mês de outubro, de 1,01%. Já a variação acumulada nos últimos 12 meses foi de 6,32%.
De acordo com a pesquisa, o Índice Locação do mês analisado foi de 134,17 o que representa uma variação positivade 0,69% em relação à outubro. Já, a variação acumulada nos últimos 12 meses ficou em 13,58%.Em relação àanálise de rentabilidade que indica o quanto de rentabilidade, por meio do aluguel, o proprietário do imóvel podeobter em relação à quantidade de recursos imobilizada na propriedade.
Em novembro, o Setor de Indústria continuou apresentando amaior rentabilidade, ao registrar 1,70% de rentabilidadepara lojas. Além disso, Águas Claras superou a rentabilidade de Taguatinga se tornando a segunda posição entre asregiões, na categoria loja (0,73%). A maior rentabilidade de salas comerciais também foi verificada em Águas Clarascom 0,64%.
Nomês analisado, as maiores rentabilidades de imóveis residenciais continuaram na região de Águas Claras: 0,78%,0,44%, 0,43% e 0,38% para quitinete, apartamento de 1, 2 e 3 dormitórios, respectivamente. Vale ressaltar que, nomês de novembro, o Guará não obteve amostras de quitinetes para aluguel, impossibilitando o cálculo darentabilidade para essa categoria.

VENDA DE IMÓVEIS EM NOVEMBRO DE 2021 FOI 40% MAIOR DO QUE EM 2020
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO WEEKEND/05
R$19.500 Tr:999223739

HONDA

CIVIC/16 2.0 LRX prata
89mil km rodados. R$
82.000,00. 99968-0983

HYUNDAI

I30 15/15 R$63.900 Ga-
solina Branco 120 KM
usado 61-999682334

RENAULT

KWID 20/21 Outsider
com 14mil Km rodados.
Saldo devedor: 31 parce-
las de R$ 683,99. Quita-
ção antecipada: R$
18.092,68. Tr: 61 98266-
0269

KWID 20/21 Outsider
com 14mil Km rodados.
Saldo devedor: 31 parce-
las de R$ 683,99. Quita-
ção antecipada: R$
18.092,68. Tr: 61 98266-
0269

TOYOTA

FIELDER04/05preto au-
tomatico, completo, bco
couro. 99989-6659

VOLKS

VOYAGE 11/12 Trend
1.0 flex revisado, 4pt vd
elet. rodas, som, DUT
em branco 99694-2811

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$72.600 entrada R$
26.000 + 43x R$ 1.607
99981-1117

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TE desportiva terapêuti-
ca, etc. 99240-5039 A.N

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

OUTROS PROFISSIONAIS

INACON CONSULTORIA
E CONTABILIDADE LTDA
SERVIÇOS CONTÁ-
BEISRegistro de empre-
sas, lucro real, presumi-
do, EPP, ME, Eireli. En-
dereço: SIA Sul QD. 4C
LT 56 Sub loja 4- Edf.
SIA Center I Tel: 3361-
8106/ 98435-2555

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TEMOSREPRODUTO-
RESematrizes, das ra-
ças Dorper, white Dor-
per e Santa Inês. Ani-
mais de linhagens dife-
renciadas para melho-
rar geneticamente os
animais de seu plan-
tel. Temos também,
cordeiros para abate,
animais jovens, carne
macia e saborosa.
Não perca essa oportu-
nidade. Contato: 61
99208-9908

TEMOSREPRODUTO-
RESematrizes, das ra-
ças Dorper, white Dor-
per e Santa Inês. Ani-
mais de linhagens dife-
renciadas para melho-
rar geneticamente os
animais de seu plan-
tel. Temos também,
cordeiros para abate,
animais jovens, carne
macia e saborosa.
Não perca essa oportu-
nidade. Contato: 61
99208-9908

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção da
semana, Branquiarão,
massai. Tr. 99876-9673
99904-5099

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção da
semana, Branquiarão,
massai. Tr. 99876-9673
99904-5099

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

AUGUSTA BRAGA Ali-
mentos Ltda solicita com-
parecimento de Lorrane
Cristine da Silva Estacio

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

MULHER 35 ANOS Pro-
cura namorado. (61)
99937-5219
AGENCIA PÉTALAS
DE ROSA grupo de pes-
soas livres 98532-5572

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073
PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
com cheque, desconto
em folha, débito em con-
ta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10%aomês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

RESTAURANTE em
Tag. lucro líq. R$ 21mil.
98285-4950 c11167

PLANO PILOTO

CLÍNICA DE ESTÉTI-
CA completa no plano c/
clientela 984852006
RESTAURANTE no Su-
doeste. Ótimo lucro!
98285-4950 c11167

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

VENDO
TÍTULOBRASÍLIACoun-
try Club, valor a negoci-
ar. Urgente! Aceito pro-
posta. 98402-3996 Zap

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678
PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ADRIANE SAFADA Mi-
neira linda, irresistível,óti-
mo amb na 109N. Moro
só! 61 99880-4593

ALEXANDRE TOP p re-
al suas fantas mass ele/
ela casal 6198223-4443
ANA, TATY e Gaby mo-
ças lindas s/ frescuras
A. Claras 61983578509

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610
DUDA 18 ANOS a + be-
la loira Top. Sem frescu-
ras! 61 99637-7832

RAINHA DO ORAL
VALESKA NEGRA car-
vao poposuda adoro
anal 61 991892514

3 GATAS
A SUA ESCOLHA capa
de revista japonesa loira
gordinha e ruivinha turbi-
nada 61 99303-4698

5.7 ACOMPANHANTE

MIRELA BRONZEADA
LOIRA OLHOS verdes
recém chegada praia e
separada carente amor
sexo 61 993039085
MONIQUE COROA N.
Bandeirante (61) 98636-
0094
AP DAS MARAVILHAS
ÁgClaras só gatas Tops
61 98373-1387 zap
AS APERTADAS espe-
ram por vc, novatas de
fora 61992338123 zap
CÁREM LINDA mineira
especialista em massa-
gens!Que tal aquela fugi-
dinha na hora do almo-
ço ou no fim do expedi-
ente para relaxar? Local
limpo e discreto: SHN
61981877547/32011041
CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberaise soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647
AP DAS MARAVILHAS
ÁgClaras só gatas Tops
61 98373-1387 zap

5.7 ACOMPANHANTE

CONTRATO
DANÇARINAS PARA
BOATEemMontevidiuci-
dade próxima a Rio ver-
de Goiás. Ótimos gan-
hos, tem moradia, Refei-
ção e folga. Cidade da
colheita de soja e milho.
Tr: 61 992589394

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM + RELAX
MARINA LOIRA 41 cari-
nhosa. Faço sem
pressa!!(61)99675-2422

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 61984629852
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